Denúncia  de  UH  Hgita  a  Câmara  Federai: 
DHSP  Sabota  Servidores  Públicos  há  1  Uno 


Drama  de  Pelé  Emociona  o  País 


(LEIA  NA»  PAGINA»  í,  U  II 


(LUA  NA  PAGINA  i) 


—  O  PSD  «proveu  o  recomendou,  ontem, 
em  Braiili»,  o  continuação  do»  entendimen¬ 
to»  do  Doputado  Paulo  Pinheiro  Chaga»,  teu 
lidor  na  Câmara,  no  aantido  da  adoção  da 
novo»  nfvai»  do  laUrio-minimo  e  do  um  au¬ 
mento  geral  para  o  funcionalitmo  civil  e  militar  d» 
União . 

—  Tai»  entendimento»  proiteguirão,  no» 
dia»  21,  22  o  23  do  maio  próximo,  no  en- 
contro  do  lider  Pinheiro  Chaga»  com  o»  di- 
rlgente»  (indicai»,  em  Belo  Horizonte,  e  com 
o  Senhor  Joio  Goulart,  Pratidante  do  PTB, 
partido  quo  Iniciou  o  movimento  pola  "verdade  sala¬ 
rial".  (LEIA  NOTICIÁRIO  NA  PAGINA  DOIS.) 
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Nas  Mãos  Dos  Médicos  do  Santos  o  Destino  do  Maior  Craque  do  Mundo 
—  Peié  Deve  Tratar-se  ou  Ficará  Inutilizado,  Opinam  os  Ortopedistas 
do  País  —  "Eu  já  Sabia  Que  um  Dia  Acabava  Sendo  Operado",  Diz  Peié 


A  atriz  Anna  Kashfi, .  exr 
cspúsa  de  Marlon  Brando, 
denunciou  ao  tribunal  que  o 
ator  se  casou,  secretamente, 
com  Movila,  “estréia"  do  ci¬ 
nema  do  México,  tom  a  qual 
já  tem  um  filho.  A  denún¬ 
cia  virou  escândalo  e  vai 
contada,  com  detalhes,  em 
"O  Mundo  em  24  Horas”,  na 
6.*  pâg.  do  PADRAO-UH, 
com  outros  noticias  de  gran¬ 
de  interésse,  Inclusive  uma 
súbro  o  estado.de  saúde  de 
Gary  Cooper,  atacado  de 
câncer  em  grau  avançado. 


(LUA  NA  PAGINA  «> 


SAMMY  DAVIS 
ESTA  DE  VOLTA 


Tendo  prometido  a  construção  imediata  dc  61  escolas  J 
públicas  primárias,  para  atender  a  mil  alunos  cada,  o  { 
Sr.  Carlos  Lacerda  deixa,  hoje,  crianças  de  pé  em  tur-  J 

mas  de  64.  (Leia  na  coluna  “Esse  Rio  Aflito",  na  Pag.  3.)  $ 


anuncia- 

do,  Snmmy  lambem  se  apre¬ 
sentará  ante  o  público  cario¬ 
ca  no  dia  l.°  de  maio,  tio 
Maraconãztnho,  e  num  espe¬ 
táculo  especial  para  a  juven¬ 
tude,  no  Copa.  (NA  PAG.  l.i 


Conspiração 
na  França 


EnquanU  0  mcrrlr  drlu  hujr 
0  Pai»  ruraii  a  A«*ançÂu.  andr 
a  aí  cnlrrntmr.  dumint».  a  *r- 
Irçio  psrA(U>ÍA.  Prl»  0 
Aqui  fica.  rivrndn  um  dmui 
qur  rnorloiu  lodo  o  Pa»*  So¬ 
bre  o  ft«U  f-NtAdu  dr  bAUdr. 
Dr.  Htlton  Go*Hnr  conhrm» 
“I  nrcrsunu  uprrar,  c  dam 
ILE1A  N  K  PAG.  íb  I 


1  — O  Govèmo  descobriu  uma  rède  de  conspiradores, 
que  estavam  articulados  com  os  sublevados  da  Argélia. 

2  —  Ontem  foram  presas  cm  todo  o  país  cerca  dc  500 
pessoas,  entre  as  quais  diversos  oficiais  superiores 

3  —  Foi  detido  o  General  Pierrc  Faurre  e  um  outro 

general  não  identificado.  _ 

Também  foram  presos:  Co¬ 
ronel  ex-ajudante  de  Rav-  OADOCUTÍl  DA 

mund  Triboulci.  Ministro  de  AU  Klir  10  I  II  nU 

Assuntos  dos  veteranos  de  wiitivhn  i  w 
guerra:  e  um  tenente-coro-  _ 

nel  ex-com  a  ml  ante  de  um  T  LlÜPADPLÍ?ni 
arsenal.  O  próprio  Ministro  £  LÍlUnílULllUl 
interino  do  Interior  “co¬ 
manda”  a  hatida-monstro. 

4  —  Em  cada. casa  que  se  Sfe^V-: 
cleseobienisc 

3  —  Prisões  lotam 

também  em  L\un.  Havre  J 

cidades  do  sudoeste  da  Fran-  'w^^B 

ça.  (LEIA  N’A  PAGINA  6.1 


ARGEL.  28  FP  —  UH-  — 
O  Primeiru  Recunento  Es¬ 
trangeiro  de  Para-qucdsstas. 
que  foi  um  dos  principais  fa¬ 
iares  do  iraeassado  levante 
de  Argel  será  dissolvido, 
anunciaram  o  Ministro  do 
Exercito.  Messmer,  e  o  Me 
wrtro  dos  Assunto»  Argeli¬ 
nos,  Hoxc  Seu»  oficiais  es¬ 
tão  presos,  menos  um  em 
cada  companhia,  em  liberda¬ 
de  prm  t.soria  para  conduzir 
o  Recimento  de  Zeralda  para 
o  su  de  Orar»,  onde  vera  dis¬ 
solvido 


Sette  Câmara: 
Senado  em  62 


Num»  aparente  solução  para  a  crise  de  pú¬ 
blico  por  que  está  passando  o  teatro,  se¬ 
gundo  afirmam  os  próprios  artistas,  dois 
espetáculos  atraíram,  na  noite  de  ontem,  na 
buatc  “Night  and  üay"  e  no  inaugurado 
Teatro  Santa  Rosa,  compactas  e  entusiásti¬ 
cas  platéias  que  aplaudiram  caiorosamente 
as  estrélns  de  “Vive  leu  Femmcs”  e  "Pro- 
curn-se  uma  Rosa".  Tanto  o  espetáculo  mi¬ 
lionário  de  Carlos  Machado,  que  conta  com 
a  participação  de  grandes  cartazes  como 
Grande  Otelo,  Consuelo  Leandro,  Amparlto 
e  os  “BouUs  McKcnna  Dancers”  —  totalizan¬ 
do  uma  fõlhn  de  pagamento  mensal  de  mais 
de  dois  mllhòes  —  como  as  três  peças  do 
Santa  Rosa  —  de  Vlntclus  dc  Morais,  Pedro 
Bloch  c  Gláucio  Gil  —  inspiradas  mima  noti¬ 
cia  da  seção  “Cidade  Nua”,  dc  UH.  prome¬ 
tem  ser  sucessos  absolutos.  No  "Night  and 
Day"  estavam,  da  noite  de  ontem  para  a 
madrugada  de  hoje,  as  figuras  mais  expres¬ 
sivas  da  sociedade  carioca,  lotando  literal- 
mente  as  dependências  da  buate.  No  Santo 
Rosa,  por  outro  lado,  além  da  estréia  das 
três  peças,  houve  solenidade  cm  que  se  ho¬ 
menageou  a  memória  do  pintor  que  dá  o 
nome  á  casa,  tendo  o  Ministro  Afonso  Ari- 
nos  inaugurado,  durante  o  Intervalo,  uma 
placa  comemorativa.  As  fotos  são  das  duas 
sensacional»  estréia»  de  ontem. 


JERUSALÉM  28  FP  — 
UH1  —  O  Procurador-Geral 
Hauroer  «nunriou.  ao  Tribu¬ 
nal  que  )uiga  Eichmann,  que 
o  Ministério  Publico  calcula 
que  a  apresentação  d*  teste¬ 
munhas  de  acusação  e  de 
elemento»  dc  provo  no  caso 
di>  ex-chefe  nazista  durará 
até  o  próvimo  dia  15  de 
junho 


inaikuanr  nu  i»rne»m,  ir.m»  g: 
niilroí  noticiai  em  “Diplomo-  0 
ao  põeinn  «). 

0  I 


A  c  Idade  está  cheia  dc  p 
charlatões.  Vem  a  Seçào  de  % 
Tóxicos  e  Entorpecentes,  da  0 
DCD,  por  isso.  movendo 
grande  campanha  aos  impas-  0 
tores.  Nestes  últimos  dias,  0 
já  houve  nada  menus  que  0 
sete  flagrantes  Idênticos,  in-  p 
clusive  o  d*  ontem,  quando  || 
a  policia  invadiu  “consultó-  | 
rio"  da  "doutora"  Noêmia  §5 
Soareq  Pinto.  Este  fato  cs-  S 
pantoso  e  muitos  uutros  da  g 
vida  policial  da  cidade  sáo  0 
narrados  em  "Cidade  Nua”,  % 
de  Pinheiro  Júnior,  na  se-  g 
gunda  página. 


JERUSALÉM  28  FP  — 
UH>  —  Um  combate  aére« 
entre  aviòc»  dc  caça  israe- 
lenses  e  rgipeio»  teve  lugar 
sóbre  o  território  de  Israel. 


HAVANA.  2fl  FP  —  ITT» 
—  Varia»  centena»  de  cida¬ 
dão»  norte-americanos  que 
continuam  em  Cuba  veráo 
repatriado»  Para  esse  fim  a 
Embaixada  »uíça.  que  repre¬ 
senta  u>  interésse»  do»  EUA 
em  Uuha,  abriu  um  registro 
dc  repatriação  para  o«  400 
ou  500  norte-americano»  que 
ainda  aii  residem 


(LEIA  NA  PAGINA 
A  SEÇAO  DO  FÓROí 


As  autoridade»  do  15"  DP  estão  no  encalço  do  Sargento 
João  da  Silva  Pinto,  acusado,  ontem,  pela  menor  F.  S.  na 
foto,  em  companhia  de  sua  mác  de  tè-la  InfetlcUado.  apo* 
deixá-la  uma  semana  prés»  num  barracão.  Segundo  a  nar 
rativa  da  menor,  que  conta  apena»  15  anos.  o  militar,  apó- 
uma  semana  de  tortura»  e  vexame»,  tentou  ainda  indun-la 
ao  Miiridio,  entregando-lhe  uma  garrafa  de  áimoi  e  uma 
caixa  de  fnxforo»  A  menor  conseguiu  tugir  fni  contar  u 
caso  ã  Poliria.  (Lata  ttu  depoimento  ne  decima  paqlna.) 


BEIRUTE.  28  FPUH  — 
No  decorrer  de  uma  entre¬ 
vista  a  imprensa,  o  Comité 
Executivo  do  Festival  de 
Ralhequr  anunciou  que  está 
protetando  a  organização 
de  uma  excursão  da  Troupe 
Folclortca  Libanesa  ao  Bra 
m1.  aindi  este  ano 


4 


fotfnD 


Aparelhos 

domésticos 


A  VINDA  NAS  BQAS  CASAS 


ULTIMA  HORA 


S»xta-F*lra.  28  d#  Abril  d*  1961 


PAGINA  2 


novo  encontro  oxlA  prevltlo  pari 
o*  d  lai  20,  21  •  22  de  milo  pró¬ 
ximo,  «m  Belo  IlnrUoni*. 

Decidiu,  por  outro  lodo,  u 
mnlorlo  possedlsts  provldeitclor 
o  rápido  ondimcnto,  no  Comi»- 
rio  de  Economia  da  Cimora, 
do  um  projeto  de  lei  do  auto¬ 
ria  do  Sr,  ailono  Dl  Caril  tiôbro 
a  reformo  agrária.  Foi.  suga- 
rido,  flnalmcnle,  pelo  Sr.  Ama¬ 
ral  Peixoto,  rnolor  cnlrosomcn- 
lo  entro  a»  bancndoK  do  PSD 
nas  duos  Cosas  do  Congresso. 


aacrlflcado  funcionalismo  elvlt  a 
militar,  cujoa  vsnclmontos  fo¬ 
ram  pràllcamente  reduzido*  a 
7.o ro  j>eln  Já  citada  Instrução  204. 

Novo  Encontro 

Ettn  o  Sr.  Puulo  Plnlielro 
Chagai,  Já  agora,  devidamente 
credenciado  pelo  alto  comando 
pessedlsta  a  prosseguir  naque¬ 
las  convctsnçóos,  devendo  com¬ 
parecer  a  novo  encontro  com  oa 
lideres  doa  trabalhadores.  Êsse 


Convcrsaçóe»  «Abre  o  aaaunto 
vim  aendo.  Já,  mantldaa  entre 
aa  duaa  grande*  agremlaçóe» 

políticas,  delas  partlclpaivdo,  ntl- 
vnmentc.  lidere»  iludlcala  do 
Mina»,  nio  Grande  do  Sul,  São 
Paulo  e  Guanabara,  buteando-se 
a  melhor  maneira  de  enfrentar 
o  Impacto  provocado  pela  fami¬ 
gerada  Instrução  204  da  SUMOC, 
diminuindo  o»  sofrimentos  do 
povo  trabalhador. 

Exposição  do  Líder 

Minuciosa  exposição  nôbre  o 
assunto  foi  feita,  ainda  há  pou¬ 
co,  peranto  o  PSD  reunido  na 
Capital  da  República,  pelo  Uder 
Paulo  Pinheiro  Chagas,  que 
disse,  na  oportunidade,  dos  re¬ 
sultados  do*  entendimento*  nue 
vóm  tendo  por  ále  entabulidos 
com  o  Sr.  Joán  Goulart  e  o*  di¬ 
rigente*  de  sindicato»  nacionais. 

Ao  aprovar,  como  oprovou,  ao 
fim  da  reunião,  o  relatório  ver¬ 
bal  do  «eu  representante  na 
CAniorn  dos  Deputados,  o  parti¬ 
do  majoritário  assumiu  posição 
destacada  na  luta  por  melhores 
comtiçóe*  de  vida  para  oa  ope¬ 
rários,  sem  esquecer  o  lambem 


iii  IA  21  (UH)  —  A  ecleiãe  de  tim  mevlmeníe  de  ãmblto  naclenel  em  faver  d*  .fy^eta^ãe 

i  i  .  ealárlA-iHlBlma  •  ia  Ay  tr|  lUKtfntt  VinclfíHnt#!  pifl  •  f 

■xjtfíirriBAf *■*-  “  rt/r&rs 

. 

todos  rtconhicem,  um  sxtgsrad*  aumonto  do  cu*to  do  vida  no  Pat*. 


Sami  Jorge: 
Comprovada  a 
Fraude  Nas  Eleições 

Está.  oficlalmento,  com¬ 
provada  a  fraude  eleita 
ral  de  que  se  beneficiou, 
no  último  pleito  da  Gua- 
nohnro,  o  Sr.  Saml  Jorge, 
vcrlficando-ae  ter  aldo  uss- 
do  o  procexao  de  lavagem 
química, 

A  tal  conclusão  chegou, 
apóx  demorados  exame»,  o 
perito  António  Pacheco, 
do  Instituto  de  Criminalís¬ 
tica,  o  que  levou  o  Desem¬ 
bargador  Sadl  Guimão, 
Corregedor  de  Justiça 
Eleitoral,  a  pedir  ao  THE 
nutorluçáo  para  proceder 
A  abertura  das  urna*  da 
23.»  Junt»  Apurodora,  em 
cujo  mapa  oficial,  referen¬ 
te  á  urna  de  númaro. 
1.408,  foi  constatado  o 
roubo  de  votos. 

Preservação 
da  Verdade  Eleitoral 

Frisou  o  Dcacmbargedor 
Sadl  Gusmão,  em  decla¬ 
rações  sòbre  a  decisão  de 
pedir  a  recontagem  da* 
cédulas,  não  ter  tido  a  In¬ 
tenção  de  prejudicar  a 
quem  quer  que  fõtsc,  ma* 
tão  sómente  de  restabele 
cor  e  preservar  a  verdade 
eleitoral. 

Serão  ouvidos,  oportuna- 
mente,  os  componentes  da 
Junta,  devendo  o  pedido 
de  abertura  dai  untas  xua- 
peltas  ser  formalizado  na 
próxima  aemana. 


Acontecimentos 
ULTIMA  HORA 


★  Leurival 

O  S*n*dor  Leurival  Fonf«», 
qu*  ia  encontra  Internado  no 
Hospital  do*  Sirvldorti  do  Ei- 
tedo  da  Ouanabara,  no  apar- 
♦•mento  pre«ldenclol.  oxptrl- 
monta  »on»iveli  melhora»,  »*• 
gundo  Informíçõe»  do  pesioai 
llgadet  ã  »o»  famltla.  Contu¬ 
do,  oe  módico*  linda  não  mar¬ 
caram  •  dia  am  qua  tari  alta 
de  Hospital,  devendo  ãl*  eli 
passar  mol*  ilgun»  dia*,  *tó 
racuparar-*t  com  plotamento 
do*  forlmentoi  recebido»  no 
detotlro  de  lutomòvel,  em 
Braillla. 


AFIRMANDO  #xl»tlr  um  decrete  em  viu  de  *ar  aiilnedo  pole  [ 
neva  regutamenteçie  ae  enquedramente  dei  funclenirloi  p» 
e  dlrator-geral  do  DASP,  Sr.  Moaclr  Brlgg»,  distribuiu  '"U™**** 
qua  atuam  na*  rapartlçéa*,  no  aantldo  de  Interrempareiv '  “ 

decrete.  E**a  a  Informação  colhido,  ontom,  polo  roportagom  do 
posioal  da  alguna  mlnlttórlo»  a  autarquia*. 

Paralisado!  ot  Estudai  I  ***,«"•  •'n-*  ,,n-# 

Ató  a  anquadramant#  do*  *or  I  ../-c  sig-  p-aa 
vidorei  do  IPASE.  culo*  e*tu-  ,But  r,ao  ro»“ 
do  foram  ontreguet  —  pele  «e-  Paridade 

gund*  vez  —  hi  mel*  de  um  reoartlcão  «nda  aa  fun- 

do*,'s?,'AMo9ac*rdBnr|la0g»n,0WÇpH  e.léo  tendo  pro|udlca- 

do  Sr.  Mooclr  Brlgg*.  O  prl  ^  0  |n«tltuto  Braillolro  de 

moiro  iev.ntam.nto  do  ponoal.  Ge#ar#fu  ,  E.t«»i*tlc.  Cenle- 
tol  recusado  polo  DASP,  quo  ^  itrvldorot,  apa*ar  da 

alojou  ncorraçá»*.  O  trabalho  contlnuir,m  obrigado.  .  cum- 
da  nova  coml.sao.  por.m,  foi  ,f  „  h8r4rU)  |nt.gr.l,  alnd* 
considerado  porMfe.  ms*  até  r,„ber.m  „*  ho|a,  ..quer, 

•?ori  “uiu-  0  ib*n0  provl,àrl°  d*  L*'  d* 

çao  nr  Dlério  O*111*1  d*  UnUo  E  0  «nquardimento 

autorizada  pato  diritor  do  d(f|n|ttv0  n4#  ficará  pranto  nam 
DA5P-  até  •  fim  da  ana,  uma  vaz  que 

Burocracia  Aumentou  •  Ç«mli.ie  "•">  «•>  ,ind* 

,  ,  .  (omtituide. 

Entremente»,  e  Divltão  do  , ,  nuca.. 

Pessoal  do  Ministério  da  Agrh  "®  DNERu 

cultura,  que  tem  ■  seu  cargo  a  Milhares  dc  servidores  do 
mlttào  da  dar  nova  coractoris-  Departamento  de  Endemias  Ru- 
tlca  funcional  ao*  servidora*,  da  rals  estão  sem  receber  dlnhei- 
ecôrdo  com  o*  quadros  provis  ro  desde  o  mès  dc  dezembro  de 
tos  na  Lai  n.°  3  710  (Plano  de  1960.  além  de  continuarem  a 
Classificação),  também  não  -sé-  margem  dos  benefícios  do  Pia- 
de  ahda  concluir  o  seu  traba  no  de  Classificação.  Acontece 
lho  O  enquadramento  doftni  que  aqueles  servidores  não  re¬ 
tive  do  poiaoel  dequéle  Mlntste-  i  ccbem  pelos  cofres  da  União,  e 

rio  depende  de  aproveção,  pelo  I  sim  através  dc  convénio  firma- 
DASP.  do  enquadramento  pro-  do  com  o  governo  do  Estado  da 


NQUANTO  a  cidade  do  Mtqé  continue  abolada  polo  crime  do 
BHS,  do  14  anos,  abatida  a  golpes  de 


Ei  que  tol  vltlm*  •  menor 
borre  de  ferro  polo  homem  quo  ■  perseguia  e  quo  tontava  forçar 
um  ramanc.  Imoaiilval.  as  autoridades  Mllclel*  daquele  cidade 
fluminense  nla  descansam  da  tenaz  cacada  aa  bárbara  criminais, 
.  —  matai  da  Berra  doa  ôrgioi. 

de  repentina  mente  do  mnlu,  «mie 
se  ocultara,  e  exclamou: 

—  Vocé  nio  qult  ser  minha, 
pois  não  será  dc  mais  nin¬ 
guém! 

E,  ato  continuo,  desferiu-lhe, 
com  uma  barra  do  ferro,  virlos 
golpe*  'na  cabeça.  Supondo-a 
morln,  atirou  n  corpo  ensan¬ 
guentada  dentro  do  água  c*  fu¬ 
giu. 

Um  fazendeiro  que  passava, 
entretanto,  vtu  a  cena  e  reti¬ 
rou,  prontamenle,  a  mocinna 
ainda  com  vida,  conduzindo-a 
para  o  hospital  da  cidade,  ondo 
ela  ainda  se  encontra  em  es¬ 
tado  grave,  mas  JÃ  fora  de  pe¬ 
rigo. 


Aplicação  do  osso  anorgãnl- 
eo.  cm  odontologia,  foi  o  te¬ 
ma  da  palestro  proferida,  on¬ 
tem.  pelo  Professor  Moacyr 
Batisla  Pereira,  para  os  den¬ 
tistas  da  Estradn  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil.  Grande  público 
sslève  presente. 

★  Exército 

Em  ctrlmónli  a  qua  compi- 
ricaram  num»ro»o»  oficiais  »u- 
parloras,  tomou  possa,  ontem, 
na  Diretoria  do  Enilno  do 
Exército,  o  General  Jalr  Dan¬ 
tas  Ribeiro,  ex-comandanta  da 
Vila  Militar. 

★  "Quarto  de  Desce jo" 

SAO  PAULO,  28  (UH)  — 
Com  a  presença,  na  platéia, 
dc  Maria  Carolina  de  Jesus  e 
com  Rulh  de  Souza,  no  palco, 
em  seu  lugar,  foi  estreado  on¬ 
tem,  no  Teatro  Bela  Vista,  a 
versão  teatral  do  livro  “Quar¬ 
to  de  Despejo". 

★  Deiemprèqo 

Milharei  de  operários  estão 
ameaçados  d»  daiemprégo, 
porqua  oi  empreiteiros  dt 


quo  ia  lupêe  embrenhado  nas 

Nilo  Lopes,  o  "Monstro  < 
Magó",  como  passou  a  ser  co¬ 
nhecido,  tramou,  segundo  está 
apurado,  a  eliminação  da  me- 
nlna-moça.  pelo  fato  dc  ser  por 
esta  repelido  em  suas  preten¬ 
sões  amorosas.  Abandonado  por 
HHS,  com  quem  chegou  a  con¬ 
viver  pnr  espaço  de  um  ano, 
tentou,  há  quatro  dias,  matá-la 
a  tiros  dc  espingarda,  pelo  que 
1 ot  prõso. 

Tocaio  Siniitra 

Como  prometesse  deixar  • 
menor  em  paz,  foi  o  dellnqüen- 
te  pôsto  em  liberdade.  Mal 
deixou,  todavia,  a  prisão,  tra¬ 
tou  de  localizar  sua  vitima,  a 
quem  passou  a  vigiar  dia  c 
noite. 

Ao  vê-la  na  beira  do  rio,  saiu 


nislério  continua  cm  auvidnitc, 
mas  que  hã  dias  não  se  reúne 

Central  Estuda  Alterações 

A  propósito  do  enquadramen¬ 
to  do:  funcionários  da  Central 
do  Brasil,  publicado  no  "Dlárm 
Oficial”  de  6-3-81,  que  motivou 
várias  reclamações  de  funcioná¬ 
rios.  dirigidas  A  Divisão  do  Pes¬ 
soal  daquélc  órgão,  a  direção 
daquela  ferrovia  anunciou,  on¬ 
tem,  ler  sido  constituída  unja 
comissão,  integrada  pelos  En¬ 
genheiros  Waldeniar  Magno  de 
Carvalha.  Adelino  Simões  Fa¬ 
ria,  Gilson  Fernandes  Cruz  e 
Prolessor  Jalr  Homero  de  Cas¬ 
tro.  parn  providenciarem  as  >e- 
Uf tenções  necessárias  e  propo¬ 
rem  alterações  Julgadas  conve 
nientes.  eni  vista  dos  interéssea 
ria  Estrada.  A  Comissão,  segun¬ 
do  fomus  informados,  ainda,  *d- 
mitlrn  a  colaboração  das  entl 
dados  de  classe  dos  servidores, 
de  acordo  com  a  recomendação 
da  diretoria  da  RFF,  que  fixou 
o  prazo  de  trinta  dias  para  a 
conclusão  dos  trabalhos. 


O  ISEB  (Instituto  Supe¬ 
rior  do  Estudos  Brasilei¬ 
ros'  vnl  realizar,  entre  os 
dias  5  de  maia  c  7  dc  Ju¬ 
lho,  um  curso  extraordiná¬ 
rio  dc  Filosofia,  constando 
de  dez  palestras,  a  cargo 
dos  Profcssôres  Álvaro 
Vieira  Pinto,  Carlos  Esta¬ 
vam  Martins  e  Wsnderley 
G.  dos  Santos- 
As  palestras  «eráo  pro¬ 
feridas  no  auditório  do 
1SEB  tRua  das  Palmeiras, 
551,  ás  sextas-feiras,  com 
Inicio  às  20,30  horas, 


Gidade  Nua 


Escreva  PINHEIRO  JÚNIOR 


Sob  o  comando  do  Jovem  Detcctlve  Jacob  Bryslcler,  a  Se- 

Íáo  de  Tóxicos  e  Entorpecentes  da  Delegacia  de  Costumes  e 
Jiversôcs,  vem  movendo  implacável  caçada  «as  charlatães 
que  infestam  a  cidade.  Ao  anoitecer  de  ontem,  foi  prèsa  mais 
uma  falsa  medira:  Noèmia  Soares  Pinto,  uma  senhora  de  apa¬ 
rência  respeitável,  com  57  anos. 

A  “dra."  foi  prêsa  na  Rua  Este  é  o  sétimo  caso  fia¬ 
da  I.apa,  251,  apartamento  32,  granle  dc  charlatanlsinfo  re¬ 
mido  reside  e  linha  seu  "con-  gistrsdo  nestes  últimos  dias, 
sultórlo'  instalado.  Surproen-  conforme  "Cidade  Nua"  vem 
dlda  quando  auscultava  uma  noticiando.  O  repórter  não 
“cliente",  Elisa  Cupelo.  a  costuma  fazer  elogios,  prlnci- 
"dra.”  Noêmla  apresentou  pnlmentc  á  Policia,  que  quan- 
aos  policiais  um  diploma  de  do  acerta,  o  que  está  se  tor- 
onfermelra  obstétrica.  A  tur-  niindr,  cada  vez  mais  rara, 
ma  da  ÜCD.  no  entanto,  não  nnn  faz  mnli  do  que  sua  obri- 
foi  na  conversa  e  outuou-a  gnçáo.  Mas,  não  podemos  dcl- 
por  falso  exercido  da  mediei-  xnr  dc  anotar  o  trabalho  so¬ 
lta,  apreendendo  como  provas,  brio  e  eficiente  que  Jacob 
sondas  curclas,  estetoscópios.  Hryskicr  e  sua  turma  integra¬ 
is011™;  tôdas  as  ferramen-  dn  pclos  Detccllvcs  Arouca  » 
tas,  ouíim,  usadas  pela  chor-  _  .  . 

tatá  em  subs  vitimas  que  so-  01  lnndo-  vím  realizando  na 
ntam  quase  meia  centena.  DSD. 


|  Lacerda  no  SAM: 

|  Visita  "Inesperada 
\  e  Humilhante" 

"Inatparadi  a  huml-  , 
!  Ihanta"  —  tal  foi  e  classl-  j 

-  flcsçáo  dada  pela  Sala  de  j 
Imprensa  do  Ministério  da  ] 

:  Juitiç»  á  vliHa  fátta  pele  < 
Oevernador  C»rlo»  Ltcer-  j 
d*  ae  Initltuto  Profl»»ien»l 
!  tS  de  Novembro,  «m  Quin¬ 
tino  Bocalúvf. 

D*  acèrdo  com .  a  opi¬ 
nião  do  MJNI,  o  Governa¬ 
dor  all  ie  conduziu  com 
!  "a  arreqántla  que  lhe  t 
peculiar",  faxendo-o,  ainda 
por  cima,  à  revelia  do  gi- 
;  blnete  do  próprio  titular 
da  paita  política  do  atual 
Govérno. 

Nenhuma  Satisfação 
Embora  e  aisaitor  dt 
<!  Imprenaa  do  Governador. 
Sr.  Váltar  Cunto,  alegue 
que  a  visita  ocorreu  em 
atenção  a  convite  que  terl» 

-  sido  feito  ee  Sr.  Lacerde, 
pela  direção  de  ettabeleci- 

1  mento,  declara  a  Sala  da 

♦  Imprensa  do  Ministério  da 

4  Justiça  que  "o  Govarna- 

5  dor  acaba  de  ter  com  o 

2  “‘.nlitro  Pedroso  Horta 

I  í  o  mesmo  procedimento 
>  que  teva  com  o  Mlnlttrq 
4  Castro  Nevei,  que  Imidia- 
4  lamente  rechaçou  o  tru- 
I;  culento.  atrabiliário  Go¬ 
vernador,  que  dtve  voltar 
■ua*  vistas  par*  a  *ua  semi- 
!|  deiastrosa  *dmlnl*traçáo, 

*  nesse  Infeliz  Estado". 

Diz,  flnalmante,  a  neta 
i  distribuída  haver  o  Sr, 
Carlos  Lacerdi,  durante  • 

;  vlilta,  chamadc  a  atenção 
de  funclonárle*  que  "não 
lhe  devem  nenhuma  *ati(- 
;  fação". 


SAO  PAULO,  21  (UHI  —  «xlblndo-se, 
Sammy  Davi»  Junior,  o  maior  "ho 
cantou,  sapateou,  dançou  e  Imitou  gri 
sua  estréia,  ontem,  no  Teatro  Record. 

O  artista  norte-americano, 
que  velo  de  Buenos  Airos,  on¬ 
de  se  encontrava,  deverá  per¬ 
manecer  em  São  Paulo  até  de¬ 
pois  de  amanhã,  comparecendo 
tódas  as  noites  ao  palco,  par» 
arrancar  novos  aplauros  dó  pú¬ 
blico,  que  o  ovacionou  no  pri¬ 
meiro  dia.  A  reaprosrntaçio  de 
"Mr.  Maravilha"  foi,  realmen- 
tc.  um  êxito  absoluto. 

Auaâncio  de  May 

Explicando  a  ausência  da  es¬ 
posa,  May  Brltt,  disse  Sammy 
qu»  ela  não  pôde  vir  em.  sua 
companhia  em  foce  de  1  roço- 


CRRCA  do  700  viaturas,  pertancentes  ae  Estado  da  Guanabara, 
representando  50  por  conto  de  sua  frota,  o  no  valor  aproxi¬ 
mado  d»  150  mllhiei  do  cruiolros,  vão  *er  vendida»,  por  ordem 
do  Governador  Carlos  Lacerda,  na  condição  de  sucata  para  a  Cem- 
panhia  Siderúrgica  Nacional,  em  Volta  Redonda. 

Há  cârca  de  15  dUs,  tôdas  as  espécies  de  veículo»  pertencen¬ 
tes  ao  Estado  estão  sendo  retiradas  das  garagens  da»  reparti- 
çõe»  em  que  servem,  e  levadas  para  a  Superintendência  de  Trans¬ 
portes  da  Guanabara,  onde  apodrecem  ao  ar  livre,  «guardando  a 
momento  em  que  lerão  levada*  par*  o*  fornoi  d*  Volt*  Redonda. 

Não  Serão  Recuperadas 

Srcuniti,  Inlormiç&es  presUdi»  :i  UH  pelo  Coronel  M-xnrisro  Amf- 
rlro  Fonienelle,  coarúrnxdor  do»  Irxnvpories  da  Guanabara  e  pelo  ar. 
Uranklin  Vtanx,  íuucrinlriidrnie  dn»  traniportr».  aproa»  !»  por  ci-iito 
da*  viatura»  wrào  recuperadas,  mr«mo  assim  num  prazo  dr  dol*  ano* 
o  gur.  rvldrntrmeutr,  vai  iranslormar  veiculo*  hoje  conslderxdo*  mo- 
drrnos  em  traniporie»  obsolrlos 

Atesam  iioj-io»  informante»,  que  a  reenperaçio  é  Impraticável 


esperando".  Quanto  ao  nome 
do  filho,  revelou  que  «ómente 
será  escolhido  após  •  nasci¬ 
mento. 

Durante  o  espetáculo  ds  Te»- 
fro  Record,  o  cantor  apresen¬ 
tou  uma  composição  d*  <ue  au¬ 
toria  e  Frank  Sinatra  qu*  fila 
no  café  do  Bratll,  garátaa  mo¬ 
renas  com  cheire  dt  cefé,  refe¬ 
re-te  a  Santo»  *  fsz  Imonsa  pro¬ 
paganda  do  principal  produto 
brasileiro  d*  exportação.  Imi¬ 
tou,  depolt,  Nit  Klno  Cole,  Bll- 
ly  Eckstlne,  Frankle  Lalne, 
Lault  Armilrortg  a  Jarry  Lawys. 


Brasileiro  dc  Administração  e  j 
Engenharia. 

■k  Pecuária 

Os  pecuaristas  Iluminem»»  j 
conquistaram  expressiva  vlto-  1 
ria  na  IV  Exposicáo-Feira  do  j 
Zebu.  realizada  em  Agua  Bran-  : 
ca,  São  Paulo.  Embora  apre-  : 
sentando  apenas  nove  animal», 
a  pecuária  ds  Estado  do  Rio  j 
ganhou  oa  pramioa  principais, 
y-  r*'anion(Jii«pnifi 

SAO  PAULO.  28  (UHl  —  Um 
pz  --  pc. kt-nceme  a  empresa 
aérea  "Transcontinentar’.  no 
qual  se  supunha  haver  con¬ 
trabando.  deu  causa  a  forte  al¬ 
tercação.  ontem,  em  Congo¬ 
nhas.  entre  dois  funcionários 
encarregados  do  serviço  de  re¬ 
pressão  ao  contrabando. 

ir  Farwell 

SAO  PAULO.  21  (UH)  —  O 
público  turflsta  ficará  priva¬ 
do  do  dutlo  Farwcll-Arturo  A, 
no  "G.  P.  Sio  Paulo".  Isso  por¬ 
que  o  grande  corredor  paulis¬ 
ta  asté  aantldo,  tendo  obriga¬ 
do  seus  responsáveis  a  faier 
"forfalt". 

★  Suborno 

António  Vcnáncio  da  Silva, 
o  "Mister  X"  do  contrabando 
de  café.  agora  envolvido  em 
contrabando  de  peças  de  au¬ 
tomóveis,  está  sendo  acusado 
de  tentar  subornar  <  10  ml- 
Ihôesi  fiscais  da  Alfândega  c 
Imposto  de  Consumo. 

★  Pinotli 

Ainda  esta  semana,  o  Dtlt- 
gado  Ma  rio  Lucena,  da  Dele¬ 
gacia  de  Economia  Popular, 
deverá  tomar  o  dapoimento 

to  Sr.  Mário  Plnottl.  ax-MInis- 
■o  da  Saúde.  O  depoimento 
terá  tomado  no  leito  do  hos¬ 
pital  a  que  Plnottl  está  preso. 


Aa  nar  voz  d*  prisão  áo  marginal  Plácido  do  Aguiar, 
mais  conhecido  por  "Praclnha",  o  guarda-civil  Hordasan 
Oliveira  Lima  tol  por  ãle  baleado  na  tardo  do  ontem, 
catando  ogort  Internado  am  estado  grava  no  Hoapltal  Ga- 
túlio  Vargaa. 

O  guarda  astava  parado  ã  espera  de  um  lotação  no 
Ru*  Bardulno,  am  Cordovll,  quando  avlatou  "Praclnha" 
velho  conhocldo  sou  dt  prisões  anteriores.  Ante  o  indefec- 
tivevel  “fo|e  preso",  "Praclnha"  reagiu: 

—  Agora  também  chagai 

E  sacou  dt  uma  pistola  calibra  45  alvo|ando  o  guarda 
Herdeion.  dlvarsaa  vezes,  am  suas  partas  traseiras.  "Pra- 
cinha"  agora  eslá  no  "Index"  do  22.*  DP.  Multo  bravo  ot 
loltgras  torio  novas  nollclai  dile,  quam  taba,  ocupando  as 
mancheias  d*  polida.  Aliás,  desde  a  apresentação  do  "Ml- 
gueltlnho",  está  vago  o  trono  do  "Império  do  crimo  na  ZN” 


AO  contrário  do  quo  foi  divulgado,  o  Brasil  não  psdlu  rosarva  da 
voto,  duranto  ■  tostão  da  Junta  Interamoricana  da  Otfota, 
ao  sor  apreciada  *  proposição,  afinal  vitoriosa,  dt  Impedir  o 
acesse  do  Cuba  aos  documento*  sacratos  aóbrt  s  dtfota  con- 
tlnantal 

Segundo  UII  apurou  ontem  no  mante  que  provavelmente  o  fa- 
Itamnratl,  de  fonte  altament*  lo  se  deveu  a  que  a  resposta 
credenciada,  o  Brasil  absteve-se  do  Brasil  á  consulta  de  seu  de¬ 
do  votar,  por  considerar,  prlncl-  legado  não  tenha  chegado  com 
palmenlc,  que  a  natureza  da  bastante  antecedência.  A  posl- 
questão  era  mais  política  do  quo  çáo  brasileira,  por  outro  Indo, 


Oprulcuur  licrinr»  Limi.  «m  carts  iHricida  ao  rtllor  Ptilfii  Cal- 
mon.  acaba  ll«  solicitar  drmUvil»  dn  cxrxu  dc  dlrrlur  da  Ka- 
ruldadr  Nacional  dc  Direito,  da  Unltrnldadr  do  Dro»ll.  C  a 
iccuinlc  a  tnlrcra  du  pedido  dc  renúncia: 

‘Maenlflco  Heitor 

Vrnhti  depor  nas  mão»  de  X.  MnnilDcáncl*  o  rarço  de  diretor 
da  Faculdade  Nacional  de  Direito  Nio  hi  MuXnlflço  Heitor,  tieiihu- 
ms  incompatibilidade  de  ordrtn  pesviBl  entre  mim  e  meu»  eminen¬ 
te»  roteou»  d»  ConerettaçSn  Separa-me.  entretanto,  da  mulortu  dc 
meu»  roteça»  uma  questão  de  principio.  Penso  que  us  exames  ves¬ 
tibulares  devem  terminar  com  a  apuração  e  publlençán  dus  notss  • 
s  ronsequente  rlnssiftcnçâo  ílnsl  dos  cnndlduto».  Entendo  ser  pre- 
judinn)  que  depota  do  juleamento  da»  banca»  examinadores,  se  df  | 
provimento  administrativo  a  soliettação  de  interessados,  solicitações 
que.  acolhidas,  acabam  em  arredondamento  de  notus  e,  portanto, 
em  aprovação  de  reprovados. 

Não  coloen  em  dúvida,  por  um  instante  sequer,  a  lisura  daque¬ 
les  que,  depois  de  consumados  os  exames,  se  dispõem  a  abrir  nov» 
Instancia  para  aprectnr  nieçaçée»  ou  motivos  conducente»  á  modifi¬ 
cação  de  nota»  ]à  publlrndas 

Estou,  porem,  profundamente  convencido  que  tal  prSIlca  não 
compenati  com  u  Justiça  que.  atrai  Cs  dela.  ae  procura  obter, 
os  males  por  elo  mesma  cauoadoa.  Esse*  males  refletem-w  no 
pnuuiglo  ds  Fsculdsde. 

Pedindo  a  Vi  seu  Maentfirínrie  irsnrmitlr  ao  egregio  Con¬ 
selho  Unlvermirlo  minha»  despedida».  de»e|o  ilenlflcsr  quanto 
amparado  me  eenll  ao  conhecer  qu*  minha  opinião  coincidia 
ccm  a  opinião  unânime  du  Conselho  no  referente  a  legalidade 
dai  nota»  fracionária»  nsa  prova»  e»crita«  doa  vntlbulore». 

Airradeco  a  V  MaiçnUicencla  a»  provo»  de  aprèço  com  que 
me  cumulou  e  »pre»ento-lhe  o»  protesto»  de  mtnh»  admiração 
e  aml7a,de.  1  a»-- 1  —  Hcrmen  Lima." 

roníorme  L’H  dl-ulcm-..  o  caso  teve  inicio  com  uma  proposta 
aprtaentada  pelo  professor  Boy»  de  Berros,  caiedràtico  interino 
de  Clíncl»  da*  Pln»nç»s.  numa  dna  seuôe»  da  Conuregação  da 
FND.  ifi  sentido  de  que  fosaem  arredondada»  aa  nota»  fracioná¬ 
ria»  obtida»  pelo»  candidato»  reprovado»  no  Uttlmu  exame  de  vn- 
tibular  daquele  estabelecimento,  visando,  com  !s»o.  a  beneficiar 
»  seu  filho,  Júlio  Buy»  d*  Barro»,  e  a  msts  *«  candidatos  qua 
hevtam  sido  reprovsdus. 


casa  Kl  ue  <101*  tm  doía  meaoe.  p  a  UIIla  p11Usft  pata  tu- 
No  úlllmo  dln  14.  depois  do  lan-  mur  rúloço.  Su.i  tiiee  está  tis- 
to  tempo  dcanpareolclu.  foi  l*  cm  nniul,.  etn  Innrinms  e  piircce  h«- 
CHOft.  Convldott-mu  para  um  pá*-  vír  tmtltx  slncctldnde  em  r,ua 
selo  a  pé  i»ln  çalriid».  Baiana»  niiiTiuivn  cruit  e  chocante, 
nndatida  de  mãos  diulua  luá  o  „  , 

Morro  do  Capão.  Pol  n!  que  eu  ~  E  nepola,  —  pede  o  Comla- 
vl  o  quanto  estavamo»  longe  de  *"rla  l>nrft  e|n  continuar, 
cosa  c  pedi  para  voltar.  Olhei  na-  —  Ontem,  éle  npnreceti  no  bur¬ 
ra  João  e  não  u  reconheci.  t'n-  raro  com  um  litro  dc  ãlcoot  * 
rccla  transtornado,  oa  olho»  uma  ri-Un  de  fósforo*.  Dltse  qu* 
urnndes,  hnbnva  iieto*  cunto»  da  o  Jeito  ura  eu  molhar  a  roupu 
hócn  como  um  caohorro  danado,  tóda  e  lurai-  fogo.  t>0  me  resiu- 
Ftil  imiirrutlft  e  levada  morro  ucl-  va  morrei,  porque  mtnha  mãe. 
ma  nté  um  burrico.  Al  João  fã»  dcpoi»  dlaro  tudo,  uão  la  me  re¬ 
de  mtm  o  quo  liem  qnt».  Eu  hó  cober  mal*  em  onsa,  Se  CU  itào 
ficr.1*  gritar  e  chorar.  Mne  quem  morrease,  dizia  éle,  tu  *cnb.ir 
pixllii  me  socorrer  nnqticle  lu-  num  "rendea-vom".  E  fot  em- 
qnr  deserto?  Depot*  ãle  fechou  u  bom.  Quando  éle  eulti.  eu  esta- 
partn  do  barraco  e  driuiiurcreu,  vu  cumo  louca,  icm  saber  n 
No  dln  seiuiliite  tonsegul  rteeco-  que  fuzer,  quomlo  notei  a  por- 
hrlr  que  havia  outroa  barraco»  la  abprlu.  Era  Deu»  que  vluhu 
pm  peno.  Pousei  i  m  nromirur  «st-  em  meu  socorro.  Pausei  pela  pov- 
guãni  paru  me  Vnldr,  mu»  dcslatl  tu  e  corri,  eorrl,  aò  parando  em 
logo.  Os  vtclnhos  erurn  todo»  rn-  casa. 


número  IS.  o  caminhão  8-8-33, 
dt  Limpeza  Urbana,  carregado 
dc  lixo.  caiu  num  buraco  exis¬ 
tente  naquela  via  pública,  onde. 
até  agora,  permanece,  guardado 
por  um  funcionário  do  Departa¬ 
mento  de  Transportes,  como  so 
fósse  uma  carga  preciosa.  En¬ 
quanto  Isso,  os  moradores  da 
rua  são  afugentados  de  casn  pe¬ 
la.»  ondas  de  mosquitos  que  ago¬ 
ra  esvoaçam  all. 

Moradores  da  Domingos  Fer¬ 
reira  Informaram  a  UH  ouc  u 
buraco  em  que  ]az  o  caminhão 
da  DLU  é  um  dos  multas  fabri¬ 
cado*  pelo  Govérno  naquela  ms 
cujo  alargamento  planejavam. 
Ma*  ató  hoje  a  alargamento  não 
foi  feito,  e  os  buracos  continuam. 


HA  48  horas  um  tampão  da  rede  d*  esgotos,  na  Praça  da  Repú¬ 
blica,  estourou,  provoerndo  a  salda  do  dotrlfos,  cu|o  mau- 
cheiro  chege  eté  o  Hoipltel  Souz*  Aguiar,  «II  nas  proximidade*. 

nos  da  Faculdade  Nacional  de 
Direito  Já  fizeram  vários  apelos 
telefónicos  ao  Departamento  de 
Esgólas.  para  desobstrução  da 
réde  e  retirada  dos  detritos,  cuja 
fedentina  perturba-lhes  o  estudo, 
sem  resultado  até  agora.  Tam¬ 
bém  os  doentes  do  Hospital  Sou¬ 
za  Aguiar  estão  sendo  prejudica¬ 
dos  pela  fedentina,  ciue  dificul¬ 
ta  a  recuperado  de  sua  saúde. 

Comintião  do  Liso 


Os  funcionário»  da  Hádio  Mi¬ 
nistério  da  Educação  o  os  alu- 


CARTA  ABERTA  A  GUSTAVO  CORÇÃO 


rrlaçfto  à  metafísica,  segundo  a  ucubiiç&o  de 
Leonel  Pranca.  Criando  um  conceito  próprio  I 
e  caricato  da  mala  n)tn  dna  ciências  natu¬ 
rais.  divertia -se  o  filósofo  francês  em  fuati- 
gá-lo  para  depois  destrui-lo;  itsskm.  perdoe- 
me,  parece-me  proceder  o  sr.  relntlvamente 
ao  nacionalismo. 

Sbi  •  {ti*  ma  Ibwbw  ••  impulis  4»  tfinqir.lk*  nio 
carts  lai  mv  artifo  di  1!  4%  abril  m  "DSéria  4 •  Nb* 
HcIri",  N«im  anig*.  •  %»  ononia,  com  roauinfii  ris 
ist||fs(âs.  VMS  Bvpoits  ÍB4MIÍWÍO  RO  paiifãs  rio^US- 

Ist  qwo  risfssrism  s  principie  ria  outorietsrminafia  rio* 
pavsi  O  ir  julfo  csntroriilórla  a  riaftia  ri«»M  prin¬ 
cipia  com  s  IbNiIim  qut  um  sovo  pana  maniftafor 
psls  qas  BB  pana  com  svlr#  lò«icam«nfs(  a  «r  acho 
qut,  acsils  s  principia,  caria  psvs  risvsrla  culriar  ris 
li  atsims  •  crwcar  ei  brsfss  am  rslsfés  sob  prablo- 


Prezado  Dr.  Corçáo. 

O  sr.  sabe  do  respeito  e  da  admiração 
que  sempre  lhe  votei,  de  modo  que,  espero, 
nio  levará  à  conta  de  má  vontade  esta  carta. 

Ültlmamente,  ando  lendo  pouco  os  seus 
artigos,  pois  confesso  que  èles.  em  geral,  me 
tém  aborrecido  bastante  e  ás  vézes  até  Irri¬ 
tado.  Isto  pelo  fato  de  me  parecerem  sempre 
bem  escritos,  claros,  inteligentes,  mas  fre¬ 
quentemente  falsos. 

Apresso-me  a  explicar  que  a  falstdnde  des¬ 
ses  artigos  não  me  parece  consciente.  Ao 
contrário,  estou  convicto  de  que,  não  obetan- 
te  sua  singular  acuidade,  o  sr.  não  tem  per¬ 
cebido  ésse  aspecto  falso  déles.  Inclusive  por¬ 
que.  concretamenle,  algumas  daa  posições  po¬ 
líticas  assumidas  nesses  artigos,  a  meu  ver. 
contrariam  Idéias  auas  que  lhe  sei  profun- 
damente’ cara». 

Há  alguns  meses  atrás,  por  exemplo,  o 
sr.  considerava  otimismo  e  pessimismo  como 
formas  de  temperamento,  descuido  que  me 
encheu  de  surprésa.  pois  nenhum  psicologo 
até  hoje,  que  eu  saiba,  os  classificou  como 
fundamentou  a  tese 


Ao  mesmo  tempo,  na  Rua  Do¬ 
mingos  Ferreira,  etn  frente  so 


maior  homsm-thow  do  mundo' 


Ru*  Selere  é»»  Rei»,  41  —  Telefone  H-MSO  —  Bi«  ».  j»mii» 

Dlrdor-Presitlcnto;  IAMUIL  WAINIS 
Diretor  V|ce  l>reu, tente:  L  F,  nociyvv»  Cunhe 
Dlretor-SuperlnleniJrnle:  Nanvel  Lime 
Diretor  T*»ourelro;  Nethenerl  dc  Aicvedo 

UUUMWaa  —  Rio  —  Sue  tolero  Oe»  Set»,  S!  —  Telefeae  1MCN 

Diretor  Reaponiável:  Peulo  Silveira 

Publicidade:  ilua  Senador  Dintai,  7  A 
ia  *  and.  - . — 

Ultime  Hera 


UMA  SÓ 

APRESENTAQAO 

DE 

SAMMY  DAVIS  JR 


utdra  16,  c»M  46,  conjun- 

- - -  - -  -  Tel.  2-1560,  1-10*0,  2-lSii 

Ulllm*  Hera  —  i.  de  Sle:  IL  Vi»t  R.  Breneo,  311,  T*L  I  T64S,  2-1011 

—  Niterói 

Ui&«altaa  —  Minis  Gerais  T,L twl0 

Diretor  Rtsponiivtl;  licito  Adami  de  CarVâiho 

Ui&oaltaa  —  S.  Paulo  —  A.enld*  da  Lm.  2M  — TeMene  MSI») 

Companhia  PaulUte  Edltãr»  d*  Jornati 
Diretor  Prrildentr  SAMUEL  WAINIS 
Diretores:  Joiimer  Moreira  *  Nalheneel  de  A  revede 
Ultime  Hera  —  lente»:  Um  Vairunrrloi  lavarei.  14  —  Telefone  J7*7« 
.■ui  í,*'*  ~  í*'"'ln*,:  R«*  Henjimim  Conilant.  1.083  —  Tel  7«« 
Ultime  Heee  —  P.rtné:  Vol  d»  Pátrl».  ♦«,  Tel  4  76SS.  4  7S7S  —  Curttlh» 

iHBsa  Hat  —  P.  Alegre  —  ILm  7  ria  tflxslr»,  72!  —  Ttl.  JtM 

IOITORA  f*LAW  ft  A 
Dirslor  rrtãidem#  IAMUIL  WAlNtt 
Difftofee  Kn  Riinen  a  Jorgt  Miranda  ds  Jordão  . 


riBHsris,  lèqiíamsst»»,  o  crvisr  ot  b’S{sB  sai  rsiagês 
es«  pisAIssoa  ris»  outrst  p««iaoil  f  «friéi  s  llbof- 
rioris  isris  ÍMsoiaa*ivsl  c#m  s  amor.  esm  a  iriiré»»» 
qu#  pud»ii«moi  tsr  p*la  prépria  pf««scrs|4s  ris  Hbsu- 
risris  ris  Mtftal 

Porscs-ms  «fora  qui  iiM  néo  i  a  psmomtata  rio 
aviar  ria  **A  ri#B<ab«rto  da  Outra*'  Ho  «ntamo  é  o 
qss  SB«é  npratBo  oa  arfipa  isfsrlria,  a  qv*  coRfirma 
a  aiMHiva  ria  coiaAgo  dstia  «arfa,  ria  q«a  alfvaaaa  ris 
ms»  atuou  p#Bi<ást  pollt*«si  «sntrariam,  «siKfOfprsas- 
fa,  IriÜOB  qua  lha  »ai  prsfvariomanla  «ors».  Alnris  sqvl, 
s  «r  «rlsu  srn  «oiKailo  aipa<isl  ris  piincipis  ria  outo- 
rialanalnsfAa  rit<  povot,  qua  oéa  4  ris  usrdarislrs,  «•- 
mÕb  uma  caricatura 

Crsia  ry t  hs»ifsl  mulls  sola»  ria  ra»el«ar  riiripir-ms 
S«  *r.  »ob  i  fsrmo  ristia  «orlo  obarto  Moi  ocobsi 
convarKirio  ria  qua  riavario  fs«s*ls,  pais  maos*  «oms 

asllafagés  s  laafaa  amípoa  para  aa  II. 

ylisi,  «rosa  qua  taca  muifa  acaofAa,  alqama»  priplaaa 
ria  boub  llvioa  qoa  m*  martmtmm  ris  mmmélsm  ^t.qaa- 

«fvaf. 

PtlDlfllCO  CAIVAIHO 
im.rnki»  de  Otreiárl#  N«>mU  de  «ertide 

D,.N,ei  CiiHáel 


tais.  No  entanto  o  sr. 
do  seu  artigo,  quo  pretendia  defender  a  neu¬ 
tralidade  moral  do  seu  pessimismo.  nes*n 
premissa  falsa. 

Sóbre  o  conceito  de  nacional! wno  —  outro 
exemplo  —  o  *r.  tem  discorrido  abundante- 
mente.  desde  aquela  conferência  que.  pelo 
que  ainda  me  lembre,  considero  magistral, 
sóbre  "Patriotismo  e  Nacionalismo".  No  en¬ 
tanto  o  sr.  Insiste,  com  uma  perseverança 
que  me  deixa  perplexo,  em  não  fazer  distin¬ 
ção  entre  aquéle  nacionalismo  de  caráter  fn*- 
clstn  e  o  grande  movimento  de  Independência 
económica  dos  povo*  wdesenvolvldos.  que  de¬ 
sejam  ser  livres  e  humanos  de  fato  e  não 
apenas  de  fachada,  e  que  t  a  maior  e  mata 
generosa  causa  de  nosaa  epocn . 

Etn  relação  ao  naclonulumo.  o  »r  pro¬ 
cede,  a  meu  ver,  como  Augusto  Comte  em 


Dia  l.°  de  Maio,  às  18  h, 
no  Maracanãzinho 


Mais  uma  promoção  4b  111*1  Um  lUL 
em  homanofom  soí  trabalhadores  brasileiros 


Ingressos  à  venda  no  Teatro  Municipal 
a  nas  Lojas  do  REI  DA  VOZ 


Prpfo  da  «irmplir 


ÍÉtà 


.»u 


^  -J 


ULTIMA  HORA 
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£&*J 


RONDA  DAS  SECRETARIAS 


a  5  minutis 
do  Centro 

RUA  BENTO 
lisbôaJ  9 


E  OUTRAS  HORAS 


Rua  México,  90  -  1  y  and 
T eis  22-0516 


Assembléia  Quer  Apurar  Escândalo  do  Café 

. .  p|>0(;[SSO  oo  parque  lage  vai  ser  requisitado  — 


FOI  automêticamanta  constituída,  na  wi-  lamentar  é  Inoportuná  •  favoreça  «os  ne-  dtssa  uma  pilai 

•lo  do  onlim,  da  Asiamblóla,  uma  co-  gociantes  da  café.  do  Govérno  do 

nluio  parlamantar  do  Inquérito  para  apu-  Maioria  llll  Minoria  fêi  tida  tua  ca 

ar  a  quaitio  do  impóeto  da  vandai  a  con-  ,  .  ..  ...  .  .  e  . .  .  „  ".logant"  moral 

Ignaçóa»,  divido  I  Faianda  oitadual  pa-  Graça»  à  atividade  do  Sr.  Saldanha  Coo-  utlco-acon&mlcai 

r»  tr-ortadorai  da  café.  Do  autoria  do  h°  "0,  pl«r»Arlo,  a  comissão  parlamentar  de  _,ra  ímai 

Ir.  Roland  Corbliltr,  a  raquarlmanlo  tol  Intfláértto,  onl*m  cr**d».  P*ja  apurar  Irro-  |^f(a  ^  dl»cur 
ubicrllo  por  oito  parlamentarei,  tendo,  Rujarididc»  no  Banco  do  Betado  da  Gua-  ,#j»  Reiumi-ae 
ior  Imo  mtirno,  deido  logo  criada  a  comi.-  nabjra,  relativa,  ao  Unçamenlo  do  "cheque  mt  r#forrri,  td 
lo.  conforma  o  §  5.»,  do  Art.  4 da  Cona-  verde  ',  ficou  con.tltulda  com  maioria  de  (rf(óat  f#9i0nâ( 
Itulçio  Eitaduel.  Na  teiiéo  de  he|e,  de-  d*.  Opwlçáo.  Serio  Integrante.  j«ri,4rU  d,  p 

'•ré  aar  fixado  o  númaro  da  Intagranta.  '“.JJ1  !i*°  0  S/,:  Sald*hh*  Coelho,  o  neDÜ»04»0  y:, 

la  coml.tée  a  o  prtio  em  que  ele  deveré  Deputado  Waldcmar  Viana,  o  Deputado  Ga- 
unclonar.  ma  Filho  e  maia  dola  parlamentarei  da  ban-  O  Sr.  Amandc 

r>  rAAMA.u.nt.  _ _ .....  .  cada  udenUta,  a  lerem  designado»  pelo  II-  eitaré  ausente  i 

n,.iiíriIS!10rrifnCn^0  cr  B"do  *  Çomlssâo  de  ,jer  jcrj  um  prlt0  (prorrogivel)  de  trè.  viagem  que  firl 
nquerlto  foi  upreionlado  ao  f  m  de  longo  m„.p,  .  ,7-,  ‘  ' 

llscurso  do  Ifder  da  Maioria,  Sr.  Amaral  2“**  P*r,*  fu"clontr-  !|£5sriÍ5!ÍL 

feto,  que  voltou,  ontem,  .  ocupar  por  ^arflu*  Loge  '  ilnirgica 

luase  três  horas  a  trlbunn  nadando  a  Por  solicitação  da  bancada  do  PTB,  foi  Outro»  A.iun 
naior  parte  Ho  -  requlxllado  o  proces.o  administrativo  que  Foi  aprovada  i 

-arlos  Lacerda  da  acusação  de  não  querer  deu  origem  k  construção  de  um  conjunto  qua  disciplina  i 
'obrar  a  dlviua  uu„  a...  residencial  no  Parque  Lage.  Também  se  oradora»  duranl 

Incidente  pretende  requisitar  ao  Govérno  da  União  aprovado  um  vc 

ar  s"*“  -  -fyar, 

SAnSrft:  JSsfSti  esss  $  "pi«~  *»  sss  rd: 

Tuclc  momenlo,  contra  o  Sr.  Amaral  Neto.  A  propósito  dai  criticai  faltai  paloi  Sn.  o  Sr  Frota  At 
opmlâo  do  representante  do  PTN,  bem  Roland  Corblalar,  Hugo  Ramo.  •  Saldanha  Sr.  piulo  Alons! 
RpTõhar*  .  ^dnl?lsa  Nery  e  Gerson  Coelho  da  qua  o  Sr.  Amaral  Nato,  como  II-  t«m,  no  cargo 
Berghor.  a  criação  daquela  comissão  par-  dor  govornlita,  om  longos  discursos  néo  do  da  Guanaba 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiNiiiiiiiimiiimiiiiiiiiintii . . 


LACERDA  PROMETE  DAR  AGUA 
AO  CARIOCA  EM  SEIS  MESES 


a  LU  JlfUU  ■■■ 

JÂNIO  PREOCUPADO  COM 
A  SUCESSÃO  PAULISTA 


Nas  roda»  govcrnlstas  comenta-se  que  o  Presidente  Jânio 
Quadrou  JA  está  manifestando  certas  preocupaçcs  com  a  suces¬ 
são  do  Governador  Carvalho  Pinto,  em  1962.  Ao  que  tudo  In¬ 
dica.  dois  nomes  contariam  com  o  apoio  do  Presidente  da  Re¬ 
publica:  Qulntanllha  Ribeiro  ou  Castro  Neves.  0  primeiro  se- 
vIb  uma  solução  totalmonte  Janlsta,  correndo  o  risco  de  nio 
contar  com  o  apóio  dos  adeptos  do  atual  governador  paulista. 
Quanto  ao  MlnlBtro  do  Trabalha,  além  de  contar  com  a  sim¬ 
patia  do  JQ,  teria  ccrtnmente  o  npôlo  de  Carvalha  Pinto  e 
sensibilizaria  as  correntes  de  esquerda  do  Estado,  sendo  por 
Isso,  ur.ia  candidatura  forte.  Sabe-se  que  os  partidos  da  Opo¬ 
sição,  por  seu  lado,  JA  estio  articulando  um  nome  para  con- 
corru  As  eleiçes  paulistas,  o  de  Renato  Costa  Lima,  que  seria 
apoiado  pelo  PSD,  por  forte  nla  do  PTB  e  pela  corrente  Jua- 
ccllnlsta 


PAES  DE  ALMEIDA 
E  FLAMENGO 


PETROBRÀS 

Em  maio  próximo  farml- 
na  o  mandato  do  Sr.  Limo 
Rocha  na  Petrobrés.  0 
Deputado  Solxai  Dória  aitá 
articulando,  para  substitui- 
lo,  um  noma  aóbro  o  qual 
|é  faria  converaado  com  o 
Proiidanto  da  República. 
Trata-sa  do  baiano  Acãclo 
Farrolra,  qua  contaria,  ln- 
cluslva,  cam  a  simpatia  da 
forte  corrente  nacionalista. 


Segundo  estamos  Informa¬ 
dos,  o  Sr.  Hllton  Santos,  um 
dos  homens  fortes  do  Clube 
de  Regatas  Flamengo,  convi¬ 
dou  o  ex-Minístro  Sebastião 
Paes  de  Almeida  para  ser  o 
presidente  do  rubronegro. 
Paes  de  Almeida,  que  é  sócio- 
proprietário  e  antigo  torcedor 
do  Flamengo,  ainda  nfio  res¬ 
pondeu  se  aceitará  ou  não  a 
indicação  de  seu  nome. 


RIO  Afino 


Cumprindo  determinaçio 
expressa  do  Presidente  Jâ¬ 
nio  Quadros,  a  Adminis¬ 
tração  do  Pôrto  do  Rio  de 
Janeiro  liberou,  ontem,  to¬ 
do  o  leite  em  pó  estocado 
em  seus"  armazéns,  desti¬ 
nado  A  Campanha  Nacio¬ 
nal  da  Merenda  Escolar. 
A  pedido  do  Ministro  da 
Educação,  o  titular  da 
Viação  dispensou  a  exi¬ 
gência  do  pagamentao  ime¬ 
diato  das  taxas  devidas,  se¬ 
gundo  termo  de  responsa¬ 
bilidade  assinado  pela  CN- 
ME,  para  pagamento  pos¬ 
terior. 


A  União  dos  Servidores  do 
Estado  da  Guanabara  vai  parti¬ 
cipar  dos  festejos  de  l.°  de 
Maio,  constantes  do  seguinte 
programa: 

Amanhã,  20  horas  —  “show" 
no  Sindicato  dos  Metalúrgicos 
(Rua  Ana  Nery,  152,  São  Cris¬ 
tóvão);  dia  1.”  —  10  horas,  ro¬ 
maria  aos  túmulos  de  Pedro 
Ernesto  e  Paulo  de  Frontin,  no 
Cemitério  de  São  João  Batis¬ 
ta;  15  horas  —  sessão  solene 
na  sede  da  USEG,  e  17  horas, 
ato  público  na  Praça  da  Ban¬ 
deira  . 


64  CRIANÇAS  (INCLUSIVE  DE  PÉ) 
NAS  TURMAS  DAS  ESCDLAS  PÚBLICAS 


mento  -las  estações  de  tratamento,  reservatórios 
as  quais  as  rispectiva»  verbas  Já  foram  liberadas 
MODtSTIA  —  Depois  de  feila  a  exposição 
que  vão  salvar  o  carioca  do  flagelo  da  falta  de 
Carlos  Lacerda  elogiou  os  técnicos  do  DA  e  da 
o  Brigadeiro  Hélio  Costa,  que  se  encontrava  pre 
trevisU,  pelo  trabalho  que  acabava  de  aprexent 
naltsus.  O  brigadeiro,  sem  outra  alternativo,  rccc 
gios  governamentais,  porém,  o  Secretario,  no 
latório  fèz  a  seguinte  anotação  que  deixoa  de  M 
Governador.  “O  Departamento  de  Agua<  linha  est 
los.  Faltava  o  encorajamento  que  V.  Exa.  lhe*  di 
carar  o  problema".  _ 

USINA  DO  FUNIL  —  Em  telegrama  ao  Go 
Sr.  João  Agnpíno.  Ministro  de  Minas  e  Energia, 
haver  sido  indicado  o  economista  Cari  os  Mio  Ui 
olona.  segundo  entendimento  préviu,  para  repre: 

*1  .  _ 1  Jueéinn/(ti  a  f  1 51  Knriir  u 


“CE  Carloa  Lacerda  fóase  empossado  hoje,  no  governo  do  Estado 
xJ  da  Guanabara,  jã  poderia  determinar  o  Início  da  construção 
de  61  escolas  públicas  primárias  para  atender  a  1.000  alunos, 
cada  uma,  num  total  de  21  mil  crianças.  Essas  escolas  seriam 
—  e  vão  ser  —  construídas  de  acordo  com  o  plano  elaborado 
por  Carlos  Lacerda  para  cobrir  o  déficit  escolar  no  Estado  da 
Guanabara,  onde  110  mil  crianças,  em  Idade  escolar,  não  estudam. 

O  plano  foi  lançado  há  uma  semsna.  em  um  programa  de  tele¬ 
visão  e  já  agora  se  pode  afirmar  que  está  vitorioso". 

Pois  é  o  que  está  contido  num  recorte  da  "Tribuna  da  Im¬ 
prensa”,  de  16  de  agosto  de  1960,  primeira  página,  que  encon¬ 
tramos  ocasionalmente  em  nosso  arquivo  aflito:  a  promessa  da 
construção  Imediata  de  61  escolas;  o  atendimento  rápido  de  61 
mil  crianças  em  idade  escolar;  a  existência,  enfim,  de  um  plano 
de  expansão  da  rede  escolar. 

Tal.  porém,  aconteceu? 

A  RESPOSTA  NO  I  lecimenlos  de  concentração  de 
a  I  crianças.  Que  aproveilimento 

poderá  obter  uma  criança  que 
estuda  na  Escola  Rio  Grande  do 
Sul.  onde  as  salas  de  aula  abri¬ 
gam  «  escolares,  e  inclusive 
crianças  que  assistem  ãs  aulas 
de  pé?  Que  qualidade  de  ensi¬ 
no  poderá  oferecer  uma  profes- 
sóra  da  Escola  Rio  Grande  do 
Sul.  que  é  obrigada  a  dispersar 
a  sua  atuação  e  a  sua  atenção 
a  64  criancas?  Se  o  regulamen¬ 
to.  baixado  pelo  DEP.  estabele¬ 
ce  um  teto  de  33  crianças  nas 
turmas  de  primeira  série  e  de 
44  crianças  nas  demais  turmas, 
é  óbvio  que  existe  uma  razão 
plausível  para  que  tal  se  deter¬ 
mine.  Abandona-se,  porém,  o  re¬ 
gulamento  e  transforma-se  a 
escola  pública  num  mero  cam¬ 
po  de  menores  como  é.  com  ai 
guma  exccssão.  a  escola  parti¬ 
cular. 


O  Rio  de  Janeiro  *  talvez  n  ilnlca  cidade  do  mundo  onde 
se  vi  esta  barbaridade:  numa  rua  de  mão  única  e  de  grande 
movimento,  o  bonde  trafega  na  conlramBo.  Tôda  a,  Cidade 
conhece  o  - Mata  Paulista",  corno  è  conhecido  o  Túnel  Novo, 
pr.lo  grande  número  de  desastres  que  tem  causado,  especial- 
mente  com  carros  dos  outros  Estados,  Agora  anuncia-se  que 
a  carnificina  vai  parar,  dc  ocórdo  com  determinações  do  Ser¬ 
viço  de  Trânsito.  Seja  como  fõr,  è  preciso  encontrar  uma 
soluçSol 

ta  hora  tão  difícil  para  aque¬ 
le  pais.  O  nome  da  preferên¬ 
cia  de  JQ  é  o  do  Deputado 
Sérgio  Magalhães  que.  segun¬ 
do  ji  foi  noticiado,  conta  com 
grande  simpatia  por  parte  do 
Presidente  da  República. 

NA  PROCURADORIA 
GERAL 

O  atual  Procurador-Chefe  da 
Justiça  do  Trabalho,  o  Pro¬ 
curador  de  2a.  Categoria  El- 
mar  Campos,  promoveu  a  exo¬ 
neração  de  Procuradores  c 
funcionários  sob  o  pretexto  dc 
que  o  concurso  a  que  os  mes¬ 
mos  so  submeteram  não  foi 
público,  mas  interno.  Aconte¬ 
ceu,  porém,  que  a  referida  au¬ 
toridade.  que  é  efetivo,  ja¬ 
mais  prestou  concurso  de  qual¬ 
quer  natureza.  Seria  o  caso, 
por  uma  questão  de  autojus- 
tiça,  que  o  mencionado  Pro¬ 
curador-Geral  também  promo¬ 
vesse  a  sua  própria  exonera¬ 
ção  e  se  submetesse  ao  con¬ 
curso  que  êle,  pelo  visto,  só 
quer  para  os  outros.,. 


Cinco  meses  decorridos  desde 
a  posse  do  Sr.  Carlos  Lacerda 
no  Guanabara,  a  resposta  para 
semelhante  questões  nós  a  va¬ 
mos  encontrar  na  Escola  Rio 
Grande  do  Sul.  no  Engenho  de 
Dentro,  onde  por  falta  das  es¬ 
colas,  tão  bombásticamente  pro¬ 
metidas  as  professoras  estão 
sendo  obrigadas  a  lecionar  pa¬ 
ra  turmas  de  &4  alunos!  E‘  o 
que  ocorre,  por  exemplo,  nas 
novas  turmas  dc  5a.  série  da 
escola  £-15:  turmas  com  um  ex¬ 
cedente  de  mais  de  20  alunos  so¬ 
bre  o  limite  máximo  previsto  no 
regulamento  da  Secretaria  de 
Educação! 

Virara?  Além  de  não  construir 
escolas  o  govérno  desmoraliza  a 
própria  escoia.  e  chega  a  ponto 
de  reduzi-las  a  simples  estabe- 

Vejam  entro  exemplo.  Detde  março  u  profeooòra»  do  Eeeole  AUioei 
(Urso  doo  Pilarei)  vêm  reelomandu  a  limpeza  da  escola  Suseririm.  In- 
eluilve,  ao  DEP  qar  oe  conilrulooe  umo  nova  oala  dc  aula,  em  irva  in¬ 
terna  da  escola,  para  que  »r  reduzisse  o  déficit  escolar  oas  proximidades 
da  Pilares.  Sabem  qual  tol  a  reopuita  do  DEP? 

—  Reunam  os  pais  de  alunos,  peçam  aacos  de  cimento,  tijolos,  tin 
lao  e  mio  de  obro  e  façam  você*  mesmo  o  acréscimo. 

Como?  Pois  foi  esto.  exolomenlt  esta,  a  propusla  da  administraçiu 
que  no  decorrer  da  campanha  eleitoral  anunciara  a  existência  dr  um 
miraculoso  plono  de  construçío  de  escolas,  capaz  de  dar  no  primeiro 
dia  de  fovêrno,  61  noras  escolas  aa  Hio  aflito.  E  piano,  dr  resto,  tio 
miraculoso,  qnc  seu  autor  nio  cscondls  nem  mesmo  0  rielamaçin  frlD: 

“E  lodos  via  laser  um  bom  nrcório"... 

A(ora,  quando  a  çenlr  fira  conhecendo  a  proposta  do  Departamento 
do  Educaçio  Primária  ás  profrssòraa  da  Escala  Alaioai,  no  sentido  de 
que  ao  poio  orjam  obrisodos  a  fazer  o  qnc  o  Estado  dnr  lazer,  é  Justo 
que  desconfiemos  do  plano  miraculoso  do  governador.  Sobretudo,  porque 
a  perdurar  semelhante  plano  de  trabalho,  quem  fará  nm  bom  aecocía 
com  a  escola  terá  o  Re.  Carlos  Lacerda.  Nunca  os  pais,  ou  "lodos*  como 
prometia  •  eaiio  candidato  a  lovernidor... 


"LUTA  DA  MINHA 
GERAÇÃO" 

O  jovem  Juracy  Magalhães 
Júnior,  tubchafa  da  Casa  Ci¬ 
vil  da  Presidência  da  Repúbli¬ 
ca  •  hoje  uma  das  pesioas 
mais  chagsdis  a  JQ,  está  ter¬ 
minando  da  escrever  o  livro 
"Luta  da  Minha  Geração",  quo 
tratarã  dos  problemas  políti¬ 
cos  da  atualidade  brasileira.  O 
livro  é  uma  ampliação  do  dis¬ 
curso  qua  Juracy  (éz  como  ora¬ 
dor  de  sue  turma,  na  Facul¬ 
dade  da  Direito  de  Behla,  em 
1159,  e  terã  O  prefácio  feito 
por  Jorge  Amacio,  qua  dedi¬ 
ca  ao  jovem  político,  bem  co¬ 
mo  ao  seu  pai,  o  Governador 
Juracy  Magalhães,  especial  es¬ 
tima. 

SÉRGIO  PARA  CUBA 

A  pessoa  de  sua  absoluta 
confiança,  o  Presidente  Jânio 
Quadros  manifestou  o  desejo 
de  nomear  um  político  evo¬ 
luído.  progressista  e  hábil  pa¬ 
ra  chefiar  a  missão  diplomá¬ 
tica  brasileira  em  Cuba,  nes- 


=  O  Secretário  de  Administração  reuniu  ontem  o  seu  grupo 
i  de  trabalho  para  debater  as  normas  que  seroo  adotadas  visan- 
=  £  o  desburocratizar  os  serviço,  do  Estado.  — 

=  que  trabalham  am  serviços  ligados  as  doença,  contagtoM»  « 

=  taram  um  .pêlo  ao  secretário  d.  Saude  ne  sentido  de  sua  irv 
=  terfercncla  par.  o  pagamento  das  gratificações  dc  rlsoc .  da 
=  vida.  atr.sadss  desde  o  sno  passado.  ”  O  Setr***J‘  “  *** /ÍSJ* 
=  designou  uma  comissão  d«  engenheiros  pare  examinar  a  »l*u* 

=  cão  das  pedreiras,  de  propriedade  do  Estado,  apresentando 
1  sugestões  para  organizá-las.  •**  O  diretor  de  Obras  designou 
=  também  uma  comissão  para  vistoriar  as  obras  do  subterrâneo 
i  da  Central  (Praça  da  República)  devendo  a  comissão  apresen- 
I  tar  parecer  sôbre  a  sua  aceitação.  O  diretor  do  Deparla- 

1  mento  de  Saude  Escolar  apresentou  ao  secretario  de  Educaçao 
=  o  seu  rela, orlo  sóbra  a  reforma  dos  serviços  medico  e  denta- 
=  rio  subordinados  aquele  orgio. 

^iiiMiiiimiiutiiiumimiiiiironnHHiiinmniiiuiiiiiHiiHiimmiimiuMumiintiminiuHMnmiiiinni 

Novo  Desastre  m  Adutora : 

2/3  do  Cidade  f  Para 

Totilmente  Sem  Agua  ^  \  AftTTlAP  I 

Coro  um  novo  rompimento  na  '  1  I  V  I  CJ*  1  J 

adutora  de  Ribeirão  da*  Lage*  \  -L  I  / 

a  cidade  permanecerá  sem  agua  a' 

por  mais  5  dias  —  eis  o  que  in-  _  Jm 

formou,  ontem,  aos  jornalistas  o 
diretor  do  Departamento  de 
Brito. 

qut-  "poj-sivelnii-nte 

reparuv  da  ^ 

conc.uidov  segunda  ^ Wtj 

interrupção 
rir  Lago 

2  3  do  temtuno  eanoca  dos  ser- 

viços  normais  de  abastecimento  |  •  *  *  — ^ 

de  agua.  noudamente.  os  subur-  •  « 

hios  da  Central  e  da  Lcopoldína,  i  J 

Ilha  do  Governador,  todo  o  cen-  ^  v 

tro  da  cidade,  parte  de  Santa  Te-  "  ~ ”  ^ 

resa.  Laranjeiras,  parte  de  Bo ;  *  '» 

taíoco,  alem  dc  São  Cristóvão. 

Gamboa  e  Praça  da  Bandeira  *  *~Tl 

Também  em  consequência  do  ^  , 

acidente  de  Lages  —  o  terceiro  *  -  r-^* 

que  se  registra  em  menos  dv  um  L  ?  A 

mês!  —  se  encontram  paralisa-  /jV  /‘A 

dos  os  seguintes  reservatório» 

PEDREGULHO,  com  72  múlioes 

'ty 

BENTO,  eom  ' 

de 

com 

dc  litros  diários 


Vestíbulo 


Sala  •  Quarto 
Separados  -  Jardim  de  Inverno 
Banheiro  com  Box  -  Cozinha 
Oepend6ncias  da  empregada 
Área  de  serviço  com  tanque 
Edifício  eôbre  pilotis. 


Sinal:  56.000,00 


A  Marquesa  Madnlcn*  Pelicano  reuniu,  em  seu  aparta¬ 
mento,  um  grupo  tle  amigos  para  ouvir  música,  na  noite  dc 
domingo  passado.  F.iUre  os  presentes,  multo  rodeado,  estava 
o  Embaixador  Josú  Cockrnno  dc  Alencar,  que  partirá  depois 
dc  amanhã  para  Londres,  onde  vai  assumir  a  chefia  de  nossa 
cmbaiXBda.  Até  hoje  os  dezenove  estabelecimentos  de  en¬ 
sino  médio  do  Estado 
feminina  —  1  ' 
foi  destinada  em  1961. 
geral,  papel  para  provas,  giz,  etc,  ••• 


secundário,  industrial  e  de  educação 
não  receberam  um  só  centavo  da  verba  que  lhes 
;  1221.  para  despesas  de  rotina  (limpeza  era 

...  .  Em  princípios  de  maio 

terminara  o  mandato  do  Almirante  Amnral  Peixoto  na  Caixa 
Econômica  Federal  do  Rio  de  Janeiro.  Para  sua  vaga  deverá 
ser  nomeado  o  Sr.  Oscar  Santos,  que  é  candidato  do  indus¬ 
trial  paulista  Sclme  Dei,  de  quem  é  amigo  c  parente  próxi¬ 
mo.  O  Sr.  Josafá  Marinho  está  preparando,  para  entre¬ 
gar  ao  presidente  da  República,  um  projeto  em  que  estuda 
detalhadamente  uma  fórmula  para  baixar  o  preço  do  gás  li¬ 
quefeito.  **•  Na  Academia  Brasileira  de  Letras  há  um  gran¬ 
de  movimento,  partido  de  diversas  aias,  para  que  seja  conce¬ 
dido  o  “Prêmio  Machado  dc  Assis",  de  1961,  ao  romancista 
Guimarães  Rosa.  pelo  conjunto  de  suas  obras.  •**  O  Sr. 
Cleanto  de  Paiva  Lclle  adquiriu,  por  sessenta  6  cinco  mil  cru¬ 
zeiros,  um  bolo  quadro  pintado  por  José  Paulo  Moreira  da 
Fonseca.  •••  Estão  abertas  até  o  dia  9  de  Junho  as  inscri¬ 
ções  para  n  exame  de  seleção  prévia,  que  precederá  o  exame 
vestibular  para  o  Curso  de  Preparação  à  Carreira  de  Diplo¬ 
mata,  do  Instituto  Rio  Rranco.  Êsses  exames  prévios  serão 
realizados  no  dia  7  dc  junho  próximo  nas  cidades  do  Rio  de 
Janeiro,  Recife,  Belo  Horizonte,  São  Paulo,  Salvador  e  Pôrto 
Ategrc. 


mensais 


Nio  perc4  esta  oportunidade  de  comprar 
o  teu  apartamento  ainda  ao  preço  antigo  por 
metro  quadrado  de  construção.  Procure 
hoje  mesmo  corretores  no  local  da 
obra  ou  venha  etó  nossos  escritórios  para 
fechar  negócio  imediatamente. 


Isto  i  uma  sala  de  aula  nn  Estado  da  Gua anbara  onde  o  Or¬ 
çamento  chega  aos  35  bilhões  e  o  governador,  quando  can¬ 
didato.  promriio  “determinar  o  tnicto  da  construção  de  61 
escolas  públicas”  logo  no  primeiro  dia  de  govimo... 


Racionamento 


BONDES,  EM  CONTRAMÃO,  NO  TÚNEL 
DO  LEME 

A  Junta  do  Administração  Provisória  do»  Sorviço» 
do  Bonda»  da  Zona  Sul  roaolvau  «uipandar,  •  partir  da 
1.*  da  Maio  próximo,  o  tráfego  do  bonda»,  am  contra¬ 
mão,  no  Túnol  do  Lamo,  •  fim  da  pór  um  paradeiro 
definitivo  ao»  acidenta»  qua  >•  verificam  conitantamin- 
to  nn  lecsl. 

Em  comoqüância  da»»»  medida,  o»  bonda»  5  —  LE¬ 
ME,  13  — JPANEM A-TONEL  NOVO  •  21  —  CIRCULAR 
pat.arão  a  circular,  quando  om  direção  ao  cantro  da 
cidade,  pola  Rua  Siqueira  Campo»  o  Túnol  Ala&r  Prata 
(Túnel  Valho). 

A  Junta  reforçará,  por  outro  lado,  o  número  do 
carro»  da  linha  20  —  LEME-IPANEMA,  da  modo  a  mi¬ 
norar  qualquer  dificuldade  da  população  afetada  pala» 
Indicada»  modificiçõo» . 

A  Junta  tapera  qua  •  população  compreenda  o  alto 
aontido  humano  da  iniciativa. 

RIO,  27-4-1941 


da  d It frito  qua  rtclonatsam  a 
dlitrlbulçao  da  égua  »ot  tiu» 
bairro»  Sem  l»to  —  explicou  — 
tóda  ■  cidade  aentlrla  a»  conie- 
qOénclat  d»  paralluçao  de  Le¬ 
ge»,  que  fornece  m»l»  de  100  ml- 
Ihóe»  de  litro»  diário»  ao  abat- 
teclmento  de  água  Contudo,  o» 
chefe»  de  dUtrltoi  explicaram 
qua  pouco  podaria  »er  feito  nes¬ 
ta  lentldo  Da  qualquer  manei¬ 
ra.  aómenta  havara  difrlbulçao 
da  água  em  dlat  alternado»,  de 
•córda  com  o  plane  de  urgên¬ 
cia  elaborado  pelo  Dr.  Veiga 
Brito 

Lovíolo  Vai  Dii«r 
o  Que  Sabe 


Ho|e,  ee  grindt  Ptlê,  cuja 
clavícula  preocupa  •  milhões 
da  brasileiro»  o  é  noticia  da 
reparcutiêo  Internacional;  com 
oa  nono»  voto»  da  qua,  com¬ 
pletado  •  tratamento,  poisa  • 
famoso  craqua  voltar  ao»  gra- 
madoa  no  esplender  da  aua 
forma. 


Enquanto  o  abastwimvnto  d* 
agua  sofre  um  novo  colapMi  rra 
consequência  do  desastre  de  La¬ 
ces.  uma  nova  ense  ameaça  a 
administração  carioca  em  virtu¬ 
de  da  decisão  da  comissão  d»  ln 
quérito  de  indicar  o«  Engenhei¬ 
ro»  Laviola  e  Homero  Pedrosa 
como  responsáveis  pela  cri»e  de 
meados  de  março  O  exSecte 
lano  de  Viação,  embora  )»  «• 
encontre  aposentado,  ante  o  qur 
considera  "perseguição  xotem» 
tira  do  govérno*  promete  duer 
tudo  o  que  sabe  acérea  do  Sr 
Cario»  Lacerda  ja  na  chefia  do 
Executivo  da  Guanabara. 


Emugodc  oco  tato»,  lonale»  ou 
po'tda».  canlaooocdot  am  olet 
t.co.  larro  atmoliodo  Ou  olummio. 


i  UVA 

i  DA 

ALFÂNDEGA ,  1X2 


À  venda  no*  boa*  co» 
soí,  em  Iodo  o  Brasil. 
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Sardenberg  Acusa:  Link  Sabotou  Petrobrás 


AFIRMAÇÃO  DOS  TRÊS 
PODÊRES  EM  BRASÍLIA 


Governador  Roberto  Silveira,  por 
reconhecer  que  durante  lôd»  eu», 
vide,  aquèle  político  lempre  pri¬ 
mou  pelo  trabalho  honeeto  em 
defetn  dee  grandvr  cautas,  prtn- 
clpalmentc,  pelei  de  nilurozq 
neclonellele.  como  i  n  Pctrobrã», 
r  pele  eua  dedicação  eo  povo". 

Coiab«ra(Ao  da  Cèmara 

Atendendo  elndl  ••  deputede 

flumlnonie,  e  Oeneril  lardsn- 
barg  axpãs  ee  pontoe  M«  qual* 
•  Cenpreeie  pede  ceeperir,  da- 
clelvemente,  ne  deeenvetvhnente 
de  Pelrebrée: 

n  Menler  tempre  etlve  ume 
Comissão  Perlementer,  nee 
molde»  de  eluel; 
n  Modificação  de  leplelifie 
“  que  proibe  e  Patrebrás  de 
reellzer  operações  bencérlee  In¬ 
ternei  (únlci  no  Brasil  Impedida 
de  fiiá-lo); 

BConeellder  o  monopólio  es- 
tetel  I*  ebtldo  pera  e  Impor¬ 
tação  de  ilee  combustível; 

0Eiteb*lec*r-e*  o  monopólio 
eitatal  do  rotina  de  pe¬ 
tróleo; 

n  lnitltulr-ie  o  monopólio  pe- 
re  e  distribuição  doe  pro¬ 
duto»  de  petróleo,  permitindo-»», 
entretanto,  a  concorróncle  de  eu 
tra»  empréta»,  excluindo  a  Fe 
trebróa  dat  exlgónctaa  buracrá- 
ttcaa  para  Instalação  de  poatoa 
d*  venda,  énde  ola  julpar  con¬ 
veniente. 


Imllilata,  General  Idóllo  Sarden- 
bergl" 

Intorrogatório 

Esclareceu  aluda  o  cx-presl- 
dente  da  Petrobrás  oa  seguintes 
pontoa:  .  ,  . 

n  0  subsolo  baiano  poderá 
■6  oferecer  uma  médl*  de  ICK) 
mil  barria  dlàrioa,  durante  2u 
anua; 

B  Trabalho  de  vulto  em  no¬ 
va»  árcaa  na  Bahia,  fui 
parte  do  programa  para  cato 
ano. 

B  Sugeriu  ao  CNP.  a  eleva¬ 
ção  módica  dos  preços  doa 
produtos  da  Petrobrás.  a  fim  de 


Denunciando  una  verdadeira  ronsplr* 


Brasília,  is  iuhi  .... 

fio  de  Interóom  contra  e  Retrataria,  o  General  Idàllo  Snr- 
demberg,  ao  cabo  de  qnaao  trinta  horaa  de  depoimento  o  Inter¬ 
rogatório  perante  a  Comtaaio  Parlamentar  do  Inquérito  que  In- 
veetlga  petróleo,  lêt  a  Ttrtnal  iraiaçào  d*  que  o  geólogo  Watter 
Link  sabotou  a  Petrnbrie.  ao  “Itrmar  contrato  com  equlpee  de 
perfuração  eegundo  oe  quala  o»  membro»  deaaaa  equipe»  teriam 
malnrea  vantagem  quando  eattveaeem  cora  eeut  Irabalhoe  pa- 
rallsadoa". 

Como  complemento  de  auai 
acusações,  disse  ainda  o  cx-pre- 
sidcnle  da  Petrobrás: 
n  Nào  leva  cm  consldcraçio 


CUIA8A,  II  (De  Dlrctu  Ceutlnhe.  especial  para  UH)  —  Fi¬ 
lando  um  eloqlo  è  mudonço  da  Capital  Federal  para  Braailla 
a  Presidente  Jlnlo  Quadrei  dlaaa  ontam  em  aeu  dlacurao  de 
saudação  aos  governadores  aqui  reunidos  quo  "to  Impunha  to 
Oavirno  dirigir  a  nação  da  costaa  para  o  mar"  o  qua  “na  In¬ 
terior  estão  as  nestas  tsoerançes,  resido  o  nosso  futuro;  eipe- 
rtnçoi  do  bom-oitar,  do  abundância,  de  presperldade,  do  lustlço 
ooelel". 

O  Presidente  que  vla|ou  em  cempanhla  de  Ir.  Joio  Oou- 
lart  o  do  Ministro  Castro  Noves,  do  General  Pedro  Geraldo  e  de 
teus  eiteatire»  Imedlite»,  recebeu,  durante  todo  o  percurso 
do  aoropórto  até  ã  estol»  estadual,  manlfestaçles  popultrev 

GOVERNADOR  DE  GOIÁS:  POLÍTICA 

Enquanto  o»  assessôres  do  govèrno  federal  rcuninm-se  com 
os  assessôres  dos  governos  estaduais,  conforme  os  grupos  do 
trabalho  formados  por  assuntos,  o  Presidente  JQ  tratava  dos 
mesmos,  num  plnno  mais  genérico,  com  os  respectivos  gover¬ 
nadores.  0  Governador  Mauro  Borges  Teixeira  IPSD-Goiii) 
deixou  o  gabinete  presidencial  satisfeito,  Declnrounos  que  o 
presidente  elogiou  o  plano  de  desenvolvimento  dc  seu  govèrno, 
quo  reivindicou  a  construção  da  segunda  etnpn  da  Cachoeira 
Dourada  irornecorn  energia  para  Brasília),  inicio  da  construção 
da  usina  de  Tocantins,  para  1  milhão  de  K IV A  iJQ  quer  com¬ 
parecer'  c  ainda  a  construção  de  rodovias  iBrasilIa-Acre,  ptln- 
cipalmentei  Escola  de  Agronomia  de  Financiamento  para  aqui¬ 
sição  de  equipamento  rodoviário. 

Respondendo  a  outra  pergunta  disse  que  o  Presidente  JQ 
nunca  traia  de  política  com  éle,  "mas  frisou  recebo-me  como 
te  íôra  um  seu  correligionário".  Sobre  a  eleição  de  JK  par» 
o  Senado  por  Gotá*  respondeu  que  “se  as  cúpulas  partidárias 


Sardenberg  foram  formuladas 
em  .  tom  categórico  e  obje¬ 
tivo  ao  respender  um  bombar¬ 
deio  de  Inlerpclaçócs.  formula¬ 
da»  petos  Deputados  Clemcnt 
Sampaio,  Seixos  Dórla.  Valéria 
Magalhães.  Bento  Gonçalves  c 
Thcódulo  Albuquerque,  ecoando 
no  recinto  como  uma  verdadei¬ 
ra  homha  e  ocasionando  um  cli¬ 
ma  de  debates,  em  moio  aos 
quais  vãrlos  parlamentares 
acusaram  textualmente  o  *r, 
Waltor  Link  de  "sabotador  do 
Petrobrás". 

0  Deputado  Boeayuva  Cunha, 
falando  em  nome  do  PTB.  afir¬ 
mou: 

"Por  delegação  dos  represen¬ 
tantes  trabalhistas  desta  casa, 
venho  trazer  a  Vossa  Exa,  a  so¬ 
lidariedade  da  bancada  do  PTI1 
e  o  sou  apulo  Intransigente  so 
seu  manifesto  e  a  quaisquer  ou¬ 
tros  pronunciamentos-  que  venha 
a  fazer  em  defesa  da  verdade 
sóbre  a  Petrobrás.  lamentando 
que  o  Presidente  da  República 
tenha  aproveitado  das  contin¬ 
gências  para  puni-lo.  Vossa  Exa. 
pode  contar  com  i  bancada  tra- 


ateqdvr.  em  parte,  o  elevação 
das  despesas.  Nào  fui  alcndldn. 

□  Acredita  ser  um  Imperati¬ 
vo  o  monopólio  dn  refino 
c  distribuição  do  petróleo,  pela 
empresa,  segundo  a  Lei  200-1 


0"Snu  favorável  á  transfe¬ 
rencia  da  Petrobrás  para 
Brasília,  pulo  fato  de  a  emprê- 
sa  ler  a  maioria  de  seus  assun¬ 
tos  ligados  ao  govèrno". 
Roberto  Silveira 
O  Deputado  Boeayuva  Cunha 
perguntou  o  que  achava  dn  mu¬ 
dança  de  nome  dn  Ilcfimirlii  "Du¬ 
que  d-  Caxias"  para  Refinaria 
"Hnfc  s*  Silveira”,  em  homena¬ 
gem  uu  saudoso  governador  flu¬ 
minense. 

"Na  minha  opinião  pessoal, 
sou  plcnnmenlc  dc  acôrdo  com  o 
Deputado  Boeayuva  Cunha,  na 
justa  homenagem  que  propõe  bo 


L  coisas  .sempre  por  um  aspecto  negativo  amua  que  nao 
verdadeiro,  está  no  editorial  de  ontem  dc  um  matutino  que 
chega  a  ser  chocante  em  suas  Impropriedades.  Que  se  diz 
all?  Que  na  Nova  Capital  o  único  Poder  que  funciona,  e  ale 
excesslvamcntc,  é  o  Poder  Executivo.  0  Congresso  e  o  Poder 
Judiciário  que  sc  mudaram  Inlegralmente  para  o  Planalto  e 
que  ao  contrário  dns  critica»,  tiveram  aumentadas  não  só  a 
sua  produtividade  mas  a  qualidade  das  suas  produções,  esta¬ 
riam  envolvidos  numa  crise  comprometedora  nào  bó  destas 
Instituições  Isoladamente,  ma»  do  próprio  regime.  O  que  a  sim¬ 
ples  realidade  mostra,  mesmo  aos  mal»  desprevenidos  e  aos 
menos  arguto»,  è  que  ■  mudança  por  uma  série  de  fatôres  Já 
auflclcnlementc  analisados,  leve  de  ser  feita  de  certa  forma 
Intempestiva,  e  o  Poder  mala  sacrificada  foi  o  Executivo.  O  que 
se  construiu  em  Brnsllla  no  exiguo  prato  dc  quatro  anos,  sem 
e  mais  leve  arranhão  da  Constituição,  transcende  os  padrões 
oormnia.  Mn»  o  déficit  de  habitações  e  suficiente  para  justi¬ 
ficar  que  a  maioria  das  repartições  do  Executivo  aqui  perma¬ 
necem,  sacrificando  a  produtividade  da  administração. 

•  •  • 

Otlmplet  alegta  a«  esfórçe  passeai  e  à  predutivldada  de  Sr. 

Jânio  Quadros  não  chega  a  ser  suficiente  psra  obscurecer 
a  produtividade  do  Congroaae  •  de  Judiciário.  Também  e  Ir. 
Justellno  Kubllichok  era  recenhecMimtnto  um  Infatigável  tra¬ 
balhador  quo  madrugava  no»  aiauntes  de  Cstede  e  póde  deite 
forme,  auperendo  dafklâncla»  e  pequenee  dificuldade»,  deixar 
após  o  término  de  aeu  período  uma  obra  realmanto  grandiosa. 
O  que  cuita  a  crer  é  que  ainda  ao  busque  motivo*  tão  prl- 
mérlea  em  socorro  d*  uma  tese  d*  fede  Improvável  a  que  a 
Naçio  nie  suportaria  sem  gravas  humllhaçées  —  a  retroatl- 
vldida  de  mudança.  Ou  que  se  apegue  o  eatei  férmulea  de 
faliifkaçáe  da  verdade  para  reduxlr  a  signlfkiçie  do  uma  Ini¬ 
ciativa  que  começa  a  produilr  oe  fruto*  Imeglnedoe  com  * 
Integração  do  grande  perte  do  terrltárlo  brasileiro  à  vide  bra¬ 
sileira.  Não  foi  outro  senão  *  Ir.  Jãnl*  Quadras  quem  tão  lu¬ 
cidamente  compreendeu  •  grandexe  d*  •raiilli  «o  proclamá-l* 
perante  um»  oitemblála  d*  homens  do  Conllnonto  come  e 
.Capital  d*  Império, 


Aorovada  Prorr 
da  COfAP:  3 


Pelo  Governador  Cororla  de  Cost*  «Icemos  sabendo  ou* 
no  aeu  encontro  rom  o  Prealdente  JQ  áate  aaaegurou  o  Meto 
Grooso  s  atendimento  de  vária»  relvlndlesçòe»  deatacondo-ae: 
auxilio  á  criação  do  Benco  do  Estado  d*  Mato  Grosso;  cons¬ 
trução  d*  refinaria  d*  petróleo  em  Corumbá;  lote»  gratuitos  ne 
colónls  de  Dourados. 

JANGO  REGRESSOU 

O  Sr.  João  Goulart  estêve  aqui  por  poucas  hora*.  Compa¬ 
receu  á  sessão  de  instalação  da  reunião,  onde  o  Governador 
mato-grossense  saudou  o  Chefe  ds  Nacão.  que  em  breve  im¬ 
proviso  agradeceu:  Jango  compareceu  ao  almoço  que  teve  lu- 
gar  na  casa  do  Governador  Correia  da  Costa  t  em  seguida 
rumou  para  o  aeroporto,  deixando  Cuiabá,  cerca  das  20  horas. 

JÂNIO  AMANHÃ  EM  SÃO  PAULO 

O  sncerramento  da  II  Reunião  dt  Governadores  deverá 
ser  emanhs  às  11  horei  pelo  secretario  gtral  General  Pedro 
Geraldo  de  Almeida,  pais  o  Presidenta  Jânio  Quadro»  partirá 
de  Culabã  is  7  horas,  com  destino  a  Sao  Psulo.  onde  deverá 
pescar  o  flm-de-semene.  Amanhã  começam  as  rauntóe»  ple¬ 
nárias  presididas  pelo  Chefe  da  Nação,  quando  serão  examina- 
das  as  conclusões  òos  grupos  de  trabalho. 

FLASHES  DA  REUNIÃO 

Houve  llgcir»  altercação  entre  o  Ministro  da  Agricultura 
e  o  Secretário  da  Agricultura  de  Goiás,  quando  éste  recla¬ 
mara  contra  a  morosidade  da»  obras  federais. 

O  Brigadeiro  Faria  Lima  estava  irrequieto  por  causa  da 
maneira  como  as  autoridades  estaduais  conduziam  a  exposi¬ 
ção  dos  problcms. 

Alguns  do  govèrno  de  Jânio  defendiam  com  ardor  a  ad¬ 
ministração  passada,  em  seus  respectivos  setores. 

D.  Eloá.  com  as  esposas  dos  governadores  féz  programa 
especial  de  visita»  a  entidades  bcneficienles. 

Os  poucos  hotéis  ds  cidade  estão  lotados:  algumas  auto¬ 
ridades  tiveram  que  ser  alojadas  na  maternidade  de  Cuiabá. 


BRASÍLIA,  21  (UHI  —  O  Deputado  Humberto  Lutana  (PSO-Paraiba),  acusou,  na  sessão  do  ontem, 
no  Câmera,  frontslmants  e  Ir.  Jlnlo  Quadros,  do  "usurpor  os  ofrlbulçóo»  do  Poder  Legisla¬ 
tivo",  doscerectorlsondo  o  equilíbrio  o  t  compotóncle  dos  Pediras  da  Ropúblka. 

tórío  nacional,  grande  parcela 
dèsaes  lucros". 

Mnls  adiante,  depois  de  cri¬ 
ticar  o  Conselho  Nacional  de 
Economia  —  o  quem  classificou 
de  "conservadores",  o  Sr.  Ma¬ 
galhães,  analisando  o  problema 
do  desenvolvimento  mostrou  que 
a  primeira  providência  tomada 
pelos  países  que  de  fato  Ingres- 
no  rumo  do  desenvolvl- 


{  Calsda  d*  Cantra  foi  aprovado,  2 

•  onlrm,  no  Hcnado,  a  prorroga-  2 

1  çio  da  COFAP  até  a  dia  11  • 

•  dr  julho  do  corrente  anu.  A  lei  • 

•  Já  hoje  deverá  »er  oiRCIonada  2 

•  pela  Presidente  da  Ripüblka.  2 

2  Embora  de  exrts  duraçlo  a  2 
2  troslo  Inl  da»  mais  aiavlmen-  ' 
2  tnd»«  pelo  número  de  orado-  2 

•  re.  a  po.Kor  pelo  trihuno. 

2  O  hrnsrior  Kelsnn  Mscutsn  ! 
2  rexaotluu  a  opurtaoidade  da  2 

•  rmrnda  constitucional,  aprova-  J 
2  da  na  véspera,  dado  a  btnefl-  o 
2  cio  que  advirta  par*  o»  ma-  , 

•  nlrlpln»,  o  mf imo  faseada  a  2 

•  Sr.  Gilberto  Marinho.  Em  M-  2 
2  solda,  o  Sr.  Calado  de  Castro  * 
2  sprrsrntou  sasrstAea  para  t  2 

•  saneimrnlo  riai  operaçAri  doa  2 
2  ralis»  econômica»  federais,  oh.  • 
o  lendo  aplausos  dn  Padro  Cata  2 

•  zsns, 

2  Itevrrrnclsndn  a  memória  da  o 
2  onllso  constituinte,  gr.  Clr-  2 
■  mrntr  Mrdrsdn,  falaram  os  He-  2 
J  nadoirs  flrnrrillo  Valadares,  • 
2  Mnsuelrt  d»  Gama,  ntulel  * 

•  Kriexer  «  Vitoriem  Freire.  2 


Outras  Afirmações: 

n  Jânio  manda  publicar  con- 
clusòcs  nno  finais  —  dc 
Comissões  de  Sindicância  onde 
se  apontam  deputados  e  sena¬ 
dores  como  responsáveis  por 
possíveis  irregularidades  prati¬ 
cadas  na  administração  públi¬ 
ca. 

n  Faz-se  campanha  contra  o 
“  Parlamento  Nacional  cm 
todo  o  Território  brasileiro. 


snrnm  . 

mento  econômico  foi  fechar  to¬ 
das  essas  válvulns,  através  das 
quais  se  escoa  o  trabalho  na- 

cionnl. 

•  NITERÓI  —  Falou  ainda,  o 
Sr.  Vasconcelos  Torres, 
apresentando  projeto  que  abre 
crédito  dc  500  milhões  de  cru¬ 
zeiros  para  serviços  de  águns  e 
esgotos  e  outras  obras  nn  cida¬ 
de  dc  Niterói  e  São  Gonçalo. 


El  Jânio  regulamenta  disposi- 
livos  da  Constituição  atra¬ 
vés  de  decretos,  quando  a  com¬ 
petência  é  do  Legislativo: 

fl  A  Instrução  204  é  Ilegal, 
E'  um  ato  administrativo 
que  reforma  ou  revoga  dlsposl- 


JORNAIS 


*2í  »»i  vinha  iu e  rmbri*cur  cnmu  ■  rrnladf 


r'*w  ®nmu  1  Ten,**r  —  Muchftd»  dr 

■  AS  TRAPALHADAS  DO  GOVERNADOR 

O-  povo  carioca  tem  padecido,  desde  que  *e  inslnluu.  no 
Govèrno  da  Guanabara,  o  jovem  tribuno  Carlos  Lacerda  O  em¬ 
penho  que  éle  féz  para  alcançar  o  Poder  t-  a  maneira  por  que 
espinafrava  os  admlnislradores  anteriores,  parlieularmenlc  o 
Seite  Câmara,  criaram  im  Imaginação  dc  camadas  ingénuas  do 
|»ovo,  porticula rmente  entre  as  maltmadas,  a  Ilusão  de  que 
tomos  ler  um  salvador  da  £emu! 

Mas  a  realidade  está  ai.  esturricada  e  fedorenta! 

Lacerda  não  conseguiu  salvar  sequer  as  aparènrlas.  O  "Cor¬ 
reio  da  .Manhã  ,  Insuspeito,  —  puis  alimentou  as  ilusões  popu¬ 
lares  sobre  u  capacidade  mtlogro.sa  do  candidato  rrncomenlp 
vitorioso  —  diz,  comentando  a  enlrevlsta-bomba  ou  Ipara  scr 
mais  prècism  bombástica: 

"Em  vez  dc  suscitar  sensação  como  assunto  da  po¬ 
lítica  federal,  deveria  ante*  I*  entrevistai  inspirar  um 
exame  de  consciência  sóbre  *  política  estadual." 

Certamenle!  O  eleitorado  carioca  elegeu  Lacerda  para  que 
éle  cuidasse  da  cidade  ou  do  Estada:  desse  água  á  população; 
varresse  as  ruas!  Mas  Lacerda,  frustrado  nas  tarefas  funda¬ 
mentais,  torna-se  alado. . . 

■  POLÍTICA  EXTERNA,  £  COM  JANIO  I 

'Leio  no  velho  “Correio": 

"Dois  temas  dominaram  essa  entrevista.  Primeiro,  as 
preocupações  do  Sr.  Carlos  Lacerda  com  a  política  exte¬ 
rior  do  Govèrno  Federal,  que  lhe  parece  enveredar  por 
caminhos  perigosos.  Segundo,  a  situação  perigosa  do 
Estado  dn  Guanabara,  cujos  elementares  e  inadiáveis  rei¬ 
vindicações  ainda  nâu  forem  atendidas  pelo  mesmo  Go¬ 
verno  Federal,  inspirando  preocupações  graves." 

Perigos  sóbre  perigos  no  caminho  de  Jãnlo...  Resume-se 
nisto  a  entrevista  do  brilhante  orador.  Mas  o  matutino,  consi¬ 
derando  que  aqueles  temas  constituem,  dc  fato,  s.-siintus  sérios, 
lembra  ao  Governador  das  malamactsi  que: 

"A  sua  responsabilidade  primordial  é  a  de  Governa¬ 
dor  do  Estudo,  ao  passo  que  a  responsabilidade  pela  po¬ 
lítica  internacional  do  Brasil  cabe  cxclustvamente  ao  Pre¬ 
sidente  dn  República  e  deverá  ser  debatida  no  Congresso, 
do  qual  o  cx-depulado,  hoje  Governador,  já  nio  faz 
parle," 

Sente-se  que  o  “Correio"  nào  deseja  divertir-se  com  as  tra¬ 
palhadas  do  Governador  Internaclunnllsta.  Mas  que  Jeito,  seu 
Bahia,  senão  rir,  diante  de  tanta  confusão?!. . , 

■  REIVINDICAÇÕES  ESCONDIDAS . . . 

Mnls  para  ajudar  à  população  do  que  ao  Governador,  o 
“Correio  da  Manhã"  sc  dispõe  •  dur  cobertura  ás  reivindicações 
cariocas  Junta  ac,  Jãnlo. 

“Acontece  hllz  o  matutino)  que  nio  conhecemos  — 
e  que  ninguém  conhece  com  precisão  —  o  conteúdo  exato 
e  a  formulação  objetiva  das  reivindicações  que  o  Gover¬ 
nador  endereçou  ao  Presidente  e  deixou  de  explicar  á 
opinião  pública." 

Sem  conhecer  o  leor  das  reivindicações.  ■  opinião  pública 
não  pode  npolã-las.  Nem  tampouco  o  "Correio  da  Manhã"!  t. 
meridiano!  Pedindo  favores  para  o  Estado,  ao  Presidente  da 
República,  o  Governador  devia  ter  sido  claro,  pois,  no  eâsu. 
estaria  falando  em  nome  de  todns  as  cariocas,  que  por  Isso  lhe 
dariam  apoio  pleno.  .Mas  l.accrda  falou  tão  alrapolhadamente. 
Ião  confusnmcnte  quo  começou  por  dividir  «  opinião  pública... 
Diz  (Icxttiali  n  “Correio": 

“O  Sr,  Carlos  l.accrda  aproveitou  a  mesma  entre¬ 
vista  para  dividir  a  opinião  pública  do  Rstodo,  abrindo 
desticcessárlamcntc  umn  frente  Interna  que  enfraquece 
a  posição  dn  Guanabara  perante  o  Govèrno  Federal,  além 
dc  enfraquecer  a  posição  do  próprio  Govèrno  estadual 
dentro  do  Estado." 

Reivindicações  escondidas  são  reivindicações...  suspeitas! 

f.sse  c  o  Governador  que  as  malamadas  nos  deram...  o 
Governador  que  leremos  de  alurar,  ainda,  por  alguns  anos! 

Al  de  nós,  habitantes  dêste  pequeno  mundo  governado  por 
Ião  grande  trapalhão!... 


BRASILtA,  28  (UH) 


O  Deputado  Al- 
P  fredo  Nasser  será  lançado  hoje  em  Goiânia 
p  candidato  das  oposições  a  suplente  de  Se- 
p  nador,  como  reação  á  decisão  anterior  do 
p  PSD  que  lançara  o  Sr.  Ernãni  do  Amaral 
p  Peixoto.  Com  estas  duas  candidaturas  fica 
p  rompido  o  acúrdo  partidário  formado  em 
H  turno  da  candidatura  JK:  o  ex-presidente 
ü  será  candidato  único  a  senador,  mas  situa 


BRASÍLIA.  2H  (UH)  -  Comen¬ 
tando  a  “manchclte"  de  UH,  ontem, 
na  Câmara  dos  Deputados,  sóbre  a 
movimentação  de  funcionários  públi¬ 
cos  contra  ■  moro» Idade  dr  DASP  pa¬ 
ra  dar  cumprimento  ao  plano  de  clas¬ 
sificação.  o  Sr.  Floriccno  Paixão  (PTB- 
RGSi  reclamou  providências  do  Poder 
Executivo,  afirmando  que  “as  comis¬ 
sões  de  classificação,  cujos’  membros 
ganham  30  mil  cruzeiros  de  gratifica¬ 
ção  mensal,  em  sua  maioria,  estão  Ino¬ 
perantes,  há  meses”. 

"Há  quase  um  ano  aprontamos  o 
plano  de  classificação,  acrescentou  o 
Sr.  Paixão,  e  até  hoje  êle  não  foi  apli¬ 
cado  nas  autarquias  dc  previdências, 
ao  pessoal  do  Departamento  Nacional 
dc  Estradas  dc  Rodagem,  ã  itèdc  Fer¬ 
roviária  Federal,  aos  humildes  servi¬ 
dores  do  DCT,  nntadamenle  aos  car¬ 
teiros.  Em  conseqilcncia,  nem  a  lei  de 
paridade  póde  ser  aplicada,  porque 
depende  du  plano.  II  ’  casos  em  que 
nem  as  vantagens  provisórias,  os 
da  paridade,  foram  concedidas,  como 
«  o  caso  dos  servidores  do  SAMDU". 

Essas  afirmações  causaram  viva  re¬ 
percussão  no  plenário  da  Câmara,  on¬ 
de  os  deputados  reclamarão  dos  “téc¬ 
nicos”  do  DASP  de  não  cumprirem  as 
determinações  legais  que  o  Congres¬ 
so  decide.  Ainda  hoje,  diversos  parla¬ 
mentares  deverão  falar  ■  esse  res¬ 
peito  na  tribuna. 


O  Deputado  Boeayuva  Cunha  cobrou 
untem,  da  tribuna  da  Câmara,  u  compro¬ 
misso  assumido  pelo  Presidente  JQ.  quan¬ 
do  candidato,  dc  nomear  um  trabalhRdor 
para  a  diretoria  da  Companhia  Siderúrgi¬ 
ca  Nacional. 

"Parte  dos  lucros  da  Companhia  Side¬ 
rúrgica  Nacional  é  destinada  estatutária- 
mente  aos  empregados  deasa  grande  indús¬ 
tria.  afirmou  o  parlamentar  fluminense  — 
mas  até  hoje  os  critérios  adotados  pelas 


DNOCS:  SINDICÂNCIA 


Já  titi  com  o  Prtildanta  d»  Ropúblka  e  relatório  da  co¬ 
missão  dc  sindicância  que  investigou  o»  contas  do  administra¬ 
ção  do  Engenheiro  José  Cândido  P»ssoa  no  Dopartomonto  Na¬ 
cional  de  Obras  centra  as  Secas.  O  relatório  sugort  ao  Govèrno 
a  Instauração  de  oito  inquéritos  policiais  •  aponta  vórlat  fir¬ 
mas  envolvidas  em  concorrências  ganhas  fraudulantamenta. 
A  questão  anvolve  vários  bilhóas  da  cruzalros.  Os  inquéritos 
serão  abertos  dentro  do  poucos  dlis. 


V,  «  upu.iiyau  im.uiipu  puii.»  íui^o.i  nu  pic-l 

P  to  para  suplente.  0  lançamento  do  Sr.  Nas- 
P  ter  foi  feito  em  meio  a  uma  onda  de  lndig- 


P  nação  nas  oposições  goianas  contra  a  que 
P  bra  de  compromisso  por  porte  do  PSD.  que 
P  não  respeitara  o  compromisso  dc  candida- 
P  to  único  para  suplente,  embora  as  oposl- 
P  ções  continuem  respeitando  ■  candidaturr 


H  (única)  dc  JK. 

Ao  lançamento  do  Sr.  Alfredo  Nasse 
P  se  seguirá  uma  campanha  impetuosa  pelo 
■A  Interior  do  Estado  em  tõrno  da  chapa  Jus- 
§  celIno-Nasser  —  campanha  da  UDN,  dn 
p  PSP.  PDC  e  dentais  partidos  oposicionistas 
P  daquele  Estado. 

Na  reunião  de  ontem  que  resultou  nn 
P  escolha  do  Sr.  Alfredo  Nasser.  o  lançamen- 
P  to  do  Sr.  Amaral  Peixoto  foi  classificado 
p  como  verdadeira  traição  do  PSD  senão  sa- 
p  boiagem  »  candidatura  JK.  pois  a  decisão 
P  pessedlsta  poderia  ter  levado  alguns  npo- 
g  sicionislas  a  trair  por  igual  a  candidatura 
%  JK  —  por  provocação  deliberada  de  seu 
p  próprio  partido. 

tAo  que  tudo  indica,  o  PSD  flcarã  sò- 
zinho  no  apoio  ao  Sr.  Amaral  Peixoto,  en- 
P  quanto  que  os  demais  partidos  —  e  pro- 

»  vãltnlmonta  «fã  -  TVTn  Ê _ _ *  * 


n  O  Sr.  Jorge  de  Carvalho  foi  designado  por  JQ  para  » 
presidência  da  Comissão  encarregada  de  promover  a  re¬ 
visão  c  ampliação  do  nosso  comércio  com  a  Argentina 

EJ  O  Embaixador  Edmundo  Penna  Barbosa  da  Silva  prcsl- 
“  dirá  o  crtino  hrasllclro  que  integrará  a  Comissão  Mista 
BrasU-ltaiia.  destinada  ao  desenvolvimento  do  Intercâmbio  co¬ 
mercial  entre  os  dois  países. 


o  diretor  —  operário  de  Volta  Redonda, 
tnt  dêxscs  nomes  obteve  a  quase  unanimi¬ 
dade  dos  sufrágios  dos  trabalhadores”. 

"Assim,  Sr.  Presidente,  se  o  Sr.  Jãnlo 
Quadros  quer  renlmentc  cumprir  o  que  pro¬ 
meteu,  amanhã  teremos  pela  primeira  vez 
na  história  do  Pais  eleito  um  representante 
legitimo  doa  trabalhadores,  que  expressa 
efellvomenle  a  vontade  daqueles  operários, 
para  a  Diretoria  da  Siderúrgica  Nacional, 
na  pessoa  do  presidente  do  sindicato,  Sr. 

Olhon  Reis  Fernandes”. 


ERMIRIO  DE  MORAIS  EMBAIXADOR 

Fol  recebido  ontem  pelo  Praiidonte  JArilo  Quadro*  • 
induifrlel  José  Ermlrlo  de  Morili,  tendo  JQ  na  oportuni* 


/  ”7  — . .  — w  uuununr 

2  dade.  convidado  oflclalmente  o  Induitrial  paullita  para  e*er- 
4  cor  as  funcóos  do  Embaixador  do  Brasil  junto  oo  Govèrno 


do  Alemonho  Ocidental 


FLASHES 


p  •  A  convite  d»  Govèrno  Polonês, 
p  seguiram  ho|»  para  Varsóvia, 
p  numa  vlagam  quo  dovorá  durar 
p  25  dias,  5  Deputados  Federais. 


Or  ocrxcfuo  iO’ll 

BRASÍLIA,  21  —  Ao  viaja 
dros  confidenciou  a  um  seu  «i 
da  srus  encontros  com  os  Gor 
ponsar  o  Insucesso  oo<>tlco  do 
Frondkl,  do  Argentina. 

O  Sr.  Jânio  Quadros  tinha 
confiança  de  que  regressaria 
de  Uruguaiana  vitorioso  em 
aeu  objetivo  de  colorar  o  Bra¬ 
sil  na  liderança  de  um  movi- 
mento  dc  neutralidade,  pelo 


São  éle»  os  Srs.  Expedito  Macha¬ 
do,  Nelva  Moreira,  Tcmporanl 
Pereira,  Pachtco  Chaves  t  Cló- 
Do  Lames. 

•  O  Tribunal  Superior  Eleitoral 
por  maioria  de  vntos,  tendo  co¬ 
mo  relator  o  Ministro  Cindido 
Lóbo.  não  conheceu  do  mandado 
de  segurança  Impetrado  por 
P.ento  Gonçalves  Filho,  contra  o 
diretório  nacional  do  Partido 
Republicano,  visando  •  sustar  a 
stia  exoiilsco  damiela  agremia¬ 
ção  partidária,  determinada,  pe¬ 
lo  mesmo  diretório. 


mas  adesões  seriam  fáceis  de 
obter.  A  posição  brasileira  em 
relação  a  Cuba,  por  exempla, 
seria  uma  pedra  de  toque,  um 
sinal  de  alerta  para  a  proje- 

-  , -  çáo  da  nova  aliança,  capaz  de 

menos  de  reformulação  da  po-  projetar-se  no  ãnblUi  interna- 
Jjtlca  latino-americana.  Ao  rional.  alcançando  uma  re- 
aceitar  o  encontro  com  Fron-  percussão  mai*  sugestiva  que 
dizi  'apesar  do  horror  que  lhe  a  OPA. 

Inspira  a  qualificação  de  No  encontro  de  Uruguaiana 
írondizlsta")  o  Sr.  Jânio  Qua-  o  Sr.  Frondlzi  foi  de  umn 
dros  baseava-se  em  Informa-  franqueza  rude  com  n  Presi- 
çoes  oficial*  que  foram  leva-  dente  brasileiro.  Ainda  que  o» 
das.  segundo  consta,  através  seus  oonlos-de-vista  pessoais 
do  Itamarati.  e  que  lhe  forta-  coincidissem  com  os  fin»  a 
leceram  a  convicção  de  que  o  que  asnlrava  n  Sr  Jãnlo  Qua- 
Presidente  da  Argentina,  ás  dros.  faUavam-lhe  condições 
voltas  com  grsve»  problemas  efetiva»  para  assumir  risco» 
de  ordem  interna,  não  vacila-  ião  sérios.  Ao  invés  de  forta- 
ria  em  aceitsr  uma  “novids-  lecer-se.  ao  aceitar  a»  sugev 
de"  capaz  de  rcfnzcr-lhe  u  tões  do  Brasil,  poderia,  éle. 
prestigio  e  a  autoridade.  Jun-  Frondizi.  estar  ateando  a  lo¬ 
to  ao  Brasil  o  Presidenta  Fron-  gurira  que  lhe  preparam  il- 
dizi  se  disporia  a  assumir  uma  euns  generais  mais  sôfrego», 
posição  dc  vanguarda  em  fa-  apressando-lhe  o  fim  e  o  do 
ce  dos  demais  países  do  He*  regime  de  franquio»  ■»-  bm-- 
mlsferio  entre  os  quais  algu-  ou  mal  ainda  sus...^,. 

O  Sr.  Jãnl*  Quedrot  teve  d.  «der  oo»  seus  proprios  ca 
ptlchos  e  »•  ideei  oue  prrssuroseme-ife  tentou  reelliar,  loge 
ao  Inicio  d*  sue  gestão,  e  num  Instante  em  que  •  político  do 
Continente  atreve**»  ume  fase  Inquiete,  cheie  de  dúvidas  e 
perplexidades.  Regressou  e  Brxslllo  debitando  ès  Informará*. 


aoi  siis  prezados  amigos,  clientes  a  ao  PablKco 
•m  geral,  que  pessoa  a  atendê-lo*  paio  novo 


•  Acolhtndo  a  praposta  do  Do- 
putado  Adauto  Cardoso,  o  Di¬ 
retório  Naclonol  do  UDN  deci¬ 
diu,  ontem,  por  unanimidade, 
pór  em  votação  so  o  pertida  de¬ 
ve  ou  não  Imnunnir  na  Justiço 
Eiciforol  ■  candidatura  do  Ir. 
Juscolino  Kubltschoh  ao  Sentdo, 
por  Goiás. 

A  questão  ainda  não  loi  de¬ 
cidido  oflcltlmente,  ma*  tudo  le¬ 
vo  a  crlr  qua  o  partido  forã 
mesmo  a  Impugnação.  Esto  mi¬ 
nha  o  Deputado  Monteiro  da  Cas- 
t- »  Vvmou  a  UH  qua  ontam 
a  nolta  haviam  sido  colhidas  as 
votos  de  doze  secção»  do  parti¬ 
do,  a  deitas,  ema  vetaram  po¬ 
la  imouqnaçáo  do  nome  da  ax- 
Pretldanle  da  República. 

•  Entre  os  diversos  assuntns  tra¬ 
tados  na  reunião  de  ontem  da 
bancada  do  PSD.  na  Cámtrs  Fe¬ 
deral,  fol  aprovada  a  designação 
do  Deputado  Miguel  Leuzzj  para 
estudar  a  atual  matéria  em  tra¬ 
mitação  naquela  Casa  do  Con- 
gresao,  aõhre  o  regime  Jurídico 
do  trabalhador  rural,  e  apresen¬ 
tar.  po.teriormente,  um  substi¬ 
tutivo  para  ser  submetido  â  de¬ 
liberação  do  Legislativo. 


Escreve  Meuriclo  Caminha  da  Lacarda  num  aomanárlo: 

“Meu  artigo  CUBA  I  INTOCÁVEL  está  pltnamtnta  con¬ 
firmado.  A  reação  Imperialista  fol,  afinal,  desfechada  contra 
•  brava  naçio  latino-americana  qua  ousou  dasaflar  0  poderio 
militar  •  colonialista  dos  Estados  Unidos,  cu|a*  armas  apon¬ 
tam  o  peita  d*  Fldtl  a  da  autodeterminação  cubana.  Os 
Estadas  Unidos  jogam,  nas  Américos,  a  sue  última  cartada. 
A  última  déles.  Porque  a  cartada  derradeira  terá  legada, 
afinal,  por  tóda  a  América  Latina." 

E  vamos  para  a  franta,  Maurício  . .  Ganharemos  Inavl- 
tãvelmente  a  cartedal 

O.  M. 


Aos  «abados,  domingo*  •  foriado*  fancionarão 
para  informações  sobro  chagadas  •  partidas  4o 
aeronaves,  os  lolofonos  31-1901  •  31-1902. 
Lóido  Aéreo  -  Av.  13  do  Maio,  13  -  27.°  andar. 
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O  Riso  Atrás  do  Fato 


caber  no  negócio  geral  d*  pu-  | 

Ulicidade.  além  de  não  it-r  piau-  I 
alvel  no  raso  eoi  aprèco  uma  vez  S 
oue  u  Banco  Ji  era  noaao  Clicn-  | 
le,  dei.de  I95H  era  ainda,  »bso-  g 
lutamente,  inexequível  em  rela  g 
cáu  a  campanha  do  "Cheque  § 

Verde",  pelo  aimplei  motivo  d<  g 
ler  «idu  nowo  Agência.  e  não  <•  § 

Banco  a  criadora  do  novo  aixlc  | 
ma.  Evidentemenle.  aeria  que  p 
rer  dt-mai»  que  a  JJeniaon  abre  , 

*e  ináii  de  »rut  direitos  aut<  I 
rait  aóbre  a  idéia.  Alias.  Fixa  f 
é  bom  que  ae  diga  que.  ernboi.  f 
coubesse,  no  caso  uma  compii  ; 
sacão  pela  cessão  do  plano  indi  1 
pendentemente  das  percentacer  | 
usuais,  nada.  abMilulamenir.  nr  | 
da.  foi  cobrado  ao  Banco  do  F  | 
lado  pelo  plano  do  "Chcqi  ? 

Verde" 

Km  quarto  lugar,  corrilo  a  In  0 
formação  de  V.  Kxa  de  que  l«  í 
ria  o  Banro  do  FUtado  entre  J 
gue  a  Dcnixon  Propaganda  2i  | 
milhões  de  cruzeiros  para  a  efe  g 
tlvacáu  da  camnanha  Nem  a  au  p 
tonzacão  pelo  Banco  é  de  22  mi  g 
Ibões  de  cruzeiros,  mas  sim  de  p 
14  milhões  'importância  esta  que  p 
se  destina  em  mais  de  80’.  ao  g 
pagamento  de  terceiros:  tornais  g 
televisões,  gráficas,  nnegralias.  g 
cllcherla*.  etci  —  nem  tão  pouco  0 
o  Banco  entregou-nos  oualquei  0 
Importância  que  fós-ç.  pois.  xo  0 
mente,  á  medida  oue  as  (atuías  0 
devidamente  comprovados  sejam  g 
enviadas  àquele  estabelenmen  g 
to.  lerá  éle  que  saldar  os  com  0 
promissos .  0 

Por  ultimo,  quanto  ao  fato  de  g 
ter  V.  Fjca  Informado  ao  plena-  g 
rio  da  Câmara  que  meu  irmão  0 
Jose  Cândido  Moreira  de  Sousa  0 
continua  sendo  diretor  da  liem  0 
son  Propaganda,  devo  esclarecer  0 
oue.  desde  2  de  dezembro  de  0 
1960  i antes,  portanto,  de  sua  g 
Posse  como  Secretário  de  Esta-  0 
doí,  renunciou  êle  aquele  car-  0 
co.  tendo  sido  sua  demissão  acel-  0 
ta  em  Assembléia  Extranrdiná-  0 
ria  de  23-1-6],  lAta  arquivada  na  0 
divisão  de  recistro  do  comercio  0 
em  21-2-611  tudo  constando  do  0 
"Diário  Oficial"  de  22-3-61.  lo  0 
lha  6.099. 

Sr.  Deputado,  compreendo  que  0 
seja  um  direito  de  V.  Exa  .  e  até  0 
mesmo  um  dever  como  líder  que  0 
é  da  oposição  ao  Btual  governo,  g 
fiscalizar  e  denunciar  os  fatos  g 
oue  lhe  pareçam  menos  corre-  0 
tos.  Entretanto.  Julgo  que  lam-  0 
hem  e  dever  indiscutível  de  V.  0 
F.xa.  corrigir  as  afirmações  fei-  f§ 
tas.  ouando  devidamente  escla-  g 
recido.  Creio  que  a  presente  0 
carta,  oue  pode  ser  verificada  0 
e  confirmada  em  seus  mínimos  0  continente,  e  i 
detalhes,  esclarece  o  assunto  0  Sobre  o  prinn 
exaustivamente.  Finalmente.  Sr  0  do  antlini|ierial 
Deputado,  sem  oualauer  arro-  0  mos  perfeitxmr 
gíncia.  deixo  claro  a  V.  Exa.  oue  0  Mas  para  que 
tanto  eu  ouanto  meu  irmão  te-  0  forljlecida.  r  m 
mos  um  nome  a  honrar  r  que.  g  rn  de  leituni 
Jamais,  caberá  aualaucr  margem  0  |P|r0i  t  i^hé, 
de  duvida  a  honestidade,  a  hm-  0  „  pércam  rm 
ueza  e  a  correção  que  sempre  0  un„  coordenar 
mantivemos  em  todas  as  nossas  0  %M  |OTPns  dlpl, 
atividades,  lai  Jota  LuIi  Mor.lr.  |  dlrtto,  p,u 


LIVROS  ÚTEIS 


M  política  externa  a  Pretidenlr  Janto  anda  riscando  t 
r  lato  porque,  possuindo  ain  agudo  sentido  de  Intuição, 


frontalmanta  si  Eiladot  Unlóoi  cama 
T  financiadora i,  In.flgadorai,  dlrl(ant*i, 

colltlrot,  munlcladerai  a  iraniportadc- 
r,‘  d**  Iropat  marcanárlai  aualltnlai, 
£L  -  1  qu*  P* da  Flórida,  da  Cualamala 
a  Nicariqua.  Amarlcanoi,  f ualamaltécai 
uaniti  luraram  a  pet  |unlo«  i&brt  a  Santa  Sibila, 
•cuttçio  ara  caluniosa.  Stevanson,  Dalaqido  ianque 
rapallu,  com  dignidade  e  eltlvei,  o  libelo  cubene,  rea- 
B8.W*r"í. áot  Unido,  nada  linha  que 

iquela  ação  militar  que  oitava  lande  lavada  a  afeita 
!?'  «  raglma  da  Fida)  Caitra,  a  qua 

1  a»,T.|d8í Ur,ra qu8  81  nor,*-«'"*rl«*noi  ilmpatiiivam 


ligo  Cliente  de  nossa  organiza¬ 
ção  Quanto  á  concorrência  re 
ferida  por  V.  Exa,.  alem  de  não 


QuA&fO 


CASAS  DE  VERANEIO 
POR  APENAS 


MENSAIS 


LEON  ELIACHAR 
Lhn  Brasileir 


SEM  ENTRADA  -  SEM  PARCELAS  INTERMEDIARIAS 


Catai  com  duas  varandas,  sala, 
quarto,  coiinhá,  banheiro  social  a 
W.C.  para  empregada.  Tarreno 
plano  da  15  x  40  m. 
VISITAS  AOS  DOMINGOS 

Reserve  hoje  mesmo  sua  passagem 


Informações  e  Vendas 
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'•*  p'oootte  a  exame  na  ultima 
teunias  do  CDCINE  Otvpe  (iMulive 
Oc  industria  Cinematogrelice  argãa 
fKtnttmtntg  (tiade  pele  Rraiidant*  da 
tepublica  e  Bnmbuxoc  compwltorio 
O»  lilmee  brotílfitei  do’  têdai  ot  dit- 
fr.burooeai  amnamai  na  Tarrtlarto  Na¬ 
cional 

9e  oco*da  cem  a  iwnvttoe  apfsitn- 
•  O0O  a  numera  ae  filmai  bras.iatrae 
a  ser  diifribuide  <o«*»puliOf  tomam»  ta¬ 
to  fiaoòa  »m  **a»es  de  p'opo>toe  ram 
filmai  ettranae  roí  Os  defensoras  ba 
maifida  otradifea  irr  duos  Csnsaqt/êrv- 
ctoi  imnlioias.  cata  teia  ala  odotoda: 

nllevocaa  do  ntwal  «amoatiliua  dae 

diUfibeiiotet  para  ob  t*  r><  a«  da 
fiime  braule. ra 

0T*nd«niie  de  paficrpo^ao  de  *»- 
eet  ei  diitribu*d«t«i  ae  prado, 
cea  do  fitei  notiennu  co-produ  imda 
cea*  produtores  brot.lorrot  au  egfrarv- 
qe.res,  ou  pradutiada  par  canta  pró* 


“Meu  nome?  Joí-é  Fernandes. 
Sou  sócio  dc  Fortunato  Vicgas 
no  "Fícritòrio  Contábil  Catele 
Ltda.",  estabelecido  à  Rua  do 
Catetc.  338  —  sobreloja  23/25. 
Nossa  firma  faz  a  escrita  con¬ 
tábil  de  mais  de  200  clientes, 
alguns  dos  quais  têm  mais 
de  seis  livros  conosco.  Fehz- 
tnente.  duas  preciosas  máqui- 
nas  Ten-Key  nos  ajudam  nas 
Comas-Correntes.  nos  Diários. 
*nos  cálculos  de  impostos...  cm 
tudo !  Sim  a  Ten-Key  ê  o  tipo 
da  máquina  bem  bolada  /” 


Repercussões  Fovoróvcis 
do  Medida 


Alem  éíste  af.rmom  at  éafaniarai 
de  dxtriDuxoe  compulsaria"  fana  ft> 
percuiióei  <av»té«»is  ipis  (ema 

a  tr.aroo  imad*e«a  da  um  ampla 
martode  a»  copfen  po»o  a  predwcée 
ti<*tmo'o«<o,ito  ariunde  do  p»op*td 
rseçaoe  de  ciaame  »  portanto  um 
marrada  •••>#»  ente  e  sonuimti  da  *6- 
de  a  protolemo»*»®  ne*matoo>olito 
b  profundo  emelietoa  de  ngmxtg  da 
«r(tdu<d»n  tampam  d*itMbwder*t  òa 
filmai  c  ow«  iinvndi  a  aupanãncrp 
mund'ol  inclwrda  natwroimema  e  b*o- 
islaira  »  para  a  <tidse«trtp  a  a  com  ir. 
c*e  r-VMtmoioçrefícot  e  o^miocoe  od- 
tniniitfativn  a  Imonrnro  em  ind.coda; 

c1  •ronsformnrnc  dn  diilrihiriddr  da 
f  {Ima*  airrenne.rei  ou»  pnisoro  da 

(ONdftM'*  e  i»mpa«id«r  eos  filmaa 

brottlairoí  e  ntaraisode  di»PTa  »•  l*d 
rt»«  envolvi  manta 

d'  malKano  de  líwaluetoe  dm  l#i» 
d#  aitbttar  i«maulsar*i  da  filmai  «*• 
t.innn  ume  vii  rua  TODOS  ei  d*i* 
tiibwidarai  dnpande  da  filmai  «#«>► 
non  loitntion  e  tar  nacau.dada  da 
af#»a«a-lai  e  TODOS  o«  si-bdorai  da 
galt. 

a  lonaamantp  notwo'  da  marcadp 
impe*tadof  pua  penara  a  *vt«r  a 

•  npraiie  mdricnm.nada  da  filmai  na 
pci  canii  daranda  au*  auontg  mau 
filmai  .aBflftg-  mo.i  filmai  «ooimii 
»a»o  oua  nrpduii-  au  ca-prodwii» 

f  omnltocõe  dai  oen-hi^dadai  da 
panatraioe  da  t  «amo  b»aitla<ea  «« 
tat.pr  pp-«  01  impartaderai  tec  pa> 
»a>maata  l.padoi  a  rmortidi  pua  opa* 

•  am  «a  martode  turarnacional  tandan- 
òr  nararalmaaia  a  uromevar  a  ■■par» 
tenda  aos  •■Ima»  a  cura  pradafáa  aili- 
•rroa  liaadoi  on»c  malbarar  ac 
candicãat  da  rande 


LACERDA:  —  Fracassei  —  nem  uma  tempestade  0 
num  copo  d’água  consigo  fater. 

ARAPUA  I 

1 

®  Fogueie  americano  que  sobe  com  0 
aparelhagem  para  respirar  e  falar,  e  | 
explode  em  30  segundos,  não  é  mais  0 
fogueie:  é  "jingle". 

FRIO 

—  Quero  comprar  uma 
meia  de  lã.  Quanlo  custa ! 

—  Quanlo  o  senhor  po¬ 
de  dar  de  entrada ! 


—  É  verdade  que 
o  robot  do  ioguete 
falava  ? 

—  Sim. 

—  O  que  ? 

—  “Socorro"  I 

Pra  vocês  verem  como  sou  honesto  com  vocês, 
até  agora,  nesta  seção,  não  disse  uma  única  vez  que 
o  segrédo  dos  russos  para  subir  ao  espaço,  até  o  mo¬ 
mento  ninguém  robot. 

★  ☆  ★ 

Verdade  é  que  o  "Desconfio  que  é  ago- 
robot-astronauta  que  ra"  —  "Não  disse  ?" 
explodiu  com  o  fo¬ 
guete  Alias  não  tinha  *  "  * 

muita  capacidade  de  _  0  robot  respira  e 
transmissão,  pois  so  mensagens. 

transmitia  ires  men¬ 
sagens:  "Estou  com  —  Imo  Qualquer  um 

um  pressentimento"  -  fai.  Eu  quero  ver  é  subir. 

★  TT  ★ 

Enlào,  êle  entrou  no  magazine  : 

~  Quero  comprar  um  pulôver  para  me  agasa¬ 
lhar  dêsse  frio. 

O  vendedor  pega  um  pulôver,  diz  o  preço, 
êle  levanfa  o  braço,  sai  para  a  rua  : 

—  Frio  é  saúde I  Frio  è  vida ! 


Inteiromente  fabriccdo  no  Brasil,  o 
moqumo  de  jomor  Ten-Key  oferece 
excepcional  comodidade  de  maneio 
groços  a  teu  teclado  bolanceodo. 
E$colho-o  numa  deitai  cârei:  Aiul 
Celeile,  Verde  Mor,  Coral  Capn  e 
Ambor  Grii 

Preçoi  deide  OS  44.000,00  f  o.  b. 
fobirca,  moii  impòito  de  coniumo. 


V  m  rt»nmi»niii  qiir  eitnimt  ro«  p 
Crr»r«(ã  tlr  «Ita*  rhflfi  militam, 
prruwnihdartr»  c|it«  r  trsndr  numa- 
r«  tlr  trnrnii  rm  »rnlv»  nrtti 
ruarnqi»  u  lirnrrsl  J  sir  Denlu 
Ribeiro,  qur  sr»h»  da  deitar  •  ra- 
da  1*  lliiiuiii  dr  Intantarii, 
stiamlu  unlrm  «i  hum  •  IH» 
retorta  dr  (n%irtn  r  Inrntaciu,  rin 
Cu  qur  lltr  f«i  tran«cnttido  prU  («e» 
nrrai  Humbert*  de  Atenrar  C 
Itranro 


Fli-iAl  RIO  Ru«  Visconde  de  lnhau 
m*  134-1 2."  -  Tel  23-1847 
Subagentes  paia  n  E.-tado  do  R:c 
de  Janeiro  nas  ciaudri  d<  Niterói 
Camnns  Petropoli-  Fribtitgo.  Bas  rj 
Mansa  c  Marquis  de  Vaicnca. 
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poderio,  •  IncaUuçãq  •  •  n»tu-| 
rei»  de  noMua  fórça»  •  trmii,| 
e  nossos  pl»no«  e  estratégia  pi¬ 
ro  mo  usu,  foram  todo»  destaca- 
do»  n*  ImpronM  •  outro»  mcioi 
de  Infòrmação  »  um  grau  «ufl- 
ciente  em  que  satli/nz  qualquer 


quais  "or  Inimigo»  dé«te  p»t»  ie 
Jarlarsm  ■berUmente"  do  que 
náo  poderiam  tê-la»  obtido  por 
il  próprio»  aem  alugar  agentes 
que  a»  conse|uluem  por  melo 
do  roubo,  o  aubórno  ou  a  espio¬ 
nagem  . 


NOVA  IORQUE,  ST  (UIM-UII)  —  O  Presidente  Krniiedy  pediu  eata  nette  i  imprenso  e»ta- 
dunldenae  que  acompanhe  o  govérno  em  um  aumento  da  aua  re»er»a  (aepfda)  P«rqut 
“nenhuma  guerra  Jamais  significou  malar  amue»  à  noaaa  Mguranç»  que  a  atual  situaçao 

mundial^  de  K>U||,  eipreaaou  que  Há  “  necessidade  de  uma  reaerra  etlctal  multo  major" 

no  que  »e  refere  à  segurança  nacional.  Dlase,  contudo.  que  *»  programa  talar*  a  dtapeelçào 
du  anállae  pública  quando  laae  puder  »er  feito  k»i  risca*. 

Exortou  uo  melo»  Jornalísticos  a  refletir  náo  »ó  aòbre  ae  uma  noticia  é  boa,  como  também 
■#  tatá  "no  Interêaae  uaclon.il".  Se  a  Imorensa  “co  nsidervr  c  recomendar  a  adocao  voluntária  oe 


RUMO  A  ANGOLA 


potência  estrangeira' 


Acreicontou  que  "o  volume,  o 


pêito.  Anta»  de  aua  partida, 
fel-lha  oferecida  recepcie  na 
Embaixada  de  Broall.  na  RAU. 

•  i 

GAGÂ1UN  —  (Praga)  —  A 
capital  tcheco-cslovaca  prepa- 
rase  para  dar  uma  triunfal 
acolhida  a  Yuri  Gagárln.  o  pri¬ 
meiro  coimonauta.  nua  chçgs- 
ri  hoje  a  eata  cidade,  àa  10.30 
hora»  (hora  local).  A  TV  e  o 
rádio  Informaram  dc  sua  che¬ 
gada  ao  aeroporto  do  Ruzyn. 
onde  comparecerá  uma  boi 
parte  do*  habitante*  de  Pra¬ 
ga.  A  seguir,  o  herói  porenr- 
verá  as  ruas  da  Capital.  Sá¬ 
bado  será  condecorado  pelo 
Presidente  da  República. 

DOAÇAO  —  (Nove  Iorque)  — 
A  Fundsçêo  Reckafeller  doerá 
«os  Initltuto»  dt  Blologl»  » 
Agronomia  de  fsfado  de  Sáo 
Paulo  a  »omi  d»  44.500  déla- 
r»«  p»r»  «piicacáo  num  perío¬ 
do  do  do!»  ene».  O»  fundos 
•erio  utllliados  par»  pasqul- 
*•»  dt  botinlc».  Trinta  mil 
dói  a  rei  d»  iom»  serio  apllcs- 
do»  em  equipamento  otpoclsll- 
iodo. 

• 

CHEFE  —  (Mlomil  —  A  Ra¬ 
dio  de  Havana  anunciou  ouc 
as  fôrçns  de  Fldcl  Castro  pren¬ 
deram  o  Brigadeiro  San  Ro- 


CUBA  ACEITA  NEGOCIAR 
COM  OS  ESTADOS  UNIDOS 


Fdrçar  potrugutsa »  embarcam,  nn  transporte  "Wpassa".  no 
pflrío  de  Lisboa,  para  Angola  Aindo  onfrm.  4  forde.  mol» 
fregrilfos  e  sessenta  soldados  seguiram  poro  o  Guiné  Por- 
tuguisa.  segundo  telegrama  da  FP.  Assim.  Salazar  está  co¬ 
memorando  33  anos  no  podrr...  I  Foto  VPl,  rio  aérea). 

'“‘•ASOU-SE  MARLON  BRANDO 

•  Noticia  sensacional,  no  melas  clnemato- 
Isiuílcos.  envolve  o  nome  do  famoso  ator 
Marlon  Brando.  E  que  èle  se  casou,  secreu- 
meiue.  com  a  atriz  mexicana  Movitu,  com  a 
qual  Jã  tem  um  filho.  A  denúncia  foi  feita 
ptrame  o  tribunal,  na  Califórnia,  pela  atriz 
Anna  Kaahfl,  ex-espósa  de  Brando. 

Telegrama  da  UPI  conta  a  história:  acusa¬ 
da  pelo  tx-mrriiío  de  que  havia  proibido  suas  visito»  ao  filho 
do  rasai  —  o  menlnu  Chrlstlan  Devi  —  a  primeira  mulher 
d«  Marlon  Brando  o  acusou,  declarando: 

—  Também  mc  solicitou  ajuda,  dizendo  que  pretendia 
divorctar-se  de  MoviUi.  E  queria  saber  se  eu  permlilria  que 
seu  novo  filho  visitasse  nua.  o  illho.  Devi.  Respondi  que  teria 
que  estudar  o  assunto. 

Antes  de  viajar  rumo  ao  Ta. ti,  onde  se  encontra  fil¬ 
mando.  Marlon  Brando  sv  apresentou  ao  tribunal.  A  salda, 
interrogado  pelas  repórteres,  respondeu,  apenas; 

—  Não  conllrmarei  nem  negarei. 

Brando  e  Anna  se  divorciaram  em  abril  de  1959  E  Mo- 
rlta.  que  resloc  no  México.  Ji  foi  casada  com  o  ator  Jock 
Doyie  tUPU. 

PIOROU  GREVE 

O  "New  York  Times"  leve 

tc.  o  estado  do  ator  Gary  Coo-  -jyçs  principais  matutinos  de 
per!  0  médico  e  a  família  do  Nova  Iorque  atrasaram  a  pu- 
v  1  ,  ,  blicaçáo  de  suas  primeiras 

artista  declararam  a  impren-  rdjçòes.  Porque  houve  greve 

*a  que  seu  mal  causa  sérias  dos  operários  gráficos,  moti- 
.  vada  pela  demissão  de  que  foi 

apreensões.  vitima  um  delegado  sindical. 

t,  de  fato.  gratíssimo  o  es-  o  presidente  do  sindicato 
tado  de  Cooper,  pois  o  câncer 

de  que  está  sofrendo  *  de  ^  vo|lou  10  trabalho,  o  que 
grau  avançado".  (UPI)  prejudicou  os  jornais.  (UPli. 


KAY  WEST  (Rórida ),  21  —  (FP  —  UH)  —  0  Go- 
vémo  cubano  acusou  ot  Estados  Unidos  de  preparar 
uma  nova  invaaào  contra  seu  paia  e  uma  nota  cm  tal 
•entido  foi  entregue  pelo  Presidente  Dortlcós  aos  repre¬ 
sentantes  latino-americanos  em  Havana,  anunciou  a  rá¬ 
dio  cubana.  Acrescentou  que  o  Govérno  dc  Cuba  eatá 
disposto  a  estabelecer  negociações  diplomáticas  com  o 
Governo  norte-americano  paru  solucionar  o  conflito.  A 
entrega  da  nota  do  Uoviroo  cubano  aoa  representantes 
latino-americanos,  estava  presente  o  "Prender"  Fldcl 
Castro. 


Ministério  do  Interior,  dirigidos  pelo  ministro  interino  da  depuração  c  que 
dessa  pasta,  Roger  Frcy.  As  detenções  começaram  *  ““ 


PARIS.  28  lUPI-UHI  —  Mais  de  500  franceses  foram' 
detidos  onlcm  em  todo  o  pais.  como  resultado  da 
descoberta  de  uma  conspiração  na  França,  vinculada 
com  o  malogrado  levante  militar  na  Argélia. 

Vários  oficiais  superiores,  do  exército  e  multas  ou¬ 
tras  pessoas  de  tòdas  as  camadas  sociais  foram  encar¬ 
ceradas,  ao  empreender  a  policia  uma  balida  geral 
contra  os  elementos  "suspeitos"  dc  conspirar  contra 
a  política  argelina  do  Presidente  Charles  De  Gaulle. 

O  govérno  mantém  segredo  sobre  lõda  a  opera¬ 
ção.  porém,  cm  circulo*  fidedignos,  declarou-»*  nuc 
pelo  menos  500  franceses  foram  detidos  c  que  muitos 
outros  terão  a  mesma  sorte  nos  próximos  dias. 

Uma  batida  simultânea  está  sendo  realizada  na  Ar 
gélix,  segundo  os  Informantes. 

Generaii  Preto* 

Informou-se  que  quinze  oficiais  do  exército,  entre 
os  quais  o  General  Pierre  Faure,  ex-eomandante  re¬ 
gional  na  Argélia,  e  outro  general  nán  identificado, 
foram  encarcerados  na  fortaleza  dc  Mont  Valevlan,  em 
Paris. 

Outro  detido  é  um  coronel  que,  segundo  se  de¬ 
clarou.  foi.  há  algum  lempo.  ajudante  do  ministro 
para  os  assuntos  dos  veteranos  dc  guerra,  Raymond 
Triboulet. 

Outros  dois  oficiais  —  um  ex-tenente-coronel  que 
foi  comandante  de  um  arsenal  cm  Versalhes  •  um 
oficial  de  abastecimentos  da  mcsm->  — "-nição  —  se 
acham  detidos  em  um  quartel  dessa  zona. 

A  batida  é  dirigida  por  três  alio»  luncionirlos  do 


_ _ _ _ _ _ _ i  cm 

grínder"éscála,  ã  medida  que  ss  diligências  em  casas 
particulares  e  quartéis,  segundo  se  declarou.  Iam  en 
grossando  a  lista  de  conspiradores. 

"Cada  vez  que  varejamos  uma  caia.  encontramos 
mais  nomes  —  declarou  a  policia  —  «  continuamos 
efetuando  diligências”. 

Em  Paris,  os  detidos  foram  conduzidos  sob  o  maior 
sigilo  ao  Ministério  do  interior,  nas  proximidades  do 
palácio  presidencial. 

Em  Todo  n  França 

Em  todo  o  pais  a  história  foi  a  mesma,  porém 
sempre  envolta  no  rnalor  segrédo. 

Sabe-se  que  no  llavre  foram  detidas  dez  pessoas, 
mas  é  possível  que  o  número  tenha  sido  multo  maior. 
Outros  cinco  foram  detidos  em  Lyon. 

Multas  outras  diligências  e  detenções  se  verifica¬ 
ram  no  sudoeste  da  França,  onde  estavam  concentra¬ 
dos,  como  era  sabido,  muitos  partidários  do  foragido 
General  Raoul  Salan,  um  dos  Chefes  da  rebelião  em 

Argel.  .  . 

Todos  os  detidos  poderão  permanecer  na  prlsao 
por  um  prazo  de  quinze  dias,  em  virtude  do  estado  de 
emergência  declarado  no  pais,  mas  o  Presidente  De 
Gaulle  poderá  f»2er  uso  de  seus  podéres  ditatoriais 
para  prolongar  êsse  prazo,  se  necessário. 

Em  todos  os  quartéis  militares  do  pais,  foram  pas¬ 
sados  cm  revista,  um  a  um,  oficiais  e  soldado».  Alguns 
dêles  foram  postos  sob  detenção  militar. 

Em  fontes  fidedignas,  declarou-se  que  nem  mesmo 
os  magistrados  dos  tribunais  de  Justiça  estario  livrei 


conservará  os  pod 
até  1  de  maio. 

Cidod#  Cercada 

ARGEL.  28  -  (1 


Brigadeiro  San  Ro- 
\  man.  ox-oflclal  de  carreira  do 
\  Exército  cubano  e  que  coman- 
§  dava  as  tropas  Invasoras  de 
|  Cuba. 

*  BATALHA  -  1KEY  WEST, 

\  Flórida)  —  Outra  batalha  da- 
\  senrota-ss  atualmenta  n»  pro- 
í  vinela  da  Matam»»,  Cub»,  »n- 
í  trt  um»  canten»  de  contra- 
\  revolucionário»  dsMmbarca- 
í  dos.  nt  »am»n«  pastada,  •  •» 

|  milicl»!  »ovornam»ntals,  »•■ 

5  oundo  o  rádio  cubano. 

**  • 

1  CONVÊNIO  —  (Belgrado)  — 

I  O  Brasil  e  a  Iugoslávia  aprova- 
I  ram.  hoje.  convénio  comercial 
I  para  o  Intercâmbio  dc  merca- 
I  dorias  entre  os  dois  pnlses, 

B  num  total  de  50.000.000  de  dó- 
!  lares.  Foi  atuslado  pelos  monv 
i  bros  da  missão  comercial  bra- 
I  sileira  e  os  dirigentes  lugos- 

■  iavos. 

S  • 

I  *  CUBA  —  (Waíhlngton)  — 
é  Ot  attesiórei  da  Prealdante 
I  Kanntdy  »m  Asaunto»  Latlno- 
i  Amarlcsno»  Inlcltram  conver¬ 
gi  aaçia»  formal»  com  o»  »mb«l- 
1  xtdorti  latino-»m»rlcano»  »ó- 
|  br»  uma  ação  eolatlva  na  crl- 
s»  cubana. 

• 

CONFERÊNCIA  —  (Gene¬ 
bra  I  —  A  Conferência  sóbre  a 
cessação  das  experiências  nu¬ 
cleares,  que  sc  Iniciou  em 
1958,  e  que,  hoje,  realizará 
sua  300 ■*  aessáo,  sômento 
obterá  êxito  se  a  União  So¬ 
viética  estiver  disposta  a  fa- 
§  zer  concessões,  declarou  o 

■  Sr.  Arthur  Dean,  chefe  da 
S  delegação  norte-americana, 

*  em  entrevista  exclusiva  a 
á  Jacques  Marcus,  da  FP. 

1  CESSAR  FOGO  —  (Vlentla- 
|  na)  —  O  Govérno  Real  Lao- 
S  cisne  convidou  o  "Pathet- 
P  Lao"  a  cassar  foço,  ho|»,  á» 
1  12  hora».  O  rádio  astá  dlfun- 
p  dlndo,  contlnu»m»nte,  èssa 
1  convlt»,  am  todas  a»  tua»  ho- 
i  raa,  am  francês,  inqlê»,  vl»t- 
§  namlt»  a  laoelano.  O  govérno 
p  daclar»  que  astá  disposto  a 
P  racebsr  fodo»  ot  r»pr»»»nt»n- 
P  tas  dsi  forçai  contrárlss, 
0  par»  fixar  st  modalidade» 
Ú  prêtlci»  d»  csiitção  dt  fogo. 

i  * 

i  ACUSACAO  —  ( Belgrado  I 
Burger,  sobrevivente  dos  cam-  i  —  De  regresso  de  sua  viagem 
pos  de  concentração  dc  Nlsko,  p  pela  Afrlca.  Tlto  pronunciou 
Resignstadt  e  Auschwltz,  foi  o  p  um  discurso  sôbre  a  gravldu- 
último  dos  três  depoentes  que  1  de  d«  situação  Intcrnacionm. 
sustentaram,  ontem,  que  Elch-  p  afirmando  que  os  aconteci- 
mann  foi  pcssoalmonte  responsá-  g  mentos  do  Laos,  do  Congo  r 
vel  pela  campanha  contra  os  ju-  p  da  Argélia,  podem  levar  n 
deus  iniciada  na  Tcheco-Eslová  É  uma  catástrofe.  Em  seguida, 
quis  em  1939.  Burger  disse  que  j|  falou  de  Cuha,  dizendo:  “A 
sua  esposa  havia  sofrido  «am-  0  pequena  nação  cubana  não 
bém  is  atrocidades  nazistas,  em  Ú  ameaçs  ninguém,  nio  tem 
Auschwltz  e  Mauthausen,  mas  p  bombas  atõmleas,  nem  um 
que  havia  escapado  milagrosa-  p  grande  exérctlo.  Delxat-n  exls- 
mente  com  vida.  g  tir  (al  como  é.  Ajudai  »  no 

O  primeiro  dos  três  depocn-  p  interesse  de  todos”.  Acusou 
tes  da  tarde  foi  o  Dr.  David  1  as  potências  ocidentais  pelas 
Paul  Mcretz,  ex-advogado  da  S  bases  no  cslrungelro,  e  não 
Federação  Sionista  da  Tcheco-  p  só  cm  lõrno  da  URSS.  dl- 
Eslováquia.  O  Dr.  Meretz  cor,-  S  zendo:  “Nós  também  temr- 
tou  detalhamente  como  os  ju-  |f  mos  os  foguetes,  pois  os  que 
deus  eram  passados  —  por  vê-  p  voam  sõbrc  nós  podem  cair 
zes  depois  de  espincidos  pelos  g  cm  nosnas  cabeça»”, 
guardas  nazistas  —  pelos  escri-  p  • 

tórios  de  imigração  estabeleci-  é  BEM-ESTAR  —  (Washing- 
dos  por  Elrhmnnn  em  Praga  O  g  tonl  —  O  Prealdtnt»  Kennedv 

declarou,  onfam,  que  e  prin¬ 
cipal  requisite  nos  progrtrrt» 
para  milhorar  e  bsm-eitar 
da»  naçòe»  da  América  Lati¬ 
na  é  "uma  crescente  dedica¬ 
ção  ê  lustlça  social". 

• 

INFORMAL  —  (Washing¬ 
ton)  —  Noticiou-se,  ontem, 
que  se  chegou  a  acórdo  Infor¬ 
mal  para  adiar,  Indefinida- 
mente,  a  undécima  Conferên¬ 
cia  Intcramerlcana  que  de¬ 
veria  realizar-se  em  Quito,  a 
partir  de  24  de  itibío  pró¬ 
ximo. 


CONGO:  CRISE  PODERÁ  St 
TRAN5F0RMAR  tM  GUtRRA 


NOVO  GABINETE  ARGENTINO 

BUINOS  AIRES,  21  (UFI-UH)  -  A  reoroanliaçao  do  Os- 
blneto  continuou  com  a  renúncia  de  SecreTérlo  d«  Agricul¬ 
tura,  Ernasto  Malaeorto.  Agora,  «Se  set»  O»  membros  do 
Gablnenfs  do  Presidenta  Arturo  Frendlil  que  ranunclsrem 
nos  últimos  quatro  dia». 

Três  vsgst  |é  forem  preenehlds»,  #  um  porta-voz  do  ge- 
vlrno  dltis  que  pert  oufrst  três  elndf  se  »»r»o:  •• 

Relaçêet  Exlerlores  —  Adolfo  Muglcs;  Secretário  d*  Agricul- 
tur»  —  Júlio  Cesar  Urlsn  «  Ministre  de  Obres  •  Serviços  Pú¬ 
blicos  —  Engenheiro  Artur  Acevedo. 


ficarem  multe  preecupadot  com 
as  noticias  difundidas  gela  emis¬ 
sora  d»  Catanga,  que  anunciou 

que  S  avlóas  carregada»  de  tol¬ 
dados  tinham  decolada  da  BIS- 
aabothvllla 

A  conferência  continua,  mas 
Chombe  ebatlna-M  am  nêe  cen 
tlnuar  participando  dolo.  Du¬ 
rante  têdo  a  manhi,  amlstêrlot 
de  gevêrne  cengolèa  foram  e 
voltaram  da  tala  da  conftrên 
cias  ao  aeródromo  pare  tantai 
persuadir  Chomb»  da  voltar  ê 
raunlla. 

A  ittuaçie  piora  da  hora  am 
hora  a  tama-sa  um  vlolanta  In- 
cldanta.  Ot  militaras  continuam 
empenhados  am  nle  dolxar  aalr 
nenhum  político  da  cidade  an¬ 
ta»  qu»  tenha  fido  concluído  um 
acórdo.  Mas  a  aua  hostilidade 
to  dirigo  partlculsrmonte  t 
Chambe.  E/n  aua  maioria,  aio 
èlot  ox-amaflnodot  da  Pêrçe  Pú¬ 
blica,  expulaee  do  Catanga,  gor 
Chombe,  am  julho  passado. 


PARIS,  11  (PP-UH)  —  "A  prlaio  do  Molsos  Chombe,  presi¬ 
dente  da  República  do  Katango,  o  a  primeira  faio  do  um 
plano  mai*  amplo:  a  invaiio  dt  Katanpa  pala»  tropai  Indla- 
nas  da  ONU"  declarou,  eata  tarde,  Dominlquo  Diur,  ebofo  da 
Mtseêe  Pormanonto  do  Katango  na  França  (ni#  raconhocld» 
polo  govérno  francês),  recebendo  es  jornalistas. 

"A  açio  do  guarra,  monloda  polo  demoníaco  Krlshna  Mo- 
non  com  o  concurso  do  pró-lumumblata  Dayal  aoró  doMncodaa- 
da  nas  próxima»  41  horaa"  —  afirmou. 

•ou  Ministro  do  Ixtorlor.  Svo- 
rlsto  Klmbo,  poranta  o  Prima'.- 
ro  Ministra  lloo  »  parants  o 
vlca-Prlmalro  Mlnlatro  Bollkan- 
•o. 

Aumanta  a  Taniòo 

COQUILHATVILLI,  21  (PP- 
UHI  —  Aumenta  gradualmanto 
a  taniêa  nasta  cldada.  O  Presi¬ 
denta  catanguêa  Moliés  Chomb» 
continuava,  ontom,  Imobllltada 
no  aarêdrom»,  onda  paaaou  têda 
a  nslt». 

Os  militares  qua,  entam,  prtn 

daram  o  Prasldant»  catanguêa 


33  Anos  de  Ditadura 

QUANDO  Portugal  aocwdlu  a  |ugo  dt  Castela  a  o  treno  foi 
oferecido  ao  duqua  da  Bragança,  a  mulhor  dêslo,  Lulsa  do 
Aragão,  torla  dito,  ao  quo  reza  a  crônica:  Acalfal,  D. 
João:  excelente  coita  é  morrer  como  um  rei,  elndo  que  neo 
Mia  sanio  por  um  quorto  do  boro".  D.  J»*«  lv>  **Bulndt  * 
conselho,  subiu  so  trono,  deu  todo  o  poder  «  Sent»  Inqulelçeo 
e  reinou  durante  14  ano».  No»  tempos  modernos,  alguém  deva 
tor  soprado  oo  Doutor  Ollvelre  Salizer  quo  excelente  eols» 
é  morrer  como  ditador.  Hojo  fax  33  (trinta  a  três)  anos  qua 
èlt  oxerc#  poderes  Inqulsltorlal»  sôbre  Perfugel  e  es  "provin¬ 
des  ultramarinas".  E  nào  há  slnsl  de  que  pretenda  largar  » 


JIRUSALtM,  21  (UPI-UH)  —  Um  dlrlr  ■  to  da  eomunidado 
ludaica  da  Tehoco-Gilovóqula  fixou  e  olhar  am  Adolf  lleh- 
mann  o  o  Identificou  como  o  homem  quo  o  eondonou  •  aofrer 
oi  horror»»  da  trèa  campo»  d»  eoncantraçío. 

Max  Burger,  um  homam  do  boa  figura,  da  pouco  mols 
dt  40  anos,  roipondou  com  um  categórico  "ilm",  quando  o 
prealdante  do  tribunal  quo  julga  Eichmann,  Moshq  Landau, 
lho  pqrguntou  ao  o  homam  lontade  no  banco  ora  o  moimo 
quo  a  hovia  enviado,  juntamont»  com  milhar#»  d»  outros  |u- 
deus,  aoa  campos  do  concentração, 

"B*  «alo  o  mesmo  homomr*.  Insistiu  #m  perguntar 
Landau. 

"Sim  —  respondeu  Burger  —  ara  mala  |ovom,  então,  usa¬ 
va  uniforme  a  não  usava  óculos". 

"Mos  é  o  mesmo  homem?". 

"Sim". 


A  Prisão 

LEOPOLDVILLN,  2*  (FP-UH) 
—  As  primeiros  Informações  sô¬ 
bre  a  prisão  do  Prosldonto  d* 
Catanga,  Molaés  Chombe,  por 
teldedet  do  axérclta  nacio¬ 
nal  congolêa,  forem  dadai,  on¬ 
tem,  pala  agência  congoleaa  da 
tmpranaa. 

Sob  a  ameaça  da  metralhado¬ 
ra»,  Chombe.  teve  de  Mlr  d» 
seu  automóvel,  no  aeroporto  oo 
Coquilhitvillo.  O  presidente 
catanguenM  sofreu  violências 
por  paris  dos  toldados  antes  do 
ser  levado,  luntaments  com  o 


Pi  um  repórter  de  “O  Cruzeiro”,  recordamos  o  recente  elo-  g 
gio  feito  pelo  Ministro  Afonso  Arinos  ao  ditador  português:  S 
”Ê  um  homem  lúcido”.  Procuramos  na  longa  conversa  algum  § 
sinal  de  lucidez:  nenhum.  Apenas  um  (io  de  raciocínio  prU  g 
mário  se  desdobrando  numa  exemplificação  de  aula  de  cate-  g 
cismo;  "A  esposa  de  um  amigo  meu,  em  Angola,  tinha  um  ve-  £ 

lho  criado  negro...  "A  visão  baça  e  pálida  do  mundo,  por  p 

um  homem  triste  que  se  aferia  desesperadsunente  a  uma  or-  í 
dem  de  coisas  condenada:  eis  Salazar. 

Se  algo  de  surpreendente  existe  néle,  é  a  sua  capacidade  p 
de  perturbar  os  dirigentes  brasileiros,  de  fazé-los  hesitar, -de  p 
levê-los  a  confundir  Salazar  e  Portugal;  a  sua  capacidade  de  ^ 

conseguir,  a  esta  altura,  que  o  Brasil  se  abstenha  de  votar  na  1 

ONU  uma  condenação  (simbólica i  ao  colonialismo  luso  em  An-  P 


nos  tirmos  do  0 


até  que  o  Sr.  Arinos  sc  explicasse  cm  Lisboa, 
(inexistente)  Tratado  dc  Amizade  e  Consulta. 


ative  em  sua  solidariedade,  è  frente  do  quel  se  encontra  »  * 
Embaixador  Alvare  Lins,  continuaremos  nôs  s  beneficiar  %  SV  0 
ranls  policial  e  colonialista  presidida  há  um  lêrço  de  século  0 
polo  Doutor  Salazar?  0 


Em  seguida  proslou  declara- 
çAes  Valll  Zimet,  mulher  de  as¬ 
pecto  Jovem  que  contou  como 
trabêlhara  nesses  escritórios  e. 
como  Eichmann  on  visitara  mul¬ 
tas  véies  pessoalmenta  na  épo¬ 
ca  em  que  os  nazistas  es'avnm 
acelerando  a  emigração  força¬ 
da  dos  Judeus  aos  territórios 
orientais  da  Europa. 

A  audiência  de  hoje,  sexta- 
feira,  permitirá  conhecer  a  re» 
posta  do  Tribunal  à  petição  do 
Advogado  Servatiu»  sóbre  a 
convocação  de  certos  membros 
das  brigadas  de  “SS"  que  mo¬ 
ram  atualmente  nt  Alemanha 
ou  na  Áustria. 


ÍETTE  CAMARA  NAO  riores.  estaria  vi 
ACEITARIA  —  Acredita-se  no  penhado  na  a 
Jtama/áti  que  o  Emb.  Sette  projeto  sóbre  a 
Cámiraf,  atualmente  chefian¬ 
do  nossa-  representação  em 
Genebra,  não  aceitará  sua  In¬ 
dicação  para  a  Emhctxadi  do 
Brasil  na  Canadá  E  teria  mes¬ 
mo  declarado  a  amigos  que. 
caso  o  atual  Govérno  o  man¬ 
tenha  sob  mira.  êle  retornará 
ao  Brasil  e  estaria  disposto  a 
aceitar  convites  que  lhe  fo¬ 
ram  feitos  para  s«  candidatar 
a  Senador  pela  Guanabara 
em  1982.  Como  se  recorda. 

UH  divulgou  ontem  em  pri¬ 
meira  mio  a  remoção  do  refe¬ 
rido  diplomata,  qua  foi  deter¬ 
minada  pelo. próprio  Presiden¬ 
te  da  República  em  memoran¬ 
do  ultra-reservado  ao  Minis¬ 
tro  Afonso  Arinos. 

AFRANIO  MELO  FRANCO 
PARA  GENEBRA  -  Com  a 
remoção  para  o  Canadá  do 
Émb.  Sette  Câmara,  o  Sr. 

AfriniQ  de  Melo  Franrn,  che¬ 
fe  da  missão  diplomática  do 
Brasil  em  Berna,  na  Suíça, 
acumulará  êsse  cargo  com  o 
de  chefe  da  Delegaçio  Brasi¬ 
leira  em  Genebra. 

REFORMA  OO  ITAMARATI 
—  0  Presidenta  da  Repúbli¬ 
ca,  H-gundo  se  ronmnla  no 
Mirusterlo  das  Relações  Exte- 


êlc  se  empenharia  para  que  a 
reforma,  com  as  modificações 
que  ainda  pretende  Introduzir 
no  projeto,  seja  aprovada  no 
prazo  miximo  de  cinco  me¬ 
ses.  a  fim  de  poder  dar  ex¬ 
pansão  á  política  de  aproxima¬ 
ção  com  a  Alrica. 

CONVITE  RECONSIDERA¬ 
DO  —  Conforme  ontem  divul¬ 
gamos,  Já  foram  solicitados 
”agrémc-rlsM  nara  os  Sr».  Ru¬ 
bem  Braga,  Barreto  l^lte  Fi¬ 
lho  r  Raimundo  Scuza  Dan¬ 
tas.  O  pedido  para  o  pintor 
Cícero  Dias.  entretanto,  ain¬ 
da  não  foi  encaminhado,  sen¬ 
do  voz  corrente  no  Ministério 
das  Relações  Exteriores  que  o 
Presidente  da  República  pre¬ 
tendia  reconsiderar  o  convite 
que  lhe  havia  formulado  pa¬ 
ra  nosso  embaixador  no  Se¬ 
negal.  O  impasse  teria  sido 
criado  sobretudo  pelo  fato  de 
o  Sr.  Cícero  Dias  ser  funcio¬ 
nário  de  nosso  consulado  em 
Paris.  Pessoas  familiarizadas 
tom  a  mecânica  de  pessoal  do 
Itamarall  afirmam  que  tua 
nomeação  a  embaixador  só  se¬ 
ria  possível  deooi»  de  »us  de¬ 
missão  do  consulado. 


(ATgLITE  —  (Cabo  Csns- 
voroll  —  Ot  Estados  Unidos 
lançaram,  ontem,  mala  um 
aatélitf,  êato  provida  da  ta- 
laacòplo  espacial  pare  estu¬ 
dar  os  ralos  goma  a  com  o 
propósito  d»  conhecer,  mtlt 
dotslhsdamsnto,  o  Unlvtrto. 


A  MAIS  COMPLETA 


Chegou  ao  Rh  de  Janeiro  o  primeira,  da  tiria  da  d  ar!6 et  DC-6C,  da  preilno  PP-LfD  gira  a  Lóide  Aéreo 
introduuirá  nat  iw at  Unhai  domélticai.  A  imponente  aeronave  que  reproduwimoi  na  fato  acima  tem  capa¬ 
cidade  paro  60  paiiogoirot  confortável  mente  inttala  dai,  dispondo  da  uma  ampla  lalata  da  eitar  para  reu¬ 
niões  em  viagem,  lustuota  decoraçáo,  perfeito  liitema  da  ar  condicionado  ou  calafafáa,  Radar,  Cabina  prai- 
suriiada  e  outroí  aperfeiçoamento t  técnicoi.  inai  modernai  aeronave»  ligaria  at  principah  capitais  bra¬ 
sileiras  e  entrarão  em  Trélego  regular  dentro  de  poucos  dias. 


De  J.  iDVALDO  TAVARES 

Contendo  miis  de  2.500  remissões,  com  índice  alfabético 
remissivo  e  lóda  a  legislação  atualizada 
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LIVRARIA  FREITAS  BASTOS  S.  A. 

Rua  7  de  Setembro.  111  —  Rln  de  Janeiro 
Rua  15  de  Novembro,  62-66  —  São  Paulo 
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ULTIMA  HORA 


S«xta  F«ira  28  d»  Abril  d«  1961 


Plano  Rodoviário  Custará  Cr$  165  Bilhões 


0G*virn»  do  Ir.  Jlnlo  Quadros  smprogtrá  14S 
bllhòos  da  cruitlros  n*  sxscutâo  d*  m  pleno 
qOInqUsnil  rodovlérlo  qu«  uri  divulgada  n t 
préilmi  tsmsna.  0  plsno,  «m  fst»  tlnsl  dt  tia- 
bertcAo.  prtv»  •  psvlmsntsçõa  dt  10  mil  qul- 
lõmstros  dt  tilrtdti  construídas  ptle  Govèrno 
anttrior  contsrvsçio  t  mtlhprit  dt  ttfrtdtl  an- 
tlpti,  •  construção  da  novas  attndai. 

o  pretende  dar  gunda  pista  da  rodovia  Hlo-Sáo 
ano  rodoviário,  Paulo  também  e»tí  no  plano 
pavlmentaçáo,  rodoviário  do  atual  Govèrno, 
■  estradai  que  Ai  obras  que  serio  realiudas 
Pórto  Alegre,  no  Nordeste  obedecem  a  e*ca 
a,  também,  a  i  la  prioritária  estabelecida  pela 
io  Paulo-Curlti-  SUDENE. 

Itar  que  possl-  Considerando  que  o  Estado 
na  estrada  no-  de  Sio  Paulo  dispõe  da  melhor 
lapso  no  trans-  ròde  de  estradas  pavimentadas, 
eglio.  A  cons-  o  plano  rodoviário  do  atual  Go- 
intação  da  ie-  vérno  reduziu  conslderàvelmen- 


te  a  construção  e  pavimentação 
ac  estradas  naquéle  Estado,  dei¬ 
xando  por  conta  dos  planos  es¬ 
tadual*.  a  contJnuaçio  das  obra» 
nesie  setor.  O  plano  rodoviá¬ 
rio  destaca,  ainda,  que  S.  Pau¬ 
lo  recebe  quase  metade  do  to¬ 
tal  do  impõsto  único  sôbre  o 
petróleo,  que  t  distribuído  pe¬ 
los  Estados,  segundo  o  critério 
que  determina  seja  a  dlsUibui- 
çio  feita  de  acórdo  com  o  con¬ 
sumo  de  gasolina,  populaçáo  e 
área  de  cada  Estado.  O  Impõsto 
unlco  sóbre  petróleo  é  obriga¬ 
toriamente  utilizado  para  cona- 
truçáo  de  rodovias.  Este  ano 
bio  Paulo  Já  recebeu  1  bilhão 
de  cruzeiros  por  conta  do  refe¬ 
rido  Impõsto. 


OURO  E  DECORO 


EXPORTAÇÃO  DC  AÇÚCAR 

—  O  Comité  de  yandas  de 
Açúcar  receberá,  até  às  H  ho¬ 
ras  de  hoje,  alravés  da  subge- 
rència  de  exportação  da 
CACEX,  propostas  para  a  ven¬ 
da  de  ÍO.OUO  toneladas  métri¬ 
ca»  de  açúcar  drmrrara  <do 
Nordestei,  com  opção  para 
maia  10.000  mil,  exclusivamen- 
te.  para  o  mercado  norte-ame¬ 
ricano  . 


ra  vez.  a  Indústria  nacional  do,  no  Estado  de  Pernambuco, 
passara  a  receber  “royallies'  trés  usinas  siderúrgica*.  A 
de  suas  patentes  no  estran-  CGSIPER  (Companhia  Slderúr- 
geiro.  gica  do  Estado  de  Pernambuco! 

000  produzirá  16  mil  toneladaa  de 

aço.  quando  Iniciar  suai  ativi- 

**,®*®.’-*:  VENDAI  —  A  or  dades,  c  foi  instalada  de  acér- 
gam/açáo  comercial  “Mesbla  .  ,  .  _  ,.  . 

S  A."  obteve  no  decorrer  do  do  com  PUn0‘  d°  Cona*lho  d* 
seu  último  exercício,  um  mo-  Desenvolvimento  do  Estado, 
vimento  basunte  elevado  nas  8<-m  »iuda  de  dr*io 

suas  atividades  comerciais.  O  financeiro  nacional,  ou  interna- 
volume  da»  venda»  da  compa-  cioatt.  As  outras  duas  usinas 
nhla  atingiu  a  dez  bllhòe»  de  M'rio  instaladas  pelo  capital 
cruzeiros.  I  privado,  uma  na  cidade  de 

Goiânia  ijá  em  instalação),  e 
outra  na  cidade  de  Cabo.  Em 
SIDERURGIA  —  Até  o  fim  1962,  Pernambuco  sera  auto- 
déste  ano  estarão  funcionan-  suficiente  em  aço. 


WMAR  CAMPOS -  (Exclusivo  de  UH) 

O  ®,¥4r.n*  ,d"  «tíadoa  Unidas  s«>á  frenética.  Apelou  para  a 
Cuh.,"*ríf"f  *  »P«la"da  as  mercenários  contra  a  pequenina 
•  d*u,*«  mal-  Afora,  para  neutralltar  um  pouca  o  tra- 

tSdâdLufn2S*,.,#  i*  •y*n,u,’a  •neaslo,  ameaça  a  D.u.  • 
TORa  mundo,  ,e_  n»o  aprovaram  as  seus  plano*  para  combetar 

-#m0»í*,npri  tom  •  América  Latina 

Ptnia  raialvar  o  problema  do  forme  mel*  tlmple*  —  reunindo 
i  turmo  ome*trad.  no  Organização  do*  Estado*  Am.rlc.no*  _ 
o«A.  Para  Isto  já  começaram  as  gettõe*  |unto  ao  Brasil. 
atMuéu"^.  Pr,,ld*n,a  J*»l«  Ouadro»,  na  caractariatlca 
ilmoÍTl»^  desatpéra  do  Ooylrno  lanqua.  Ptnu  também  na 
«  \  r  •Pf,l°  **  mundo  ‘"♦•Iro  *  Cuba.  Ouande  candl- 
V/®  "  níiu  *i,rJT?U  ,U*  "  «llvaríéncla.  dt  Cuba  a  do* 
Estado*  Unidas  ti  dlilam  aripalto  a  éittt  dol*  paliei,  E'  •  que 
penia  Cuba  a  p ar  liia  quer  o  debite  diante  de  toda*  os  uai- 
!"k"!  0^á"l«téa  das  Naçõts  Unida*.  Depoli  dt  al.lto,  o 
!!  «■'/•*  1  ■»•«••*•»••*  —  pode  icr  ne  ONU.  pede  *er 

ne  OEA,  soma*  pela  autadatarmtnaçáo  da*  povo*  latlno-am«- 
rietnot*  nlo  qutrtmoi  intromliióei  exfrarontlntntalt. 

Ntm  cantinantala  Praaidanfa.  Peru#  bam. 

pUBA  tem  razões  de  sobra  parn  querer  discutir  na  ONU  os 
y  seus  assuntos  pendentes  com  os  Estados  Unidos.  Lembre-se 
cio  pApelõo  dos  Estados  latino-americanos  reunidos  na  OEA.  E' 
um  espetáculo  deprimente.  Sflo  em  geral  obedientes  às  or- 
ciens  dos  Estados  Unidos.  E'  a  regra  com  algumas  exceções, 
poucas  e  variáveis.  A  Guatemala  quando  estava  li  Arbens, 
o  México  que  é  sempre  um  pouco  melhor,  Cubn  depois  da  re- 


A  CRISE  BRASILEIRA 


vlmenio  que  Un  oliriiMdos  ■  empreender.  Nlo  ha-  ? 
teiia  de  ser  o  rmtirrsArla  particular,  nalurslmen-  • 
te  preocupado  com  o  lucro  riell  r  imedUto.  que  S 
•ri»  empenhar-se  em  stltldisdee  plonelru,  de  bs-  J 
se,  no  nordeste,  ou  em  qualquer  cuir*  regl&o  mu*  • 
strnsAdn  do  Brasil.  N*o  no*  lltidsmoe  cora  Isto.  Ou  • 
o  ZfstRdo  comundu  s  luts  contra  i.  mlséru.  disci-  J 
r  J  »  vide  econímir»  do  Pui»,  rsubelecen-  • 
d.i  prlorldsde  xbiolutn  p«m  os  Investimentos  pú-  i 
bllcos  em  bens  de  produçlo,  ou  Jiunsts  itAlrerr-os  • 
íntegros  dèsse  lmpssw  N*o  há  ae  ser  com  os  • 
relhos  “alognnn"  sumidos  de  aumento  de  expor-  • 
tnçío  de  produto»  s-rleolss.  que  equUlbntr.iros  i 
nos*,  bslmiça  romerrinl  e  restabeleceremos  nosu  ! 
uúde  flnsncelrn  sbaliul.i.  ' 


®Ostentnnilo  tis  msls  baixos 
nlvels  de  remis  "per  csplm" 
do  mundo.  2*  mil  »  <113  cru- 
zt-lrns,  nproximsdiimrme.  e 
n  Brssll  um  doe  pslse»  de 
mnls  sito  judlce  de  cresci¬ 
mento  dcmoRrMfco  dn  ter-  _ _ _ _ 

rs.  E»t:i  nnsuetlsnte  eltusçâo  plinsndo 
levs-nos  á  perspectiva  de  eer- 
mos.  a  menos  que  tomemos 
Imrdlntss  pruvldéncliu,.  cada 
ver  maiores  o  cada  ver.  mais  pobres.  Se  a  popu- 
Inçlo  cresce  sempre,  vertiçlnossnunte,  e  se  nlo 
organizarmos  ns  (Orças  soclivls  e  econ&mlcns  do 
Pais,  de  modo  a  coiocA-Jos,  com  alto  rendimento, 
a  r.ervlço  da  prosperidade  de  todo»,  o  progresso 
demográfico  serA  Ilusório,  e  ate  prejudteloj.  Sc-  O  volume  de  mercadoria»  embarcadas  psra  o  » 
remos  multas,  mas  multo  pobres.  exterior,  no  período  dt  1953  s  1959  aumentou  de  « 

A  única  salda  é  a  IndustrUdizaçAo  vertlglno-  parn  9.9  milhões  de  toneladas-  mata  de  501-,  • 
M,  *  a  altemçAo  da  Infra-estrutura  agrArla  do  portanto.  Ma»,  o  trtglco  <  que  o  válor  dessas  mer-  • 
Pais,  utravéa  da  açAo  melódica  e  planejada  do  Es-  cadorln».  em  moeda  enrangel.-a  passou  de  1  4  bl-  S 
tade.  Aparelhada  a  niAqulns  administrativa,  e  or-  Ihõe»  de  dólares  psra  1,3,  no  último  ano  oonsl-  • 
gnnlzada  a  vida  económica  do  Pais  pelo  levanta-  derndo.  ou  seja  1959.  Em  resumo,  exportamos  mui-  • 
mento  honesto  e  objetivo  de  nossas  necessidades  to  nrnls.  trabalhamos  multo  mais  e  ganhamos  • 
baclonals.  só  ao  poder  público  cabe  a  açâo  de-  menos.  E  tudo  Isio  por  que?  Porque  vivemos  es-  S 
clslva  e  vAlliln.  .  cratlzados  a  bstxa  petine.nente  dos  preços  de  ven-  • 

ra  momemo,  s  Iniciativa  privada  pode  muito  das  dos  produto»  agrirola»  e  à  alta  incontrolAvel  I 
pouco.  A  IntcrvençAo  do  Estado  nâo  t  Iruto  do  dn  manufatura  importada, 
desejo  aiitoritArJo  tU-ssc  ou  daquóle  governaiue. 

E'  um  Imperativo  de  anbrevtvóneia  para  as  naçfies  N Ao  liA  rlstema  político  que  possa  resistir  a  S 
subdesenvolvido*,  que  nAo  cantam  com  o  capital  ísie  absurdo,  nem  patrocinar  Infra-estrutura  eco-  . 


RÉPLICA  AO  CNE  —  O 

Deputado  Sérgio  Magglhaes  vai 
resjsonder  ao  parecer  enviado 
pelo  Conselho  Nacional  de 
Economia,  a  Câmara  dos  Depu¬ 
tados,  contrariando  seu  proje¬ 
to  de  lei  que  modifica  a  Le¬ 
gislação  do  Impõsto  de  Renda 
para  firma»  estrangeiras  que 
operam  no  Brasil 


COTAÇÃO  DO  DÓLAR  ATI 
ÀS  18  HORAS  DE  ONTEM 


COMPRA  VENDA 

CrÇ  374.50  CrÇ  3«3J0 

O  mercado  cambuí  continuou  normal,  obedecendo  a 
tendência  de  estabilização.  O  mercado  de  títulos  perma¬ 
neceu  movimentado.  As  principais  cotações  foram:  “Cer¬ 
vejaria  Brahma  S.  A  ".  Crt  610.00  as  ordinanas  e  CrS  600,00 
as  preferenciais;  “Belgo-Minelra",  Crg  3.180.00,  “Companhia 
Siderúrgica  Nacional",  Cr*  1  500,00. 


=  da  Argentina  para  que  esta 
=  venha  a  fabricar  maquinaria 
Ê  brasileira  destinada  a  pamfi- 
I  cação.  Com  Isto.  pela  pnmei- 
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|  Prefeito  de  Fort  Worth  Homenageia  o  Governador  Lacerda 


CUBA  não  acredita  nt  OEA,  Presidente,  e  per  Isse  hoje  es 
cubanei  tie  latino*,  moreno*  que  não  tém  mal*'  'cara  de 
tacho  .  Ltmbrc-tv  do  olhar  firme  dot  cubeno?.  O  tenhor  oi 
conhece.  E'  gente  que  ftle  clero,  que  ouve  me*  quer  *er  ouvi- 
auhene*  de  he|e  ião  eutedo*  e  sincero»  cerno  crlençai, 
me»  eiclerecldo*  e  suficiente  pira  não  »e  meterem  em  erepuce* 
de  encapuiade*  com  certa*  marcada*.  Querem  discutir  oi  seus 
prebleme*  na  ONU.  Há  de*e|e  mal*  legitime  de  um*  nação 
livre? 

O  senhor  fli  crer  que  né*  também  não  tpriemo*  mel*  ''ca- 
re  de  fecho"  ne*  discussões  dot  problemas  Internacional*.  Não 
abandone  Cube  agora  Presidente,  sobretudo  porque  no  oue 
concerno  é  tua  posição  petioal,  teria  um  ato  de  traição  a  um 
do*  *•«•  caboi  eleitoral*.  Multai  voto»  lhe  foram  dsdoi  por 
causa  das  tua*  declarações  simpática*  á  revolução  cubana.  E 
sebe  porque  Cube  é  cabo  eleitoral  do  Presidente  do  Brasil  e 
de  outro*  peites?  Porque  Cube  nâo  tem  msls  "cera  de  tacho". 

Cuba  quer  debater  et  seus  problemas  com  todos  os  poises, 
mtt  com  sinceridade  e  absoluta  Igualdade.  No  saguão  do  Ban¬ 
co  Nacional,  em  Heveni,  há  um  aviso  para  aquáles  que  não 
sabem  que  houve  uma  revolução  que  transformou  iquéle  pais 
moral  e  Ideològlcemente  —  "En  la  OEA  el  oro,  en  Cube  el 


com  pagamento  parce¬ 
lado.  Ida  c  volta  nos 
moderníssimos  e  super 
confortáveis  JATOS 
DC-8  da  PANAIR.  DO 
BRASIL 


•m  JUNHO  •  JULHO 

Você  terá  jt  dias  maravilhosos  visitando  os 
do  Velho  Mundo:  Lisboa  -  Madrid  -  Ar 
Gênova  -  Roma  -  Nápoles  -  Assis  -  Florençi 
Frankfurt  e  Paris,  com  permanência  de  ci 


contravém  asilados,  o  Tenente-Coronel  Ha- 
roldo  Veloso  e  o  Capitão  Punaro  Barata, 
ambos  da  Aeronáutica,  aprc.sentaram-se  on¬ 
tem  10  Juiz  Alcino  Pinto  Falcão,  da  24* 
Vara  Criminal.  0  magistrado  nio  os  interrogou  a  respeito  do 
movimento  de  Aragarças  do  qual  participaram,  sendo  o  pri¬ 
meiro  um  dos  seus  principais  "cabeças”.  Encaminhou-os,  po¬ 
rem,  ao  Ministro  da  Aeronáutica,  por  meio  dc  oficio. 

Ainda  naquela  Vara,  com  respeito  â  sedição  de  2  de  de¬ 
zembro  de  1959,  foi  aberto  o  JO."  volume  de  objetos  apreen¬ 
didos  aoa  sublevados.  Dêlos  estavam  presentes  o  advogado 
l.uis  Nunes  Mendes  de  Morais,  o  Major  Alberto  Fortunato  e  o 
Capitão  Tarcísio  Ferreira.  Havia,  no  pacote,  mapas  das  re¬ 
giões  norte  e  sul  do  País,  gráficos,  plantas,  "croquis"  de  obje¬ 
tivos  a  serem  bombardeados  pelos  insurretos,  pastas  com  di¬ 
versas  fotografias,  desenhos  a  mão  livre  de  vários  objetivos, 
predominando  pontes,  rodovias  t  ferrovias. 

RACISMO  do,  o  Sr.  Paulo  Alonso,  rcKntor 

Os  advogados  Boris  Espeu*  rnandado  de  segurança  dos 
baum  e  Lcon  Goldgewcht  apre-  vereadores  para  srem  Incorpo- 
sentarnm  na  13*  Vara  Crimi-  fado,s  4  Assembléia  Constitui»- 
nal  uma  queixa-crime  contra  o  denegou  a  medida  liminnr 
seu  colega  Ermano  Duval.  Dl-  requerida  pelos  impetrantes 
zem  que  defendem  um  réu  para  s?rcm  desde  ja  admitidos 
acionado  por  empresa  da  qual  r°mo  integrantes  do  Lcglslati- 
é  patrono  o  Sr.  Ermano  Duval.  v0  wHtotial. 

Sem  que  nenhuma  razão  hou-  innieiitiit 

vesse,  éste  último,  "por  ódio  JUDICIARIAS  DE 

pessoal  e  por  suas  convicções  BRASÍLIA 

rnclstas”  disse  em  uma  pctl-  „  , 

ção  ser 'lamentável  que  Hitler,  Dcu  f_nlrada  ontem,  no  Su- 
que  prestou  grande  beneficio  Premo  r r \  b  u  n  a  I  federal,  o 
à  humanidade,  mandando  ma-  mandado  de  segnrança  |mpe- 
tar  seis  milhões  de  judeus,  não  trado  pela  ‘011»  Stream  Shlp- 
se  tivesse  lembrado  de  ellml-  Plnfi  Compan.v",  proprietária  do 
nnr  também  alguns  judeus",  "a''lo  "Alctes"  apresado  nns 
entre  os  quais  os  querelantes.  proximidades  de  Angra  dos 
UtBCihAPIC  r r lí  Reis.  Sao  apresentados  como 

VBKEAUUKt»  coatom  „  inspetor  da  Aliam 

LIMINAR  dega  dn  Guanabara,  o  Ministro 

Antes  de  se  empossar  no  da  Fazenda  e  o  Juiz  da  9.*  Vara 
cargo  de  desembargador  para  Criminal.  A  impetrante  quer 
o  qual  foi  recentemente  nomea-  liberar  o  barco  a  a  carga . 


A  convite  do  Presidente  do  Lóide  Aéreo ,  Coronel  Marcílio  Gibson  Jacques,  en¬ 
contra-se  no  Rio  de  Janeiro  o  Sr.  Hattie  Cookingham,  Prefeito  de  Fort  Worth, 
Texas,  Estados  Unidos,  acompanhado  de  sua  espóso  e  uma  comitiva  de  jornalis¬ 
tas  e  homens  de  negócios  americanos.  Como  parte  do  extenso  programa  que 
foi  preparado  para  os  ilustres  visitantes,  o  Prefeito  Sr.  Hattie  Cookingham  ou¬ 
torgou  ao  Governador  Carlos  Lacerdo  o  titulo  de  “ CIDADÃO  HOHORARIO 
DE  FORT  WORTH" .  A  foto  acima  fixo  o  flagrante  da  entrega  do  título  cuja 
cerimônia  foi  realitoda  no  Palácio  Guanabara. 


*  nospeuagem  cm  noteis  dc  i,‘  Uassc  com  reli 
plcta  e  quarto  para  duas  pessoas  com  banheiro 


içao  com- 
privativo, 


*  Ônibus  da  Gran  Turismo  com 


*  Um  guia  poliglota 
acompanhará  a 
excursão. 


ar  refrigerado,  poltronas  reclináveis 
e  sem  limite  dc  quilometragem. 


1 

Com  u  garantiu  <lu  tradicional  rortesiu  da  1IOTCR  -  HOTÉIS 
Para  maiores  informações 


OUTRAS  NOTAS 


O  Juiz  Sérgio  Marlanl,  da  !•  V*r«  de  Fazenda  Pública, 
denegou  o  mandado  de  segurança  Impetrado  pela  Federação 
Paulista  de  Lutas,  contra  a  Confederação  Brasileira  de  Pugi¬ 
lismo  que  lhe  nega  filiação.  •••  Extranumerárlos  do  Instituto 
Nacinonal  do  Pinho,  contratados  a  titulo  precário,  com  mais 
de  cinco  anoa  de  aerviçot  públicos  prestados  á  Autarquia,  ga¬ 
nharam  o  mandado  de  segurança  Impetrado  na  3*  Vara  da 
Fazenda  Pública.  Será  interrogado  hoje,  na  12,*  Vara  Cri¬ 
minal,  Zezé  Moreira,  acusado  de  agressão  ao  fotógrafo  José 
Abraham,  duranta  •  jògo  do  Fluminense  com  o  Grêmio  dc 
Pórto  Alegre. 

ilIlllHimiHIIIIMMIIIIIHimtlllHHIINIIHNtHHfHIIHItHIHIIIIHHIIIIIIIIIIIIIIIIKIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIII 


mais  conforto 
^  A  paiaoseuiar 

COM  TODA  A  LINHA  DE  PRODUTOS 

jq.  ARNO 


Kua  Álvaro  Alvim, 
Rua  Dias  da  Rocha, 


Av.  Graça  Aranha 


cordas  de  nylon 


sâo  melhores  em  tudol 


ENXUGADORES 


Exija  sempre  a  marca  de  Freitas  Soares  -  os  maior  orgax- 
nlzaç&o  r*o  gdnaro  do  posla  -  a  únioa  que  lhe  oferece 
tudo  em  lios  e  cordas  de  nylon  para  apllcaçAo  doméstica 

COMPANHIA  Of  COMilOO  I  MOÚSTBIA 


[O  9  UM  st  éat  OfèfKiQi  mctrageUttnat] 


■  MREITAS  IJlOARES 

Rio  -  Sâo  Pauk)  -  Pôrio  Ategr«  .  R&ciit 

Mstriz:  R«g  da  Alfindajt,  133  •  Tal.:  52-6855  -  Rio  -  Fábrica:  Rua  Almlrant»  Ari  Panaltai,  528 


EUA  DO  éCRL  SS-à 
fOM  43.JOO» 
(xpedients  f.OO  èt  11.00  ks 
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ULTIMA  HORA 
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Sindicato  Doi  Trabalhadorci  tm  Emprêiai 
Farroviáriai  do  Rio  do  Janeiro 

•A*K  TRMUTORML:  EHTADOI  DA  OUANAHAKA.  RIO  DK  JA- 
NRIIIO.  MINA*  ÜKIIAIN  ».  KMMIUTO  SANTO 
ARDE  PRÓPRIA :  RUA  SAMPAIO  yKHHAZ  N.»  4li  —  RIO  DE 
JANEIRO  -  OB  —  TKL.  JH-37OT 

EDITAL  DE  2."  CONVOCAÇÃO  PARA  VOTAR  E 
FUNCIONAMENTO  DA  MESA  COLETORA 

P«io  prnrut»  «rttl.il,  tm  cumprimento  no  dliiioito  nu  Imttu- 
«Ac»  iptovxdaa  ptl  I  Porurt.  Mlnlilrrlal  n.»  Mi.  dr  li  rir  nutiihrn 
Er  IBS7.  cnnwtra  ••  iiuxlarin»  dille  Hiliillraln  p:>m  ■  vutaçãu  no 
Plrlto  p.irx  rli-lçAu  da  lllrriurln,  fonirllio  Fiscal  c  H«prr»rnlfm- 
u>  da  cnltdid»  no  Conselho  da  FcdrriiiA»  r  rrtprctlvoi  inplrnlr.. 
A  rlelçift  «rri  rvxllsada  nu  dln  dnU  tlr  ninln  próxlmn  (2/3/19*1), 
*•  Itni  (II)  1.  rtrzennv.  (li)  horas,  r  srr,l  prtirrundn  iicratilt  a 
Mna  Colrtor.  draltnada.  a  r|un)  (unclonarA  na  8rdr  do  Hlndlratn. 
à  Mac  Rantpaln  Frrraa  n,«  Aí  —  Kilitrl»  —  nrat.i  Cldndr 

8 A  podarli.  votar  «a  itaorladua  tunt  mala  tlr  arla  (0>  mesas 
da  InarrlcAn  no  guadro  aoclal  e  mola  dr  riola  (St  anoi  da  axrr- 
clrlo  na  nrollsiAo.  continuo#  ou  nio  (aalvo  na  qur  ar  rnrontra- 
rem  rni  condições  ptcvlatai  no  art.  340.  I  1.*  da  C.I..T.),  malorra 
rarrevei,  qur  alí  IA  dlaa  antaa  da 


OTWOHCi 


iiiiiiim  Miniumiw 

O  Fui  campi  «UBMiitd  1 
deamorallvadi  n  de-  | 
núncla  apócrifa  de  “nu-  £ 
mtfoauo  llderoo  sindicais",  | 
dlvuliatU  por  an  enptr-  = 
tino.  Mfundo  E  qual  eaU-  i 
riam  tando  artlculadaa  | 
manobrai  esquerdistas  noi  = 
sindicatos,  com  a  conlvèn-  jf 
cia  dn  Mlnlalérln  do  Tra-  § 
halhn.  Tanto  o  Br.  Ildélln  = 
Martin*,  diretor  do  DNT,  1 
como  oi  "■Irnalárlo*"  do  3 
memorial  enviado  ao  Fro-  | 
■Idente  da  República  de*-  3 
maacararam  a  Intriga  nr-  3 
dlda  noi  melo*  laocrdlataa.  1 
Oi  Sn.  trleo  Plfuelredo,  s 
Pedro  Fernandec  a  Rubcna  E 
Cardoao,  membroa  do  CA  | 
do  IAPM.  por  exemplo,  #n-  E 
Ire  multox  ou  troe,  enjoa  = 
nomea  oonitavam  de  do-  1 
cumento  forjado,  negaram  3 
tê-lo  aialnndo  bem  como  3 
aáo  contrário*  noa  têrmoa  = 
nrle  eontidoa. 

0  Dirigente*  do  Stndi-  § 
ca  to  doa  Trabalhado-  I 
rea  na  Indústrln  da  Coas-  3 
truçáo  Civil  estiveram  on-  3 
tem.  no  Mlnlalérlo  do  Tra-  5 
balhe,  solicitando,  mttls  = 
tmiB  vez,  medida*  preven-  S 
ttvss  enérgicas  contra  a  I 
burla  sistemática  doa  em-  i 
pregadores  às  leia  de  pio-  i 
teçáo  ao  trabalho.  O  8r.  3 
Arnaldo  Coelho,  líder  da  1 
classe,  explicou,  à  UH.  3 
que  as  estatísticas  provam  3 


Se  ainda  sxUte  gente  ingénua  que  não  sabe  cumu  ccr-  J 
loa  chelele*  e  dlrctociinltox  de  repartição,  dc  uma  hura  j 
para  outra,  rom  snlnriozlnhos  modelos,  potlont  comprnr  | 
apartamento  de  luxo  e  automóvel  bacana,  leia  esta  his-  | 
lória:  < 

A  rua  Salvador  Pires,  no  Méler,  há  doze  anos  recebeu  í 
aua  primeira  verbinlta  para  calçamento.  A  gaita,  porém,  j 
tomou  caminho  errado.  A  rua  continuou  tia  mesma.  Tem-  i 
poa  depoix.  nova  verbinba  para  o  calçamento  da  Salvador  i 
Pirei.  Novamente  a  gaita  tomou  caminho  errado.  .Mais  z 
uma  vez  a  coitadinha  da  tuinlia  foi  jogada  pra  trás  e  con-  j 
tinuou  na  mesma.  Mala  tarde,  ama  terceira  verbinba  foi  ♦ 
destinada  para  o  mesmo  logradouro.  Como  das  vèzrs  an-  i 
tertores,  também  tomou  caminho  errada  i 

Pra  encurtar  história.  Vem  ouva  verba.  Há  2  meses,  ? 
finalmente,  iniciaram  o  calçamento  da  coiladu.  lh!  Nem  J 
queiram  saber.  Os  moradores  exultaram.  Ergueram  o*  hra-  I 
ços  ao  céu,  exefnmando:  "Gráças  a  Deus!  Até  que  um  ) 
dia! .. ."  j 

Durou  pouco.  contudo,  a  alegria  deles,  pois  o  calça-  j 
mento  foi  feito  ale  o  número  cem  da  Salvador  Pires  e,  ai,  J 
pronto!  Tudo  ahandonsdo!  t 

E,  agora,  está  piot  tuic  antes:  a  parte  não  enleada  , 
é  um  buraco  só.  Nem  ambulância  pode  passar  all.  Quando  j 
alguém  lica  doente  va  sabe;  vai  ío'>o  encomendando  unt  v 
•nterrinho  canrichnrio  no  papa  deluuta  E  avisa: 

—  Olhe.  deixe  o  caixão  na  esquiiia  ouc  eu  vou  até  lã,  { 
porque,  aqui,  náo  entra  nem  imaginação!  J 

!E  essa  rua  figura  como  calcada,  na  Secretaria  de  Via-  i 
ção  do  Estado.  hetn?>.  Deus  que  os  perdoei 


ri.  18  ano»,  aatxnda  lar  . .  .  . 

pleito  nrcenrlieretn  o,  reuulaltna  viutulárlos  pxr»  o  «xarcielo 
do  votn. 

Ua  associados  deverão  rompsrerer  tluranle  o  horário  de  lun- 
clonvmenlo  dv  Meo  Oblrlora.  mnnlrtn»  do  recitei  de  quitação  da 
mcnaillrintlr  alnillral  (hnllcrlth  rt<-  FEVEREIRO  pp.  neata  2*. 
ronvncncAn)  nu  (IccInraçAo  dn  Sindicato  paru  siiprl-ln,  bem  »»- 
»tm,  para  prova  da  aua  Identidade,  rnm  um  dor.  aecnlntea  do- 
cunirntoa:  carlrlrn  nrotlavlunal,  eartelra  de  Identidade,  carteira 
militar,  carteira  do  lArKEXI*  ou  carteira  aludira). 

O  “quorum"  para  validade  do  pleito,  neata  aegunda  convoca¬ 
ção.  d  dr  S.7M  votoa.  qnr  carmiinndriii  a  clnqlienta  pur  cento 
(Mil  mala  um  dua  13.517  nwocladna  çpm  rapacldude  de  valo. 

n  a»«nclado  porieri  obtri  ln  fornir  s  tt»  ScrretarU  da  Sindicato 
oéhre  e  lornl  em  qur  deirr.t  «alar.  acndo-lhe  facultado  examinar 
a»  llalaa  de  Ulairlbulçlo  de  votante». 

Relação  de  Chapai  Registradas  (Chapa  Única) 

DIRETORIA:  Di-nilitlioclIdM  tlnpllfta  —  llcrval  Aruvlra  — 
IVandrr  Eaquerdo.  SUPLKSTFS :  IgiiArlu  José  da  Gama  Medeiros 
—  Manuel  do  Couto  —  Mllao  Ferreira  ria  Silva.  CONSEMIO  FIS- 
CAI  :  tlrrnanl  Fernandea  Pacheco  —  AlcobUdn  Itarbosa  —  D*llo 
Vaaconreloa.  SUPLENTES:  António  Marta  PArlo  —  Walter  Portl- 
lho  -  JoAo  de  Snuia.  REPKESENT ANTES  NA  KEDEKAÇAO:  De- 
mlsUiácltdea  Baptlsta  —  Geraldo  da  Costa  Mattos  —  Anlei.or 
Aguiar  Filho.  BCPl.KNTF.S:  Saturnino  da  Sllra  —  Nenio  Ribeiro 
de  Miranda  —  António  Alpheu  da  Matla. 

Rio  de  Fanelrn,  21  de  abril  de  1961. 

ARISTÓTELES  DE  MIRANDA  MELLO 
P/DI.MISnióCI.II>ES  BAPTIKTA 
Prrildente 


n  ocorrência  diária  de  cin¬ 
co  a  seis  acidentei  graves 
e  mal*  de  cem  de  menor 
Importância  nas  obras  em 
andamento  no  Rio.  As  au¬ 
toridades  do  Departamen¬ 
to  Nacional  do  Trabalho 
vSo  promover  uma  reu¬ 
nião  dos  fiscais  do  Minis¬ 
tério1  *  lideres  dos  operá¬ 
rios  para  as  providências 
urgentes  que  a  caso  re¬ 
quer. 

HO  Coagreese  Naeto- 
sal  ainda  lia  ratifi¬ 
cou  as  serulnte#  eonvsn- 
ç  6  e  ■  Internacional!  do 
Trabalho  «provada*  eom 
o  voto  do  Brasil  em  Ge- 
nehrs:  a.*  tl.  relativa  à 
xirnpllfleaçia  da  inapeçáo 
de  imigrante#  a  bordo  dos 
navios;  a.*  tl,  eentrslo 
de  engajameato  doe  auri- 
tlmoa;  a.*  91,  férias  reme- 
nersdsi  dos  ms  ri  timo*; 
n  •  M,  elàniulss  de  tra¬ 
balho  noe  contratos  feito* 
pelas  aatoridade*  públicas; 
n.*  194.  abolição  dos  san- 
cúe*  penais  aoe  Indígenas; 
n.*  185,  abolição  do  tra¬ 
balho  forçado;  n.*  199, 
repouse  semanal  no  co¬ 
mércio;  n.*  107,  proteção 
dos  trabalhadores  tribais 
no*  psise*  Independente*; 
n.*  111,  dlserimlntçáo  em 
matéria  de  emprego;  n.* 
109,  eartelra*  d*  Identida¬ 
de  doa  marítimo*  •  n  *  119, 
salário*  o  dnreçáo  d*  tra¬ 
balho  a  bordo. 

DO  Deputado  Adylio 
Viana  (PTB-ROS) 


O  Inspetor  lM0  11 

da  Liqhl  n.®  ouvir  esla!  La  vi 
que  trsb»  Rjirão  da  Torre 
lh.  no  Praga  „  djM  1txeira  n, 
Saens  Pcns,  e 

uma  tlqura  com  sua  carinhi 
simo.tlc.  e  tudo  empastiado 
querld*  do»  do  aqu4|0  a 

msm  blndT  dlI:  0  P0"10  *' 
poli  pretla  vcrnmhu  bafo  d< 

a*  Infermeçoei  que  lhe  úo  jeira!  E'  mesmo! 
eedtds*  coen  tsnts  oenlllexa 
que  todo*  ficam  vende  iml- 
qoa  déte.  Sobe.  s*sim.  eo  céu, 
boje.  eaen  no» va  admiração. 


Se  V.  deseja  um  produto... 
ou  necessita  de  um  serviço 
antes  consulte  a 
Lista  Classificada.  C5b 


Rio  —  Frlbuigo  —  Rio 

2?  horórioi  dlreioi  o  ó  paiodofot  —  via  M-A-G-f 


Correspondência 

A.  Canelo  <B.  Pinai  — 
Vamos  comentar,  nestes 
dias.  Nosso  cordial  abraço. 

Dr.  Nevvtan  Dexou-Zart 
illosp.  Central  do  Exérci¬ 
to)  —  Aurora  Miranda  Tra¬ 
vassos  agradece,  penhora¬ 
da.  ao  grande  médico,  che¬ 
fe  do  PCPC,  o  bondoso 
tralamcnlo  recebido,  du¬ 
rante  seu  internamento 
nesse  conceituado  hospital, 
quando  se  submeteu,  com 
êxito,  a  uma  delicada  in¬ 
tervenção  cirúrgica  i  Re¬ 
clamações:  34-8080.  ramal 
40,  das  12  às  18  bs.  — 
R.  d*  C.) 


Iniemo 


Niterói  -  Duoi  Borroí  Niterói  o  Friburgo  (Direto) 
frlbuigo  o  Duo»  Borrai  (Porador) 


De*ce,  nes¬ 
ta  data,  àt 
f-u  profundas  de 

Jjla,  I  Inferne,  can- 

íj/ jQ' J  tarelande  lin- 

vj  , Ml  de  frecho  de 

ópera  “S  e  u 
{/)  J  caloteiro"  tua 

*  excelência  e 

Ministre  da 
Seúde,  porque 
oté  hoje  nie  providenciou  e 
peeamento  de  satàrle  des 
functenórlo*  de  Serviço  de 
Kndemie»  Rural*  (desde  de- 
xeaaibre  não  rtcebeml),  nem 
a  •rattfkaçãe  do*  meta-mos- 
quHe*. 


Trodlclonoli  emptêto»  llgondo  o»  cldode» 


rio  de  janeiro  —  niteról  —  magè  —  cachoeira* 
—  triburgo  —  bom  jardim  —  monerá  —  cordeiro 
caniegaio  —  duo»  borra»  -  rdocuco  —  modolena 


Rio- 1 noção  Moriono  ProcOpio  -  Guichel  12 
lei»  -  *3-3130  e  4J.585S 
Nilerãl- Etlacào  Rodoviária  -  Guichel  18 


CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 

APOSENTADOS  E  PENSIONISTAS  DO  TESOURO 
NACIONAL 

A  Caixa  Económica  Fadarei  de  Rle  da  Janeira  evite 
qua  aómente  et  epotanladei  de  Mlnlitério  de  Viação  — 
livro»  4  901  a  4.960  e  et  penalenlttei  eipaclaii  —  6.001 
a  6.015  —  «.020  -  6.010  —  7.001  e  7.001  —  recabarãe 
o»  provenlea  a  pensõa*  a  partir  da  maio,  na»  lua»  agén- 
claa,  daida  qua  tenham  arr  Ilide  cenii. 

Oi  demilt  epeianlade»  e  penalonlalai  continuarão  a 
recabar  pele  Tesouro  Nacional  *té  que  lejam  franif  o  ri¬ 
do»  pare  a  Caixa  Económica,  e  que  se  efetivará  Brada- 
tlvamenfe  de  acórde  com  a  diretoria  da  Oatpasa  Pública. 

Rio  da  Janalro,  19  de  abril  de  1961 . 

a)  JER6NYMO  DE  CASTILHO 
SECRETARIO  GERAL 


Médico  EjoírHi 

Nosso  leitor  A5.K.  queixa- 
se.  çum  razão,  de  um  médico 
espinia  que  o  está  perse¬ 
guindo.  cum  sua  fórça  espin- 
lual,  que.  entre  oulras  eolsas, 
não  o  deixa  trabalhar.  E  faz 
êsle  apelo:  se  alguém  mora 
próximo  a  ésse  médico,  tele¬ 
fone  para  30-3832  e  chame 
Waldcmar  ipedreiro.  seu  ir 
màoi,  avisando. 


Camelóa  continuam  In-  v 
fatiando,  com  tranqúlllda-  s 
de  canina,  ai  rui*  de  Ou-  z 
vlder,  Gonçalves  Dia»,  Ca-  2 
rleca  a  outra*!  Alravan-  v 
cam  at  calçada*  e  ratem  4 
concorrência  desleal  ac  co-  s 
mércle  honesto,  que  paga  ! 
Impêtlol  Todo  mundo  vá.  ; 
Menos,  quem,  wnte  Deus?  J 
Ouerda  nhanhaniinhes  de  s 
Estado,  encarrenadot  da  s 
Impedir  essa  contravenção!  £ 
(Governador  CL:  manda  7 
ao  menot  Informar  qual  a  J 
a  marca  da  cervejinha  que  * 
a  fitealixação  ejtá  toman-  » 
do.  Kl  dlaboll  í 


Oiha  Conselho! 

Conselho  da  Saúde  Pú¬ 
blica: 

“Cavalheiro,  uma  dama 
pediu  licença  para  pas>ar? 
Então  náo  diga  “Pois 
não"',  porque  “não"  quer 
dizer  não  mesmo.  Respon¬ 
da  “Pois  sim!",  porque 
“sim"  quer  dizer  sim  mes¬ 
mo.  Raios!” 


súbre  o  restabelecimento 
lntegrnl  dos  contratos  de 
trabalho,  inclusive  a  con¬ 
tagem  de  tempo  de  servi¬ 
ço,  aos  trabalhadores  ban¬ 
cários  afastados  por  aque¬ 
le  motivo.  Dls  ainda  o 
projeto  que  ae  a  readmla- 
sfto  dos  ex-bancárlos  se 
der  dentro  de  30  dias,  de¬ 
pois  da  sanção  da  Lei, 
não  haverá  pagamento  de 
salários  atrasados  soa 
anistiados. 

na  O  Sr.  Sylvio  Pereira, 
“  presidente  do  1AP- 
FE8P,  levando  em  consi¬ 
deração  as  normaa  expe- 


Av.  Rio  Branco 
131  -  2-‘  and 


SEDE:  —  RIO  DE  JANEIRO 


bem 

Isnct  dt  Crnlrte  Mútoe 
Stc  Ciepuitiva  di  íisp.  Ltfi. 


Tiraram  nuarda  que  fa  zla 
serviço  na  rua  Traia  de  Maio, 
•ntre  o  Munlcloal  o  a  av.  Al¬ 
mirante  Barroio.  E  tebem  o 
kl  econteco?  Motoristas  de 
táxi  (e  também  particulares) 
fxzem  fila  dupla  nesse  tre¬ 
cho  e  trânsito  kl  so  danei  Kl 
*e  enoarrafe,  oara  desespero 
de  quem  tem  pressal  I Agora 
so  resta  fazor  uma  ptrqunií- 
nha  Inocente  pra  burro:  guar¬ 
da  saiu  por  ordem  do  alio  ou 
telegulodo  pola  carvejinha 
omiga,  heln?) 


Padrinho  Gwnte! 

Continua  funcionando  fona 
1  c7o  do  Jòco  do  bicho  na  rua 
Marquês  dc  Abranles  211.  so- 
nrotíu.  Náo  aconlcce  nada 
porque  cia  tem  papaizinha 
lortc.  sabem?  'Governador: 
manda  cercar  o  Jacaré  pelos 
quatro  lados  e  bota  dez  pra¬ 
tas  tl  pra  gente,  ti  bem?i 


Compreendendo  at  operaçõr»  d»  Matriz  —  RIO  OE  JANEIRO  e  da»  Agências  nai  Cidades  ds  Fortaleza,  Raclfe,  Salvador,  Belo 
Horizonte.  Niterói  Séo  Paulo  Sanlo»,  Campina»,  Bauru,  Curitiba,  P6rfo  Alegra.  Gc'ênla  e  Branlla;  •  das  Motropolitana»  BONSU- 
CESIO.  CASCADURA.  CATETE.  COPACABANA.  IPANEMA,  MA  1UREIRA,  MtlER  a  TIJUCA  no  Rio  do  Jonolro  —  BRAS,  JAR¬ 
DIM  AMtRICA,  LAPA,  l.UZ.  MOOCA,  NOVE  OE  JULHO.  PERD  7.ES.  PINHEIROS  o  VILA  MARIANA  om  Sio  Paulo  o  JOSB 

MENINO  em  Santos. 


I  dirias  pelo  DNPS,  detennl-  = 

1  nou  urgente*  providências  = 
=  àa  delegaclaa  regionais  do  e 
|  Instituto  no  oentldo  de  que  = 
=  ultimem  oa  cálculo*  da  = 
=  aposentadoria  móvel  de  = 
=  acordo  cora  a  taxa  de  "In-  = 
3  cremento"  de  1,88  *  126  f 
=  para  cada  ea*o,  naa  apo-  = 
|  aentadnriaa  reajustadas  = 
=  em  1938  e  1959,  reipecti-  = 
=  va  mente .  De  acórdo  com  a  = 
|  Lei,  o*  aumentos  serão  ble-  = 
=  nais,  estando  o  Colegiada  = 
=  do  Instituto  empenhado  = 
=  em  cumprl-lo  fielmente,  de  1 
=  acordo  com  as  Instrucóes  = 
=  recebidas  do  Ministro  Cos-  i 
g  tro  Neves. 

*  •  O  Conselho  de  Repre-  = 
5  sentantes  dos  Marili-  = 
E  mos,  por  11  votos  contra  7,  § 
=  aprovou  um  voto  de  des-  = 
3  confiança  á  aiual  diretoria  E 
5  da  federação.  = 

|  •  Carros  oficiais  da  CTOS,  | 
^  com  chapas  pnrticuln-  2 
=  res.  conllnuam  servindo  aos  = 
S  diretores  do  Ministério  do  = 
g  Trabalho  e  seus  familiares.  § 
Ç  •  Radio  telegrafistas  já  § 

2  realizaram  dois  enenn-  = 
E  tros  com  os  representantes  = 
=  patronais:  contrato  coletivo  2 

3  de  trabalho. 

3  •  O  Serviço  de  Identlíi-  M 
f  cação  Profissional  do/= 
g  Ministério  rio  Trnbalh<V| 
3 ,  Inaugurs,  hoje,  cm  Copaciv  = 
i  bana,  mais  um  põsto  para  3 
5  atender  aos  trabalhadores.  3 

1  •  O  Sr.  Seraflno  Romual-  i 
3  di.  da  Federação  Amerl-  = 

2  cana  dc  Trabalhadores,  cs-  j§ 
=  tève,  ontem,  no  Ministério  3 
£  do  Trabalho,  em  visita  de  3 

1  cordialidade. 

S  •  O  ItamaraU  já  eatà  es  g 
~  ludando  a  aupreulo  do  = 

3  Artigo  15  da  OIT,  propos-  = 
=  ta  pela  CPOS,  do  Mlnlstê  I 
g  rio  do  Trabalho-  JQ  fêz  3 
=  recomendações  especiais.  3 
S  •  A  nova  diretoria  da  Fe  = 

2  deraçlo  Carioca  dos  = 

3  Servidores  Públicos  toma  = 

g  posse,  hoje,  às  19  borai,  no  3 
B  Sindicato  dos  Bancários.  3 
k  •  Também  os  novos  dlri.  3 
r  gentes  da  Legião  Brasl-  § 

3  leira  de  Inativos  serio  em-  3 
g  passados,  hoje,  em  solenl-  3 
=  dade  festiva. 

E  •  Bondes  da  Zona  Sul,  3 
segundo  revelações  do  i 
3  Sindicato  dos  Carris,  dão  3 
=  um  lucro  mensal  de  Cr}  4  3 
g  milhões. 

=  •  Eslá  demissionário  o  3 
g  Sr.  Joxé  Gomes  Talari-  = 
5  eo,  um  dos  mais  eflclenlc»  5 
5  e  leais  colaboradores  do  = 
I  Ministro  Castro  Neves.  S 
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Caixas  e  Bancos  . . 

Letras  do  Tesouro  Nacional  . 

Titulos  e  Valores  Mobiliários  . 

Titulo»  Descontados  e  Empréstimos  em  Conta 

Corrente  ...  . 

Empréstimos  pur  Financiamentos  Hipotecários 
e  Promt-na»  de  Venda 

Outros  Créditos  . 

Agências  no  Pais . . 

Imóveis  Diversos  e  Cons1  nicòcs  em  Curso  .... 
Edifícios  de  Uso  do  Banco.  Móveis  e  Utensílios, 

Instalíç""  uai*  . . 

Resultados  Pendentes  . 

Contas  dc  Compensação  . . 


Capital  a  Reservas  . 

Depósitos  . . . 

Debémuros  dc  n  Emissão . 

Agências  no  Pais  . 

Ordens  dc  Pagamento  e  Créditos  Diversos.... 
Contratos  de  Construções  e  Incorporações  ... 

Resultados  Pendentes  . 

Contas  d*  Cemp*>,saçãe: 

Garantias  Hipotecárias  e 
Compromissos  de  Venda..  7.002.949.285,20 
Outras  Contas  .  1.859.148.174,10 


DRA.  MARIA  DA  GAMA 

No  dia  17-4-61.  publicamos  queixa  contra  a  dra.  Mario 
dl  Gama,  da  clinica  dt  oflalmoloqia  do  Hos.  Pedro  Ernas- 
to,  acusando-a  de  fer  tido  Indelicada  com  uma  ellont». 
Esta  qualxa  no»  foi  frailda  por  um  companhoiro  de  tra¬ 
balho.  No  dia  36,  antrr*anto,  recebemos  obelxo-asttnoato 
protestando  contra  e  queixa.  Em  tèrmoi  Ião  grosseiros, 
porem,  que  nos  obrigou  a  Informar  aos  tignaUrlot  do  mes¬ 
mo,  em  nossa  correspondência  de  ontem,  que  aómente  po- 
bllcerlamos  a  raliflcaçlo  se  solicitada  dc  maneira  dallcado. 
No  matmo  dia,  recebemos  telefonema  da  senhora  Guio- 
m*r  ” reira  Monteiro,  única  pessoa  qua  trabalha  eom  a 
referida  dra.  Maria  da  Gama  •  que  doclarou:  “a  douto¬ 
ra  Maria  da  Gama,  além  de  profiaalonel  da  maior  compe¬ 
tência.  e  criatura  de  educação  esmerada  a  faz  da  proDssoo 
um  verdadeiro  sacerdócio.  Incepaz,  portanto,  de  meltretor 

üü!?1  Pel°  í0n>c*''>e:  o  todos  trote  cerl- 

nhosemente  .  Folgamos  em  publicar  esta  ratifleacáo.  oer 


8.862.097.439,30 


428.886.08538 

134.950.626,30 

8.882.097.43930 


A.  S.  dc  Larragolti  Júnior  —  Presidente  'licenciado! 

António  Ernesto  Weller  —  Presidente 

Jorge  Oiiar  de  Mello  Flòres  —  Vice-Presidente 

Ruy  C»  - -l-o  c» 'cnntendcMe 

DIRETORES  :  Alvoro  Silvo  Lime  Pereiro 
João  Borges  úilho 
José  Mxrie  Oe  Ipanema  Moraira 
Sérgio  Betorra  Marinho 
Paulo  Affonso  Poock  Corráa 


Joymo  Buloch  —  Gerente-Geral 


Contador-Geral  —  C.R.C.  —  GB  —  N.a  2.206 


D  anta  do  espelho,  refazia  a  pintura 

—  Eacula  Vamos  faiar  o  seçuinte 

Rogério  volo.  por  trás.  beije  ne  omb 
““  k*m,  #u  !•  amo! 

c  «la,  dura: 

—  Voc*  escolhe,  enfende?  Escolhe 
Puxe  e  pequene:  —  "Sente  no  mou  c 

*  me*  sue  decisão  ostá  tomado: 

—  Ou  ala  ou  tu. 

Abraça  a  manlna- 

Mau  btftia  você  taba.  náo  taba?  a 
lua  tu  tlnfo  por  minha  mulhar  •  pi 
DEva  argua  ta.  Anda  d»  um  lade  p« 


Quando  acaba»  tut¬ 


eou  que  nlo  amava  a  mulárr,  mas 
linha-lho  pana,  uma  peag  ^uatr 
InBupoilávrl.  Arhava  a  eampaltio 
mali  íorie  do  qur  o  amor: 

—  Abandonar  a  l^labrlftda,  a 
Raloha  de  Aabá.  é  fiel»,  O  duro 
é  largar  uma  feia.  E  mlaka  mu¬ 
lhar,  eniendr?  t  Iria,  malta  fria! 

K  Divo,  noa  maldade  radlan- 


—  Você  ral  ler  que  escolher  en*  mundo  r  iloa  esprrloa.  K  e«  nio  ta- 

tre  nó»  duaa.  Ou  eu  ou  tua  mu-  lott  dispusta  a  prrdrr  prá  um  bu¬ 
lhar.  rhii,  uma  sujeltínha  hnrrnrosa,  ei»« 

TDAAftbli  mo  ^  *“»  mulher.  Fato  quratio  de 

I  K  AVI l  LM  A  eacluiivldadr 

Nunca  maia  o  deliaa  tm  paa.  Hentla  ne  pequrue  um  cinismo 
Ele  ariumeotava:  —  "Mas  cu  te  cruel  que  e  amargurava.  Cada  vea 
avleel.  Nlo  te  avleel?  Dlase  que  mali  fraca,  Rogêdla  pediu  um 
nie  deitaria  minha  mulher.  K  to-  tempo  para  tomar  coraerm.  Per 
ed  mrima  Jsrsi  qu*  nie  queria  fim,  Diva  e  encealou: 
que  en  deltaem  •  eaaaT"  Erguia  o  —  Ae  você  nie  decidir,  ru  mrs- 
raeia:  ma  falo  com  tna  mulher.  Vou  lá 

—  Mudei  da  eplnllo.  e  raago  o  Jáge. 

Perdea  a  paciência:  —  "Quer  di-  —  Pode  delsar  que  eu  falo.  Fala. 
eer  que  foi  uma  armadilha?"  Teve  Quando  rheia  rm  casa.  vê  e 
um  aarrialnha:  mulher  diante  do  rapelha.  Vira-se, 

—  Cialaiftentc.  Armadilha.  O  ae  vi-lo: 

Rrerbl.  bo}r,  ume  earte  anônima.  Dltrnde  qu»  sou  um  burho  har* 
roroea  r  me  chamam  de  "cara  de  preá”.  Sou  tio  feia  aislm? 

Faala  a  pergunta  cem  ume  humildade  qur  •  dllarerou.  Itcepou- 
deu,  draatlnado:  —  "Mae  que  bobagem!  Nlo  liga!  Parece  criança!" 
Nio  tese  coragem  de  faler  nada.  Na  dia  aegulntr,  da  rua,  êla  manda 
um  bilhete  A  capdaai  —  Fulana.  Nlo  volto  mala".  Terminava  dlaenda 
qur  era  Infrlls  e  pedindo  perdlo,  Dc  noite,  catava,  no  apartamento, 
rnm  Diva.  Torturado,  deeebafou: 

—  Como  é  duro  abandonar  uma  rspôsa  feia! 

Alta  madrugada,  hatrm  na  porta.  F.ra  um  amigo,  que  ficara  en- 
rarrrgado  de  saber  aa  novlddtfra.  O  sujritn  rnlra  o,  mullv  pálido, 
vai  falando: 

—  Tua  mulher  tulcidao-se.  Tomou  um  venene.  Morreu. 

A  primeira  coisa  em  qur  fie  pensou  foi  que  a  eapôsa  detla  ser 
ama  morta  mullo  feia.  Dtpels  que  e  amiga  saiu.  fie  chama  Iliva.  O 
apartamento  era  num  dérlmo  andar.  Lrvnu  a  amante  atf  à  Janela. 
Disae.  com  trtateea  e  náo  aera  doçura:  —  "Foi  votf  qur  matou  minha 
mulher"  K  a  aegura  pele  braço: 

-  K alia ! 

Diva  qula  gritar,  fugir.  Mas  fo|  arrastada,  atirada  li  dc  rima. 


—  Tua  mulher  leni  uma  cari  nha 
de  preá!  lgualslnha! 

Era  verdade.  Rdhlte.  fie  draro- 
brla  •  semelhança.  Kr»  parecida, 
ilm.  rom  uma  preá.  K  como  tinha 
■m  dente  aaltade,  teu  rleo  lem¬ 
brava  e  da  coelho,  noe  deaeahos 
aalmadue.  A  partir  de  entlo,  eaa 
têdaa  aa  ronrereaa,  Diva  faala  o 
pergunta: 

—  Cerne  vef  a  tua  preá? 

FICADO 

4lé  *ac,  am  dia,  ala  faa  a  **r 
(■ala: 

—  VmI  ala  acka  *sa  •■lama» 
ptrdtnda  l.mpaT  Afinal  la  can. 
laa,  »«l  I  raiada,  nla  vai  ca.ar 
romlf.  a  pra  *■«  c.pararf  Ji  |» 
avlaal  *<u  nla  garra  aada,  gur 
ala  tapara  nada  ri.  II.  Fra  gu. 
•«parar,  nlo  é  mrimo? 

l'ma  wmaai  rirpoli.  «la  a  aai 
•  p.rl.mrnl.  n«  Ba.  Hrnari.r  D.a- 
1».  Fatiaram,  lá,  riaa.  h.raa,  Na 
hora  rir  »alr,  »l«  o  varara,  riara- 
mrnlr: 


A  CARA  DE  PREA 


—  Pois  tenho.  F.salo.  Trnhn 
t  menino  (I?  anot|  foi  atf  o 
fim:  —  "K  se  cu  dlsvcr  que  gos¬ 
to  dr  você?  Se  co  disser  qur  socf 
*  meu  amor  dr  menina?"  Contou- 
lhe.  entlo.  que.  desde  (erellnha 
rinha  i  Janela  para  vê-lo  paeear. 
Arhava-o  mais  bonito  ave  todos  us 
outros  rapasei.  bonito  romo  um 
srtisls  dc  cinema.  Disse:  —  "Ne 
dia  do  teu  es  smento.  eu  estsss 
us  Igreja.  VI  soeê  passar.  E,  de¬ 
pois,  cm  casa.  chorei  a  noite  tá- 
da".  Ro(fria,>m  pánlrn,  baJhuria: 
—  Mas  eu  aou  casado! 

»:  ela: 

—  Ah,  ninguém  manda  no  pró¬ 
prio  sentimento.  Eu  náo  drtla  gos¬ 
tar  dc  vocf  e  rosto  Asar! 


—  Ou  você  abandona  lua  mulher 
»  «rm  morar  comigo  ou.  entiãi. 
a  gente  acaba.  Essa  consrrsa  de 
cempaixio,  náo  serve.  Pra  mm, 
•lo  serre.  Ou  ela  ou  eu! 

CARA  DE  PREÁ 

AquêJe  ru  marre  durara  há  uns 
aeia  meses.  Regrrto  casado,  eorn 
um  fllhinho.  e  Diva.  menina  dr 
fanaifia.  solteira  O  interessante  é 
qne  a  menina  tivera  lóda  a  ini¬ 
ciativa.  F.ra  riainha  do  rapxj  r 
dava-%e  cora  a  mulher  dr  nogêrio. 
In  dia.  no  trabalho,  êlr  c  rliutu- 
tfu  na  telefone,  ima  so«  feminina 
tfàaáa: 

—  Aqui  I  ima  fi. 

«lu 


—  Nio  Irnlio  ràs. 

Conteria  dagoi,  ,  ,  »|, 

na.  rnnu-rnla  írirnllflrar  a  pr^ 
•oa.  Mas  foi  muito  franco: 

4  £*** ta.  Você  mi  perdenda 
seu  tempo,  porque  eu  sou  casada 

A  fulana  dá  risada: 

—  Que»-  sabe  ae  eo  aáo  gosto 
de  tirar  o  homem  das  outraa? 

ftúbllo,  êle  cai  das  nuvens:  _ 

"Diva!"  Era  ela.  sim,  a  meaiaa 
mais  bonita  da  rua.  Diva  énxlnua: 

—  Decepcionado? 

O  rapat  nlo  sabe  o  que  tficer.  o 
que  pensar.  Há  um  sllfnrio.  Ela 
insiste:  —  "Trm  mêdo  dc  mlm"T 
Hem?  Tem?"  Confessa,  corajoaa 
mente: 


O  rapat  fès  tudo  para  ser  nobre, 
altruísta:  —  "Vorf  de«r  se  casar, 
dirrltinho,  rom  vêu  r  grinalda, 
vel: 

Qur  futuro  você  tem  comigo?"  A 
menina  dru  uma  resposta  terri- 
—  O  qur  ru  quero  ê  amor.  Casa¬ 
mento  sem  amor  nán  vale  nada. 

Todos  os  dlaa,  Dlra  telefonava 
Ele  avlaout 

—  De  mais  a  mala,  eu  nio  aban 
dono  a  minha  mnlhrr.  Haja  o  qua 

houver,  nla  abandonarei. 

Diva  foi  muito  nobre:  —  "Nem 
eu  quero  isso  Escuta,  escuta! 
Mesmo  que  você  quisesse  deixar 
•ua  mulher  eu  nlo  consentiria. 
Ninguém  pode  ser  frlia  com  a  In- 
frilridade  alheia".  Rogério  eap)i- 
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ULTIMA  HORA 


Saxtcz-Feira,  28  de  Abril  de  1961 
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Trabalhadores  da  União  Rearticulam  Greve 

mpininr  m  V.7..T  1  lt:’ «v.»^  ivol™*™™  .  wbj1üu,  -  u*,-  .  fm.J£ ,  - „ _ 


OPERÁRIOS  DA  LIGHT  ENTREGAM  MEMORIAL  POR  AUMENTO  DE  4K 

5*tsas8?  s-“'  - 

nháiíii  tini»  r-,pril0  ;s*n,°'  reúnem-no  n*  nu-  n  «u  mento  salarial  d«  48%.  a  partir  da  l.« 
cto  l  '"'111  ff,de'  P«™  <«*«m  a  rada-  ■*  da  junlxi  préxlmo;  P 

i  ik  .1T?  Z111*,"™  «nlrí«“*.  ‘“to  B  conceasio  do  abono  da  natal,  corra.pon- 
Ô  l'rcv4°  !d1  «,ur°  H  <l-nto  a  30  dln.  da  salário; 

do»  nw  cmDrt«dá*eM?2?«0.S?rtí  empüfâ'  El  ««Ubclcclmejito  do  aumento  aalarial  inde- 
çáo  de  «*»PcM?üíuihlmoí.  ulLftalJL' /IÜh**'  ,Pc"den,°  de  nuxiquer  medida  relativa  ao 
vIArlna  EíwJI  k*!  telefônica  e  rodo-  reajustamento  noa  preço»  dat  Urifai  doi  ser- 
L  * f  °*  da  Sin,os-  Campina,.  Sáo  viço»  exploradoa  palaTrafarldas  amprém 


Por  Iho,  o 
orcorodairo  nõo  trepido. 
Funciono  luovement» 
lAbro  qualquer 
chõo,  seio  da  modoira, 
cerâmico  ou 
mdrmora  O  polimento 
i  moior  •  molt 
porfeilo,  porqta»  ot 
3  «scAvot 
Lustrar 
3  vézes  moii 


i  vezes  mais 
i  rotação ! 

i  vezes  mais 
1  brilho ! 

|  vezes  mais 
rápido ! 

Porque  só 
LUSTRÉNE 
possui 


yOLTAKKMOB  a  ooiuitiUr  aa  lidere*  marítimo»  a  ferroviário*  i 
•Abre  a  ronveiilénrla  de  uma  rrarilculaçiu  do  comando  da 
errva  pela  puridade,  lendo  em  vlata  a  mobllliaçáo  geral  daa 
iiiMuaa  categoria*  para  a  conqtálaU  afetiva  doa  beneficio*  do 
1’lano  da  Claulficaçáo,  que  ald  ho)«  nâo  noa  foram  pafoa  —  | 
declarou  à  reportagem  de  UH,  na  Urde  de  onUm,  a  ar.  Ru  trena 
Teixeira,  aeereUrlo  da  UnUo  doa  Portuário*  do  Braall. 

Auambleio  Do*  Contofoe  P rcliminorci 

Portuário* 

bane-aa  que  oi  lidera*  mariti- 
—  De  noua  parte  —  acen-  moa,  portuário*  e  ferrovlirlua 
luou  o  líder  doa  portuários  au-  que  comandaram  a  greve  na 
tárqufros  —  estamos  dlspoato»  .  .  . 

a  apelar  novamente  para  o  re-  clonil  dos  ^  ml1  servidores 
cur»o  extremo  dx  greve,  ciso  autárquicos  pela  paridade,  apro¬ 
as  autoridades  federal»  náo  veitarào  a  oportunidade  do  en- 

:do0,,*nL,r.*,„,nCd‘dIS  ntCM*Arl"  «ontro  no  Dls  !.•  de  Maio.  pa- 
ao  Imediato  cumprimento  do  _  „  ...  .  . v 

Plano  dc  Classincaçáo  e  da  Lei  ™  os  «»l«wHmento*  prellmlna- 
rio  Paridade.  Nesae  sentido,  IA  rM  visando  a  moblllucão  da* 
convocamos  uma  assembléia  ge-  suai  respectivas  categorias  oa- 1 
ral  para  o  próximo  dia  2,  às  18,30  „  ri.riamBr  ' 

horas,  na  sede  do  Sindicam  dn.  r*  recli,m»r  do  Oovémo  a  apro- 


noras,  na  sede  do  Sindicato  dos 
Hodoviários  (Camerino,  «a>. 


vação  definitiva  do  enquadra- 


escovas 
ilantes 


-  ■■'UU .  —»  IUU  '  V.UIIIU  lilVI,  WUIp  -  » —  *  - 

nuando  ouviremos  a  oplnlto  da  mento  do  pessoal  no  Plano  de 
classe  sôbre  o  que  fazer  em  de-  Claislflcaçio,  e  o  pagamento 
fesa  dos  nossos  direitos.  estaoe-  imediato  dos  atrisados,  devidos, 
lecldos  cm  lei,  e  até  agora  nlo  na  maioria  dos  casos,  desde  l 
cumpridos".  de  Julho  de  IBM. 


COMUNICADO 

FERRAGENS  PINHEIRO  GUIMARÀIS  S/A  co¬ 
munica  aos  seus  fregueses,  fornecedores,  bancos 
lecimento  para  as  suas  novas  instalações  à  RUA 
e  amigos  que  transferiu  a  sede  do  seu  estabe- 
EQUADOR,  232-B  e  C,  onde  espera  continuar 
merecendo  a  preferência  e  ordens  de  iodos,  o 
que  muilo  a  desvanecerá,  e  consequentemente 
agradece  penhorada  —  Sua  CAIXA  POSTAL  2248 
e  TELEFONE  23-1890  (RÉDE  INTERNA)  continuam 
os  mesmos. 

Ao  ensejo  participa  que  a  sua  SUCURSAL, 
enjjAO  PAULO,  à  RUA  CLAUDINO  PINTO, 
120/136  —  Telefone  36-0178  (BRAZ),  estabe¬ 
lecida  em  prédio  próprio,  permanecerá  também 
ao  inteiro  dispor  daqueles  mesmos  fregueses, 
fornecedores  e  amigos. 


Ciutili  I 
Nio  st  dilxi 
nntitir  fácil  - 
menti.  Exija 


RECIFE  -  FORTALEZA 
BRASÍLIA  -  BELÉM  -  MANAUS 


quadrimotores  de  alta  classe 


Já  estão  As  sua*  ordena,  nas  principais  linhas  domésticas  oa  *«m  Real,  oe 
novos  quadrimotores  Super  DC-6B,  proporcionando-lhe  a  rapidez,  o  confôrto 
e  e  serenidade  das  grandes  viagens  Internacionais  -  com  deliciosas  refelçâes 
»  bordo  -  e  tudo  isso,  sem  nenhum  acréaclmo  sObre  aa  tarifae  comuna. 


CENTRO -SUA  DOS 
PRIMEIROS  A  ESCOLHER 

—  Já  estamos  aceitando 
reservas  na  Rua  do  Ria- 
chuelo,  70,  para  aparta¬ 
mentos  de  sala  e  quarto 
separados  e  conjuga¬ 
dos.  Obra  em  ritmo 
acelerado,  para  entrega 
em  12  meses. 


vmTIiiiiM  j 


Rua  7  de  Setembro,  66, 
3.*  —  Tels.  52-3565  e 
52-2281. 


Astenia  Sexual 

Vornnnff  rrvolurtonou  »  Medici¬ 
na.  drmonitrnndn  •  poiflbllldadt 
da  mtauraçin  dai  rnrriiai  per 
dídat  t  do  vltor  %rau»l  Chama- 
mo»  poí»  •  atencio  d»  clanv  mr- 
dlc»  para  •  làrmul*  do  TONO- 
KLLN  (comprimidos)  drallntdj  è 
rrtltnrAç&o  du  funçftea  |enitak» 
Nas  drogaria»  ou  pelo  reembóhn 
Caixa  Poilal  4.  Tijoca  Rio  Trl 
ll*3C  —  ftfaa  Uleralnra  jfátU 


MTRigahdo 


«ttWIOS 


RESULTADO  DO  SORTEIO  DE 

ABRIL  DE  1961 
O  —  91 .758 


RECIFE  (vôo  direto)  2as„  5ee.  e  Sábados;  23:19 
FORTALEZA  (vie  Recife)  2as.  e  5te.-.  23:15 
BRASlLIA  (vôo  direto)  3ai.,  4a»,,  Aa».  e  Domingo»;  21:45 
BELÉM  (via  Brasília)  4as.  e  Domingos:  21:45 
MANAUS  (via  Brasília)  3a».  e  Oee.;  21:45 


O- 

o- 
o- 
©- 
©- 
©- 
o- 
o- 
©  — 


91.758 

91.949 

58.949 

58.439 

49.439 

49.563 

39.563 

39.991 

63.991 

63.758 
91.757 

91.759 


em  boa 
companhia 


AEROVIAS 

BRASÍLIA 


K  maia  M  pr4mioa 
àa  Invrra^ea  daa  eentiaaa 
do»  artma  aorieadaa 


PROLAR  SA 
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ULTIMA  HORA 


“Matei  Uma  “Messalina 
Ela  Amava  Tôda  a  Gente 


f* OM  vox  pautada  •  danotando  invulgar  sêngue-frio,  Watdomiro  da  Silva  apresentou-te 
^  eniam  ao  comissário  do  27?  DP  o  confessou  lar  attattlnado  tua  amanta  Maria  An* 
tinia  Rodrigues  da  Paiva,  com  duat  atlocadat  no  poscoço. 

A  mulhar,  conforma  nollciamot,  foi  anconlrada  morta  a  daipida,  junto  a  uma  ir- 
vora  na  atirada  do  Campo  da  Araia,  am  Jacarapaguá.  Suat  roupat  Intimai  attavam  cuf* 
dadoiamanta  dobradat,  damonttrando  quo  ala  fira  attattinada  por  uma  paitoa  qua 
goxava  da  tua  intimidada. 


Antônio  Rodrigues  de  Paiva  sabia  da  infidelidade  da  mulher, 
mas  noda  fazia  com  mé do  das  surras  que  Maria  Antônia  lhe 
aplicava  quase  diánamente. 

mmmmmmmmmmmmmmMmmmmmmmmmmm 


Escreve 

ANTÓNIO 

MARIA 


ROMANCE  POLICIAL 
OE  COPACABANA 


Desordem  e  Inatividade 


A  atividade  policial  de  Copacabana,  depois  que  o  Delegado 
Schwab  assumiu  a  delegacia  do  3.°  DP.  entrou  em  remanso. 
Talvez,  nào  falte  competência  ao  conhecido  policial.  Mas,  le¬ 
vado  c  ordenado  por  superiores  que  estão  acendrando,  cada 
vez  mais.  o  vicio  da  política  dentro  da  Policia.  Schwab  deixa 
Copacabana  ao  sabor  do  crime  e  do  vicio,  enquanto  seu  em¬ 
penho  se  resume  em  proibir  a  entrada  de  repórteres  na  de¬ 
legacia. 

Mantida  a  proibição  e  os  assaltos  se  multiplicam.  Na  rua, 
em  tódas  as  ruas.  a  qualquer  hora  do  dia  e  da  noite,  as  pev 
soas  recebem  o  clássico:  "A  bolsa  ou  a  vida”.  E  a  Policia  não 
prende  os  assaltantes.  Sequer,  não  sabe  de  onde  vêm  os  as¬ 
saltantes.  E  a  Policia  não  permite  o  plantão  da  reportagem 
na  delegacia,  para  que  o  público  não  tome  conhecimento  das 
repetições  destes  crimes. 


I 


"Maria  era  multo  leviana, 
uma  verdadeira  "Messalina"  — 
declarou  o  criminoso.  —  Tinha 
encontros  comigo,  meu  irmão  e 
meu  padrasto.  Oltimamcnte  co¬ 
meçara  a  ficar  muita  audaciosa 
e,  por  duas  vèzcs,  ameaçou  ma¬ 
tar  mamãe  se  ela  se  metesse  no 
seu  caso  com  o  meu  padrasto. 
Por  Isso.  resolvi  acabar  com  ela". 

“Na  quarta-feira  —  prosseguiu 
Watdomiro  —  ela  me  procurou 
novamente.  Queria  á  fõrça  con¬ 
tinuar  nosso  romance  e,  depois 
que  ela  insistiu  multo,  eu  con¬ 
cordei  em  encontrar  com  ela 
mais  uma  vez  debaixo  de  uma 
árvore,  lã  na  Estrada  do  Campo 
da  Areia.  Já  estava  sem  roupa, 
mas  continuou  com  a  bòlsa  na 
mão.  De  repente,  fèz  um  gesto 
para  abri-la.  Pensei  logo  que  ela 
ia  me  malar  e  furei  o  pescoço 
dela  com  o  meu  punhal". 

Os  policiais  escutaram  com  o 
maior  espanto  a  história  de  Wal- 


üomlro.  Na  verdade,  desde  o 
Inicio  das  Investigações,  fôra 
apurado  que  Maria  Antónia  ti¬ 
nha  uma  vida  amorosa  estranha¬ 
mente  complicada.  Com  42  anos 
rio  idade,  era  casada  há  mais  de 
20  anos  com  Antônio  Rodrigues 
de  Paiva  t71  anosl,  com  èle  re¬ 
sidindo  na  Estrada  da  Covanca, 
542. 

Já  há  algum  tempo,  contudo, 
tinha  relações  Ilícitas  com  Gus¬ 
tavo  Pereira  da  Costa,  de  78 
anos.  A  esposa  de  Gustavo,  D. 
Gcraidina  Geovan,  tem  dois  fi¬ 
lhos  do  primeiro  matrimônio  — 
Eurico  e  Waldomlro  —  e  a  po¬ 


licia  desde  logo  suspeitou  que 
um  dêlcs  ou  os  dois  (como  ago¬ 
ra  se  confirmou)  também  man¬ 
tinham  romance  com  Maria  An¬ 
tónio. 

A  história  complicou-se  ainda 
mais  quando  os  dctecllves  apu¬ 
raram  que  o  velho  Gustavo  da- 
vn-se  no  luxo  de  Interpelar  o 
marido  de  Maria  Antônia,  ale¬ 
gando  que  êste  deixava  "entrar 
muitos  homens  na  sua  casa”. 
Por  sua  vez,  a  mulher  de  Gus¬ 
tavo  também  sabia  que  seu  ma¬ 
rido,  apesar  da  idade  provecla, 
tinha  um  romance  com  outra 
mulher. 


Gustavo  •  o  antaado  Eurico,  qua  encontraram  o  corpo, 
foram  longamente  interrogados  sem  qualquer  rasultado.  Vai- 
domiro  que  ainda  não  fira  localizado,  apareceu,  ontem,  no 
distrito  e  contou  a  história  tõda.  "Acredite,  doutor  —  disse 
êla  no  final  de  sua  confissão  —  se  ela  não  ameaçasse  minha 
mãe,  nada  teria  acontecido.  E  ainda  por  cima,  ela  quis  ma 
matar". 


Maria  Antônia  Rodrigues  de  Paiva  f falo )  a 
mulher  assassinada  por  um  dos  seus  tris 
amantes.  > 


Com  78  anos  de  idade.  Gustavo  Pereira  da 
Costa,  mantinha  um  romance  com  Maria 
Antônia  (42  anos). 


Tragédia  de  Taninha:  Pai  Prêso,  Mãe  Fugiu 


D'„ 


O  "trotloir"  da  avenida 
Atlantida.  por  exemplo.  Em 
nenhuma  época  da  vida  de  Co¬ 
pacabana.  foi  tão  intenso  o 
tráfego  de  mulheres  à  beira- 
mar.  Depois  da  meia-noite, 
quando  □  público  saí  das  úl¬ 
timas  sessões  dos  cinemas,  um 
bando  triste  de  mulheres  do¬ 
entias  ocupa  as  calcadas  da 
Avenida  Atlântica,  desde  o 
Pósto  2  ao  Pôsto  6.  E  seguem 
Ipanema  afora.  Mulheres  e  pe¬ 
derastas,  todos  fichados,  co¬ 
mo  assaltantes. 

Anteontem,  uma  viatura  po¬ 
licial  partiu  da  delegacia  três 
vézes  e  três  vèzcs  voltou  va¬ 
zia.  Onde  foi.  ninguém  sabe. 
Saiu,  depois,  uma  quarta-vez, 
para  levar  um  Investigador  em 
casa.  Foi  êste  todo  o  serviço 
da  ronda  policial,  anteontem, 
enquanto  os  assaltos,  os  ar¬ 
rombamentos,  os  "suadouros” 
—  enquanto  todos  os  crimes 
eram  praticados  em  Copacaba¬ 
na.  sem  punição  de  espécie  al¬ 
guma. 

O  jógo  do  bicho  e  as  apos¬ 
tas  de  corridas  de  cavalos  são 
acontecimentos  normais,  li¬ 
vres.  na  vida  do  bairro.  Os  vi¬ 
garistas  de  tõda  a  cidade,  os 
grandes  "contistas"  do  Rio.  to¬ 
dos  éles.  vieram  para  o  Pa- 


Juiz,  o  ir.  poda  tomar  conta  desta  menina?".  A  súbita  pergunta  foi  feita  ao  Dr.  Ha¬ 
milton  Morai*  e  Barros,  titular  da  15.*  Vara  Criminal,  pela  mulher  de  condição  humildo 
que,  inesperadamente,  ingressara  em  seu  gabinete,  trazendo  nos  braços  ume  criança.  Fitan¬ 
do-a,  o  magistrado  atalhou:  "Por  quo  razão  e  senhora  me  faz  este  indagação?".  Foi  quando 
0  Helonico  Oliveira  Lima  se  acomodou  om  um  banco,  porque  tinha  uma  pungonte  história  a  con- 
raiso  —  a  Copacabana,  do  de-  0  tar.  Uma  só  não,  duas  talvez.  Narrando  o  drama  da  menina  Tinia,  não  pódo  ocultar  o  seu 
legado  Schwab.  0  próprio. 


E  por  que  Schwab  não  po-  0 

licia?  0  Abandonado 

Muito  simples.  Trouxe,  do  0 

5°  Distrito,  todos  os  policiais  0  Disse  Helenlce  ser  vizinha 
que  com  éle  trabalhavam.  E  0  dos  genitores  de  Tânia,  que 
mandou  para  5.°  Distrito  to-  g  conta  seis  meses  de  idade, 
dos  os  policiais  que  serviam  %  „„  r,„„ 

em  Copacabanr.  F  lógico,  é  g  ?a,R,£a  dos  ;*aValUc!'  B.e‘- 
indiscutível,  que  os  policiais  0  Roxo.  Otávio  Dantas 
do  5.°  Distrito  não  conheçam  g  Lima,  pai  de  Taninha,  cuja 
os  covis  e  os  malandros  dc  §  pena  por  crime  de  vadiagem 
Copacabana.  E'  lógico  que  cs-  0,  terminou  ontem,  se  encon- 
ses  policiais,  por  mais  hones-  0 

los  e  competentes  oue  sejam.  g  - 

não  saibam  nada  de  Copaca-  g 
bana.  E‘  lógico  que  sejam  inú-  g 
teis.  em  Copacabana,  como  o  g 
são.  no  5.s  Distrito,  os  policiais  0 
que  aaui  serviam.  Duas  dele-  0 
gacias  estão  mortas,  a  do  3.°  g 
e  a  do  5."  Distrito.  Tudo  por  g 
qué?  Tudo  por  causa  da  po-  0 
lítica  que  se  está  fazendo  den-  0 
tro  da  Polícia.  0 

Esta  a  história  que  estiva-  0 
mos  para  contar  ao  público,  g 


MATOU  AMÁSIA  E  FOI 
CONDENADO  A  5  ANOS 


Acusado  do  homicídio  de  sua 
amásia  Rnsária  Nocli  da  Silva 
Porclúncula,  o  réu  Mário  Reis 
foi  julgado  ontem,  no  II  Tribu¬ 
nal  do  Júri.  tendo  a  acusá-lo  o 

E^s7;%a^pelas~o  I  ^  »  da  R°eh* 

delegado  de  Copacabana  Im-  0 


Doile  e  a  defendè-lo  a  advogada 
Consuclo  Távora.  O  crime  ocor- 


ter  no  3.°  DP.  Para  que  não  »  ,  .  ,  j  ...  „  . 

sejamos  testemunhas  do  pou-  0  Interior  do  prédio  situado  na 

co  caso.  do  desleixo,  da  dls-  É  Rua  Santana.  200.  Ao  retorna- 

_ _ _  _  35  rum  H n  Cala  CórrAfn  nc  InraHnc 


pllcéncia  com  oue  agem 
chefiados  dc  Schwab. 


i 


Mat,  fique  certo,  o  leitor,  de  que  nó*  contlnueremot.  No*te*  0 
noticias  sorão  menos  numerosas  t,  talvez,  mais  pobres  em  suas  0 
minúcias.  Mas,  continuarão.  Um  dia,  tudo  isto  passarã  e  o  re-  0 
pórter  voltará  a  fazer  o  seu  plantão,  honesto  e  vigilante,  den-  0 
tro  da  delegacia  do  3.®  DP.  O  Dolegado  Fernando  Schwab,  0 
Ardovlno,  todos  passarão,  como  outros  passaram.  Nós  contl-  0 
nuaremos.  E  o  caminho  ficará  aborto  para  a  noticia.  A  noticia  0 
nao  a  minha,  não  me  pertence.  Pertence  ao  público.  Tanto  0 
quanto  as  ordens  absurdas  e  cavilosas  do  Delegado  Schwab  0 


noo  são  contra  mim.  São  contra  o  público.  (AM). 


[ 


0  Criwe  Não  Cowpwsa... 

O  Oficial  de  Mentira 


#  0  FATO _  Edson  No- 

,w  gueira  Mi¬ 
randa  conheceu  uma  bonita 

moça  (Altair  Ferreira  Lapai, 
durante  uma  viagem  de  ôni¬ 
bus.  Marcaram  encontro,  na¬ 
moraram-se.  Para  impressio¬ 
nar  a  Jovem,  disse  que  era 


oficial  do  Exército  (major-mé-  g 
dico)  e  dois  ou  três  meses  0 
depois.  Aluir  se  entregava  ao  0 
príncipe  encantado  que  lhe  0 

caíra  do  céu.  no  Interior  de  ^ 


um  ônibus.  Ficaram 


noivos.  0 


marcaram  o  casamento  para  o  p 


rem  da  Sala  Secreta,  os  Jurados 
concluiram  peia  condenação  de 
Mário  Reis  e  o  Juiz  Bandeira 
Stampa  aplicou-lhe  a  pena  de 
cinco  anos  de  detenção. 


Portuários  Auxiliam 
Detectives  na  Caçada 
ao  Homicida  do  Caju 

Portuário»  ««toa  ajudando  •  policia, 
ao  favtla  do  Cala,  a  localiaor  • 
lOAiirvo  do  mu  companfcoiro  Oacar  da» 
lanto».  Conformo  noticiama»,  Otcar 
(toifoiro,  41  ono»,  morador  no  Ruo  21, 
ceia  27,  na  Parquo  Prololário  da  Po® 
nho)  foi  marta  no  tordo  do  onttm  com 
Utn«  convirá  ottocado  no  torofào,  om 
fronto  oo  ormoiim  23  do  Cai»  do  P6r® 
to  (AvonSdo  Rio  do  Jonoiro). 

O  crimlnoao,  conhocido  pola  alcunha 
do  "Rimo**,  é  um  Indivídua  louro,  co® 
bolo»  crotpot,  do  roiidonclo  o  profil® 
•óo  Iq-oradat.  Aoii  o  homicídio,  »••- 
lomunhai  viram-no  corrondo  om  díro- 
fâo  d  fovtlo  ondo,  agoro,  oo  dotocil- 
vo»  do  T4.*  DP  rooliiom  Inloniat  dí® 
liginclat  com  o  ownilio  do  amigo»  do 
vitimo. 

Anonimato 

O»  portuário»  quo  oitão  ajudando  o 


tra  préso  à  disposição  da  15.* 
Vara  Criminal,  devido  a 
acusação  de  tráfico  de  ma¬ 
conha.  A  mãe  da  menina, 
Maria  Helena  de  Sousa,  com 
os  seus  poucos  dezoito  anos, 
era  mulher  livre,  que  Otá¬ 
vio  tomou  para  sua  compa¬ 
nheira,  dando-lhe  um  lar  • 
vida  regular.  * 

Na  segunda-feira  passada  ei* 
sumiu,  depois  dc  entregar  a  me¬ 
nina  á  vizinha,  dizendo-lhe  qua 
seria  por  pouca  tempo.  Não  vol* 
tou.  Acrescentou  que  seu  vizi¬ 
nho  deveria  recobrar  a  liberda¬ 
de  ontem,  não  fósse  a  maldade 
dc  dois  dc  seus  companheiros 
dc  prisão,  os  quais,  para  obte¬ 
rem  favores  dc  seus  carcereiros, 
o  denunciaram  falsamente  co¬ 
mo  traficante  de  maconha.  Co¬ 
mo  prémio  peia  denúncia,  os 
dois  detentos  tiveram  licença 
para  dar  um  passeio,  oportuni¬ 
dade  que  aproveitaram  para  fu¬ 
gir,  porque  só  isso  objetivavam. 
Foram,  porém,  recapturados  cm 
São  Paulo. 

Dramas  Entrelaçados 

Esclareceu  Helenice  ler  con¬ 
sultado  o  Juiz  por  não  poder 
manter  mais  uma  criança,  além 
das  duas  que  já  possui.  Casada 


há  sete  anos,  pouco  tempo  de¬ 
pois,  seu  marido,  Samuel  do  Li¬ 
ma,  acusou  debilidade  mental. 
Hoje  vive  ás  custas  de  modesta 


aposentadoria  que  lhe 
1APC. 

Depois  dc  ouvir  Helenice  com 
atenção,  o  Juiz  disse-lhe  que  la¬ 
mentava,  mas  não  poderia  se 
incumbir  dos  cuidados  de  que 
carecia  a  menina,  que  no  mo¬ 
mento  se  apresentava  com  fe¬ 
bre  de  39  graus,  segundo  reve¬ 
lara  um  médico  que  Helenice 
consultara  horas  antes,  cm 
Belfort  Roxo.  Sugeriu  encanii- 


paga  o  nltá-la  ao  Juizado  de  Menores. 
|  Helenice,  todavia  recusou,  por¬ 
que  Otávio,  já  sabedor  do  sumi¬ 
ço  de  Maria  Helena,  lhe  pedira 
que  não  deixasse  sua  primeira 
filha  ir  para  o  SAM.  Cuidasse 
dela  e  cm  qualquer  tempo  que 
saísse  da  prisão  a  retomaria, 
agradecendo-lhe  o  grande  favor. 
Disse  mais  Helenice  que,  diante 
disso,  só  havia  uma  solução, 
que  era  levar  Taninha  para  ca¬ 


sa  e  esperar  que  Deus  a 
d asse. 


aju- 


Nào  ficou  indiferente  o  ma¬ 
gistrado,  que  prometeu  a  llelo- 
nicc  apreciar  com  atenção  o  pe¬ 
dido  que  ela  fazia  em  prol  <la 
liberdade  de  seu  vizinho,  que 
precisa  cuidar  de  sua  filha,  de 
repente  abandonada.  A  decisãu 
do  juiz  Morais  e  Barros  está 
sendo  esperada  para  hoje. 


POLICIA  PROCURA  "TERCEIRO  HOMEM" 
NO  CRIME  DA  AVENIDA  DAS  BANDEIRAS 


»  PESAR  dt  negar  qualquer  participação  nq  tiroteio  ocorrido 
anteontem  no  Avenldi  das  Bandeiras,  o  operário  José  Ms- 
riano  da  Silva  (morador  na  rua  1,  quadra  é,  casa  23,  Fundação  do 
Caia  Popularl  ó  apontado  como  luipelto  ou,  paio  menos,  como 
importante  toitomunha  do  homicídio  do  comorclário  Ademar  da 
Silva. 

José  Marlane  ainda  so  encontra  Internado  no  Hospital  Cariei 
Chagas,  ferido  por  um  tiro  transfixlante  na  perna  eiquarda.  Ade¬ 
mar,  também  atingido  por  três  balaços,  falsceu  ao  dor  ontrado 
nquela  hoipltal.  Embora  He|a  fortei  indicloa  da  sua  participação 
direta  no  tiroteio,  José  Marlano  Inilite  qua  passava  caiuatmanta 
pelo  local  •  quo  tal  ferido  por  umo  bola  perdida. 

que  dc  nada  sabe  sóbre  o  seu  as¬ 
sassínio.  Mais  adiante,  entretan¬ 
to,  caiu  cm  várias  contradições 
e  resolveu  modificar  sua  versão, 
dizendo  que  vinha  da  casa  da 
namorada  e,  vendo  Ademar  dis¬ 
cutindo  com  um  estranho,  parou 


Controdições 

A  policia  ainda  não  ouviu  o 
depoimento  do  operário.  A  re¬ 
portagem  dc  UH,  José  Marlano 
afirmou,  inicialmente,  que  conhe¬ 
cia  Ademar  apenas  de  vista  e 


TEATRO 


REPUBLICA 


dia  29  de  julho  de  1959.  Naquele  dia.  sob  o  pretexto  de  que  %  e®"®*"®*  ® 

sendo  éle  "do  serviço  secreto  do  Exército",  o  casamento  teria  I  ••  o®»®« 

dt  jer,  também,  secreto.  Edson  levou  Altair  e  a  mãe  desta,  S 
até  ao  edificio  do  Ministério  da  Guerra  e  com  eias  percorreu  g 
varias  dependências  daquela  repartição.  Por  fim,  separou-se  e  0 
quando  voltou,  trazia  um  papel  que  exibiu  ãs  duas:  era  a  tar-  0 
tldáo  de  casamento.  Para  todos  os  efeitos,  estavam  casados.  £  I  '•  iw"  d®  ‘i1"*  *“?"*• 

dali  Darlirsm  nir,  .  _ l _ -  2  noticmieei,  s  D.l.got.o  da  Saguron- 


quo  aou»  nomn  fóitam  mantido» 
no  maíi  ngoroio  tigíla,  a  fim  do  ov 
ter  qvolqwar  poidvoi  vingança  do  «rU 
mines  a . 

Rimo”  iâmonto  não  foi  pr«»o  peu< 


dali  partiram  para  a  lua-de-mel.  em  hotéis  de  Copacabana  e 
Santa  Teresa.  Três  dias  depois,  Edson  desapareceu  e  a  «ipòu  „ 
frustrada  veio  a  saber  que  éle  náo  era  oficial  do  Exército  e  p 
que  aquele  casamento  nào  passara  de  uma  farsa... 


Oologocia  do  Soguron- 
(o  PomooI  ra<u»ow-t»  a  cemporocar  ao 
local,  alagando  quo  »ó  tinha  uma  via* 
twra  dtiponívol  o  quo  o»ta  biiovd  r«* 
■orvoda  para  iovar  a  dologadg  Sar* 
manta  do  larro»  d  um  alm&<o. 


£  k  [El  _  Edson  prati¬ 

cou  o  crime 
previsto  no  art.  215.  do  Códi¬ 
go  Penal,  isto  é:  poste  sexutl 
mqdlants  fraude.  Consiste  em 
t*r  conjunção  carnal  com  mu¬ 
lhar  honosta,  mediante  frau¬ 
da.  No  caso,  náo  importa  sa¬ 
ber  a  idade  (desde  que  seja 
maior  dc  14  anosl,  ntm  o  es¬ 
tado  civil  (solteira,  casada  ou 
viúva  i  nem  se  a  mulher  é  ou 
náo  virEcm.  Tudo  o  que  a  lei 
•xige  é  que  ela  seja  honesta. 
Se  a  mulher  fôr  virgem  e  sua 
idade  variar  entre  14  e  18 
anos,  haverá,  apenas,  aumen¬ 
to  da  pana  teondiçáo  de  maior 
punibiildade)  para  o  crimi¬ 
noso. 

Trata-se  de  um  crime  con¬ 
tra  a  liberdade  stxual.  Edson, 
valendo-se  de  uia  artificio  'a 
falsa  identidade  e  a  comédia 
que  representou  no  Palácio 
da  Guerra),  induziu  a  moça 
em  érro.  fazendo  com  que  cia 
acreditasse,  primeiro  que  éle 
era  oficiai  do  Exército  le  por¬ 
tando  pessoa  qualificada)  e 
depois  que  efetlvamente  se 
havia  casado  com  éle.  Graças 
a  ésse  estratagema,  alcançou 
e  fim  desejado:  possuir  a  mo- 
■a.  E  para  Uso  usou,  habili- 
c  somente,  de  um  meio  frau¬ 
dulento. 

A  falsa  identidade,  no  caso, 
é  secundária,  pois,  entra  co¬ 


mo  simples  elemento  (a  frau¬ 
dei  do  crime  principal  ia  pos¬ 
se  sexual  mediante  fraudei. 

De  resto,  como  crime  tubsl- 
diário  que  c,  por  excelência, 
a  falia  identidade  só  constitui 
crime  por  si  só  (figura  autô¬ 
noma'.  quando  náo  aparece 
como  tlamanto  (meio  de  que 
se  vale  o  criminoso)  de  outro 
crlmo  mais  grave. 

Nestas  condições,  Edson  ev 
tá  sujeito  a  uma  pena  multo 
mais  gravo  (do  que  a  da  falsa- 
identidade:  detenção  de  3  me¬ 
ses  a  1  ano  ou  multai  ou  se¬ 
ja.  reclusão  de  1  a  3  anos. 
Pena  que  seria  aumentada  de  0 
2  a  6  anos.  se  a  ofendida  < a 
mulher)  fôsse  virEem  e  maior 
dc  14  e  menor  de  18  anos. 

Acontece,  porém,  que  o  cri¬ 
me  do  art.  215,  do  Código  Pe¬ 
nai,  é  dos  chamados  crimei 
de  ação  privoda,  Uto  é.  o  cri¬ 
minoso  só  pode  ser  processa¬ 
do  se  a  vítima  la  ofendida  ou 
seus  pais  ou  responsáveis  i 
apresentar  queixa  t  autorida¬ 
de.  Talvez  por  íalta  dc  quei¬ 
xe  (em  tempo  ou  cm  forme 
hábil),  Edson  tenha  sido  pro¬ 
cessado,  apenas,  por  falsa 
Identidade  e,  só  por  Isso,  con¬ 
denado  pelo  juiz  da  24.*  Va¬ 
ra  Criminal.  Náo  obstante,  ou¬ 
tra  solução  poderia  ser  encon¬ 
trada  no  art.  103,  do  Cód. 
Penal  (ação  penal  no  crime 
complexo). 

0 

avwji 


Há  22  anos  A  Esplanada 
vende,  exclusiva  mente, 
roupas  e  arligos  masculi¬ 
nos.  conquistando  pela  alia 
qualidade  oferecida  a  pre¬ 
ferência  dos  homens  de 
bom  gôsto  Seja  oual  for  o 
seu  problema  de  bem-ves- 
tir.  a  Esplanada  é  quem  re¬ 
solve  há  sempre  uma  roupa 
para  cada  tipo  físico,  e  um 
sistema  de  crédito  sem  de¬ 
mora,  sem  exigências  e  sem 
complicações,  que  faz  com 
que  A  Esplanada  ofereça 
sempre  as  melhores  condi¬ 
ções  A  Esplanada  Centro, 
Niterói  e  Madure  ira. 


para  ver  do  que  *e  tratava 

Baleado  na  perna,  procurou 
arrastar-se  até  o  põMo  do  SAM- 
DU,  cm  Deodoro,  onde  caiu  de¬ 
sacordado 

Chamado  Para  a  Marte 

Na  raiidéncla  da  Adamar,  con¬ 
tudo,  o  roportagom  do  UH  co- 
Ihtu  umo  voriáo  dlforonta.  O 
.tio  do  morto,  Sr.  Odillo  da  Silva, 
declarou-not  qua  o  lobrlnho  tra¬ 
balhava  comigo  num*  lapotarla 
d*  iua  propriedade  na  Avenida 
daa  Bandairai. 

Na  nolt*  do  crlma,  Ademar  re- 
cabtu  um  recado  de  Joié  Marla¬ 
no,  dlztndo  qua  precisava  falar- 
lho  com  urgência.  Apesar  do 
fort*  temporal,  o  oomarclárto 
saiu  de  casa  a,  minutos  depois, 
seus  familiares  eram  Informados 
d*  sua  morta, 

O*  familiares  d*  Adamar  es¬ 
tranham  a  sus  ligação  com  José 
Marlano,  porqu*  há  um  ano  afrás 
os  dois  brigaram  soríamente, 
passando  multo  tampo  som  qual¬ 
quer  contato.  Da  uns  tempos  pa¬ 
ra  cá,  todavia,  souberam  qua  os 
dois  tinham  voltado  a  andar 
juntos. 

Miltério 

A  Delegacia  dc  Segurança  Pes¬ 
soal  ainda  não  tem  qualquer  pis¬ 
ta  para  deslindar  o  caso  c  con¬ 
ta  com  o  depoimento  de  José  Ma- 
rinno  para  resolver  o  mistério. 
Os  motivos  do  tiroteio  ainda  são 
Intelramenle  desconhecidos.  No 
loçal  onde  Ademar  foi  baleado, 
o  escrivão  Alexandre,  do  28.® 
DP,  encontrou  um  revólver  32 
com  quatro  cápsulas  deflagradas. 
Nos  bolsos  do  morto,  também 
foram  encontradas  várias  listas 
de  “bichg",  o  que  parece  Indi¬ 
car  que  ele  era  lambém  contra- 
venlor. 


W8» 


O  Sr.  Odillo  da  Silva,  tio  dr 
Ademar,  tem  quase  a  certeza 
de  que  José  Mariano  chamou 
seu  sobrinho  para  matá-lo. 

A  hipótese  mais  plausível  é  a 
de  ler  havido  um  terceiro  perso¬ 
nagem  nu  tragédin.  O  revólver 
encontrado,  segundo  os  dctecli- 
ves  da  DSP,  seria  dc  José  Mu- 
rlano  c  o  assassino  teria  usado 
um  revólver  45.  Essa  hipótese  é 
reforçada  pela  Informação  do 
menor  Alclr  Machado,  residente 
nas  proximidades  que  declarou 
ler  visto  Ademar  com  um  ho¬ 
mem  alio  e  magra  perto  do  lo¬ 
cal  do  lirotcio. 

José  Mariano  é  ex-moml>ro  da 
Guarda  Noturna  sendo  aponiado 
como  péssimo  elemento.  Ademar, 
por  sua  vez,  também  respondia 
a  um  processo  por  furto  no  26." 
Distrito  Policial. 


GLÓRIA  IADANY  ^ 
MAURÍCIO  LOYOLA 
f RANÇOlSE  ALAUSE 
PAULO  GAMA  —  H  FREDOY 
GISELE  GREeCO 
DOLY  DOLL 
WALTER  TEIXEIRA 
<e  a  jombílfe  GENECY 

1.°5  boilonnos 

JOSÉ  REZENDE 
LÜCIA  GORCK 


ESTRÉIA  HOJE  AS  21  HORAS 


GUARDA-NOTURNA  DESFAZ 
ACUSAÇÕES  DE  CRIMINOSO 

RECEBEMOS,  entom,  um  oficio  da  Guarda. Noturna  do  Eitario  da 
Guonobara,  aninada  paio  Sr.  Céllo  Marfim  Ferreira  (Chefe 
dos  Serviço*  Gorai*},  contestando  a*  declarações  prestadas  na 
Delegacia  da  Caxlai  por  Saturnino  Alva*  do  Roiárlo,  membro 
d*qu*la  corporação,  quo  no  tábodo  úlPmo,  matou  a  tiros  o*  ope¬ 
rário*  Lula  Barbota  do  Naiclmento  e  Joié  Paulo  Farralr*. 

Em  aou  depoimento,  S*turn'no  afirmara  oue  o  comandante  da 
Guarda-Noturna  lhe  oferecera  CHt  10  mil,  apó*  o  crime,  para  qu. 
tle  renuncia**»  a  todo*  o*  direito*  trabalhi*ta*.  Em  teu  ofício, 
ontrotonto,  a  Guarda-Noturna  declara  que  fóra  áte.  Saturnino,  o 
autor  da  propoita  (domliiáo  mediante  nanamento  de  Cr»  15  mil), 
■u*  fira  rocuiada.  em  virtude  da  tlluação  financeira  da  entidade. 
Dli  •tnda  o  oficie  quo  o  Comandante  do  Guordo^NoVurno,  Coto* 
ntl  António  Amorlm,  rocuiou  o  acordo,  metmo  iom  for  olndo  no¬ 
ticio  do  crlmt. 

Péiiimo  Elemento  i 

Junto  *o  oficio,  vala  também  a  ficha  do  criminoio  na  Guarda- 
Noturno,  *  qual  trantcrovemoi  abaixo:  "Admitido  om  novombro 
W5I.  Em  jonoiro  do  U59,  foi  lutotnso  por  5  dlat  por  tor 
abandonado  o  **tor  de  vlnlláncla.  Sutoemo  por  5  dia*  am  27-2-St 
por  *o  afastar  do  setor.  Suspenso  oor  7  dia*  por  tar  tido  encon¬ 
trado  aontado  em  um  énlbus,  durante  o  horário  d*  trabalho. 
Suspenso  om  29-3-5?  oor  5  dle*  oor  abandono  da  sotor.  Suspenso 
Poz  ?  éla*  om  34-4-59  por  tar  sido  encontrado  sem  uniforme  no 
horário  d*  trabalho.  Susoenso  por  3  dias  am  4-7-5?  oor  faltar 
dois  dlat  a*  strvlço.  sem  lustifleação.  Dpmltldo  em  24-I-5?,  sendo 
à  sue  demissão  tornodi  tom  ofolto  em  (.9-59". 


I 


—  FERNANDO  CARRILHO 
IMÓVEIS  —  Av.  RI*  Branco, 
ISI,  11.»,  tilai  l.UO/l.lll-A 

—  Tal.  41-7110.  Corrolorat  no 
local,  da*  t  i*  11  horat. 


"EMPRÉSTIMOS 
ACIMA  DE  200  MIL" 


Qualqurr  quantia  —  •  qurrn 
pouutr  préUlni  oti  aptos.  —  Hub 
hlpol-rj  OU  JPttroVttltfâo  —  Solu* 
Mn  em  41  linrai.  Com  •'*,  VIKI» 
nv\  Rn*  *enaitor  lUnUi,  Jf — 
!.•  -•  li/401  —  Trl.t  JT-4J17.  das 
12  Al  11  bom. 


COPACABANA  —  Pòlto  l  — 
ATENCAOI  Bntro  duat  pralaa. 
Raro  Oporlunldadal  Rua  Raul 
Pompéla,  Si/51,  no  mali  privi¬ 
legiado  ponto  da  Copacabana, 
apartamento*  !/  pllotl»,  da  1 
talai,  3  qti.,  com  armárlot  am- 
butldot,  dolt  banhalrot  toclalt, 
e/  aiulalot  am  côr,  dependSn- 
clat  completai  da  empregada, 
"playground''.  Preçot  fixo* 
um  reajuitamanto,  a  partir 
da  Crf  3.100.000,00.  com  10% 
do  tlnal,  a  o  ilido  longamanta 
facilitado.  Incorporacio  o 
conitruçáe  do  PREVINAL  CO 
MtRCIO  INDÚSTRIA  S.A. 
Vandai  oxcluilvai: 


As  obras  apressam  a  valorização  do  Recreio  dos  Bandeirantes 


•th 


ULTIMA  HORA 


Sexta-Feira.  28  de  Abril  de  1961 
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C0FAP  AOS  ATACADISTAS:  MENOR  MULTA  £  DE  CR$  50  MIL 


Com  sjr.mtU  dr  rnoirntnha- 
iiu-nto  .1  rmpr/jo 
o  DACTILOGRAFIA 

*  AUX.  ESCTtlTnttlO 

«  CONTAHII.1DADE 

PRATICA 

O  COKRESPONntNCIA 

o  iNoi.rs  convfraacao 

O  INGLftS  COMERCIAL 
O  ESTENOGRAFIA 

•  SECRETARIADO 
O  POHTUGU4S 

O  MtTKMATICA 


ÜltGANfZAÇAO  TED 
DE  SERVIÇOS  LTUA. 


Juiz  Subetituto 

Dr.  Welllnglon  Moreira  Pimenlel 


Escrivão 


Douglas  Saavedra  Durão 


A  Revista  "O  Cruzeiro"  homenageou  com  um  almoço  a  Sra.  e  Sr. 

|  Hattie  Cookingham,  Prefeito  de  Fort  Worth,  Texas,  Estados  Unidos, 
e  sua  comitiva  que  se  encontram  no  Rio  de  Janeiro  a  convite  do 
Presidente  do  Lóide  Aereo,  Cel.  Mar  cílio  Glbson  Jacques.  O  flagran¬ 
te  acima  lixa  o  momento  em  que  o  Sr.  Hattie  Cookingham  agradecia 
essas  homenagens  à  alta  direção  do  "O  Cruzeiro",  presente  ao  ato. 


ASSISTAM  OOMINGO  AS  19:25  HORAS 
PELA  TV-TUPI  CANAL  6 


AO  REDOR  DO  MUNDO 


EDITAI,  DE  CITAÇAO.  com  prtio  dr  trinta  dlaa, 
eipadldo  a  reqorrímrnla  do  INHTITUTO  DE  APO- 
RENTADORIA  E  PENKftER  DOE  EMPREGADOR 
EM  TRAN.HPOHTEH  E  CARGAS  contra  HENRI¬ 
QUE  DEHIQUF.NIIEN,  panado  na  forma  abalto: 


O  DOUTOH  WEI.I.INGTON  MOREIRA  PIMENTEI.,  JUIZ  RD- 
BSTITLTO  EM  EXERCÍCIO  NA  QUARTA  VARA  DA  FAZENDA 
PCRI.ICA  DA  JUSTIÇA  DO  DISTRITO  FEDERAL,  ETC. 


EM  VIRTUDE  DO  QUE  foi  rípcdfdo  o  prrtrnlc  edital,  com  pra¬ 
ia  dr  trinta  dlaa,  polo  qual  llca  citado  o  Senhor  Henrique  Uer|. 
quenhf n,  já  qualificado,  para  raapondrr  aoa  ttrmua  da  avio  da 
dr.prjo  mrnclonada,  ficando  ainda  cltnla  dr  que  rate  Juiao,  Car¬ 
tório  do  rrimrlro  Oficio  funciona  á  Avenida  Franklln  Roouvcll 
numero  vento  r  quarenta  r  arla,  .ala  ndmero  noveerntoa  e  um,  e 
qur  acrá  afiaado  ao  local  da  coalume  r  publicada  na  forma  da  Lei. 
Dado  r  paaaado  nrata  cidade  do  Rio  dr  Janeiro,  aoa  driollo  dlaa 
do  mra  dc  Junho  do  ano  do  mil  aovcrrntoa  o  cinquenta  o  oito.  Eu, 
(Ibrahlm  Wadih  Kouril,  Eicrevrnle  Juramentado,  dalllairafrl.  E  ru. 
Eecrlvlo,  a  aubicrrro. 

WELLINGTON  PIMERTEL 
Jula  Snbalitulo 


Matm :  Ar.  Prra.  Vaifii.  III 
—  II.»  and  -  Tela.  tl-UU. 
33-4J1I,  43-1074 


Fillala:  At.  N.  R.»  Coparaha- 
na.  Ml,  Gn.  404/14 


Mrlcr:  R.  Dlaa  dl  Crua,  113 
—  Grt  ro/« 

Madurrlra:  R.  Maria  rrollti, 
U3  -  Gn.  JOt/l 
Tljnra:  Pva.  larn»  Pífta:  R. 
Conde  rtr  Itanflm.  Ml.  Gr.  4M 


Esta  é  a  sua  grande  oportunidade:  ser  proprietário  de  um  terreno  em 
tórno  do  qual  se  estende  o  mais  moderno  bairro  do  Rio...  o  único 
bairro  em  franca  urbanização  na  orla  marítima!  Pense  na 
valorização!  Lucre  no  Recreio  dos  Bandeirantes!  Basta  uma  pequena 
entrada  e,  com  10  longos  anos  de  financiamento,  v.  estará  multiplicando 


as  suas  economias! 


Pequena  entrada  e  apenas 


i  çurjoao  / 


Instituto  de  Aposentadoria  e 
Pensões  dos  Empregados  em 
Transportes  e  Cargas 

Edital  de  Citação  de 
HENRIQUE  DERIQUENHEN 


FAZ  SABER, 

a  (jafW  Inlrrrvtar  puam  ou  déslt  cnnher imenlo  tiver  que,  por  litc 
EDITAL  rom  praz»  dc  trinta  dlaa.  fica  citado  o  Senhor  HENRIQUE 
UEKIQlíENHEM,  brasileiro,  cuido,  pari  responder  101  Ifrmos  da 
mçio  de  úeapejo  qur  lhe  move  por  éate  Julto  o  INHTITUTO  DE 
APOSENTADORIA  E  PENSÕES  DOS  EMPREGADOS  EM  TRANS¬ 
PORTES  E  CARGAS,  c  da  qual  faiem  parte  ma  peças  ■  iffulr  trana- 
crllaa: 

PETIÇÃO  INICIAI.  DE  FOLHAS  DOIS  -  Excelentíssima  Se» 
nhor  Doutor  Juiz  de  Direito  de  Vera  da  Fazenda  Pública.  O  Instl- 
lulo  de  Aposentadoria  e  Ptna4«i  doe  Empregado*  em  Transporte» 
e  Cartea,  entidade  autárquica,  com  aedr  e  foro  nesta  cidade,  à 
A  \ rutila  Graça  Aranha  númeru  Irínta  e  rlnro,  pur  acu  procurador 
lnfra»BBBÍnado,  requer  a  Voaaa  Excelência,  ac  dlqnr  admitl-lo  a  pro¬ 
por  açâo  dr  despejo  contra  o  Senhor  HENRIQUE  DERIQUENHEN, 
brasileiro,  caaade,  domiciliado  neita  Capital,  pelos  fatos  e  funda- 
mentos  que  pesas  a  espor:  PRIMEIRO  —  O  Autor,  em  primeiro  dc 
ahril  de  mil  nmeenfos  e  quarenta  e  oito,  dera  em  Iqcaçlo  ao  réu, 
pelo  prazo  de  ura  ano,  n  apartamento  número  duaentoa  e  dois  da  Es¬ 
trada  Cahcrelra  do  Rio  Jequlá,  numera  mil  duzentos  e  trinta  r  oito, 
na  Ilha  do  Governador,  de  aua  propriedade,  permanecendo,  porem, 
a  locação  da  fúrça  da  prorrogação  Impoala  pelas  sucessiva*  leis  do 
inquijjnato.  SEGUNDO  —  Ocorre,  porém,  que  o  autor,  velo  a  roas- 
Inlar  qur  n  réu,  suhlocara  o  apartamento  em  qurstAo,  o  quai  pas¬ 
sou  a  ser  orupado  pela  Senhor  Edmundo  Rocha,  rnma  ainda  agora 
a  é.  TERCEIRO  —  Ora,  proibindo  a  Lei  do  InquIUnata  (artigo  *e- 
gundul  a  cessão  da  locação,  a  sublocação  tolal  ou  purciul  e  o  em¬ 
préstimo,  do  imóvel  arrendado,  sem  consentimento  por  eacrito  do 
locador,  evidentemente  o  réu,  assim  procedendo,  infringiu  a  abri- 
gaçáf  legal,  dando  motivo  a  que  seja  requerida  a  presente  ação, 
com  fundamento  na  nrtigu  quinze,  número  drx,  da  Ul  numera  mil 
e  trezentos,  paia  o  fim  dr  ser  despejado  e  desocupado  o  apartamento 
no  prazo  que  Voaaa  Ksreléncla  determinar,  condenando  ainda,  no 
pagamento  dc  custas  e  honorário  de  advogado,  nos  lermos  do  artigo 
scaaenta  e  quatro  do  Código  de  Processo  Civil.  QUARTO  —  Requer, 
purfaato,  ac  digne  ordenar  a  rxprdiçAo  de  citação  contra  o  reu.  Hen¬ 
rique  Deriquraheo,  para  responder  aoa  térmita  da  presente  ação.  sub 
prna  de  confiiilo  •  revelia.  danrio-»e  ciência  da  presente  ao  Senhor 
Edmundo  Rocha  e,  também,  a  quaisquer  uutros  ocupantes  que,  por 
ventura  forem  encontrados.  QUINTO  —  Dando-se  a  presente,  o  va¬ 
lor  de  CrS  1.380,90  (hum  rali  trezrntos  e  oitenta  cruzeiros)  propée-ae 
o  autor  a  provar  o  alegado  por  tudua  os  tnrloa  de  provas  admissíveis 
em  lei,  inclusive  depoimento  d«  testemunhas,  se  necessário.  Têrmos 
cm  que,  Distribuída  «  Autuada,  pede  deferimento.  Rio  de  Janeiro, 
oito  de  outubro  de  mil  novecentos  e  cinquenta  e  seis.  (assinado) 
Calo  Assis  de  Aragilo. 


JUI70  DE  DIREITO  DA  4a.  VARA 
DA  FAZENDA  PÚBLICA  -  Io  OFICIO 


HOMENAGEM  D0  “0 


DIHTRIBUIÇAU  —  Currc  grdnrja  da  Justiça.  Ao  Décimo  Pri¬ 
meiro  Oficia  Distribuidor.  D.  a  Quarta  Vara  da  Fazenda  Pública, 
Primeiro  Oficio  em  quinit  de  oulubro  de  mil  novecentos  e  cin¬ 
quenta  e  sela.  (assinado  de  maneira  llegivel). 

DESPACHO  —  A.,  cile-se.  Riu,  dezenove  de  outuhru  de  mil  no¬ 
vecentos  ■  olnqueata  •  íris.  (assinado)  O.  Goulart  Pires. 

PETIÇÃO  DE  FOI.IIAA  SETE  L  RESPECTIVO  DESPACHO  — 
Excelentíssimo  Senhor  Doutor  Juiz  de  Direito  da  Quarta  Vara  da 
Fazenda  Pública.  O  Instituto  de  Aposentadoria  e  Ptasãe»  dos  Em¬ 
pregado*  em  Transporlre  t  Cargas,  no»  autos  da  ação  dr  drspejo 
que.  perante  Lm  Juízo,  move  contra  Henrique  Drriquenhen,  ten¬ 
do  cm  vista  a  certidão  passada  pelo  Senhor  Oficial  de  Justiça,  re¬ 
quer  a  Vossa  Excelêucia  srjam  rxprdldus  editais  para  cllaçAo  do 
réu.  Trrmos  em  que,  espera  drfrrlmento.  Rio  de  Janeiro,  doze  de 
ir  lembra  de  snil  novecentos  e  cinquenta  e  sele.  (assinado)  Caia  Al¬ 
ais  de  Aragão, 


DESPACHO  —  J.,  sim,  com  o  prazo  de  trinta  dias.  Rio,  dezoito 
de  setembro  da  mil  novreentns  e  cinquenta  c  sele.  (assinado)  A. 
Rodrigues  Fim. 


mensais 


r 


Rádio  do  pilha 

Tr«n*l*tor*i  todoi  at  tl- 
pei  cemortamo*.  Técnico, 
etptclélliadot.  poç*i  erigi, 
naii,  garanti,  «btolute.  — 
Rui  do  Retirle,  171  tala 
40)  Ttl.:  35-4531 


Promocéo  •  Vende*. 


Propriedade  de 

Rtcsua  SOS  SaSOUMITlS  I 


ÍONSÚRUD 


BRAtlUIRO  DE  IMÚVIIS 


mbldlA.  02  -  a.«  and  •  Departamento  do  Vondat  Tola.  U-0>43  .  Z2.-426  «  zt-aiN 


Marque  sua  visita  ias  lajas  te  expisiçàs:Praça  Saenz Peia,6l  e  lv.  N.  S.  Copacabaea,  SOS 


Pense  em  Copacabana  e  lucre  no  Recreio’ 

FAQA  SEU  Fü 
e&M0MiA  MUDIPü 
DEPo&Te  NP  RECREIO 
D°S  BANDEiRANTÊS ! 


CRUZílRO" 


j  *  PENAS  tefe  centelheire*  de  COFAP,  Inclvtlv*  um  tu,  te- 
•  A  mev*  peite  (Sr.  Bret  Belfeter  de  tHvelre,  nemaad*  ca  me 
{  i  repretantinte  de  Mlntatéri*  de  Vlaçaej,  cempareceram  t  reu- 
i  :  nlá*  de  tnfim  de  erçáe  coniraladar  d*  pr*ç*t,  per*  discutir 
i  2  o  ceie  d*  pS*  n*  Ettade  de  Ri*,  náa  pedend*  déete  mede  ler 
:  temeda  nenhuma  dellbtraçá*  em  «ece  de  falte  de  numere 
S  legei. 


O  pbo  ficou  *  inerte  <lo»  g&- 
nanciosot  no  EtUdo  do  Hm 

—  fritou  o  Major  Maurício  O- 
buUrct.  preildente  du  COFAJ' 

—  por  obra  de  um  e»tranho 
mandado  concedido  por  um 
Juii  fazendárlo.  Apear  de  a 
medida  allnglr  apei,at  a  fir¬ 
ma  impetrante,  desencadeou 
te  lobo  uma  onda  aumcntiita. 
Impotente  para  agir,  a  COAP 
local,  solicitou  o  nosso  auxilio. 
Oi  preço,  deveriam  ter  fixa¬ 
do,  hoje.  defínitfvjmrnle.  por 
étle  plenário.  Com  pesar,  en¬ 


tretanto,  verifico  que  lambem 
na  COFAP  n*o  há  número. 

Numa  decltáe  qua  cauaew  ,t- 
franheie  tntrt  e,  pretenfet,  e 
prettdenta  da  COPAR  cenvo 
ceu  uma  neva  reunii*  d*  pio- 
nárle  para  a  práxlme  quarft 
feira,  dia  3  d*  male,  quando 
até  aquál*  memento  nie  havl. 
nenhuma  decltáe  eflcial  n 
tentMe  do  prerregaçáe  da  exlr 
táncla  d*  árgáe,  qoo  tem  auo 
cstlnçá*  marcado  para  *  pre- 
xlme  dia  30.  A  reunláe  ta  das 
tlnerie  ainda  a*  examo  de  prt- 


ssssssasssssasassaasaaaaasaasaaf 

ça  de  pi*  n*  Bited*  d*  RI*  [ 
*  t  crleçie  d*  uma  tuSteml*.  t 
tá*  cempetta  d*  trát  cewaeHiN  S 
rei,  encerregede  d*  exemtqer  * 
ume  perierle  e  ter  belxade.  Z 
ta. and*  **  preçe*  mtntmm  I 
permleeiveri  per*  *e  gineree  J 
de  primeira  neceeeided*.  S 

O  Major  Cthulare*  baixou  í 
ainda  untem  uma  portarlá  4e-  x 

g|  Que  as  multai  aplicada*  a  | 
m  nunca  aejam  | 

•  >  a  nnquenu  mil  cru-  t 

F2  que  aejam  tutpor.sas  t&da,  • 
juer  admlaaóe*  tf*  { 
3 

fi  que  todo  *  qualquer  pedi-  ■ 
ma.uraçáu  de  preço*  { 

s.-.a  examinado  apó*  drvaa-  2 
•>  nas  escritas  do*  interuu-  2 
do*  • 
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GENTE  (EM  TRANSITO) 


1Í  Vultou  ha|a  para  Mn  Paulo  o  «rlfltp  An- 
tònlo  Cindido  (Primlo  Lulaa  Cláudio  do  Sou- 

ia,  do  PEN  Clubl.  O  aicrltor,  qua  ia  ancantra  ^  -  j 

ministrando  um  eurio  do  Toorlo  do  Romanca 
no  Unlveroldodo  do  lio  Poulo,  lori  om  hro-  W  ■  V"' 
vo  roodltodo  o  iou  onoálo  “0  Matoda  CrHIco  ^ 

do  Silvio  Romoro.  No  Rio,  o  oolonio  To-  j|rv- 
douit  Grudo,  Irodutor  do  Jorpó  Amodo  o  do  jj 

virloi  outro»  atcrifora»  broillolroí,  o  oulor 
do  um  romonco  IntltuUdo  "Saudada".  *** 

TombOm  no  Rio,  Lúcio  Machado  do  Almoldo, 
do  quom  ocobo  Ut  iolr  "Pootolo  o  Dlomonll-  G.  Frcyri 
1  no",  cdlçao  do  Martin».  A  romanelita  mineiro 
P  foi  homenageada  ontem  por  um  grupo  do  Inteloctuoli,  no  ro»l- 
|  dincla  do  otcrltor  Joié  Condé.  *■*  Gilberto  Froyro  vlo|ori  no 
-É  próximo  dlo  S  piro  o»  Ettidot  Unido»,  ondo  mlnlttrori  utn 
Ú  curio  do  Sociologia,  do  dol»  me»c»,  na  Unlvoi  lidado  do  Co- 
1  tòmbla.  Do  otcrltor,  talrã  olnda  #»ta  (emana,  pota  Joté  Otim- 
P  pio,  o  3.*  adição  do  "Gula  Hlttòrico,  Prático  o  Sonllmontol  do 
P  Cldado  do  Recife",  lluttrada  por  Lui»  Jardim. 


VOCÊ,  HEIN”? 


iMarlo  Mahor).  que  conquista 
o  avó,  um  fidalgo  de  mau»  bo¬ 
iei.  o.  entre  choro»  o  canto», 
prnvldencln  as  pazes  entro  o 
avó  u  n  mãe,  Faz  lambem  com 
que  élc  «o  humonlzo  e  dobro 
o  salórlo  do  mordomo  c  dos 
servo»  do  castelo,  que  desde 
1018  pão  tinham  aumento,  Pe¬ 
lo  visto,  na  Espanha,  mine»  sc 
ouviu  falar  em  reivindicação 
salarial  e  nutra»  Insubordina¬ 
ções  da  plebe. 

Anselmo  Duarte  —  que  deve 
ter  cnlrado  por  descuido  nes¬ 
te  mingau  sentimental  —  ó  o 
tio  compreensivo  que  protege 
Mnrisnl  e  acaba  seu  padrasto. 


Um  Raio  de  Sol 

St  mo»m»  a  ttcitaaz  datanlmadora  da  lançamento», 
aita  «tmana,  na»  arra»t»rla  a  *•♦»  "*•*•  •*'  » 

quando  tanta  a‘  "trallar"  como  a  publicidade  na»  ha¬ 
viam  advortldo  tratar  io  do  lançamanto  do  mal»  uma 
crlança-prodlgla.  E  prgdlglo,  Marl»al  a  o,  nio 
menor  dúvida,  pola  mono»  na  desenvoltura 
do  ottrolltma,  faionda  lombrar  uma  Jayno  Man»fl»ld 
om  patonclal. 

i*  dois  outros  prodt-  .tclramentc  ou  chora  lustrosas 
-  Pnblltn  e  Josellto  lágrima*  de  glicerina, 
rtndns  da  Esnanha,  0  xaroposo  roteiro,  um  pre- 
ims  linda  menina  de  texto  para  mostrar  a.  precoc  ■ 
lis  c  cabelos  louros,  dado  espevitada  de  Marlsol, 
principio  ao  fim  do  nio  poupa  chavões  para  contnr 

ial  um  Longuíssimo-  a  história  de  uma  menina,  fl- 

vezes,  também  rl  bfè-  lha  de  mãe  viúva  e  honesta 


lõdo  mulher  "foz  dos  suas"  e,  com  elos  "o 
gente  nâo  pode  focilitor".  Pcrguntodo  se  per- 
daorlo  Moriozinho.  respondeu  que  nõo.  Que 
não  quer  saber  mais  delo,  nem  de  mulher  ne- 
nhumo.  Que  vo!  cuidar  dos  seus  negócios  e 
enriquecer: 

—  Quando  cu  quiser  umo  mulher  paro 
pregar  botões  em  minhos  comiso»,  eu  pago  .  . 
de  preferencio,  umo  costureiro. 

0  repórter  fèz  ver  a  Pedro  de  Tol  que  èle 
nâo  era  o  primeiro  marido  cujo  mulher  dero 
uma  voltinha  de  aulomóvel.  E  que  èle  se  lem¬ 
brasse  de  quantas  voltinhos  èle,  Pedro  de  Tol, 
jó  dera  com  a  mulher  dos  outros.  Advertlu-o, 
amdo,  da  possibilidade  de  dona  Moriozinho, 
estondo  livre  e  perdendo  o  possibilidade  de  rea¬ 
vê-lo,  crior  gòsto  e  dar  outros  voltinhos  de  au¬ 
tomóvel. 

Ao  fim  da  converso,  Pedro  de  Tol  concor¬ 
dou  em  que  devio  refletir  melhor,  onles  de 
tomar  qualquer  resolução  definitivo. 

Este  coso  serve  de  lição  a  todos  os  mari¬ 
dos.  Que  nenhum,  poroue  lhe  folte  um  botão 
no  comiso  ou  um  cerzido  na  meio,  cometa  o 
èrro  de,  chcgondo  em  cosa.  dizer  á  mulher: 

—  Vocè,  hein?  Fulana? 

E  Fulana  será  copoz  de  confessar  tudo. 


No  "romance  de  Copacabana,  contornos 
ontem  o  coso  trogicòmico  do  Sro.  Moriozinho 
de  Tol.  Espóso  fidelíssimo,  hovla  três  onos,  ce¬ 
deu  à  Insistência  do  homem  que  lhe  fazia  o 
córte  e,  com  èle,  deu  umo  voltinho  de  auto¬ 
móvel.  Mos,  só  uma  voltinha. 

À»  sete  da  noite  já  estova  em  coso,  no 
como,  coberto  de  remorsos  c  de  cobertores. 
Qucrio  dormir,  paro  esquecer.  Às  nove,  chegou 
e  marido  e,  olhando  poro  Moriozinho,  drsse, 
tem  grondes  intenções: 

—  Você,  hein,  Moriozinho? 

Poi  tudo.  A  mulher  atirou-se-lhe  oos  pés 
e  confessou  que  se  havia  encontrado  com  Rel- 
naldo  de  Tal.  0  marido,  Pedro  de  Tol,  espon- 
çou  Moriozinha  que,  esta  monhò,  está  no  ra¬ 
diologista,  tirando  dezenas  de  chapas  dos  ossos 
foclois. 

O  engraçado  da  historio  »  que,  quando  Pe¬ 
dra  d*  Tal  (morido)  folou: 

—  Você,  hein,  Moriozinho? 

.  .  .  estovo  reclamondo  o  botão  de  sua  ca- 
miso,  que  Moriozinha  ficora  de  pregor  e  não 
pregou.  Confessou  a  èste  repórter  que  iamcls 
poderia  pensar  no  mínimo  Infidelidade  da 
mulher.  Mos,  ogoro,  está  convencido  de  que 


FATOS 


01  Hoje  à  tarde,  cm  São  Pau-  grcBnrá  elementos  de  todo  o 
0  la,  o  lançamento  oficial  de  0»  Estado,  Inclusive  das  peque- 
É  Velho»  Marinheiro»,  último  II-  nas  cidades.  0  novo  presiden- 
ü  vro  dc  Jorge  Atuado.  0  roman-  tc  será  Silvio  de  Castro. 
ff  clsln  estará  presente  e  auto-  Primáiia  conscqUencla  (latncn- 
f|  grafará  para  o  publico.  ***  tável'  da  Portai  la  n."  20 1.  no 
ff  Cilada  na  terça-feira,  dia  25.  átnbilo  editorial:  será  extinta 
ff  nn  Ueitoria  dn  Universidade  a  já  tradicional  coioçáo  “Bra- 
É  do  Estado  da  Guanabara,  u  slllann”,  da  companhia  Eclilõ- 
0  Instituto  dc  Cultura  Brasil-  ra  Nacional,  dirigida  por  Ainc- 
É  Polónia,  snb  a  presidência  do  rico  Jacobina  Uacombc.  Tal  co- 
0  reitor  Pedro  Calnton.  ”*  Dia  teção,  destinada  a  nm  circulo 
•À  30,  em  Niterói:  Eleição  da  no-  redur.ldo  dc  cspeciallslas,  jó 
§  va  diretoria  dn  Unlâu  Brnsi-  havia  apresentado  300  títulos 


O  Leitor 


Nossa  coluna  dinria.  de¬ 
dicada  á  correspondência 
do  leitor,  resume-se  hoje. 
á  carta  do  “Educador  Cris¬ 
tão”. 

Um  leitor  do  JAM,  que 
faz  critica  á  moral  do  fil¬ 
me:  "Buttorfiold  8".  Escre¬ 
ve:  "A  censura  não  devia 
deixar  passar  o  trecho  em 
que  a  bonita  Liz  conta  a 
Eddie  Fischer  que,  aos  13 
anos,  foi  violentada  por  um 
major.  E  que  confessou,  de¬ 
pois  dc  descrever  a  cena. 
ter  gostado  muito”. 

Não  sei  ate  onde  vai  a 
sinceridade  do  ‘  Educador 
Cristão",  na  caria  que  nos 
manda.  Talvez  tenha  escri¬ 
to  por  escrever.  Todavia, 
devo  dizer-lhe  não  ser  pos¬ 
sível  que  o  cinema  ou  o 
teatro,  a  bem  de  uma  mo¬ 
ral  que  ninguém  sabe  on¬ 
de  começa  nem  acaba,  si¬ 
lencie  a  verdade  do  Ho¬ 
mem.  a  ponto  dc  descarac¬ 
terizá-lo.  No  caso.  a  con¬ 
fissão  de  Ellzabeth  é  a  con¬ 
fissão  de  uma  fragilidade. 
Ê  o  testemunho  verdadeiro 
dèsse  mistério  que  existe 
em  cada  um  de  nós,  acima 
dos  preconceitos,  das  con¬ 
venções  e  dos  pecados. 
Meu  caro  “Educador”,  todo 
purilanismo  que  nega  »  es¬ 
sência  humana  deve  scr 
abolido  no  teatro  ou  no  ci¬ 
nema.  Não  devia  haver  fil- 


LIVROS  (PARA  MAIO) 


A  editorial  Vitória  lançará,  dentre  d*  duas 
semana»,  um  livro  d»stinado  á  maior  repercus¬ 
são:  "Minha  Exoerltncla  em  Brasília"  de  ar- 
Enquante  Isso,  anun- 


f  quilato  Oscar  Nlemever 

cts  a  Civilização  Brasileira  o  segundo  romonco 
de  Osman  Lln»  —  "O  Fiel  *  a  Pedro",  o,  do  VI- 
V  riato  Corrêa  —  "História  da  Liberdade  no  Bra- 
ill  paro  Crlonços".  Lençamonto  da  Saraiva: 
**■*1  "Flanando  pelo  Mundo"  —  diário  do  vlagtm  do 
/cr  Lawrle  Reld  á  volta  do  globo, 
a  do  Livrot:  Rua  República  do  Peru,  334  apto.  402 


%  Concursos  e  Outras  Informações 

I  2.»  CONCURSO  NACIONAL 
i  DE  PIANO  —  Foram  encerra¬ 
is  das  as  inscrições  para  èste 
P  concurso,  cujas  provas  climl- 
|§  natórias  serão  realizadas.  1  cm 
oporlunamentc  vi¬ 


mes  proibidos  e  sim  pes¬ 
soas  iseu  caso!  proibida» 
de  assistir  a  certos  filmes. 


que  se  classificarem,  dispu¬ 
tai  áo  em  São  Paulo,  a  seguir, 
as  semifinais,  rompei  indo  com 
os  candidatos  lá  inscritos. 

I.«  CONCURSO  INTERNA¬ 
CIONAL  DE  BALÍ  —  .Encer¬ 
rar-se-ão  nn  dia  15  cie  maio 
próximo  as  inscrições  para 
èste  concurso.  Os  Interessa¬ 
dos  obterão  lódns  as  informa¬ 
ções  na  sede  da  Associação 
Carioca  de  Arte,  à  Kua  Araú¬ 
jo  Pôrlo  Alegre  n.®  36,  9.®  an¬ 
dar.  salas  «11/912.  ou  pelo  te- 
Iclone  22-0954,  diáriamente,  a 
Ftirlir  das  H  horas.  A  baila¬ 
rina  brasileira  que  alcançar 
melhor  colocação  receberá, 
(lo  llamarati.  uma  bólsa  dc 
estudos  na  Europa. 

CONCURSO  DE  INICIAÇAO 
MUSICAL  —  Continuam  aber. 
tas  as  inscrições  para  o  Con¬ 
curso  de  Iniciação  Musical.  da 
Academia  de  Música  Lorcnzo 
Fernandcz.  que  constará  de 
um  teste  de  ritmo  c  som.  Os 
primeiros  cinco  colocados  le¬ 
rão  matrícula  e  curso  gratui¬ 
tos.  Informações  pelo  lelclo- 
ne  32-679U. 

NONETO  DE  PRAGA  — 

Realizará  um  concerto  no 
Teatro  Municipal,  no  dia  II 
de  maio  próximo,  iis  21  horas. 
Promoção  da  ABC-PRO-ABTE. 

CURSO  DE  RÍTMICA  -  A 
Academia  dc  Música  Lorcnzo 
Fernandcz  contará,  agorn.com 
um  curso  de  Rítmica,  segundo 
métodu  de  Dhlcrozc.  apren¬ 
dizado  c  educação  musical  ba¬ 
seado  nos  ensinamentos  do 
famoso  mestre  suíço.  O  referi¬ 
do  curso,  a  cargo  da  Profes- 
súra  Dora  B.  de  Godoy.  será 
iniciado  com  uma  breve  pa¬ 
lestra  pela  mesma,  hoje.  ás 
17  horas,  na  sede  da  Acade- 
uiid  (Av.  Rio  Branco,  311.  11.® 
andar):  que  poderá  ser  assis¬ 
tida  por  iodos  aquêlos  a  quem 
interessar. 


O  “Poefrt” 

l’m  jornalista,  da  "Tri¬ 
buna  da  Imprensa”,  con-  I 
versou  com  èste  repor-  \ 
ter  sóbre  os  versos  que  ! 
Carlos  Lacerda  teria  es¬ 
crito  “em  homenagem  ã 
mãe  de  "Che”  Guevara. 
Disse  que  o  poema  não 
era  da  autoria  do  Gover¬ 
nador  c.  sim,  de  um  seu 
amigo  íntimo  ■riquíssi¬ 
mo)  cujo  nome  negou- 
sc  n  revelar.  As  emendas 
porém  de  alguns  versos 
eram  feitas  com  a  letra 
do  Governador. 

Comentando  a  quali¬ 
dade  da  "poesia”,  disse  a 
èste  repórter: 

—  Que  mau  gòsto! 

E  incrível  como  o  Go¬ 
vernador,  tendo  que  en¬ 
frentar  tantos  e  tão  gro 
ves  problemas  do  seu 
Estado,  tenha  tempo  pa¬ 
ra  versejar  ou  ajeitar 
versinhos  dos  seus  ami¬ 
gos  ricos,  para  insultar 
uma  senhora,  cujo  crime 
é  ser  mãe  de  um  revolu¬ 
cionário.  Se  em  vez  dis¬ 
so,  pegasse  um  carro  e 
tentasse  atravessar  a 
ruazinha  estreita,  atrás 
do  edifício  de  "A  Noite", 
iria  ver  que  a  lama  e  o 
monturo,  ali  existentes, 

I’  represenlam,  em  volu¬ 
me,  muito  mais  que  to¬ 
dos  os  seus  empreendi¬ 
mentos,  cm  4  meses  de 
governo. 


Excesso  de  Música 

O  Brasil  é  o  Pais  onde  se  faz  mais  música,  atual¬ 
mente.  São  gravados,  mensalmente,  cerca  de  100  com¬ 
posições  novas.  Logicamente,  a  qualidade  dessas  can¬ 
ções  é  a  pior  possível. 

Não  existem  mais,  no  Brasil,  "os  compositores" . 
Cada  brasileiro  faz  um  samba  e,  se  tiver  dinheiro,  con¬ 
segue  cantor  e  gravadora  para  editá-lo.  Resulta  déste 
excesso,  que  o  público  não  fixa  nenhuma  canção,  mes¬ 
mo  que  seja  de  boa  qualidade.  A  vendagem  do  disco 
nacional  também  caiu  muito. 

E'  necessário  que  cada  gravadora  faça  uma  sele¬ 
ção  rigorosa  em  seus  repertórios  mensais.  Do  contrá¬ 
rio,  a  música  brasileira  deixará  de  ser  um  bom  negó¬ 
cio  e  de  constituir  um  divertimento  público.  Passara 
a  ser  uma  vergonha  e,  depois,  desaparecerá. 


aatas  que  oporlunamentc  vi¬ 
rão  ao  conhecimento  público, 
no  auditório  do  .Ministério  da 
Os  concorrentes 


Ú  Educação. 

I 


A  Volta  de  Shirley 


moça)  se  houvesse  submetido 
no  sacrifício  dc  gravar  lama 
nha  “palhaçada”. 

A  genlc  ficB  feliz  quando  a 
Isto,  dc  falo,  é  assustador.  TV  opina  com  elevação.  Essa 
Shirley  Tcmple  foi  uma  das  moça  de  São  Paulo  ide  rosto 
mais  cncétcs  crianças-prodígio  bonito)  c  credora  dn  primeiro 
do  cinema.  Dançava,  cantava  elogio  déste  jornnlista,  que 
e  sapateava,  com  um  detesta-  não  tem  feito  outra  coisa,  se¬ 
não  lamentar  o  rnstaqucrlsmo 
a  que  os  homens  medíocres 
estão  levando,  com  tanta  pies 
sn,  a  pobre  televisão  braslloí- 
ra.  O  público  precisa  ouvir 
opiniões  assim.  0  que  sc  dis¬ 
se,  até  agora,  usando-se  muito 
o  argumento  de  que  Isto  ou 
aaullo  c  "comercial”,  Tol  que 
o  público  gosta  disto  mesmo  e 
que  sc  deve  dar  sempre  o 
que  o  público  prefere, 

E’  um  erro  pensar-se  que  o 
público  prefere  o  pior.  O  que 
acontece  c  que  o  público  re¬ 
cebe  o  pior  em  maior  quanti¬ 
dade,  cm  massa.  E  a  minoria 
do  melhor  se  perde  e  destrói 
na  voragem  do  mnu-góstn. 

A  televisão  lem  condições 
de  elevar  o  nível  da  música 
popular  brasileira  que.  agora, 
é  o  mnis  baixo  possível.  A 
televisão,  se  fõssc  feita  por 
gente  bem  viajada,  teria  con¬ 
dições  para  elevar  todos  os  ní¬ 
veis  da  vida  brasileira. 

RPS 


UÇO  um  anúncio,  dllo  com 
grande  estardalhaço: 

—  Shirley  Tcmple  *vai  vol¬ 


vei  ar  de  filha  dc  rico,  que  irritava  qualquer  pessoa  de  sen¬ 
sibilidade  e  bom-senso.  E'  verdade  que  o  público-maioria  ado¬ 
rava  Shirley  Temple.  Kía  e  chorava  eom  ela.  Tòda  moça  que, 
liojc  em  dia,  se  chama  Shirley,  deve  isto  ao 
fato  dc  mãe  c  pai,  cm  1933,  terem  morrido 
de  ternuras  por  aquela  menina  que,  sem  pgSíV 
culpa,  serviu  para  o  cinema  americano  criar 
um  dos  tipos  mais  sem  sal,  de  maior  con- 
tcúdn-tollcc,  cm  sua  história.  jEM 

Pois  bem.  Shirley  Temple  vem  ai,  em  :)<-f  ,4|^h| 

filme,  eom  trinia  e  poucos  anos.  Vamos  ver 
como  vem.  Esperamos,  ao  menos,  que  lenha 
crescido.  Não  cante.  Nio  sapateie. 

BOM  GÒSTO,  AFINAL  “  ' 

Uma  conversa  de  bom  gõs-  música  de  molodin  plagiada  < 
to.  num  programa  emitido  de  versos  banuls.  Dai,  passou  i 
São  Paulo.  Uma  moça  de  ros-  falar  sóbre  o  repertório  di 
to  bonito  falou  alguns  minu-  Anísio  Silva,  uma  das  lásti 
to«  sobre  música  popular,  mas  do  comercio  musical.  E‘ 
Disse  o  que  se  deve  dizer  só-  qucceu  se,  apenas,  de  loca 
bre  certas  canções  que  são  no  "Quero-te  cada  vez  mais 
as  mais  cantadas  na  televisão  minha  querida",  a  pior  cançc 
e  no  rádio.  Começou  por  neta  nacional  de  todos  os  len 
“Perdão  para  dois”,  dé  d»  pos.  Por  fim.  baixou  o  malh 
p,lt0  do  repertório  de  Cauby  no  "Palhaçada”,  estranhand 
Peixoto  Disse  exatamenle  o  que  Ellzelc  Cardoso,  "a  noss 
que  devia  dizer  sóbre  essa  melhor  cantora"  «palavras  d 


Crise  no  Teatro 

O  público  não  está  indo  campanha  chama-se  o  "Dia 
ao  teatro.  As  companhias,  do  Giz”.  Cada  artista  re- 
apesar  do  sacrifício  de  ca-  cebe  um  bastão  de  çjiz  e 
da  um  dos  seus  artistas,  escreve,  na  cidade  inteira : 
não  se  podem  manter.  “Hoje,  nós  vamos  ao  tea- 
Dissolvem-se  após  c  fra-  tro". 
casso  financeiro  de  cada  Estas  inforrnaçõe5  fo. 

PeÇ8,  ram  prestadas  ao  JAM  pe- 

A  classe  teatral  está  po-  lo  ater  Sérgio  de  Olivei- 
rém  unida  e  vai  iniciar  ra,  um  dos  batalhadores 
uma  grande  batalha  de  re-  na  luta  pela  sobrevivência 
denção  do  teatro  brasllei-  econômica  do  teatro  na- 
ro.  A  primeira  fase  dessa  cional. 

««sswai.  jornalista» 


LANÇAMENTOS 

•  O  OCASO  OOS  BÁRBAROS  (Yll* 
MuromtH)  —  Dr»m»  ruiio.  Com  Bori» 
Andrtltv  _  No  Aitórla  —  O»  2  tm 
dlonto  —  Imp,  »«é  10  ano». 

•  UM  RAIO  DE  LUZ  IUn  Royo  de  Luz) 

—  Etpinhol.  Comédia  «ontlmental.  — 
Mariioi,  Anitlmo  Duarte  —  No  ópera, 
«•m  axcluiiv Idade  —  2,  4,  á,  I.  10  — 
Livro. 

•  FILHO  DE  SANGUE  ALHEIO  (Rue 
d«t  Pralrloi)  —  Francè».  Drama  — 
Joan  Gobln,  Mario  Joié  Nal  —  No  Po- 
»h*  o  Rlvlera  —  2,  4,  4,  I,  10  —  Imp. 

»H  II  arvo». 

•  CASSINO  DE  PARIS  (Catina  dt  Pa¬ 
ri»)  —  Comédia  muiical.  Vlttorlo  Dt 
Slca,  Catarina  Valante  —  No  Flórida, 
tófli  oxcluilvldada  —  Da  3  em  diante 

—  Livre. 

•  A  MALDIÇAO  OA  MÚMIA  AZTECA 
(La  maldiclòn  de  le  momla  azteca)  — 
Maxkenó.  Tarroriflco  —  Ramon  Gay, 
Cft»  Alvarado  —  No  Colonial,  Fluml- 
nono»,  Collitu,  Va»  Libo,  Ponho,  Poroi- 
t«.  Santo  Cocilla  —  Do  2  om  diante  — 
Imp.  até  IS  ano». 

4!  DISQUE  BUTTERFIELD  I  (Butter- 
MpW  I)  —  Drom*  —  Elizabeth  Toylor 

—  N*  Brunl-Flamongo,  Metro-Copacaba- 
na,  Mótre-TIjuca,  Rlcamar,  Pax,  Palácio- 
Hlfionépólli,  Melo  (Penha  Circular)  o 
Rogéncla  —  2,  4,  4,  I,  10  —  Imp.  oie 
II  ane». 

•  SETE  HOMENS  E  UM  DESTINO  (The 
Magnificenf  Sovon)  —  "Woitern"  (ba 
••ado  no  filmo  japonla  "Ot  Sole  Samu- 
f#|«"  —  Yul  Brynnor  —  No  Sáo  Lui», 
com  oxcluilvldada  —  2;  4.30;  7;  *30  — 
Imp.  até  14  anoa. 

é  LEGIÕES  DE  CISAR  (La  Lagloni  dl 
Claopatra  ou  Loglon»  ot  tha  Nllel  — 
"Raconatitulçáo  hl»fórkt"  —  Linda 
Crtatal  —  No  Palácio  —  2,  4,  4.  I,  10  — 
Imp.  até  14  ano». 

Rpapreientoções  e 
Continuaçõei 

•  IMROSHIMA.  MEC  AMOR  (lllroíhlma. 
mon  nnonrl  —  Emmanr.rllr  Hlva  —  No 
pilffandn.  com  rxelNúsldadc  —  De  í  cm 
dianu  —  Imp-  até  li  ia«. 


r)  —  •  BEN-HUR  (Uru  llur)  —  Charllon  lle<-  Niterói 

in  —  lon  —  No  Mrtro-P«i»clu  -  Ai  IS  i  ú 

!  6.30  20.10  —  l.lvre.  *  CfeNTRAI.  —  "Ecpinhot  de  i-amc" 

miTRAC  nufuát  *  EDEN  —  “Filho»  da  clèiuia" 

imblc  UU  I  Ivl  A»irotlvlAa  *  ICARAI  -  “Se'c  homenj  r  um  dcsllno" 

Anzle  *  IMPERIAL  —  “Ente  mllliilo  e  meu” 

pfrlo,  '"enT,°  *  OIJEOX  -  “O  clcam*  dc  ceio" 

I  10  •  PRESIDENTE  —  “Amor  para  ufa”  •  GRII.L  —  “S«-crntuc  dc  Parl»“ 

’  *  CINEAC-TR1ANON  -  “P.umo  ta  e»tré-  p  sAO  BENTO  —  "O  belo  António” 

lldcr-  Saa”.  D*  10  dn  miinhá  cm  diante.  0  SAO  JOKOF.  —  “Ralnln  da  Babilónia” 

o  ca-  *  CAPITOLIO  —  “S«t«i6e»  paasatempo"  *  ç \SSlSO  _  “llrrodei,  u  Grande" 

iK  •  IDEAL  —  "Inva»ore«  Icvlatvela"  ilnéúl-  _  .  .. 

to i  p  "Brndoleiroí  de  Durango  ‘  retropolll 

i  Mil-  •  E LORI  ANO  —  "Um  cerlo  iorrlao”  *  CAPITÓLIO  —  "Carmen  dc  Itonda" 

má  —  *  MARROCOS  —  “Dlvlptilo  do  diabo"  e  «  UOM  PLDRO  —  “A  (enlacío  é  a  inu- 

“A  ÇTtmde  ll-jaéo”  Ihcr"  e  "Malar  é  meu  desejo" 

Mara-  *  IRIS  —  “Na-ifiátlto  de  uma  lluelo"  •  e  ART-PALACIO  —  “0«  canalhaa" 

-3  3Ô-  “Smi-iie  de  vampiro"  *  PETKóPOMS  —  "Na  rnta  da»  ectrtla»" 

'  ‘  •  POPULAR  —  ‘Toguete  perdido”.  “Mnel  o  ESPERANTO  —  "Al  bacanal»  de  Tlberlo" 

_  . .  mru  amor"  e  "Cldada  ao  vicio"  _  ,  ,  , 

urnnV.  lona  Sul  Du«lu*  d*  Cax,« 

-M  '  *  tl.VORAKA  -  “O  carólo".  de  Cherlle  *  ~  fll SSi*!**- 

Chanlln :  c  “Paixonite  acuda”,  cnm  o  Gor-  *  CAMAS  —  Eu.  pecador 
mrl  a  „  Mirro.  4.30:  1;  «i  lü  —  Livre.  5.  J.  de  Meritl 

»rnU-  ,  NACIONSL  —  “A  Ratnba  da  BablIónU”  4  saq  JOAO  —  "A  Rainha  da  Babilónia" 
a  Lee  *  JUSSARA  —  "AlifTla  de  Tiver"  _ _ _  _ 

"■em-  •  ALASCA  -  “Ai  «em  o  Barán"  TEATROS 

’  *  rVtóA'n^'nolü”  r0,,MlU  d'  n’fí°"  *  Lm  •  DULCINA  132-38171  —  "Caaar  ou  Expe- 
Mrtn  -9  kj  a  rtmeniAT?".  "Vaucievill®''  ric  Bomiin.  ^clo 

Ubine  iOna  Worft  "Biudlo  AM. 

»  Arl-  *  AMf.RICA  —  "Chlro  VloU  nâo  «norrru'.  •  RUPCrBMCA  MCam  de  Pnlhnço**.  K«- 

I;  I  »  4i  7*  tu-ffl  e  ]n  horai.  vlstn.  PmilA. 

*  TIJLC»  —  “A  mnrle  comanda  n  can-  *  ME8BLA  I22-"«MI  —  "Llabela  e  o  Prl- 
lo)  _  nto"  al<inelro"i  Comédln  de  Oaman  una,  Pelo 

ri-Pa-  •  AVENIDA  —  "PilvJlo  dm  forle»"  '"‘‘ITS  .  ..  ^ 

le  _  e  l  •  l ■-  t _ • _ ,  o  DO  RIO  las-oOSIi  —  "Rxpectroa  .  de 

SuburblOf  e  Zonp  Rural  Tb-.en  iferlh  Sampaio.  Zlemhlnxkl. 

C'ln>r-  ♦  ART-PAI.  \(  IO  Mrir.R  —  “O»  Mojquc-  *  DS  BOLSO  —  “liilmlyo»  Intlmoe".  cu- 

Prdro  toiro»  rio  Alai"  media  de  Barnllei  a  Orídy.  Pelo  elenco 

lã,  Nio  a  MURIAE'  (lllz.)  —  “Guerra  do»  aatt-  óe  Aiirtmnr  Rocha 

lllrl»  *  J ARDEI,  (27-87121  —  “Entre  louraa  e 

Com-  •  UB  AZ  nr  PINA  —  “O  tolpe-  morenaa"  Revisto  de  Oeyaa  Boscoll 

.  Vo  *  I.EOPOI.IJIN  l  —  “RebelUo  na  índia"  *  DA  PRAÇA  (3l-0i»S  e  -7-370*1  —  Car- 

_  lio-  *  COIMBRA  —  “Amórc»  cUndcatlno»"  e  lo:a“  Pelo  elenco  do  “Teatro  da  Praça 

“Domador  de  moilne"  *  RIA'AL  (32-Blft-J >  -  "A  vaca  da  *uarda- 

rn  _  •  MELO  Hloni)  —  "»e  meu  aparumrnlo  chuva"  Alda  Garrido. 

,  Ml-  fala»»e...“  *  RECREIO  122-8184'  —  “A  clrlpoca  cal 

Um  •  CAIÇARA  —  “Eacraca  do  Oriente”  piar”  RevUta.  Sónla  Mamrd.  Bplna 

O  BENTO  RIBEIRO  —  “Amor  de  Indlo”  *  COPACABANA  (S7-1B18I  —  O  amor  4 

■  i  *  *  SANTA  HELENA  —  “Nio  quero  morrer'1  Rma  Bombom"  VonA  Magnlhlea.  André 

Rlan,  t  gc.ARACI  —  “Rainha  da  Babilónia”  Vlllon  Cllo  Corta 

,mp-  o  MMER  -  "llrrodei,  o  Grande"  *  OIN/STICO  I42-4A32)  -  "Com  a  pulga 

O  CACIIA.MBI  —  "Vineador  Impledoto"  atráa  da  orelha"  Fernanda  Montenegio, 
•t)  —  0  MOÇA  BONITA  (Padre  Mlcu'0  —  "Dl-  Ítalo  Roael  e  Berglo  Brito 
Lane.  rem  que  *  amor  "  *  MAIBON  DE  rTIANCE  (52-88781  -  “O 

-  se-  •  IIERMIDA  (flnncu)  —  “Ot  d *r  manda-  conuto"  Adriano  Rele,  Paulo  Padllha. 
11.4J:  m»nlo«"  *  NACIONAL  DE  COMEDIA  -  “BAca  da 

Imp.  *  MARAJÓ4  (JactrrpAfuá)  —  "Pártaa  da  Ouro".  De  Nelaon  Hndrlguea.  Com  Milton 
rida”  Morala,  Beatrla  Veiga. 


FILME  DE  7  MILHÕES  | 

Cyi  FalTSty  não  quis  renovar  seu  contrato  com  a  Allánllda  Ú 
Cinematográfica.  Ao  lerminar  n  compromisso  comunicou  a  g 
Luís  Severiuno  Ribeiro  Jr.  suas  Intenções  de  produzir  filmes,  % 
Isoladamente,  nnrovelliyvdo  o  estúdio  da  empresa.  Cyl  Já  % 
está  em  atividade  para  fazer  sua  película,  que  deverá  custar,  g 
- "--'índe  contratar  os  p 

FIRME 

Ao  retomar  a  seu  pósto,  o  É 
Conde  lluberl  Caslejá  sc  0 
mantem  firme  até  alta  madru-  0 
gnda  no  "Black  Horsc”.  Com  p 
isso,  a  casa  vultou  a  ter  gente  % 

PRÊMIOS  I 

Nó  próximo  dia  11,  no  sa-  g 
Ião  do  ,  Fluminense,  haverá  p 
uma  reunião  para  entrega  dc  p 
prémios  aos  "melhores  da  p 
noite"  de  1960,  organizadn  i 
por  Braga  Filho.  p 


no  mínimo,  7  milhões  dc  cruzeiros.  Pri 
maiores  nomes  dn  televisão  c  do  cinema. 

VAI  E  VEM 

Ontem,  um  grupo  de  ISO  tu¬ 
ristas  da  GE  que  se  encontra¬ 
va  no  Copacabana  Paiace, 
regressou  aos  Estados  Unidas. 

Mas  hoje  estarão  desceado  de 
utn  Boeing  dn  Vurig  outros 
130.  Até  a  primeira  quinzena 
de  maio  haverá  ésse  val-vcm 
de  norte-americanos,  vendedo¬ 
res  de  Rcladciras. 

ELZA 

liojc  estréia  Elzn  Soares  no  Texas.  E’  a  volta  ao  Fio  da  || 
conhecida  "bossa  negra”,  que  andou  muitos  mesc»  radicada  g 
em  Sáo  Paulo.  Boa  pedida. 

MOVIMENTO  SUBINDO 

O  "Alfrcdào”  andou  vazio.  O  uísque  nacional  já  alui  p 
alguns  dias,  mns  já  retomou  o  giu  a  casa  dos  13  mil  cruzei-  g 
seu  rllmo  da  madrugada.  A  rox  por  caixa  de  12  litros.  Em  % 
Ireguesia  está  mais  seleciona-  face  da»  notns  divulgadas  por  p 
da,  o  que  recomenda.  UH.  dc  que  os  preços  exorbl-  p 

riiwie»  tanles  cobrado»  pelo.»  Impor  g 

jó*"  v  tndores  não  Unham  razão  do  p 

Segunda-feira  c  dia  de  Sll-  yjr  _  jo  quc  0  esloque  é  »n-  | 
\io  Caldas  voltar  A  canlar  no  t|go  —  o  produlo  eicocés  *e  §f 
Texas.  Apesar  de  ser  ferindo,  manteve  esta  semana  a  36  mil  | 
o  cnbocllnhu  estará  firme  eom  p„r  caixa.  Continuamos  vi-  § 
»eu  violão.  glando... 

JIRAU  MUSICANDÇ 

Reabre  na  próxima  tèrça-fci-  O  mnestro  Bahia  r  o  rev  g 
rti  o  Jirau,  com  uma  recepção  ponsável  por  grande  parle  do»  g 
a  Sammy  Davis  Jr.  Houve  va  músicas  que  entrarão  no  pró-  p 
lln»  modificações  nt  casa,  In-  xlmo  "shnw"  <lu  Fred’*.  Por  ^ 
clusive  renovação  lotai  du  ar  outro  lado.  èle  é  quem  faz  a  D 
condicionado.  orquestração  de  tóda»  ela».  p 


Vanta  Orico  (com  ó  jorzzollx- 
fo  Rubem  Amado i.  rm  Cor 
Una  d'Ampcczo. 


VANJA  PREMIADA 


IVanJa  Orico  foi  uma  das 
cantora»  premiada»  rm 
Cortina  d'Ampezza,  a  fa¬ 
mosa  estação  de  Inverno 
Italiana,  tendo  ganho  o 
“Oscar  Internacional  do 
Jukc  Box"  de  1906-61.  Van- 
P  Ja  acaba  de  conquistar  um 
g  novo  sucesso  cantando  no 
H  Cassino  do  Estortl,  em 
g  Lisboa. 

i 
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tro  nlo  i  só  pir»  f  rlflnoi  t  pura  o  povo 
também.  Aulm.  decidimos  Ir  «o  povo  par* 
que  o  povo  venha  a  nó*.  bilremos.  em  gru 
poa  pelai  mai  convidando  o  povo  a  ir  ao 
teatro,  t  tenho  certeza  que  noas*  campa¬ 
nha  lerá  vitoriosa,  pola  cataremoa  dando 
uma  demnnitraçào  de  que.  como  arliala  nlo 
noa  dexllgamo*  do  povo  da  onde  vteisoe,  evi- 
denlemenle. 

OAite  modo,  Fernanda  Monlenrfro,  TA- 
nla  Carrero,  Norma  Benguel,  Sérgio  Brito, 
llalo  Roaal,  Mário  Lago.  Dijrai  Luclril,  Auri- 
mar  Rocha  e  dezena»  de  oulroa  artlataa  fa- 
moaoa  estarão  a  partir  de  hoje  no  melo  da 
rua,  de  glt  em  punho,  convidando  ao  povo: 
*Vamoi  ao  Teatro". 


Cultura 

—  No**»  campanha  tem  uma  finalidade 
concreta:  chamar  a  aiençáo  dat  grandea 
maaaaa  para  a  Importância  do  teatro  como 
melo  de  difusão  de  cultura  —  declarou-no»  o 
ator  Mãrlo  Lago,  integrante  do  “Teatro  doa 
7’.  —  Infellzmente,  o  grande  público  cario¬ 
ca  ainda  nào  ar  habituou  a  frequentar  o 
teatro  como  o  fa?  com  o  cinema,  por  exem¬ 
plo.  t  certo  que  l*»o  dificilmente  poderã 
aer  Igualado.  Entretanto,  grande  parte  do 
povo  pode,  perfeitamente  Incluir  o  teatro 
como  uma  de  sua*  dlversòe».  Para  tanto, 
porém,  é  preclao  cabar  com  certot  precon- 
ceiloi.  Multa  gente  penaa  que  teatro  é  lu¬ 
xo,  Incorrendo,  aaaim,  em  grave  èrro.  Tea- 


TIRA  lolcla,  he|a,  a  campanha  da  glt  prp- 
mevlda  pela  claaae  featral,  aab  e  "alp- 
*an"t  Vamea  aa  Tea»?*’.  Trata-ae,  cenfar- 
me  UH  n oficiou,  de  um  movimente  viaando 
a  aumentar  o  número  de  frequentederee 
da  teatra  ne  Rio  de  Janeira.  A  bikletlva 
partiu  do  peatoal  da  Teatro  doe  7  e  I*  con¬ 
ta  com  e  apoie  de  dei  companhia*  d*  co¬ 
média. 

Lego  mal*  è*  17  hora*,  aterei,  atrlxei, 
•  mpre»ãrio*  •  damalt  trabalhador**  do  Tea¬ 
tro  eitarlo  concentrado*  ne*  ••cederia*  do 
Teatro  Municipal,  munido*  de  «li,  a  fim  do 
*alr  pela*  principal*  rua*  da  cidade  Insera- 
vendo  no  a*telto  e  no*  muro*  o  'ilogan" 
da  campanha. 


Primavera  em  Londres 


(Pela  Panair  io  (raiil) 

Entro  no  Imenso  sslãc  do  Memorial 
Hall  of  Haleybury  College,  estou  vestln- 
do  o  meu  "smoking"  e,  embora  muitoa 
doi  homens  presentes  estejam  de  casa¬ 
ca,  sinto-me  a  vontade  com  flor  na  la¬ 
pela  e  os  sapatos  engraxados.  O  baile 
deve  ter  terminado,  pois  nio  ouço  mú¬ 
sica  e  nio  vejo  a  orquestra.  Alguém  me 
explica  que  absolutamente  náo,  são  ape¬ 
nas  10h.34  minutos  e  o  baile  vai  até 
as  duas  da  manhã.  Explicam  também  que 
os  rapazes  da  banda,  aqui  na  Grã-Breta¬ 
nha,  tocam  três  músicas  ou  quatre  e  tiram 
um  feriado  nacional.  Vão  tomar  cerveia 
lá  dentro  ou  ouvir  um  jògo  de  futebol. 
Isso  até  e  bom,  djz  o  meu  amigo,  pois 
os  homens  podem  fumar  charuto  e  con¬ 
tar  anedotas  na  varanda,  sem  que  sues 
mulheres  fiquem  dizendo  •  "Não  se  es¬ 
queça  de  dançar  com  Mr$.  Williams  e 
Mrs.  Tubbs,  Mister  Tubb  já  dançou  co¬ 
migo  duas  vêzes,  ouviu?" 

Chegamos  numa  me  olhos:  —  “O  senhor  é 
*»  oval.  toalha  cõr  de  casado?”  Eu  digo  que 
rosa,  seculart-v  (j  meu  mm  rapidamente,  ma* 
amigo  vai  me  aprearn-  fico  «urprfeao  porque 
tando  a  um  por  um.  os  inglèie*  nio  coatu- 
“Slr”  Cromr-r,  perml-  mam  Indagar  parti- 
ta  que  eu  lhe  apresen-  cularidades  de  um  es¬ 
te  o  meu  amigo  brasi-  trangetro.  *0  eenhor 
lelro...  Juancito  of  mora  no  Rio  de  Janei- 
Darmus”.  Este  ».  num  ro  ou  Brasília?*  Olho 
esfórço  Une  ui»  tico  para  ela  com  a  maior 
enorme,  o  máximo  de  satlsfaçio.  Finalmente 
aproximação  que  éle  aleuém  «abedoi  deco- 
consegue  ao  nome  de  rou.  entrndeu  que 
Jacinto  de  Thormea.  Burnoa  Alre*  não  e 


Dia  Das  Mães":  U 
êmios  Pela  Frase  Mais 


FALTAM  oito  dias  apenas  para  o  encerra-  Grupo  de  Colaboradores  do  Turismo,  um  edu- 
menlo  do  recebimento  de  frases  para  a  cador  e  um  representanto  de  ULTIMA  HORAi. 
promoção,  de  estrutura  simples  mas  de  pro-  0  recebimento  de  frases  aerá  encerrado  a  8 
funda  significação  humana,  que  ULTIMA  HORA  de  maio  proximo,  sendo  os  dias  7,  8  e  9  de- 
está  levando  a  efeito  —  ESCREVA  UMA  FRA-  dlcados  aos  trabalhos  da  Comlssio  Julgadora. 
SE  SOBHE  A  MAMAE,  E  GANHE  PRÊMIOS  0  resultado  serâ  publlcaoo  nai  edições  de  UH 
DE  "UH”  NO  "DIA  DAS  MAES”.  do  dia  10.  E  os  prémios  aos  vencedores,  en- 

_  ,  ,  t  regue»  ne  domingo  10  d*  maio,  HDta  das 

Para  que  o  leitor  concorra  aos  prémios.  í  Mães” 

necessário  apenas  que  éle  escreva  uma  FRA¬ 
SE  sôbre  a  Mamão.  Depois,  remeta  a  frase  Para  s  frase  classificada  em  I.*  lugar, 
para  o  Departamento  de  Promoções  de  UL-  1LTIMA  HORA  oferece  urn  prémio  de  Trinta 

TIMA  HORA,  à  Rua  SenadDr  Dantas,  7-A,  12.°  III  Cruzeiros  iCrS  30.000,001-  pera  a  frase 

andar,  ou  Rua  Sotero  dos  Reis,  82.  Para  efeito  lasalficada  em  2.°  lugar,  a  Loja  Ultralar  ofe- 

de  identificação,  o  leitor  deve  dar  o  nome  e  cce  um  moderníssimo  fogão  a  gãs:  *  para  a 

enderéço  completos  <se  possível  com  telefone.!  frase  classificada  em  3.°  lugar,  a  Casa  Barbo- 
As  frases  serão  julgadas  por  uma  Comia-  sa  Freilas  oferece  um  "carnet"  no  valor  de 

são  de  trés  membros  (um  representante  do  Dez  Mil  Cruzeiros  (Crf  10.000,00). 


DISTRIBUIÇÃO 
Dt  LUGARES 

Os  retângulos  repre¬ 
sentam  cartões  com 
o.i  nomes. 


lugares  é  feita  na  BOLOS  DE  SOBRE-  1 

hora,  tendo  natu-  MESA?  = 

ralmente  os  donos  Apenas  a  carne,  i 
da  casa  estudado  quancJo  preparada  | 
antes  onde  colocar  em  assícj0( 

cozido,  i 

cada  convidado,  roast-beef  etc.,  já  § 
Quando  o  jantar  é  deve  vir  cortada  1 
de  mais  de  10  pes-  para  a  mesa,  o  = 
soas,  o  mais  acon-  mesmo  deva  ser  | 
selhável  é  a  colo-  feito  com  as  aves,  j§ 
cação  de  cartões  seria  muito  difícil  I 
com  os  nomes  de  destrinchar  qual-  1 
cada  convidado  no  quer  coisa  sendo  1 
lugar  que  lhe  fôr  servido  à  francesa.  É 
desiqnado  na  me-  Já  um  peixe  é  bem  I 
sa.  Sendo  mais  de  mais  fácil  e  portan-  1 
uma  mesa,  a!  já  o  to  pede  perfeita-  1 
mais  prático  e  mente  vir  inteiro,  o  1 
mais  certo  é  o  que  não  impede,  | 
uso  do  mapa,  também  de  vir  em  | 
colocado  nu-  postas.  As  tortas  | 
ma  mesa  junto  i  serão  servidas  in-  § 
entrada  da  casa.  teiras,  assim  como  | 

Cada  convidado  to-  os  bolos  nB  *obre-  § 
mará  conhecimen-  mes*>  porque  tan-  s 
to  do  seu  lugar  10  um  como  outro  1 
com  antecedência  sâo  fàci,ment*  cor-  | 
facilitando  assim  a  ^veis. 
distribuição  na  ho-  LAVANDAS  = 

ra  em  que  todo,  se  DEVEM  SER  ™  f 
dirigirem  para  a  ®bE  MATERIAL  E  s 
mesi  SERVIDAS  DE  QUE  I 

'  ,  ^  MANEIRA? 

QUAL  I*  O  ME-  § 

NOR  ESPAÇO  POS-  ...  _r...  .  '  „  .  § 

SIVEl  ENTRE  DOIS  5,irio  P„r,  | 

LUGARES  NUMA  ^  | 

tico.  São  prepara-  = 
Mínimo  mesmo  des  com  água  mor-  = 
sâo  40  centlme-  na,  uma  rodela  de  1 
tres  de  distância  lima,  algumas  pé-  | 
entre  um  e  outro  talas  de  rosa  ou  I 
prato,  menos  aspa-  violetas.  As  lavan-  I 
ço  impossibilitar  o  das  são  levadas  è  1 
movimento  das  pes-  mesa  sôbre  os  pri-  j§ 
soas  ao  comer.  O  meiros  pratos  de  § 
ideal  é  o  espaço  sobremesa,  forra-  f 
de  50  centímetros,  des  com  uma  toa-  = 
quando  se  tem  Ihinha  de  rendas,  = 
muitos  convidados  ou  de  linho  sim-  1 
ã  mesa,  4  possível  pies.  Quem  recebe  1 
ficar  nos  40.  a  lavanda,  deve  tl-  i 

AS  CARNES  JA  rW*  do  Prat0  •  § 
DEVEM  VIR  COR-  com  •  tos,b8  colo‘  I 
TADAS  PARA  A  cá',B  8  mes8  | 
MESA?  OS  PEIXES?  *  *ua  esquerda,  no  | 
AS  TORTAS?  OS  nfvel  dos  copos.  i 

F.  OS  VINHOS?  ALEM  DO  TINTO  E  i 
DO  BRANCO  QUAIS  OS  OUTROS  VI  i 
NHOS  OUE  PODEM  SER  SERVIDOS  | 
COM  A  COMIDA?  | 

Em  principio  basta  o  branco  com  os  Ê 
peixes,  o  tinto  com  as  carnes,  o  rosé  com  = 
ns  carnes  brancas,  ou  a  chnmpiignc  como  = 
vinho  único  para  totlos  os  pratos  do  jan-  = 
lar.'  Mas  ainda  è  possível  senir-se:  Com  i 
a  sopa,  Xcrex  ou  Madeira,  com  o  peixe,  = 
um  vinho  branco,  com  •  carne,  um  vinho  = 
tinto,  com  •  sobremesa  um  Pòrto  on  = 
Champagne.  = 

EM  OUE  MOMENTO  SE  FA7.  O 
BRINDE? 

Geralmente  à  sobremesa,  quando  i  E 
servida  a  champagne. 

POR  QUE  LADO  DEVEM  OS 
EMPREGADOS  SERVIR  AS  BEBIDAS?  f 

As  bebidas  servem-se  pela  direita,  no  I 
contrário  da  comida  que  6  oferecidn  pela  i 
esquerda.  § 

E  assim  por  hoje  terminamos  A>s  nos-  1 
sos  testes  súbre  os  problemas  dc  ctiquètu.  1 

PRODUTOS  DE  BELEZA 

Esta  «emana  tratemos  de  máscaras  | 
de  beleza,  a  bem  que  elas  fazem  á  pele  g 
•  quaia  ai  mais  indicadas.  Pois  bem,  | 
hoje  tenho  um  endereço,  para  aquelas  | 
que  acreditam  nas  máscaras  feitas  à  base  E 
de  água  de  chuva,  frutas  e  legumes.  Já  i 
por  mais  de  uma  vez  recomendamos  | 
todos  os  três  (água  de  chuva,  frutas,  f 
legumes)  a  agora  temos  notícia  de  que  i 
uma  senhora  diplomada  em  curso  de  lim-  i 
peza  de  pele,  prepara  também  em  casa  | 
produtos  da  beleza  e  os  aplica  com  os  § 
melhores  resultados.  Quem  desejar  al-  i 
guma  informação  mais  detalhada  tele-  I 
fone  para  D.  Lia,  57-7492,  das  12  ãs  17  | 
horas. 
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Em  questão  dc  segundos,  os  ricos  elementos  naturais  do  Brahma  Chopp  fazem  em  seu  copo 
uma  apetitosa  transformação :  é  a  espuma  que  surge  impetuosa  c  vai  aflorando 
para  que  repouse  no  copo  uma  cerveja  loira...  cristalina...  dc  inigualável  pureza.  E  depois., 
com  que  prazer  você  bebe  Brahma  Chopp  !  Seu  delicioso  sabor  diz  bem  da 
finksima  qualidade  dos  ingredientes  que  entram  em  seu  preparo  ! 


tem  o  aroma  do  melhor  lúpulo 
tem  a  pureza  do  melhor  fermento 
tem  o  sabor  do  melhor  malie 


NÀO  PERCA  I  "irmdlafSsi  fi 
^orffyfli  lrofcfna“  pelo  tÁOtO 
NiAOONAI,  lòbodot  •  doirmgei. 

Ming  Brahma**  pdo  TV- 
6(0.  Cono/  13,  domJngoE.  ò<  21,30 


n»  de  31  de  dM*mbro)  —  Hou- 
mbiltdnâr  no»  empn^ndlnun- 
n*.  *Afor^o»  Tltôriâ.  Em- 

hàtiço*  lnoptnnifw  VonUdt 
rerrrAdi  ImpuUividiult 
CAPRICÓRNIO  iNuRcido*  »n- 
ire  ê  horas  de  2!  de  deeembro  e 
R  horm*  dr  2ti  de  Janfirr».  —  Prr- 
<Uíç^  de  Apltcac 6o  no 

írtbAlh»»  HnbllldRdM  rtiBctnut 
Noite  sdvrrrA  smfrtmento  mo- 


★  O  TEMPO  f  OS  FENÔMENOS  Embaraço*  administrativo*  Importante*  rcao-  d. d 

As  bad»'adns  dD  rclõglo  horoscóplco  .nun-  ‘.‘tlu  .*  C 

ciam  nmdKlcaçòcs  no»  destino*  da  humanida-  R0S  ln  ‘  ec'1  *  *  *  ,Irtrnç  fiMA< 

dc.  Urano,  no  21  grau  da  Constelação  do  Lcào,  *  NO  MUNDO  ™ 

inicia  seu  movimento  Direto.  Plulào,  em  tri-  . . .  . . .  .  4,..  , 

fioróacoDO  J^lt^r  ^"00^?*  VirRÈ  «gride m  U 

lura  com  Mercúrio,  domina  .  lanle.  De  noite,  l'u|ic;"'  doi  d!Xlâ*  d.°VC2I  °cSn?U.« 

Marte  governa,  em  quadratura  com  a  Lua  P"  cn,*í  'l.P' l 1  M,'nt  P.rm»„er7 .  Lie. 

Mai*  pronunciada,  cm  manchas  sòlare*.  Tur  “  , ui  P*rm,nCCC  *  "  Ç 

va»  e  aglladn»  a*  água*  do*  rio*  e  dn  mar  úe  mum’"" 

Céu  nublado.  Temperatura  um  ida.  Tempo  OS  FLUIDOS 

ameaçador,  terminado  con.  chuvas  c  trovoada»  Provoc,m  rev0|Us  populare,  contra  »  cx- 
cm  diversa»  regloe*.  ploraçàti,  Não  aconselham  ca»amenloa.  viagens 

w  NO  BRASIL  n  aai-unto»  agrícola*.  Terão  vonseqüánna»  pre- 

Mai»  unidos  0*  sindicato*.  Mai»  ativos  o*  Judicial*  os  contratos  entre  empregado*  c  em- 
niciunallita*.  Maior  severidade  na*  determt-  pregadores.  Brilho  para  a»  iniciativa*  cullu- 
nações  governamental».  Assunlo»  nuclcare*.  rai».  O*  que  adoecem  ficarão  curado*. 

INFLUÊNCIAS  PLANETÁRIAS  d»rt,  smraçaiU 

CAVCrn  iNaacldet  entre  IS  ho- 

CAflVílRO  (Ntrrldo*  entre  13  dr  33  d,  tnaloi  —  Vocaç*n  para  rs»  dr  33  dr  Junho  »  30  horoa 

hora»  dr  31  dr  nmrço  r  N  ho-  Investigai  r  invrntar  Avanço  dr  33  d.  Julho.  —  lmaetnaçao 

ra*  de  31  de  abrill  —  lmpulal-  no  e.tudo  de  engenharia  e  ma-  'iroveltoe*  Habilidade  tioe  ae- 

vtdade  dr  «mwntlfnrta»  preju-  trmntira  Dlth  uldadre  dr  npltr  luntoa  mrvAntroe  e  elftnroe 

didata .  fcvlrn  prla  manhS  noa  CICMTOS  iNucldoa  enttr  IS  Lnmie  Nol'e  adversa.  BaUde 

aaeuiitoe  cirttttricoa  a  elétrico*,  hora»  dr  31  de  tr.ata  r  IS  hnrae  deamuihbrad* 

Noite  adreraa  de  11  de  Jvinbo>  -  rtotpendade  l.F.AO  'Nauridoe  entre  30  ho- 

TOUHO  iNaarldo»  entre  14  ho-  dr  meoh*  Sonr  n»a  atlvidadre  r*e  dr  33  dr  Julho  e  13  horae 

ra*  de  31  de  abril  a  IS  hnrae  cientifica»  e  Indutirlala.  Tatde  de  33  de  aghetoi  —  Inteligência 


AQUARiO  .  Naundoa  imue  S 
h-iriu  dr  *e  de  Janeiro  r  10  tu- 
r*i  de  1*  de  frverelroí  —  Altt- 
vex.  Car*t»r  fortr  e  autorlt»- 
t'n  R rilho  noe  emprrendtmen- 
t.w  enrlale  e  denttficoa.  Nora» 
mm  n» 

rSlXtl»  rNancinoe  rnire  10  ho¬ 
ra*  dr  1«  de  tetrrelro  e  13  ho¬ 
ra»  dr  31  de  m orçai  —  Tendên¬ 
cia*  ■  o  c  1  a  I  •  ou  antl-snriat* 
Ameaça  de  calúnia*  •  rarlnd»- 
la*  TtalçAo  por  peeooa*  benefi¬ 
ciada,  Duròrdl** . 


Ista  radio  foto  Ida  UPII  mostra  "Ba- 
by"  Pignotari  e  sua  Iro  o  bordo  do 
"Queen  Efrsabefh",  guondo  embor¬ 
cavam  com  destino  00  Brasil.  Iro  nòo 
conseguiu  qut  a  Justiço  lhe  dessa  a 
custodia  dos  seus  dois  filhos  do  pri¬ 
meiro  matrimónio. 

liiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiitiiiiniiiiiiiHKtiiiiiiiiiiiiiHiHHiinninnHHMa 


PERGUNTAS  I  RESPOSTAS 

HHCl  DU.NQA  1  T4**r  Rloi  —  Caxamrnto  muito  posa-rel. 
kiJCiL3  no  or6tLim>i  uno  T>nt#  *  fim  úe  (buibj 

no  prottir.o  concurvo.  «  maio».  «ubirA  d*  cb.iv 


Terra,  Mar  e 


tO'r*iuUJ  onifiiun  i 


t*  tilivio  o  dor, 

sem  operação 


JOVENS  &  JOVENS 


torm ockt»,  bavla  iJtítltr 


DE  COUZEIDOS 


Batista  it  Paula  do  CPOR 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 
E  PENSÕES  DOS  MARÍTIMOS 

DELEGACIA  ESTADUAL  NA  GUANABARA 

SdtVKOS  DE  iMEUDMM  E  FBUUUCM 

AVISO 

AOS  SRS.  EMPREGADORES  E  SEGURADOS 


Almoço  Doa  10 

No  restaurante  da  Cnsa 
do  Pari  (dlreçào  da  fa¬ 
moso  dupla  Mnthiu  St  Jo- 
vlnoi  teremos  mais  um 
ALMOÇO  DOS  10.  Pra¬ 
tos  espcclalmente  prepara¬ 
dos  pelo  grande  coalnhelro 
scr&o  oferecidos  aos  ami¬ 
gos  casal  Mário  Valle,  Brs. 
Roberto  Leopoldo  da  Cos¬ 
ta  e  Antônio  Mário  Val¬ 
le;  Srtas.  Sônia  Regina 
Valle,  Julleta  Senna,  Jaci- 
ra  e  Jaclrcma  Bastos.  Co¬ 
lunista  convidado;  8er- 
glus  da  Silva,  da  "Onzeta 
de  Noticias”.  "Maltre" 
Roque  Corrêa  de  Sá  está 
cuidando  dos  detalhes.  As 
13  horas,  à  Av.  Pranklln 
Rooscvclt,  B4. 


Reticências . . . 

Dois  registros:  o  aniversário,  ontem,  do  bom  nmlgo  Bal- 
tazar  Corrêa  de  Melo.  O  simpático  e  bonita  espôsa  Cléa  fo¬ 
ram  homenageados  pelo  colunista  com  um  Jantar  no  Bal¬ 
neário  Nacional...  Nascimento  do  menino  Robson,  primeiro 
de  uma  série  do  casal  Nílzn  e  Altair  Guedes...  Nfto  enten¬ 
demos  o  cartaz  (quando  vnle  o  dinheiro...)  dns  Casas  da 
Banha.  Os  empregados  (na  sua  maloriai  sáo  grosseiros;  levn- 
se  mela  hora  para  ser  atendido:  entrn-se  em  fila  para  os 
respectivos  embrulhos  (gorgetas,  etc...)  e  a  casa  nfto  en¬ 
trega  a  domicilio.  Que  vende  "barato",  nfto  hft  dúvida,  outras, 
porém,  também  o  ínzem...  sem  as  deficiências  ^  Pnm*> 
ra  Acho  que  os  simpáticos  proprietários  deviam  atentar  para 
«stea  detalhes...  Antônio  Maria:  por  que  nfto  chamaram  o 
Carlson  Orneie,  que  mora  pertinho  para  resolver  o  proble¬ 
ma  do  homem  da  faca?  Carlson  vnle  por  três  escoltas  . .  E 
nor  hole  é  sô  Hoje  é  dia  dos  nossos  Almôço  e  Jantar  dos 
10  na  Casa  do  Pará  e  na  Churrascaria  Rodeio. 


AO  término  do  curso  no  CPOR  seus  aluno*  tâo  obrigado*  a  comprar  *  uniforma  d*  gala. 
Isto  A  ‘única  branca  e  calca  einia,  para  uaá-lo  uma  única  vei,  no  dia  da  entrega  daa 
UBldilk 

Acontece  que  molto*  déaae*  aluno*  aáo  eitudinle*  pobre*.  E  para  éle«,  deaembolaar  17 
mil  cruielro*  de  nua  vei,  na  oompra  de  um  u  nlfarme  que  nunca  maia  utará,  reprmenta  pe¬ 
ta  do  Morifiolo. 

Como  todo*  têm  o  qnlnto  uniforme  —  tônica  e  calça  v.o.  —  poderia  multo  bem,  acm 
tirar  a  importância  da  ocrlraõnla  de  entrega  d  e  espadai,  ier  realliada  a  solenidade  com  è*ee 
uniforme  - 

Eaaa  é,  allát,  uma  velha  aiplraçáo  doi  alunos  do  CPOR,  que  a  revelaram  aa  Coronel 
Álvaro  Alve*  doe  Santoe,  entáo  comandante  do  tradicional  estabelecimento  de  enilno. 

Poderia  o  Coronel  Pradel,  atual  comandante  do  CPOR,  toldado  teniivcl  às  a*pira> 
çôe*  Justas  de  eeui  comandado*,  eoncretlxar  õhm  desejo  da  rapaslada  através  de  entendi¬ 
mentos  com  o  Marechal  Odylio  Denjrs,  Ministro  da  Guerra,  de  quem  é  amigo  a  fai  eficien¬ 
te  auxiliar. 


Oa  acõrdo  com  !$).■*•  art.  S.*  Ue  Lai  n.*  1*07,  da 
iê/h/éO  —  Lei  Orgânica  de  Previdência  Saciei  —  ae  segurada* 
upaiantado»  nla  poderio  ter  nov*mente  IIHtdat  à  Previdên¬ 
cia  ioclel,  em  virtude  de  outre  atlvldad*  «u  #mpr»*o. 

Entretanto,  at  oíIcIbís  d*  rescrv»  remunerada  (que  nàa 
tãa  apeiantados)  a  qua  axerçem  «mprêg*  ou  atlvldad*  vln. 
cultua  ■  **t*  Initltu»*,  ti*  obrigado»  a  contribuir,  «x-vl  d* 
$  3.*  d*  *rt,  J*  da  Lai  acima  cltad*. 

Ria  d*  J»n*lro,  lt  da  abril  d*  INI. 

MOACYR  L.  N.  FORMIGA 
Raip.  p/S*rv.  Arr*e.  •  FIk. 


DESTAQUES 


niiiiiiiiiiiiiiiinimiiii  llUBtl  t 

Eleição  d*  "Mias"  Bangu 
AC.*  bail*  comemorativo 
do  MU  57.“  aniversário  (ama¬ 
nhã)  com  fundo  mutic*l  da 
•rquattra  d*  Rui  Rei. 

*  *  * 

Depois  rie  amanhã,  no  Sam¬ 
paio  A.  C.:  "Noite  dos  Moi¬ 
canos",  com  inicio  às  23  ho¬ 
ras. 

*  *  * 

"Noil*  d*  Fado»",  com 
"jantar-show",  é  a  programa¬ 
ção  d*  Casa  dos  Poveiros,  pa¬ 
ra  a  próximo  domingo. 


—  As  praças  reformadas  do  Exército  n&o  lotado  de  oflclnis  do  Exército.  Como  dlsse- 

estfto  recebendo  a  etapa  a  que  tém  direito  com  mos  aqui  uma  vez,  até  o  diretor  do  Prexl- 
a  atunllzoçfio  feita  pnrn  o  primeiro  semestre  dlo  Policial  é  dirigido  por  um  coronel  do 
de  1961.  Alguna  Interessados  procuraram  o  Exército,  E  recentemente  o  Coronel  Ardovl- 
Dlretor  de  Finanças,  para  se  Informar,  e  fo-  no  (chefe  de  Policia  de  foto),  cuja  campa¬ 
ram  aconselhados  a  que  requeressem.  Nfto  nhn  contra  os  Indrôes  de  automóveis  merece 
se  Justifica  requerimento  algum.  O  paga-  aplausos  de  tôda  a  cidade,  foi  para  a  TV  e 
mento  da  etapa  atualizada  semcstrnlmente  é  declarou  que  hnvla  prendido  quadrilha  de 
feito  a  todos  que  têm  direito  a  essa  vonta-  ladrfles  de  carros,  "cujo  chefe  era  um  le¬ 
gem,  automàtlcamente.  Tanto  nssim  que  isso  nenle  da  Policia  Militar".  Ora,  numa  slm- 
vem  acontecendo  com  os  inativos  da  Mnrl-  pies  declnrnçfto  o  Coronel  Ardovlno  substituiu 
nhn  e  Aeronáutica,  Por  que  essa  exigência  o  encarregado  do  inquérito  mandado  instau- 
no  Exército?  Entre  os  prejudiendos  figuram  rar  na  corporaçfto,  o  processo  que  se  encon- 
numerosos  ex-combatcntes,  reformados  com  tra  nn  Justiça  e  a  própria  sentença  do  Juiz, 
diagnósticos  que  lhes  asseguram  o  pagamen-  condenando  o  oficial.  E  se  amanhft,  nn  Jus¬ 
to  da  etapa.  Uça.  o  tenente  provar  que  "entrou  de  gnla- 

...  to”  e  fôr  absolvido?  Afinal,  o  Coronel  Ardo- 

vino  é  mllltnr  e  na  sua  funçfto  policial  tem 

—  O  Governador  da  ouanabarn  continua  recebido  tôda  a  colaboraçfto  do  pessonl  da 

nfto  tomando  conhecimento  da  existência  dos  PM.  Deveria,  por  isso  mesmo,  poupar  n  cor- 
oficlala  da  PM,  preparados  pnra  o  desempe-  pornçfto  na*4«gs  declarações  extemporâneas, 
nho  de  funções  policiais.  Todo  o  DESP  está  Só  a  Juv  nosso  Pais,  poda  condenar. 


Na  Churrascaria  Rodeio, 
em  nova  fase,  será  realizado 
o  Jft  tradicional  JANTAR 
DOS  10,  promoçfto  desln  co¬ 
luna.  Camarões  e  peixes 
constam  do  “menu"  do  "mal- 
tre"  Mnmoto.  Eis  os  convi- 
dndos  desta  noite:  casais 
Abelardo  Brito  Sanches,  Jo¬ 
sé  Oeraldo  Siqueira  Moraes 
t  Alcides  Rivera;  Sras.  Ell- 
zabeth  Huggins  e  Maria  Eu¬ 
gênia  Sampaio:  Srs.  Walde- 
mar  Cardoso  de  Sá.  José  Tei¬ 
xeira  Moreira  e  Haroldo  Fer¬ 
reira:  As  20  horas,  à  Rua  Ba¬ 
rão  de  Mesquita,  730. 


Dtpoit  d*  amanhã,  na  »•- 
de  do  Grêmio  Unido*  d*  Pa- 
dr*  Miguel,  macarronada 
oferecida  pela  "Al*  do* 
Chies". 


Inauguração,  no  próximo 
dia  13  de  Maio  do  programa 
"Jóquei  Show"  com  apresen¬ 
tação  de  meninas  elegantes 
da  ZN:  na  TV-Continental. 


AVENIDA  VENEZUELA.  27  -  SALA  224 
TELEFONE:  43-1662 


e  o  Sr.  Mario  Fornanucs  n- 
zeram  sucesso  na  festa  do 
1*  aniversário  do  Social  Clu¬ 
be  Marabu.  Exibição  de  dan¬ 
ça  estilizada. 

*  *  * 

Agr*d*c*mos  o  Permanen¬ 
te  de  Sociedede  Hípica  Bri- 
•ileir». 

V  *  * 

Botinho  c  seu  conjunto 
amanhã,  animando  a  reunião 
dançante  no  Epson  Club. 

*  *  * 

Festa  do  15.°  aniversário 
da  menina  Marilza,  iilha  do 
casai  Mário  Moutinho:  do¬ 
mingo,  às  18  horas,  missa  na 


Diariamente 

Saída  Rio  de  Janeiro  às  16,30 
Saída  Teófilo  Otoni  às  12,30 

Vendas  de  passagens  —  Praça  MAUA  —  Guichef  32 


MISCELÂNEA 


do  em  vista  a  exposição  de 
motivos  do  Ministro  Grum 
Moss.  •••  Confirmando  a  noti¬ 
cia  já  divulgada  nesta  seção 
vat  dirigir  o  Hospital  Central 
da  Aeronáutica  o  Coronel  Dr. 
Geraldo  Ccsário  Alvlm. 
Alegando  a  amizade  que  o  li¬ 
ga  a  JK  e  ao  governo  passa¬ 
do  o  Brigadeiro  Alves  Sõco 
absteve-se  d*  votar  no  Julga¬ 
mento  do  Tenente-Coronel 
Lamhort  Lebre,  "herói”  de  Ja- 
carènranga  e  Aragarças.  O 
Mnjor-Urigadeiro  Ismar  Pfaltz- 
groff  Brasil,  chefe  do  EM  da 
AcronAutica  chegarft  amanhã 
a  esta  capital  procedente  dos 
EE.  UU.,  onde  se  encontrava 
tomando  parte  de  uma  reu¬ 
nião  de  chefes  militares.  ••• 
Foi  classificado  no  QG  da  3.* 
Zona  Aérea  o  Major  Humber¬ 
to  CcsBr  Martins. 


Deixou  o  EMFA  e  foi  chc-  Oftalmologista  dos  mais  com- 
riar  o  EM  da  1.»  Dl  o  Coronel  petenles  daquela  instituição. 
Pedro  Celestino  Filho,  nomea-  A  Lcl  prevê  aos  tenentes-co- 
do  reccntemcnte  pelo  Ministro  roncis  da  FM  o  máximo  de  8 
da  Guerra.  Tôda  a  PM  anos  no  pòslo.  Acontece  que 
aguarda  com  ansiedade  a  fe-  alguns  oficiais  désse  pòslo  jà 
deralizaçào  da  corporação,  ex-  ultrapassaram  há  multo  os 
ceto  um  pequeno  grupo  sem  a  oito  anos  e  continuam  serc- 
menor  expressão  que  está  ten-  nos,  preterindo  o  acesso  de  ou- 
tando,  lamenlàvelmenle,  por  tros  oficiais.  Isto  precisa  ser 
todos  os  meios  que  a  PM  per-  estudado  pelo  Coronel  Barce- 
maneça  sob  o  jugo  Estadual,  los.  A  PM  é  uma  corporuçáo 
E'  inacreditável  que  ainda  relallvamonLc  pequena  para 
exista  na  PM  gente  com  essa  que  Isto  aconteça.  Encon- 

mentalidadc.  As  12  horas,  lra-sc  ncsla  cidade  o  Coronel 

do  próximo  dia  l.°  de  maio,  Luiz  e  Silva.-  diretor  da  Fft- 

uma  Companhia  do  1.®  Bata-  lírica  de  Juiz  de  Fora,  que  veio 

Ihão  da  PE  substituirá  a  do  tratar  de  assunto  ligado  ao  cs- 
QG  da  3.*  Zona  Aérea,  no  ser-  tabcleclmento  que  dirige. 
viço  de  guarda  ao  Monumen-  A  Major  Francisco  Mnria  Pi¬ 
to  aos  Mortos,  na  Praça  do  nheiro  Bittencourt  foi  classi- 
Congresso.  Foi  promovido  ficado  no  1BE.  •••  JQ  autori- 
ao  pôsto  de  coronel  o  Tenen-  zou  a  suspensão  do  cxpcdlen- 
tc-Coronel  Dr.  Nicanor  Presi-  ie  aos  sábados  na  Escola  de 
dlo  de  Figueiredo,  da  PCEx.  AcronAutica  dos  Afonsos,  ten- 


ALMOÇO  DOS  10:  CASA  DO  PARA  —  Casal  Waliemar 
Santana  e  companheiro  Alberíco  Amorim.  aparecem  nesía 
foto  de  MAURÍCIO  LACE. 


Como  jft  foi  noticiado,  a  Nor¬ 
ton  Publicidade  está  encabeçan¬ 
do  nas  Américas  um  acõrdo 
operacional  com  o  propósito  de 
criarmos  principais  merenaos 
lntlno-americnnos.  base  de  ope¬ 
ração  reciproca  para  o  comér¬ 
cio.  a  Indústria  e  as  fòrços  pro¬ 
dutoras  dos  diversos  países. 

A  última  adesão  a  ésse  or¬ 
ganismo,  que  Já  vem  prestando 
bons  serviços  cm  algumas  na¬ 
ções.  foi  a  da  Carlazco  Lftla.  e 
entes,  jft  aderira  a  Orgnniia- 
clón  Boliviana  de  Publlcidad, 
principal  firma  especializada  do 
pais  vizinho. 


Apartamentos  de  vestíbulo, 
ssl.t,  2  quartos,  demais  de¬ 
pendências  e  guarda  para 
carro,  junto  à  Praça  Saem 
Pena.  ótimo  acabamento, 
Entrem  até  dezembro.  Cons¬ 
trução  e  vendas  exclusiva* 
de  CAVALCANTI.  JLNÇJLEI- 
KA  S/A.  —  Av.  Treze  de 
Maio.  23  —  IS.»  andar  — 

Telef.:  42-8127. 


moysés  fuks 


rfffrrrrrrfr-  EstrêUl  Azill 

Presidente:  Dario  de  Melo  Pinto.  Diretor-Social  AUk 
Kostakls.  Demais  diretores:  Bento  Soares  Sampaio,  Os¬ 
valdo  Aranha  Filho.  Jorge  Fernandes,  Laerte  Assunção, 
General  Renato  Paquet.  Goffrcdo  da  Silva  TeUes  Jr,  Sa- 
lim  Jabour,  Joào  Havelange  e  Jose  Filadelío  Machado. 
Assim  nasceu  a  Sociedade  Hpica  Estrela  Azul,  cujos  títu¬ 
los  i200  mil  cruzeiros i  começam  a  «cr  veto-  s  "ti  ■ 
Rio.  O  clube  —  informe  especial  da  conta  de  que  sera 
“fechadisslmo"  —  fica  situado  em  Lorena.  Em  frente  ao 
Haras  Mondestr.  Sociedade  paulista  &  carioca  jà  na  base 
do  interesse.  Títulos  começam  a  ser  pedidos. 


Bolivla, 


Com  a  inclusão  da 
são  os  seguintes  os  países  Jã  ln- 
‘  ‘  México 


letrados  nesse  acõrdo 
e  Uruguai. 


1.*  Páreo:  1.000  mis.  —  R*c.:  Bl*m*l*ii  *0”  3/5  —  Prêmio»:  Cr*  150.000,00;  Crê  45.000,00;  Cr»  30.000,00  —  Largada:  á*  13.30  hora* 


.loquei 


Treinador  |  Cll.  "Performance”  |  DUt.  Tempu  Hei* 


1— 1  Good  Drlnk 

2— 2  Alexunder 

3— 3  Cambolm  . 

t  Iforll  . 

4— 5  Inho  . 

6  Sabotnçc  . 


3  -  p.  Arponelro 
p.  Arponelm 
5.”  p.  Arpnneiro 
5.*  p.  Gullleu 
3“  p.  SlzudD 
3."  p.  Williniip 


panhla.  “Olhelo”,  de  Saks- 
peare.  _  , 

R  Senhoras  Frias  de  Paula 
e  Souza  Marcellno  etu  ,  - 

vidnde  diária  no  Fluminense. 
Tema  c  decoração  para  a  fes- 
in  rie  pmanhã.  intitulada 
...  "ivii”.  Bananeiras, 
i  outras  bossas  lazem 
da  ornamentação. 


Nono  palpita:  GOOD  DRINK 


Surprán:  INHO 


cas  que  eles,  aqui  cm  S.  Pau-  ..Noile  n0  Havai”. 
lo,  vão  ficar  conhecidos  como  C(iC0S  e  , 

os  "primos  pobres  do  Murili-  Darlc  L_  _ _ 

nho. .." 

•  Na  Hiplca.  hoje.  coquetel 
e  Jantar  dançante  em  home-  lllllllllllllllllllIlHillllllllllllll 
nagem  ás  debut&ntcs  que  no 

•  O  Clube  dos  Decoradores  vartário  —  qu*  ree*b*u.  Prinçipalmanta,  doi».  Pul 
colocou  à  venda  10  títulos  **ira  d*  ouro  (da  prápri*  mãe)  •  urrt  |ogo  d#  turquota, 

de  sócio-proprietário,  no  valor  d*  Stnhore  Elisna  Rocha  Mlrind*.  E'  bom  f**or  anotl. 

de  70  mil  cada.  E  quatro  Já  #  Regina  Brandão,  agora,  diàriamente.  na  Rua  Pompeu 

foram  vendidos.  Ioeo  no  pri-  loureiro.  Curso  Educacional  Infantil.  Questão  de  sen- 

2»e  nín  rí  no  Calcaras  noite  sibilidade. 

de  aulócraíos.  “Eu  e  a  Mj-  •  Marl*  Criitin*  Monttiro  p*ns«ndo,  »èri*m*nto,  *m  t**- 
sa“.  de  Nelson  Parisot.  Inicio  tro  N*  próxim»  peç*  do  C*iç*r*s,  Maria  Cristina  »*rá 
ás  20J0  horas.  p*pel  import*ntis«imo,  S*rá  ■  itrii  principal.  Eitá  faian- 

•  O  Riviera  Country  Club  do  eurao  de  taatro. 

está  enviando  circular  a  •  Juçara  Monteiro  dc  Castro  aboliu  quase  que,  total- 
todos  os  associados,  dando  mente,  passeios  Si  cinemas  diários.  Apenas  uma  festa 

conta  de  que.  jft  se  acham  ou  outra.  Fim  de  mês,  sabem  como  è,  provas  complicam 

abertas  as  inscrições  para  o  um  p0UC0! 

reííln1|t|  *Prnmo(5/?  do*  nróoTiô  •  Ni  Católica,  aluno»  do  Direito  pratondam  «tatuar,  no» 
Riviera.  Inicio,  maio  próximo.  próximo»  dia»,  uma  réplica  d*  "Oparaçáo  Fin.*««",  qu* 

•  Dia  3  de  maio.  em  beneíí-  •*  «*•  Eng.nh.rl.  realt.arem  têrç.-f.ir.  ultima.  A 

do  da  Fundaçfto  Otávio  •ngraçad*.  Faltam  ainda  detalha».  E‘  «ó  qua»- 

Mangabeira,  no  Teatro  Muní-  da  tampo.  A*  moça»  da  Filoiofia  á  qu*  «»t*o  got- 

ciDal.  Tónia  Carreiro  e  com-  tando  da  brincadeira. 


SóNIA  MARIA 
E  do  F/u. 


Largada:  á»  14  hora» 


A  novo  lubttônclo  cicatrizar* 
ta  FSP,  combinado  com  outro» 
elomontoi  rotlaurodore»  dai 
célula»,  lai  do  "Preparado  Hn 
o  mal»  etodoeno  •  cientifico 
tratamento  do»  hemorróldat. 
0ô  alivio  imediato  o  oor  •  ô 
cocai r o,  foi  ceeaor  o  prurido 
o  redut  o  twoaroqto  om  to¬ 
do*  o»  coto»  onde  a  opera¬ 
ção  nào  <«|a  abiolutamento 
nocoitârla.  Siga  também  é»t« 
tratamento  prático,  rúpido  o 
moderno  Paro  IUG  maior  con- 
vaméneio,  •  "Píeporodo  H" 
não  mancho  a  raope  o  dnnòe 
de  aplica  dor  píôoice  lexivaL 


í—i  suixi»  . 

2  OrMietnc  ..... 

2— 3  Roseclalr  .... 
4  Muhrndrn  ... 

3—  S  Flora  Romana 
8  Qírouettr  .... 

4— 7  Imury  . 

(  Ressaca  . 


3.»  p.  Brleltte 
ESTREANTE 
3.“  p.  Brlonnvr 
ESTREANTE 
ESTREANTE 
Z.»  p.  Ln  Hnbnnera 
3."  p.  Orcluna 
ESTREANTE 


Notto  palpite:  FLORA  ROMANA 


Surpráia:  IMURY 


Lergada:  ãa  14.30  hora» 


1— 1  Palpttrlro  ... 

2— 2  PolvMindu  ., 

3  Ecprlln  . 

3— *  Tio  Rlcnrtlo 
5  Pé  dr  Grlllo 

t— 8  Virtnam  .... 
7  Sapo 


1  20  •  R  PenirJo 
■MIA.  O.  Silva 

2  00  P  Uma 

•  33 1  A  Rlcnrtlo 

3  «I  A  Portlllio 
S  nn  J.  Marchant 

4  120  i  A.  Caminha 


I  Perdeu  uma  Incrível.  Fòrra 
Volta  com  chonre.  Melhoramlo 
!  Levodo  como  “bnrbadn”.  Chnnce 
I  Anda  conllrmnndo  carreira» 

I  Volln  “tinindo".  Hil  multa  té 
|  Melhorando  e  biislnntc  perluoso 
I  Correu  mal  nn  última.  Hnvla  fé 


A.  V trilo 
S.  Freltaj 
A.  Souza 
O.  Felló 
W  Oliveira 
K.  Freitas 
J.  Silva 


|  2.“  p.  Kristate 
i  7.“  p.  Embalado 
I  7.”  p.  Procônsul 
4."  p.  flóreas 
I  4."  p.  Eplcti 
I  3."  p.  Fristate 
p.  Cardan 


Notto  palpite:  FALPITEIRO 


Inimigo:  TIO  RICARDO 


Surprêü:  Pt  DE  GRILLO 


Largada:  à*  15  hora» 


1—1  Guallsca  . 

2  VovO  Penedlta 

3-3  Vernonho  . 

4  Mis»  Grtllo  .. 

3— 3  Jahonlna  . 

6  Kellunu  . 

7  My  Eve  ...... 

4— 8  Grelúrta  . 

9  RriçudlnhR  ... 


•  25  J.  Quíntiinllha 

•  120  A.  Reis 

•  20  :  A.  Santo» 

«  80  !  P.  Lima 

3  40  !  A.  Camlnbu 
2  I20|  J.  Portllho 
7  20  |  L.  Santos 

I  40  i  A.  Ricardo 

4  40  I  I.  Oliveira 

5  40  |  F  Conceição 


I  Volin  de  curn.  t.  desta  turma 
I  Não  cremos.  Turma  multo  íorte 
I  “Tinindo"  e  levnm  na  certa 
!  Turmn  farte.  Anda  “tlnlndn" 

I  Sempre  se  rolneo.  Pode.  Ranhar 
I  Nla  cremas.  Risquem  sorrindo 
I  t  mrlhor  que  a  luirun 
|  Dlrrm  que  lure»  e  arabH 
|  Volta  de  cura.  Pode  checar  placê 


W.  Pedcrsen 
W.  Ferreira 
C.  Cabral 
M,  Mendes 
O.  Fernandes 
O.  Lopes 
F  Schnetdcr 
J.  Pedrosa 
W.  Freitas 
W.  Freitas 


p.  Flamelta 
p.  Colle 
p.  Joboultia 
p.  B.  Pury 
p.  Orelúnu 
p.  Guallkeu 
p.  Orissanca 
p.  Jnbonliia 
p.  Xlnlnhn 
p.  Jabonin» 


Notto  palpite:  MY  EVE 


Inimigo:  GUAUSCA 


Surpráia:  BETTY 


PALAVRAS 
CRUZADAS  N.°  99 


5.»  Páreo:  1.400  mt».  —  Racorda:  Urge  54"  4/5  —  Prémio*:  Cr*  140.000,00;  Cr*  42.000.00;  Cr*  28.000,00 


Largada:  êi  15.30  horaa 


1— 1  Aaulari 

2— 2  Kosmos 

3  Caminito 

3— 4  Apito  .. 
3  J  on  fiel  . 

4— 8  Clarinete 
7  Hnrtlm  . 


6  20  1  P.  Lima 

8  25  !  J.  Tlnnco 

2  «I  J.  Cnrlíndo 

•  80  '  R  Penido 

3  88  A  Hodreker 

4  80  I  C.  Morvedo 

1  130  I  A  Bolina 


|  Perdeu  uma  carreira  sem  nome 
I  Volta  com  possibilidades.  Há  fé 
I  Checou  perto  nn  última 
I  Volta  de  rura.  Sómente  placê 

ÍNa  areia  pesndn  é  de  corrida 
Venceu  na  turma  de  baixo 
Nfto  cremos  neste.  Risquem 


C.  Rosa 
L.  Ferreira 
F.  Sehnelder 
A.  Araújo 
W.  Costa 

L.  Trlpodl 

M.  Mendes 


2. "  p.  Relftmpugo 
3*  p.  Atls 

3. *  p.  Envoy 

p.  G  Toy 
8."  p.  Envoy 
|  I.*  p.  Dourado 
I  3.*  p.  Relftmpnco 


HORIZONTAIS:  19  — Aluar,  ebrar. 

1— Flor  conhecida.  20— Partido. 

«  —  Conta»  de  mansa  rttrHieada,  de  diversa»  24  —  Sesund»  nota  musical, 
eòre». 

a  —  Espécie  de  sofá  sem  encosto. 

»  — Mal  que  sc  faz  »  alguém.  . 

li—  Nomt  p.  masculino.  I  7  1 

13  —  Cheiro  fracrânci». 

14  — Do  outro  modo.  r— _ 

15  —  Prefixo'  du  ii  rêrei.  4 

t*  —  Gasta. 

IS  —  Disparo  arma  de  fogo.  Ir— - 

31  —  Caução.  '  «9 

33  —  Rebanho.  _ H 

33  —  Dado  adeaio  a.  Iii  ' 

2i  —  Nome  de  umu  planta  lrguntlnota.  vWt 

VERTICAIS.  _ _ 

1— Coisa  ou  pessoa  que  se  adoru.  I» 

2  —  Movimente  gJSÉz 

,ueRr-  s — F — ^ 

5  —  Que  tem  modos  de  garóto. 

0  —  Dez  vêzes  cem.  ts=; 

7  —  Doze  meses.  MB 

8  —  Mulher  sdortvel  por  aun  grande  beleza.  L_ _ 

10  — A  parte  mat»  alln  do  braço  humano,  onde  - 1  71  71 

o  úmero  se  articula  com  o  omoplata. 

11  —  Ofereço.  J—  r - 

13  —  Camareiro. 

17  — Artista  americana  fOardneri. 

1J  —  Mal»  adiante.  -L — '■ 


Notto  palpite:  AGALARI 


Inimigo:  KOSMOS 


Surpráia:  CAMINITO 


4®  Ráreo:  1.200  mH.  —  Rac.:  L'Amlral  73”  1/S  —  Prémio»;  Cr*  120.000,00;  Cr»  36.000,00;  Cr*  24.000,00  (Battlng)  Larg.  á»  14  hora» 


1—1  Fleur  Bleu 


3  Adloty  . 

2— 3  Perdlta  . 

4  Icunçft  . 

3—  S  Plnce  Vendóme 

6  Gay  Love  .... 

7  Medlnllla  . 

4— 8  Palmelrlnha  .. 
9  Mis»  Boneca  . 

10  lole  . 


Notto  palpito:  FLEUR  BLEU 


Inimigo:  r"of?.|TA 


Surprêta:  PALMEIRINHA 


7.»  Párao:  1.200  mt».  Rac.:  L'Amlral  73”  1/S  —  Prãmlot:  Cr»  120  000,00;  Cr*  34.000,00;  Cr*  24.000,00  (BaHIng)  Larg.  êt  1*45  h 


1— 1  Donnldo  . 

2  Wyomlng 

3  Medlur  ... 

4  Pampelro 

2— 5  Jollr  Olox 
A  Zunido  ... 
7  Lftbntout  . 
A  Silicon  ... 

2-í  VlAon  .... 

10  Otlhoé  ... 

11  PhorbU* 

*  0ob> 

4*12  Prntcr  .... 

13  Trnpacplro 

14  Zito  . 

15  Mofnu  ... 
■  T>nnc*  ... 


57  ■  ]l  j  A.  Bolino  i  Murado  r  Rrrnpre  rhryii  tarde 

57  7  —  NAo  corre  t  NAn  correrA 

57  2  B0  |  A.  Caminha  I  Volto  refiilnr.  Dlílcil  Ranhar 

57  11  M)  *  J.  Silva  |  LftrRondo  n*  ponta  t  pocálvel 

57  10  40  I  P.  Llmi  |  "Tinindo"  e  levam  n  Ir  umu  fé 

57  12  60  |  J.  Correu  J  Sempre  falado  e  nada  produz 

57  A  —  1  NAn  corre  I  NAn  correrA 

57  R  --  {  Kio  rorre  |  NAn  eorrerA 

67  15  36  -  J.  Marrhant  ,  Pode  ennhar  5em  »uMo  aqui 

57  •  Af)  I  F  Conceição  spmpre  nn  niarradn.  t  milito  Hei 

57  12  12n  F.  Maln  ,  NAfi  rremn».  Correndo  pouco 

57  1  12fi  !  A.  Nnhid  Fraqulnho  pura  a  turinu 

57  0  W1  1  J.  Portllho  Sempre  fnlado  e  nada  prndur 

57  14  4H '  A  Portllho  !  N&o  valeu  u  correi m  de  porem 

67  2  40  i  C.  P  Orvalho  !  NraU  lurmn  aA  como  aurprêiiM 

57  6  V)  '  A.  Ramos  i  Trabnlhu  bem  e  nAo  confirma 

57  4  120 1  h.  Acuna  !  80  como  Rrnnde  Rurprésn 


II.  8ouin 
J.  Ptotto 
D.  Ferreira 
G.  Fel)ò 
N.  FlRuerrdo 
M.  Mendes 
A.  Souza 
A  Lnrnmdurt 
F.  FMIm 
J.  P-dimu 
n  OuUI 
.1.  Gntillrtho 
C.  Ribeiro 
M  SullCR 
W  CmU 
C.  Ooines 
C.  Gomes 


3.*  p.  Cn rch ui 

!.•  p.  Saxofone 
A."  p.  Guerrilheiro 
I  7,m  p.  Challeiue 
t  3."  p.  Bronzeado 
p.  Llcfor 
7."  p.  Krrtwler 

5. "  p.  Bmnzendo 

6, "  p.  Chnltenve 
I  A,-  p.  VoliKme 

i  5  ••  p.  Krel*zler 
i  |A  "  p.  Ainbur 
1  4  ••  p.  Bronreadd 
!  0."  p.  Zombu 
A  °  p.  Bronzeado 
5."  p.  Zomba 
A*  p.  Bronzeado 


CRUZADINHA 

HORIZONTAIS:  1  —  Bradar; 

grilar.  C  —  O  ccrrrno  rrn  qur  »r 
pita.  7  —  Plaiiêta  tatélllr  da  Ter¬ 
ra.  *  —  Ralrftqulo.  10  —  Capital 
do  Rio  Grande  do  Norte.  12  — 
Terreno  em  Dente  da  Igreja  e,  aa 
▼éxet,  em  volta  dela.  11  —  Nome 
préprio  feminino.  15  —  Nota  mu- 
■icaL  1*  —  XHacurto  iaudatório. 
17  —  Pálio  de  uma  eaaa.  1*  — 
Pala  que  habltamoa. 

VERTICAIS:  1  —  Carne  «. 
coxa,  not  animais  de  corte.  2  — 
Pêlo  que  eobr.  o  corpo  de  cer¬ 
to*  animais.  1  —  A  que  lugar, 
4  —  De  grande  exlenaftu  verti¬ 
cal.  S  —  Via  pública.  «  —  De¬ 
sumano:  bárbaro.  S  —  Alamêda. 
11  —  Tapeçaria  antiga  e  valio¬ 
sa.  para  adornar  parede,  e  ga¬ 
lerias.  12  —  Apertar  rom  laçada 
ou  ni.  1«  —  Debaixo  de.  U  — 
Doçura.  M  —  Graceja. 


RhHPOXTAX  DO  N.» 
ANTERIOR 

PC  —  HOR.:  socap»  —  de. 
curoao  —  secar  —  Llna  — 
Imo  —  oferta  —  na  —  cará 

—  ab  —  angorá  —  urt  — 
idem  —  guria  —  aluvlano  — 
amélla.  VKRT.:  seco  —  oca 

—  coroar  —  ar  —  poleá  — 
sair  —  demanda  —  OntSrto 

—  Sinal  —  aftbta  —  frágil  — 
comum  —  gela  —  urna  — 
uai  —  vê. 

CRUZAUrNHA  —  HOR: 
caco  —  cómodo  —  foro  — 
era  —  Ir  —  ré  —  al  —  mal 

—  nado  —  lapela  —  rena. 
VERT.:  côr  —  amor  —  co¬ 
nde  —  coral  —  orada  —  fim 

—  aio  —  éden  —  lar  —  ala 


Inimigo:  JOLLY  GLOX 


Noaao  palpita:  DONALOO 


Surprêta:  ZITO 


1—1  Tuyuty  .. 

3  VI*  . 

3— 3  Tamplzo 

"  Mliler  Jo* 

4  Jahonlna 
I— 8  Troarha 

8  Zéilnho  . 
7  Blrftn  ... 

4- 8  Délflra  .. 

9  Javanesa 
10  Jan|»k  . 


Surprêta:  TROXEBA 


;  D.  Netto 

Entrou  em  (arma.  “Tinindo" 

E.  Freltiê» 

1*  p.  L.  Aftalr 

N&o  corri» 

Nfto  correr* 

W  Pedrurn 

»  •  p.  Coltr 

!  C.  A  Souza 

Volta  dr  rura  r  trvam  na  certa 

8.  PrrlluB 

3  •  p.  L  Attulr 

F  MaU 

Volta  á  pista  dr  areia 

8.  FreltM 

3.“  p  Bnrrarat 

j  N&o  corre 

Náo  rortrrá 

O  Femiindf» 

— 

1  A.  Caminha 

Ganhou  em  duro  flnul 

A.  Roíu 

1.*  p.  Nlre  Bny 

1  O  Bllvu 

t  todo  manco.  Náo  cremo» 

A  Barbosa 

7.*  p.  L.  Aftalr 

N&o  rorre 

Náo  correr» 

M  Nevr» 

*  •  p  Troirbn 

N&o  corre 

Náo  correrá 

M  Mrndn 

1.*  p  Troxrba 

F  ConrcJc&o 

Forte  ronrorrrnle  aqui  lli  (é 

L.  Tnpodi 

8  “  p  Trnirbu 

;  J.  M.  Santo» 

Pelo  que  anda  enrrrndo  *  dlflrtl 

J.  Prdrnaa 

8  "  p  L  Affalr  1 

A.  Rirnrdo 

Agora  íicou  nn  vez.  t  fôrça 

A.  Corréu  | 

J.  Portllho 

Correu  sentJdo  nn  última 

J.  SdlUMIutio  , 

J.  Tlnoco 

Placê  sàmente  pnrn  è.ite 

G.  Morgado  i 

A.  Bolina 

Sònientc  camo  surpréso 

M.  Mende* 

J  Bafleu 

Melhorando.  Levnm  nn  certo 

P.  Morgado 

A  Snmir» 

Trnbnihou  multo  bem.  Há  fe 

R.  Mnrentlo  | 

,  r. 

Liliift 

Correu  bem  melhor.  £  candidntn 

O. 

Pinto 

A 

G.  Silva 

Levam  na  certo.  Trnbnihou  bem 

A. 

Corrêa 

A 

Bolino 

Volto  com  chance.  "Tlnlndn* 

C. 

Ferreira  , 

D. 

Moreira 

Náo  cremo»,  só  como  .surprèsn 

s. 

Camn/a 

1 

5ouzn 

Dizem  maravilha».  Cuidado! 

A. 

Mornle* 

f  Nfio  corre 

N&o  correrá 

A. 

Barbosa 

C. 

R.  Cfirvalho 

.Sempre  perigoso.  Volln  "tinindo!1 

O. 

Lopes 

1  d. 

P.  Silva 

Ainda  è  cedo  pnrn  esta 

M. 

Mendes 

D. 

r.  8llva 

I  Ganhou  nesta  turma.  Em  forma 

D. 

Ferreira 

3.“  p. 

Lakbl 

A. 

O.  Silva 

j  £  forte  concorrente.  Plnrè 

N. 

Linhares 

fl.'*  p. 

J.  Féte 

1  A. 

Caminha 

|  Levada  nu  certa  e  frucussn 

a. 

Ferreira 

4,"  p. 

Lakbl 

N&o  corre 

1  N&o  correrá 

j. 

Mesquita 

ft.*  p. 

Knaitln 

.  j 

Mnrchnnt 

I  £  levada  nu  certa  desta  feitn 

j. 

Morgado 

1  1 ."  p. 

K a vou ara 

R. 

Penido 

Correu  pouco  na  dltlnin.  Cuidado 

A. 

Arnuirt 

1  4  "  P. 

Envnla 

A. 

Santos 

Anui  *0  como  grande  surprésa 

M. 

Snlles 

1  7.*  p. 

Lakbl 

|  A. 

Bolino 

"Tinindo"  e  levam  nn  certn 

P. 

Mo  rendo 

•  I.”  p. 

Zrugma 

A- 

Rirnrdo 

t.  dns  surprèsn»  e  pode  ganhar 

o. 

Ulloa 

1  2  **  n. 

Zumbaln 

J. 

SUvn 

1  Fraqulnha  pnrn  n  turma 

A. 

Rosa 

I  10.*  p.  Lakbl  1 

CONTRA-ATAQUE 


PONTO  DE  VISTA 


a  pena  esperar 


8wcta*F«ira,  28  d#  Abril  d«  INI 


ULTIMA  HORA 


•i  BARBADA  DO  LAP1S 

(Dm  IQHkTO) 


GENTE  DO  TURFE 


TEMPO  VAI  MELHORAR? 


0  MIGUEL  OIL 
—  Já  está  em 
S.  Paulo,  com 
teu  craque  Hy- 
perlo  o  votará- 
no  a  rompc- 
tenU  treina¬ 
dor.  ftl*  rãs- 
polia  como 
paucot  e  f*r- 
well  maa  con¬ 
fia  ptenamente  na  «xiblçlo 
do  seu  pupilo. 


Uma  emissora  da  ráélo  de  ato  Paulo  entrevistou  o  ehete  do  a er-  | 

*  viço  dr  pravUto  do  Umpo  de  uma  companhia  dr  nateçaçio  narra  * 
J  r  (la  Informou  que  embota  nto  poaau  garenur  ainda,  a  tvudtncia  a 

•  do  lampo  (  melhorar  aernluadamenla  na  capital  bandriranir,  nto  J 

Í*  aando  improvável  que  aa  chuva*  ceaaeni  complatamrnle  at*  seiuir  ! 
da-leira  prdjüma,  dia  do  O.  P.  'Oto  Paulo*.  Al  ealt  uma  noUcla  e 
que  alairart  oa  carioca*  por  dola  motivoa  çnmelro  pela  vuieni  S 
•  tranquila  para  aulaur  a  cornda  a,  dvpou,  porque  Hypeno  oa  rala  J 
!  atea  poderá  ranhar  do  Panrall...  j 

i  * 

reaaaeaaeeaaaeeaaaaeeeeaeeaeoaaeaaaaeaaeeeeeaateeeaeaeeaeaeeaaaet 


fanhar  lagos.  Mem  «ema  padU  qv*  arr«"|«vom  inapra 

••(a  aelutie  oaqulsftii  "Wlniel  «"«*•  vmí  >wle  vai  mwt  • 
botei”  I  lhe  entregavem  um  per  de  e*»t»tolr««. . .  _  .  . 

Ol.iam  e  Pelé  «ve  áU  ere  e  flárle  de  Ue  Pep». 

-**  pedle  perer  1  emtém  J  e  m***  to 

pprqve.  afinei  de  «entee,  «  feturemente  euble.  I  dlnhelrq  add 

fes  mal  e  ninguém.  Nem  a  um  rei  de  srlpte  «nqe-  _ 

Perguntai  quante*  miHsãe»  e  tarrtea  ganhou  ãe  *»***» 
Blco-de  Papagaio  da  Pelé?  «uentoe  perderá  ee  náe  mmr  MN 
para  curá-lo? 

•  bom  que  penaem  neaaea  telaei  e  porem  de  mere-re  ^v 

um  Inifanfel 

•  Aymoré  eé  •*- 
locou  Belldl 
e(áo  no  quadre  ti¬ 
tular.  no  í*  Ml»- 
po.  Cuidado,  Aym» 
rá.  Náo  èá  da» 
mancada  logo  aga> 


WILSON  DO  NASCIMlNTO 


Não  há  mais  i  menor  dilvlda  que  Karwell 
quebrará  Itsdos  os  "recurdi"  de  vende  tia 
"potilox”  cm  Cidade  Jardim.  O  filho  de  Bur- 
phnnt  vai  ao  G.  P.  "Sáo  Paulo”  cercado  de 
um  favoritismo  absoluto  e  em  tóda  Capital 
bandeirante  não  se  encontra  um  nó  turflsta 
ou  um  só  catedrático  que  sequer  acoite  dabaic 
aóbre  a  possibilidade  do  uma  derrota  do  cam¬ 
peão  brasileiro  ne  maior  'prova  do  turfe  na- 


SAO  PAULO,  27  (Pelo  tele¬ 
fone,  exclusivo  pera  UH  ca¬ 
rioca)  —  Até  que  enfim  a 
noasa  reportagem  localiiou 
um  profissional  do  turfe  pau- 
llaU  que  não  v6  com  a  mes¬ 
ma  confiança  doa  outroí  a 
I  rvsença  <1*  Karwell  nu  G.  P 
"Sáo  Paulo”  de  aegunda-fclra. 
E'  61c  José  Ozlmo  da  Silva, 
treinador  da  velha-guarda, 
tiuc  já  iol  jóquei  e  aluou  na 
Gávea,  por  longo  tempo,  per 


Irnccndti  a  família  do  laiuotu 
Paulo  Ro»a. 

Josc  Osi.Tiu  é  um  bom  ami¬ 
go  do*  repórteres,  estando 
sempre  pronto  a  fornecer 
boas  mformzçóes  pera  o  pú¬ 
blico.  Desfruta,  por  Isso  mea- 
mo.  dal  simpatias  gerais. 
Quando  o  Interrogamos  *6- 
bre  a  u-nsaUonal  prova  do 
dia  l.°  de  maio,  José  O/imo 
da  Silva,  para  surpresa  nossa, 
respondeu  assim:  "Esláo  exa¬ 
gerando  com  o  Karwell!  Bem 
sel,  como  sabem  todos,  que  o 
pupilo  de  Caitorino  Borges  i 
um  cavala  excepcionei,  déssei 
que  só  nestem  dc  dei  em 
dei  enos,  do  mesmo  time  de 
Albatcoí,  I  .etero.  Gualicho, 
Tirolesa,  Teruel,  Hcliurn,  Sar¬ 
gento,  Adll  e  muito  poucos 
outros.  Isso  náo  quer  diier,  en¬ 
tretanto,  que  éle  náo  seje  lm- 
bativel,  mormenie  em  deter¬ 
minadas  circunstâncias.  E  ago¬ 
ra  nós  temos  ume  delei: 
Karwell  se  chocou  outro  dia 
com  um  potro  e.  que  sentiu 
e  pancada,  disso  não  lenho  dú¬ 
vidas.  Claro  está  que  «  re¬ 
cuperação  velo  rápida,  mu 
nada  impede  que  ressurja  na 
hora  de  um  esfórço  maior, 
como  o  que  terá  forçotamen. 
te  de  faier  para  derrotar  Ar- 
turo  A  e  Hyperio,  dois  cra¬ 
ques  que  lutarão  de  igual  para 
Igual  com  o  favorito.  Karwell 
é  a  íórça,  mas  náo  barbada!” 


LUIZ  DIAZ  MjgfH 
—  Kalando  on-  B3||p 

tem  a  noasa 
reporta  gcin  H 
afirmou  o  brl-  Ef^^t 
dio  chileno:  B^B 
“Está  tudo 
bem  com  lly-  Káfjju, 
perlo.  Nosso 
problema 
maior  náo  é 
bem  o  Karwell,  mae 
rala.  Se  ela  estiver  boa 


•  O  Paulo  de 
Carvalho  flCOU 
queimado  porque 
náo  foi  o  primeiro 
s  saber  do  caso  da 
Pelé.  t.  a  tal  cotsa: 
daviam  mandá-lo 
examinar  o  garóto 
antes  dos  médicos. 
Afinal  dc  ronlaa, 
trata-se  do  "Mare¬ 
chal  das  Vito¬ 
rias" 


•  Didi  acabou 
rom  o  treino  de 
ontem.  O  crioulo 
deu  tanto  salame 
na  rapanada  que 
o  Aymoré.  empol¬ 
gado,  quase  pediu 
pão  pra  faier  um 
quilo  de  sandui- 
t-hesi 


:f  clonnl.  Náo  há  argumento  que  convença,  ao 

menos  de  leve,  o  público  pnullsts  e  até  mes- 
mo  entre  os  profissionais  bsndelrsntei  que 
'  tém  mimais  anotados  no  grande  prémio  a 

gente  percebe  Ingo  que  o  desânimo  é  total  e  que  todoa  se  darão 
por  felizes  cqm  um  segundo  lugar  pnra  o  fabuloso  corredor. 
Farwell  merece  rcnlmcple  esla  solidariedade  de  carreiristas  c 
entendidos,  pois  além  de  já  ter  dado  provas  sobejas  tle  invulgar 
poder  locomotor  é  um  craque  consumado  que  Irá  aoa  2.400 
metro»  na  aua  melhor  forma,  considerada  mesmo,  por  alguns, 
como  mais  apurada  do  qua  em  compromlssoa  anteriores.  Longo 
de  nós  contrariar  os  nossos  competentes  colegas  de  Sáo  Paulo 
ou  mesmo  pretender  afirmar  que  Farwell  não  é  a  “barbada” 
que  (lea  apregoem.  Acontece,  todavia,  que  náo  lemos  a  mesma 
euforia  dos  paulistas  quando  éles  falant  de  seus  campeões  « 
apdhai  por  isso  queremos  vér  o  notável  craque  mais  uma  vez 
em  ação,  notadamente  numa  rala  séca,  para,  então,  depois  do 
encontro  com  llypério  sabermoí  se  realmente  éle  é  imbativel 
ou  se  numa  pista  normal  éle  resistirá  ao  ritmo  avassalador  do 
tropel  do  campeão  carioca,  cavalo  que  em  terrena  firme  corre 
pare  tempo  e  náo  se  amedronta  com  o  merecido  cartaz  do  cam- 
peonlsslmo  paulista. 


•  Quando  opera¬ 
rem  o  Pelé,  os  mé¬ 
dicos  devem  tomar 
ruldado  para  néa 
deixar  der  rimar 
nem  um  pouquinho 
do  seu  futebol... 


•  O  pessoal  do 
Botafogo  ficou  o 
tempo  iodo  de  ólho 
no  Amarildo.  To¬ 
dos  queriam  sabe* 
se  o  tal  patua  drte 
linha  fórça  pra 
ajudar  a  faier  goli 
lamoetn 


WASHINGTON 

CHAMMA 

Como  Mmos  noticiado  sproxi- 
mn-a  o  plslto  do  tradicional 
Clube  Monta  Líbano,  para  «a- 
colha  da  aua  lutura  dlratorla. 
Báo  duas  aa  chapaa  concorren¬ 
tes:  a  majoritário,  defendendo  o 
nome  do  Sr.  Noglb  Murad.  só¬ 
cio  n.v  1  da  entidade  e.  real¬ 
mente,  um  administrador  doa 
melborts:  a  ouua  é  encaboça- 
dit  por  um  turflata  da  velha 
guarda,  Washington  Cbamma, 
nome  haetame  conhecido  e  i.oa- 
ao  velho  "faixa”.  Acontece  que 
outro  dia.  numa  nota  publicada 
«m  UH.  na  saçáo  "Turfe  U  Ad- 
Jacínclna”.  Washington  Chum- 
mn  foi  dado  como  um  Ilustra 
desconhecido,  o  que.  positiva- 
mente,  náo  era  o  que  preten¬ 
dia  diier  o  nosso  colega  respon¬ 
se  vai  pela  nota.  X  multo  me- 
noa,  como  pareceu  a  alguns,  ha¬ 
via  desejo  dr  magoar  Washing¬ 
ton  Ghiunmn  a  mus  caboe  elei¬ 
torais.  também  nossos  "faixas”, 
Eduardo  JUddnd  e  Fellclo  Ma- 
luhy.  O  fato  de  acharmos  que 
Nnglb  Murad  vai  ganhar  e  me¬ 
rece  reslmente  continuar  sua 
oora  no  Monte  Ubano  náo  ex¬ 
plicaria,  Jnmnts.  que  criticásse¬ 
mos  o  Chnmmit.  Mesmo  porque 
o  próprio  Naglh  e  seu  maior 
cabo  eleitoral  t-  Comendador 
João  Jnbour  Jjmitla  er.neordn- 
rliun  com  Ataques  peteoala  na 
hora  da  componha. 


JO  AO  NE- 
GKELLO  —  E‘ 

o 

pontnls  do 
“trtu 

ponde  pela 

de  H.vperiu  e 

f, »  também  está 

HUrA™  em  Cidade  Jsr- 

HBk.  "  dim,  encarre¬ 
gado  dos  galopes  matinais  do 
famoso  campeão. 


•  Hs  na  baga- 

gem  médica  do  es¬ 
crete.  Cynaron  'fí¬ 
gado  .  Enterosan 
intestinos),  Endor- 
pan  fdòres  dc  ca¬ 
beça  t  ressacas 


Tóda  belru  extraordináns  de 
CAHMEM  VERÓNICA,  «ms  das 
mais  'enxutas*  do  Brsali  estará 
no  vtdeo  do  Csnsl  I,  da  TV- 
CONTINENTAL,  no  sabsdo  11  dc 
melo.  ás  33.10  horas  <e  nos  ou¬ 
tros  «abado!  todo*  também  > 
garantindo  o  sucesso  de  ‘JOC- 
Kry-SHOW*.  o  eipetáculo  que 
estsvs  delssudo  indóceis,  pels  su- 
séncta,  OI  trlespertsdurev  Ele 
disse  so  *Ze  Barbado*:  'Barba¬ 
da?  60  mesmo  Lnrd  Cbsncl...* 


GABINETE  DO  PRESIDENTE  "J0A0  COBUJA 


lo  e  a  última  esperança  pare  a  "torcida  carioca" 
quu  estará  cora  Hyperto  é  que  8áo  Pedro  náo 
contrarie  e  permita  que  da  wmanhá  a  aegunda- 
felra  tenhsrroa  bom  tempo,  ineamo  sem  aol.  pole 
níin  chovendo  garantem  oa  teenleoa  que  a  rala 
flcnrá  excelente,  náo  poceo  dizer  hoje  purn  vocês 
que  o  Lodrgor  náo  tem  alguma  raiáo.  Dlx  (la, 
por  exemplo:  "Meu  curo  Presidente,  o  senhor 
ncha  que  o  Farwell  vot  perder  para  (eles  cava¬ 
linho»?  Falam  tanto  de  Arturo  A  e  quem  t 
Arturo  A?  Um  ganhador  do  "Derby"  pasa  cima 
dr  Onrboleto,  com  Leznlsamo  na  urelhnl  VI  Evcln. 
acha.  Senhor  Presidente,  que  o  Garholcto  pode 
correr  com  Farwell?  O  PAPA  DAS  DARBADAS 
nfio  sente,  coma  cu.  que  com  o  Onrboleto  o  Fnr- 
wrlt  corre  de  aostae?  Como  é,  rntAo.  que  pre¬ 
tendam  ganhar  do  metr‘  Falem  do  HypArlo  Mae 
nlto  ganhei  U(M  o  sno  p senado  por  30  metros"? 


BAO  PAULO.  37  (Do  PAPA  DAS  BARBADAB. 
pelo  telefona,  axclualvameuta  para  sue  oolune) 
—  "MEUS  FAIXAS":  Confortavelmente  Instalado 
na  "suite”  presidencial  do  Hotel  Comodoro,  as¬ 
sistido  de  perto  pelos  meus  afilhadas  Paulo  Hen¬ 
rique  Melmberg.  dono  da  cosa  a  um  enfltrláo 
comei  poucos  existem  no  Brasil  e  pelo  seu  geren¬ 
te  Colomblue.  que  é  um  "faixe"  doe  melhore*  * 
multo  elmpétlco.  posso  mandar  hoje,  para  vo¬ 
cês.  um  relato  da  primeira  conferência  que  aqui 
mantive  e  que  dlr.  de  perto  com  a  resultado  do 
O.P.  "SAo  Paulo”  da  oegiihdrt-ffllra  próxima. 
Coube  a  Lodegar .  Gonçalvea,  Jóquei  de  Farwell 
a  honra  de  scr  recebido  em  primeiro  lugnr.  Cçl- 
sa  Justa,  pois  o  rapaz  montará  o  franco  fiivorlto 
dn  rlSMtco.  Ouvi  atentomenle  aa  razóea  do  freto 
paqllat*.  Ele  tem  multa*  e  boas.  nlo  hA  dúvi¬ 
da  nenhuma.  Como  ,está  chovendo  em  Bto  Peu- 


•  Atenção  o  pes¬ 
soal  doi  desmenti¬ 
dos:  o  Dr.  Milton 
Goatlng  náo  vai 
viajar  com  a  sele¬ 
ção  E  egora’! 


ABANDONADA  A  GAVEA 


•  Com  a  rckUiaáÇÂo  de  vArto»  clàfe»lcoi  em  ti&u  P«ulo  e  ron  o»  • 
2  proRrtmftS  reklmentr  âtribente»  rjur  fnram  ontaniiado*  paru  Cid»>  • 

•  de  Jardim  u  Gávea  ficou  pràllcameme  ebiánduniid».  Váno«  profi»*  2 

•  Monai*  já  embnrruraiD  p«r*  Sfto  Pnulo,  um  p&n  rnoatur.  outro*  • 
2  nponua  paru  OAsiMlr  àa  rumlrua,  va  nos  pruprtrtáruii  também  Já  • 

•  eílho  de  miálii.4  prontát  e  poucos  r*t&o  preocupados  cum  m  pro*  2 


IMS  BRUZZl:  o 
tefórço  qut  falta 
I  ao  escrete  que  doí 
ao  Paraguai. 


-  tza.tu  uc  iiiNiiu  ukJ  t  ■a.-t  c  jAijvr.'  rgtuu  wpawi'  •</***  ir 

a  gramas  de  sábado  t  domingo  no  Rio.  f  a  hora  de  multa  gente  u 
2  ‘amimar*  com  a»  'poules*  boas  que  devem  'ertoursr*  por  »l... 


FÉRIAS  NO  QÊSSO 


Quando  um  jogador  se  machuca  •  é  obrigado  e  ficar 
inativo  por  um  pexiodo  rdativamente  grande,  oa  companhei¬ 
ra*.  brincando  dizem  "Vai  entrar  em  feria»  * 

Ma»  s  realidade  r  tnste,  porque  aa  "ferias*  serio  com 
ume  perna  ou  braço  no  geasn  e  em  cima  ae  nn?»  ra  ma 
Unobillzado. 

O  caso  dr  Pole  r  corriqueiro  Apesar  do  qur  esta  naa 
manchete*,  sabe-»*  que  Pelt  esto  também  com  hematoma 
no  ombro  de  Ui.ta  tiijecón  que  levou  na  reglio  para  poder 
.íoetr.  E  con.o  e  sabido  que  injeção  náo  cura  luxação  de 
clavícula,  compreende-se  que  xe  tratava  de  aunples  aneste¬ 
sia  Dera  o  jogador  ir  a  campo 

Nâo  e  l  pnmeiro  ctt-o,.  nem  sera  o  ultimo  enquanto  per¬ 
sistir  a  furma  dc  tnivioaoe  cninuiuea  dos  clubes  brasileiros. 

Em  todos  os  paiues,  a  exceção  ao  Brasil,  há  férias  para 
oa  hlletas  E  mesmo  apos  as  ferina,  segue-se  um  período  de 
treinamento,  sem  jogo»,  cum  o  objetivo  de  recuperar  a  forma. 

SO  o  ípnomncia  mu»  compacta,  "siderúrgica"  mesmo. 
A  que  mlcltzmenie  tiuuate  e  pievalece.  partindo  do  ponlo-de- 
vlina  odio.vu  de  que  jogador  de  futebol  tem  vida  folgada  ou 
ociosa  e  que  jogar  e  apenas  divertimento  e  que  nio  Importa 
a  atividade  permanente,  anos  a  fio, 


EMPOLGANTE  O  CAMPO  DO 
GRANDE  PRÊMIO  “SÃO  PAULO’ 


lo  an  Cavalo  Puro-Sangue”,  era 
2.000  metro»,  com  dotação  dc 
um  mllhán  de  cruzeiros,  que 
sorá  disputada  sábado;  o  Gran¬ 
de  Prémio  "António  Prado”,  cm 
1  609  metros,  com  dotação  de 
um  e  melo  milhão  dc  cruzeiros, 
lombérn  no  sábado  e,  finalmen¬ 


te,  antecedendo  n  "Sáo  Paulo", 
o  Grande  Prémio  "Associação 
Brasileira  de  Criadores  de  Ca- 
valor”,  em  1.200  melros,  cuja 
dotação  vai,  por  seu  lurno,  a 
Cara  do  milhão  de  cruzeiros 

Unibéww* - -  —  - 

Como  se  vé,  sobram  atraiivos 


para  a  bela  festa  do  Jockey 
Club  de  Sáo  Paulo,  que  Irara 
a  Cidade  Jardim  delegações  de 
lodos  os  Jockeys  Club*  do  Pai», 
as»im  como  caravanas  de  cro¬ 
nistas  especializados,  também, 
Estertor  di  Fe- 


po  completo,  oom  as  respectivas 
...  u*  .emires  encontra 
tão  noutro  local  desta  edição  e 
que  será  corrido  na  segunda- 
feira,  dia  l.°  dc  maio.  mais  tros 
prnvas  dc  alia  envergadura,  que 
são:  o  Grande  Prêmio  "Organi 
znção  Sul  Americnn»  de  Fomen- 


SAO  PAULO.  27  (De  Daniel  Fontoura,  enviado  de  ULTIMA 
ÍIORAI  —  Com  rara  felicidade,  o  Jockey  Club  bandeirante  logrou 
organizar  os  trás  magnifico*  programa»  para  a  maratona  turfista 
da  ".«emana  gorda”,  em  que  ae  comemora  a  realização  do  tradi¬ 
cional  Grande  Prêmio  “Sáo  Paula”,  cuja  dotação  atinge  a  fabu¬ 
losa  soma  de  dez  milhões  de  cruzeiro*  ao  ganhador.  Claro  esta, 
que  tão  vultosa  recompensa  teria  de  atrair  ao  pitoresco  campo  de 
corridas  de  Cidade  Jardim  a  nata  do*  corredores  nacionais  e 
ainda  os  melhores  parelhelroa  oriundos  de  outras  partes  do  Con¬ 
tinente.  lnfellxmente,  um  acidente  natural  de  carreira*  impediu 
a  confirmação  da  inscrição  dc  um  dos  craques  sul-americanos  já 
conhecidos  dos  (urfislas  brasileiros.  Trata-se  de  Atlas,  que,  alu¬ 
ando  há  poucos  dias  em  Buenos  Aires  fnl  vitima  de  acidente  em 
plena  disputa,  ficando  alijndo  da  competição  e  lambem  deste 
novo  "São  Paulo”. 

vels,  Oarboleto  •  Empyrsu,  dos 
nacionais,  e  ainda  Seitáo  e  Fsn- 
taqrusl,  uruguaios,  ofereçam, 
por  seu  torne,  aluaçóes  á  «Mu¬ 
ra  da  seua  mèrllet,  e  qua  (e 
constituir*,  afinal,  num  aconte 
cimento  destinado  a  marcar 
ápoca  nei  anais  de  turfe  brasi¬ 
leiro. 

Para  qua  o  leitor  tenha  uma 
Idéia  do  Interessa  que  áste  "São 
Paulo"  vam  datpartando,  basta 
diier-st  que  náo  há  ho|o,  om 
quaia  tôda  a  cidade,  um  apar- 
tamanto  vago.  noa  hotéis,  pan- 
«oa»  o  rosldénclas  partlcularai 
ou*  lubloeam  apartamentos.  Por 
outro  lado,  at  passagens,  quer 
dt  trens,  de  ònlbus  ou  de 
ivltei,  estão  esgotadas,  sendo 
necessário  "pistolão”  dos  fortes 
oara  se  obter  ume  reserve.  Em 
todos  os  centos,  a  palestra  obri¬ 
gatória  é  o  Grande  Prêmio 
"Sáo  Paulo",  divldlndo-ae  as  opi¬ 
niões  entra  Farwall  a  Arturo  A, 
embora  as  demais  contam  tom- 
bém  com  multas  simpatias. 

Grandei  Atrativos 

Além  dn  empolgunte  Grande 
Fremiu  ”São  Paulo”,  cujo  cam- 


de  tndot  os 
deração. 


.  _  _  .  .  sem  descanso. 

Muitos  dingenles  não  dizem  mxu  isso  publieameni*.  Maa 
stnJn  peiiaarr.  a*.um  Foi  ate  moda  durante  algum  tempo 
i  aaahcar  publicameme  contra  os  jogadores  o  que  chegou  mea- 
|  mo  a  criar  um  chtna  de  despréao  pelos  profissionais  do  fu¬ 
tebol.  õe  bem  que  lenha  melhorado  esta  sttUBçio,  ainda 
persiste  na  pra  Uca 

Quem  quiser  cumprorar  o  pcnwtmrmo  reai  de  multo* 
éRriçcntea  aóbre  us  alieias  que  fique  perto  dèles  nas  erqul- 
bancaua*  ou  tribunas  e  ouvira  mata  d:  que  ae  poderio  ea- 
:  pgrar. 

Pelé  é  raso  nucioiui!  e  por  isso  tem  repercussão  Deve-se 
ceperar  mesmo  uma  gr: tarte,  demugocica  dos  podéres  fute- 
ij  boUrticof .  Leis  ou  tlccretcs  surgirão.  Mas  nenhuma  medida 
xer»  tomada,  poi  exemplo,  contra  o  cnmlnoso  campeonato 
paulista,  disputado  cui  autêntico  "vale-tudo"  e  que  transfor¬ 
ma  n»  clubes  *m  veroadolros  hospital*. 

Estõo  ft.anut,  cm  prolb:r  partida*  com  meno*  de  72  ho¬ 
ras  de  intervalo  Cum  vtageiut  ntlercaladaa  lata  não  vele  nada 
e  a  medida  sern  muni.  Pou  aa  viagens  nio  permitem  a  re¬ 
cuperação  necessária. 

So  umu  mtalúa  solucionaria  a  questão  seria  a  fixação 
á»  um  numeio  inaxuno  de  parUda*  por  ano.  qur  não  deve¬ 
ria  ser.  nunca,  supenor  a  52  Isso  obrtçarla  a  cxlendárioa 
||  estudado*,  quer  dn  ponto-de-vt:  t»  esportivo  ou  financeiro.  • 
I  impralr.x  jogos  “chupa  bronca",  "tleltoreiros",  ou  "c*ça-nl- 
qurls*.  Assim  not^o*  atletas  nao  tirariam  "ferias*  no  gésso 
c  seriam  tratados  humanumente  como  antstai  que  são 


Contudo,  sua  ausência  sorá 
minsc  tlcsperrubltlu,  pelo  valor 
c  urcstlglo  de  outros  concor¬ 
rentes,  como  os  famosos  Artu- 
rn  A,  o  glorioso  Invíeto  nacional 
Farwell,  Hyperio,  Garboleto, 
Falerno,  Empyreu,  Scsláo,  Pan- 
Ingrucl  e  Kivoll,  èste  também 
já  nosso  conhecido. 

Farwell  x  Arturo  A 

Em  que  pest  »  beleti  do  es¬ 
plêndido  esmpo  do  "Sso.  Pau¬ 
lo"  de  IH1,  o  principal  atrativo 
reside,  Indlscutlvelmante,  no 
confronto  do  potro  Arturo  A, 
recente  ganhador  do  Derby  Sul- 
Americano,  afatuado  om  Cldada 
Jardim,  a  do  nosse  Farwall, 
também  ganhador  datsa  prova, 
om  t9SV,  •  até  agora  Invicto  no 
território  brasileiro.  Ambos 
poaiuam  clssn  e  categoria  paro 


GILLETTE  MonoTECH  lho  proporciona  •  bar. 
ba  maia  euave,  mau  refrescam*  que  você 
já  experimentou.  Barbeia  cam  perfeição, 
permite  escanhoar  com  aegurança,  a  náo  pre¬ 
cisa  armarl  Depois  da  facllidada,  do  confòrto 
d*  uma  barba  com  GILLETTE  MonoTECH, 
você  jamais  usará  outro  aparelho! 


vwmLyvv  niNb  m  i  mvnt  ■  •  i 

Ouando  o  bom  o  dllleente  Zé  de  Almeida  afixou  letiw 
ne  porta  dos  vestiários  do  Fluminense  um  cortai  fornecen¬ 
do  e  composição  dos  dois  quadros  qua  Iam  treinar,  a  nefi- 
c'o  correu  calara,  espantanda  •  todos:  ”0  homem  barresi  e 
Xallnl  * 

D»  fato,  Aymora  Moreyra  tinha  docidldn  frlnmrnta  aolaaet 
Maura  como  tagualro  contrai  na  rqulp*  Indlacutlvalmanê*  ttto- 
lar  t  Bellnl  entra  os  "reservas".  E.  o  traina  senda  público.  In¬ 
fligiu.»  assim,  maldots  ou  Inconsciantomante  a*  grand*  aopl- 
tã*  (impilo  de  mundo,  o  desatara  da  estrear  na  campanha 
noclanal  da  Ifál  com  a  camisa  doa  luplanto» 

Talvaz  e  nave  tecnka  da  CBD  acreditou  dar  aaalm  ume 
domenitraçáa  da  autoridade  a  da  Independência  Maa  aã  eon- 
togulu  ne  verdade  confirmar  a»  temores  daquelas  qua  doa- 
confiavam  do  seu  aénlo  Irroquloto 

Pol»  sa  ha  um  iagader  qua  não  merecia  tratamento  dêa- 
aet.  ara  Ballnl  macma.  símbolo  vivo  da  futebol  qua  cooqulo- 
tou  a  munda  na  tuacla,  um  alamente  cu|a  contribuição  ne 
grande  façanha  foi  estanciai  um  homem  que  nunca  faltoq  o 
nunca  falhou  quando  vestia  a  camisa  verde  a  «marola 

A  tradição  é  coisa  essencial  em  futobal  E  náe  havia  mo- 
ttvo  eloum  d*  quebrar,  de  destruir  ou,  polo  monoa,  do  aba¬ 
lar  a  tredicáo  legendária  da  Ballnl  «renda  a  Ifsdtacutivel 
capitão 

Ainda  aa  tosse  pera  toatar  na  keloçá*  um  "nove”  em  a» 
conste  Irroalatlvel.  mas  para  «xporlmantar  Mauro  que  |oga 
nos  lalações  da  CED  doada  1*401  E  a  qua  pedam  «aeae 
Maura  a  Cslvat  um  aa  Ioda  da  outro,  todo»  nos  o  vtmoe  mui 
to  bem  no  quadre  do  Xante»  Náo  ha  nada.  allea.  ntaoa  tudo, 
contra  Maura  qua,  cama  homem  a  coma  loqedor,  moroaaq 
aempra  tãda  a  nosse  sincera  simpatia  a  admiração,  moa  q  Sq- 
to  «  quo  Aymoré  Moreyra  começou  mal.  a  noasa  var.  noa 
estes  delkedes  tunçães  Feia  um  hemam  qua  cometo  stme 
"••♦ta  dessas  pede,  ovldantemanto.  cemetor  muitas  outros . 

Clara  qua  «atamos  faiando  votoa  para  aatar  enganado  q 
pera  var  Aymora  agir  Impacévolments  daqui  om  diante.  IXee. 
cense  amige  déle  foi  ova  não  swtomoi  rostetlr  •  tontogão 
de  adverti-la:  «  ceneulsts  de  Campooneta  de  Munda  e  stme 
celsa  sagrada  para  •  torcida  do  Broall  Inteiro.  •  mu  popot  a 
do  manter  vlv*  assa  mlstlc*.  chave  da  suceoao.  •  não  do  doo 
.  trui-la  com  footoa  tão  Intoltioa 


disputar,  palmo  a  palmo,  os  lou¬ 
ros  d*  um  triunfe  que  es  glerl- 
ficará  Indtflnldamanla. 

Sem  •  costumeiro  oxcosso  do 
partlclpsntos,  os  2.400  moiros 
d*  sogunds-folro  (feriada  nacio¬ 
nal),  apreients  assim  uma  axu- 
beranta  premam  para  aouêlaa 
qua  amam  •  turfa.  Sau  desan- 
volvlmanta  deverá  eprasantir 
lances  amoclonall,  entavsndo-ia, 
outresilm,  que  lente  Hyperio, 
cujos  trabalhos  tám  ildo  neta- 


Para  aonr  e  MonoTCCn,  eatla  girar 
•  «ilramidada  do  cabo  pan  a  u 
quaroa  —  nlo  meti  naaa  maia 
fácil  a  prAticol 


HgpCrlo.  e  craque  ita  Harat  Vate.  tf  a  Boa  Fiprrança.  um 
dos  /ortes  candidatos  nns  10  milhões  dr  cruteiros  do  Gran¬ 
de  Prémio  "St Io  Paulo”. 


Pan  co*ocar  a  nvn  a 

Muflsdor  cot*  <•««  artiiU 
•o  Miagar  •  •-%;*>»•  •  «a  im 
mN«  »  asa  u  ccioc«'B  p«f 

».  mtamè! 


GRANDE  PRÉMIO  "SAO  PAULO 


liau  es  scguinlas  os  mumarlas  para  a  Grumlc  1'rémio 
“Sáo  Paulo”  dêsle  tno.  2.400  metrus  —  Crt  10.000.000,00. 

1— 1  —  Farwell .  K.  Irlguyen 

L.  B.  Gonçalves  *'  —  Fnlrrno  . 

2  —  Garbolulo  .  L.  Gunzatc/ 

P.  Viz  7  —  M  Dolttinmi  .. 

2— 3  —  Arturo  A .  R.  Higoisl 

I.  Legulsamo  4 — 8  —  Ss-siãu . 

4  —  Gnvroche  .  M  do  Suniis 

J.  Alvo*  '■  —  l'aiiliigrusil . 

5  —  Hyperio .  A.  Aguiar 

L.  I)l*(  “  —  liivnli  . 

3 —  0  —  Empjreu  .  T  Espína 


tonlsm  um  Apaitlho  tkUTTl  Xhmnos  *  aos  nacos 
0»  X  lammot  lunn  síu.  om  «til  oxtójo  d*  glástie* 
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Pan  f*ch%r  g*n 

•  extd  pan  i 

•  .p».ta  —  •  oo«a  cgih^if  »ua  uanta 

C4>m  Mtmt-Kh  tv«a  xq  '«« 

•naum*  •  l»m  CCT(  sCX(6«B ' 

UH"  SACODE  0  MUNDO  ESPORTIVO 


PELE:  FURO  INTERNACIONAL  DE 


esportes 


ORTOPEDISTAS  DO  PAIS  OPINAM 


OS  MAIORES 


guanabarinas 


ESTADUAIS 


INTERNACIONAIS 


ULTIMAS  NOTICIAS 


ESPORTE  AMADOR 


O  COM  SUAS  COLUNAS  NA  PAG.  15  DESTA  EDIÇÃO 


SALDANHA  E  ALBERT  LAURENCE  EST 


NIKO  BOLONTRIN,  JOAO 


SANTO*  F.  C.  OBTÊM  NAS  MÃOS  O  DESTINO  DO  MAIOR  CRAQUB  DO  MUNDO 


médicos  do 


Descoberto  o  segredo.  o  mun¬ 
do  quaso  velo  abaixo!  Força¬ 
mos  com  Isso  *  que  as  pes¬ 
soas  responsáveis  pela  preser¬ 
vação  do  maior  jogador  do 
mundo  cm  todos  or  tempos, 
tomem  uma  decisão  imediata. 
Não  têm  outro  caminho  a  es¬ 
colher:  cancelar  a  viagem  de 
Pele  c  submetè-lo  a  detidos 
exames,  para  caracterizarem 
todos  os  seu:  males. 

A  Inatividade  prevista  — 
operação  da  clavícula  e  "bico 
de  papagaio”  —  será  de  mais 
ou  menos  2  meses. 

Mas.  antes  pordé-lo  por  60 
dias  do  que  para  a  vida  tóda. 
Foi  visando  isso  que  UH  trou¬ 
xe  a  público  a  noticia  que  on¬ 
tem  sacudiu  o  mundo  esporti¬ 
vo. 

A  divulgação  feita  já  colheu 
os  primeiros  resultados  bené¬ 
ficos.  que,  sóbre  prestigiarem 
o  esporte  nacional,  salvaguar¬ 
dam  o  seu  prestigio  perante  o 
mundo.  Resta  agora  que  os  di¬ 
rigentes  do  e 'porte  brasileiro 
cumpram  o  seu  dever,  como 
nós  cumprimos  o  nosso. 


opinião  pública  e  causou  au¬ 
têntica  comoção  nos  meios  es¬ 
portivos.  Não  fòra  a  revela¬ 
ção  por  nós  veiculada,  e  tão 
cedo  não  viria  a  público  o  fa¬ 
to  de  que  Pel-  sofre  de  Spon- 
dilo-Artrosc  ou  "bico  de  papo- 
gaio”.  Êle  continuaria  sendo 
liquidado  ao.  poucos. 


DR.  llilton  Go.Hnr  Mlfvr.  onlri"  •—  r'‘ 

para  dl.cutir  a  ailuaçío  dr  Pelé  ran.  o.  mèdlce.  do  Santo.  (Dra. 
Villun  Lima  Azevedo  r  Halo  v-u.i.-i..  . 

chadn  dr  Carvalho.  Aprexentou  a  diagnaitlco  rnnllmando  u  ■«....««» 
de  ULTIMA  HORA  (luxação  na  clavlculx  e  hlto  de  PsP*sa  "  na 
rotuna  vertebral  I  e  delxoo  a  «olução  para  oa  medico»  da  clube  dr 
Pelé.  Pe..oalmrnlr,  n  Pr.  Hltton  Çoallne  era  pela.  dua.  operaçõra 
imedialamente.  prevendo  um  pravo  de  vinte  n  trinta  dlaa  para  a  n 
ruperaçáo  Integral  e  definitiva  do  jogador.  que  poderá  voltar  •  jogxr 
futebol  nonnalmrnle. 

Problema  Simples 

O  mnl  de  Pelé,  em  »t.  é  simples.  Bostnrt  operar  pnra  curar  dr^. 
tlnltivamente.  Mas  »e  agravará',  lenlumente.  ate  Inabllltá-lo  para  o 
íutebol  se  não  forem  tomudas  as  modidas  em  tempo. 

—  Pessoalmente,  sou  pcins  duas  operações.  já.  Sem  qualquer  de¬ 
moro.  sobretudo  porque  o  período  de  recuperação  não  é  longo,  bas¬ 
tando  apenas  de  vinte  a  trinta  dias  pura  Pelé  estar  curado. 

Nõo  Vai 

O  que  é  certo  paru  o  Dr.  Hltton  Closllna  é  a  ausência  de  Pelé 
na  viagem  ao  Paraguai.  Se  os  médicos  do  Santos  revolverem  não  ope¬ 
rar  o  atacante,  agora,  Pelé  poder*  lr  ao  Chile 

O  Importante,  no  entanto,  é  que  o  destino  de  Pelé  está  na*  mios 
dos  médicos  do  Santos.  Os  Drs  Azevedo  Lima  e  ítalo  Consentlno  é 
que  salvarão  Pelé  paru  o  íutebol,  operondoo  do  clavícula  c  da  espi¬ 
nha,  ou  contribuindo  para  o  agravamento  do  mal  se  protelarem  ai 
duos  operaçfies. 

"Lamento  a  Saída" 

—  "Lamento  a  ausência  de  Pelé.  como  lamentaria  a  saida  de  ou¬ 
tro  grande  jogador.  E  um  craque  extraordinário,  peço  Importante  pura 
todo  e  qualquer  escrete.  Tanto  assim,  que  loi  convocado",  comentou 
Aimoré  Morclru.  sôbre  a  dispensa  do  mols  famoso  Jogador  brasileiro. 

—  “Não  posso,  entretanto,  considerar  desespero  e  preocupação  gra¬ 
ve  a  dispensa  do  grande  jogador.  Possuímos  excelentes  valores  no 
escrete,  e,  com  êles,  poderemos  perleltumente  suprir  a  ausência  de 
Pelé.  Não  podemos  viver  nos  lastimando  nem  subjugando  ps  que  II- 
carum.  O  rscrctr  lem  grandes  valores.  O  Brasil  produz  craques  sem¬ 
pre.  O  ritmo  continua,  o  entusiasmo  é  o  mesmo,  e,  com  a  mesma 
disposição  para  representar  a  íêrça  do  futebol  brasileiro". 


DIIl.V  N,\0  TWÕWOW  —  Dtda 
i  estêvr  ausente  do  Individual  rea- 
•  Uzado  pelo  Flamengo  ontem,  por 
estar  contundido  no  pé  direito. 
Na  tarde  de  hoje  haverá  treino 
d*  conjunto,  devendo  entrar  Ma- 
,  noclzlnho  no  lugar  de  Dtda. 

I  EMPATE  NO  TKEINO  DA  POR¬ 
TUGUESA  —  A  Português»  trel- 
t  nou  coletlvamente.  ontem  pela 

ã  _ _ mnn  rí  rs  Wnm  Amí* 


HENRIQUE  OUfR 
CONTINUAR  NO 
EIA  —  O  jogo- 
dor  Htnriqwi 
»  •  t  d  itv 
«onlralo  MWWO* 
óo  com  •  Fla- 
mango  no  prá- 
X  i  m  o  domingo, 
guar  continuar  no 
«lubo  rubronogro. 
fondo  doclararfo: 
"Gosto  muito  do 
Flamongo,  ondt  < 
mania  ò  vontarf* 
tvdo  forti  poro 
Porém,  »oo  um  pr 
goa  olhor  com  I 
tu/#". 


DR.  VICTOR  COHEN 


do  .Abre  o  mal  qot  otaca  o  •«- 

Iraordlnârla  craque,  declara: 

_ «Pelé  deve  parar  unedUlamcn- 

te,  para  Iniciar  o  tratamento.  To¬ 
davia.  um  diagnostica  seguro  so 
poderá  »er  dado  denlru  de  M)  dia», 
no  mínimo.  Se  a  doença  não  pro¬ 
gredir,  sua  cura  Integral  ralar»  as¬ 
segurada.  M»s  não  tenho  duvidas 
de  que  êle  vollará  a  Jogar.  »endu, 
como  é,  um  atleta  de  excelente  es¬ 
trutura  fislea". 


CONSULTANDO  algumas  das  nialorei  autoridade»  brasllel 
roa  cm  Ortopedia  sóbre  o  mal  que  ataca  Pele  (Spondllo 
Artrosc  ou  bico  de  papagaio).  UH  perguntou  o  seguinte. 

•  Pelé  pode  praticar  íutebol  neste  estado?  •  Deve  se 
irainrin  ió1  •  One  espécie  de  tratamento?  •  Quanto  tcinpi 
deverá*  permanecer  *SaÜvo?  •  Ficará  Inteirameme  ourad, 
•  Poderá  voltar  a  Jogar?  Num  balanço  das  respostas  obtida: 

•  Não  deve  jogar  enquanto  não  se  tratar  (opinião  variável 
•  Precisa,  tratar-se  urgentemente  (opinião  unanime). 

•  n  tratamento  ierà  de  basear-se  nas  conclusões  a  serei 
Urndas  das  chupas  radlogràflcas  c  é  relatlvamente  long 
(unAr.lme). 

•  Inatividade  variável  entre  2  e  3  meses. 

•  poderá  curar-se  integralmente  iem  síntese,  oplntao  geni 
*  dependendo^ porem,  o  diagnóstico,  do  que  mostrarem  . 
chupas  radlográficas). 

•  Voltará  a  Jogar  luLcbol  (opinião  unanimei. 

__  nM1Tn  pende  da  eilensão  do  mal,  n 

DR,  DONATO  ar,r<llt<>  que  com  iluis  niei 

D 'ÂNGELO  aproxlmadamenit,  todo  pou» 

ANUCLU  corrigido.  O  eoenelnl  é  que  • 

iniciado  o  tratamento  o  quonlo 

_  “Pelé  pode  conllnuBT  s  |e|1  para  que  possa  voltar  *o  i 

praticar  o  futebol  norninlmcnle,  „úd„  f|»lcu  Ideal  o  mal»  br 

não  »e  deseutdando  nunoa  do  Ira-  p(l,,|vri,  A  sua  Jnvcntude  w 

lamento,  pula  *en  reitabelaclmen*  uml  grnndr  aliada  doa  médí 

to  será  tanto  mal»  rápido.  «uan-  n0  ,„h.||,o  de  recuperação, 

to  mal»  cedo  é«te  »ej»  lnlcl«do. 

Como  primeira  providência,  cum-  rs»  IQI/)  [)£  VIZEN! 
pre  asber  s  ori|«m  do  mal,  que, 

"r0.í’mi.,lUmo,"níi,Ó.n’qú'an1ô  jo  Foi  o  médico  que  d««:ob». 
tempo  para  «ui  recuperação,  de-  gpondilo-Artroie  em  Pelé.  ê 


—  "Sendo  tratada  couxenlcnlr- 
mrnlr,  Pelé  pudera  continuar  » 
praticar  n  íutebol.  Sã  examinando 
mlhuclo»xmenle  a  chapa  radiugra- 
lica  poderei  dlxer  alguma  eolxa. 
Ouanlu  ao  Iratamentu,  llca  na  rir- 
pendência  da  localliaçãa  da  doen¬ 
ça.  Não  deve  «er  eolxa  grave.  Po¬ 
derá,  Incluilve,  continuar  a  Jogar, 
detde  que  náa  etlcja  na  fase  agu¬ 
da  da»  dore».  Ma»  h*  que  eaaml- 
nar  mlnuclo»amenle.  Pelé  pode  Irr 
Hbico  de  pnpaRsio",  mu  i  mole»- 
II»  poder»  também  xer  outra". 

DR.  PEDRO  DA  CUNHA 
FILHO 

—  "Sou  de  opinião  que  Pelé  de¬ 
ve  parar  com  o  fulebol  ImrdloU- 
mrnlr  para  Iniciar  tratamento  In- 
trn.lvn  A  recuperação  total  e  um 
pouca  demorada.  .Ne»«e»  ca»n»  e 
aeoneelltávrl  colocar  um  (lo  He 
aço  eom  um  oulm  de  tendio  de 
canguru,  ligando  v»  dol»  o»so« 
luxado»,  O  paciente  deve  flesr 
Imobilizada  pelo  praio  de  15  a  3» 
dia»,  tirando  depni.  mala  10  ou 
15  dia»  em  recuperação.  Apo»  o 
tratamento,  não  há  dúvida  de  que 
Pelé  vollará  a  »er  o  mt»mo  Joga- 
dur.  No  anu  pairado  nperei  paic.T 
Faria,  da  Bangu.  que  «ofrla  da 
mesmo  mal,  conregnlndo  exilo 
completo”. 


VAVA  VIM  PA¬ 
IA  O  VASCO  - 
dirt« 


Pr*  rom  a  um  •€*/*• 
RF  (om  •  V oMi  éo 
f  G«ma  fHUO  hw 
varam  »mi  com- 
f  promiiiai.  Miguel 
davaró  »  a  n  ovo r 
bravamanta,  M»*- 
da  •  com  da  Robario  mai»  difícil, 
jó  qtia  a  otocanto  quar  40  mil  m>- 
tairoí  maoioii,  anquonfa  •  cluba  »*ae 
•ué  diipoiio  o  pagai  mola  da  SO 
mil  a  aau  oioconta. 

HILTON  (FLL)  MAC1IUCOV- 
SE  —  No  treino  deaia  scmBna. 
o  pontn  esquerdo  Hllton.  etipltn- 
it  de  Escurtnho,  contundlu-se. 
Nuda  de  irrave.  porém  poderá 
exigir  bom  período  de  repouso. 


9EmbofO 

gania»  de  Rolmai- 
ro>  afirmam  que 
Vovó  jó  ocarlou 
bate»  pero  •»*- 
grettar  no  clubo 
paulUlo,  o  Va«o 
a»agura  qua  o 
comondont»  cam¬ 
peão  do  mundo 
volforó  paro  S. 
Januário,  jó  q««  e  propotto  pol- 
mtiran»o  *aró  igualodo  p*\o  Vatco 
(f  milhão»).  Alio»,  foi  o  padido  da 
Vovó  qva  Cunho  foi  montido  no 


DR.  JOSt  ALBANO  DA 
NOVA  MONTEIRO 


_  "Desde  que  nio  slnla  dôrei, 

Pelé  pode  conllnusr  s  Jogor  fale* 
hui,  Inlcian cio-ar  ImedUtsmenU  o 
trnUmrnlu  para  debelar  o  mal.  O 
Irnl.imenla.  nio  poa»o  adiantar, 
pula  nio  eaaminel  u  Jogador,  oein 
aiquer  vl  a  ehopa  radlofráíka.  So 
dcpol»  diiKo  o  trauroento  pode  aer 
preacrltu,  e  prevlito  o  pra*o  dc 
Inatividade.  O  mal.  em  Pelé.  é 
nreeoce,  ma»  SO  por  cenln  da»  pei- 
■nai,  depoi»  de  certa  idade,  adqui¬ 
rem  e»»a  doença.  Nio  quero  me¬ 
lindrar  ninguém,  mu  acredito  que 
Pelé  urja  multo  miiço  par*  tofrer 
de  "bico  4e  papagaio",  que,  em 
prlncfpln.  e  uma  doença  multo 
nr  ria.  Dlllcllmenls  Pele  eataró  Inu- 
tilliado  para  n  futebol.  Pudera 
voltar  a  J«lí»f  normalmente,  «  com 
o  meamo  draembsraço". 


CORINTIANS  VENCEU  O  BA¬ 
HIA  —  Sio  Paulo,  2T  (UH)  —  O 
Corintlana  vencei  o  Bahia,  »m  I 
partida  amlitoia,  rralisada  e»ta 
noite,  no  Parque  Sio  Jorge,  por 
2x1.  No  primeiro  tempo  o»  eorln- 
tlaooft  j*  venciam  por  ê»tr  mar- 
cadur,  com  goli  de  Miranda  aot 
9*  e  Paulinho  ao»  IS*  .Léo  mar- 
roo  o  único  gol  do»  baiano»,  ao» 
25  iccundofl  de  Jôgo.  O  Jnii  foi  o 
paulista  Anacleto  Plrtrobom,  e  a 
renda  tomou  a  Importância  de 
CrS  5 HO. 100. 00. 

%  I.  PAULO  X  HA  AINDA  SEM 
DATA  —  O  Flamango  nõo  ocol- 
tou  a»  dato»  do  10  ou  11  d»  moio 
poio  ruoliioçõo  do  amitioto  contra 
o  S.  Paulo,  ficando  da  indicar  ou¬ 
tra  dato  no  docorror  do  »omano.  O 
jôgo  toré  no  Morumbi . 

•  MANGA  CUSTA  MUITO  CARO  - 
S.  Paulo,  27  (SP-UH)  -  O»  di- 
rigaatt»  do  Santo»  informaram  quo 
»•  d«»infara»»ar  nm  do  concuno  do 
goUiro  Mongo,  do  lotofc»go,  am  vir- 
tudo  do  •  clubo  carioco  Ko*or  podi¬ 
do  3  milhóo»  polo  po»»«  do  iog«- 


RIO  —  Al«»t  I  Bélgica),  r? 
(UH)  —  Em  partida  realitada 
boje,  ne*ta  cidade,  o  clube 
brasileiro  do  Canto  do  lllo  e 
o  clube  local  do  Eendracbt 
Alool  empataram  por  2x2.  No 
primeiro  tempo  o  Canto  do 
Rio  vencia  por  1x8.  António 
Carlos  e  Ferreira  marcaram 
o»  gula  dos  brasileiro». 

VITORIA  DE  MARIA  ES- 
TER  BUENO  —  Viena.  2“  (UH) 
A  brasileira  Maria  Ester  Bue- 
no  derrotou  a  australiana  Her- 
dv.  por  1/8  e  C  O.  pela  eatego- 
ria  de  individuais  feminina», 
no  segundo  dia  do  Torneio  In¬ 
ternacional  de  Tènl»,  do  "Park 
Club",  desta  capital. 

0  MADUREtRA:  DOMINGO  EM 
COLOMBO  -  O»  dlrlgonto» 
do  Moduroiro  rocoborom  corto  de 
chofio  do  dologoção,  jnformondo 
qwa  o  quodro  jogará  no  próai- 
mo  domingo,  na  cidodo  do  Co¬ 
lombo  (Coiióo). 

#  HOJE  EM  COPENHAGUE: 

BANGU  X  STAEVENT  -  Co- 
ponhogue,  21  (UH)  -  P  **n- 


0  treinador  Aimoré  Moreira  nio  realizou  o  ensaio  coletivo  de  ontem 
para  o  escrete  com  Intullu  de  definir  sistema,  tática  e  formação. 
Foi  um  treino  para  observar  o»  Jogadores,  ver  qualidades  t  condições 
geral».  Considerou  de  excelente  resultado  para  sua»  ubservaçõea  e  po¬ 
derá  concluir  com  calma  o*  plano»  de  Jogo  pelo  que  viu  ontem. 

O  técnico  prefere  o  enlroiamento  entre  os  Jogadores,  aproveltindo 
conhecimento  adquirido  nos  clubes.  Formar  as  duplas,  se  possível.  O 
entroso  mento  tem  que  ser  obtido  neste  mínimo  espaço  de  tempo. 

Quarentinha  r  Pepc.  AZUIS  — 
Caatllho  —  Jair  Marinho,  Bellnl 
(.Mauro),  Oreco  (Calvet)  e  Altair; 
C.ersan  e  Mengalvlo  —  Dorval 
(Sidnei.  Juv.  Fhi.),  Baiano,  Ama- 
rildo  e  Zagalo. 

Gilmar  «entlu  antiga  contuslo, 
mas  nfto  é  problema.  Foi  poupa¬ 
do  no  segundo  tempo.  Dor»'*]  dei¬ 
xou  o  campo,  no  segundo  tempo, 
por  estar  com  Infecção  intestinal. 

EMBARQUE 

As  13  horas  de  hoje,  no  Galrâo, 
seguem  os  brasileiros:  chefe,  Paulo 
dc  Carvalho;  tesoureiro  —  Adolfo 
Marques;  «upervlsor  —  Carlos 
Nascimento;  médico  —  Paulo  da 
Cunha  Filho;  Assesior-téonieo  — 
José  dr  Almeida;  auxiliar  admi¬ 
nistrativo  —  .Moiacl  Dl  Glorglti: 
treinador  —  Aimoré  Moreira';  mas- 


ESTRANHARAM 
MAS  ACERTAM 

Mauro  com  Calvel  fecham  mais 
a  área  do  que  Bellnl  com  Oreco; 
Quarentinha  e  Coutlnho  entende- 
ram-sc  pouco,  mas  no  fim  do  trei¬ 
no  estavam  melhores,  assim  coma 
acertaram  Bellnl  e  Oreco.  Dldl  e 
Amaro  formaram  bem  e  Dldl  dru 
drmontlraçBo  de  ela§#e,  provando 
aer  dono  da  posição.  Geraon  fica 
de  médio  volante  rtvcxando  com 
Mrngalvio.  na  ausência  dr  Zlto, 
que  nio  treinou,  ma»  está  u  re¬ 
cuperando  muito  bem. 

TIMES  E  GOLS 

O  ca.aio  Irve  dol»  Itmpo».  Pri¬ 
meiro  tempa  IB  mlnata»,  2x0,  Am». 
relu»,  gal»  dr  Quarentinha  e  Gar¬ 
rincha;  xegunda  Irtnpn.  45  minu¬ 
to».  1x1.  gol»  dc  Pepr  c  Amxrlldo. 
O»  lime»  mudiíicadu  no»  dol» 
tempo»: 

AMARELOS:  Gllnnr  (Dadá)  — 
De  Sordl,  Mauro  IBellnl).  Cxlvet 
I Oreco)  e  Nllton  Santa»  —  Ama¬ 
ra  e  Dldt  —  Garrincha,  Coutlnho. 


o  corpo.  Doia  muito.  Fèz  exa¬ 
mes  e  os  médicos  concluiram 
que  tinha  um  foco  quolqucr. 
Descobriram  uma  inflamação 
das  amídalas.  Conta  o  era- 


DORES  E  JOGOS 

Mais  calmo,  mostrando-sc 
mais  senhor  da  situação  de- 
poix  que  conversou  com  Pau¬ 
lo  Amaral  (que  lhe  explicou 
da  simplicidade  da  operação), 
Pelé  prosseguiu  contando  co¬ 
mo  sc  deu  a  contusão  e  as  do¬ 
res  que  passou  a  sentir: 

—  "Machuquel-me  no  Méxi¬ 
co.  O  goleiro  errou  um  sôeo 
na  bola  e  acertou  minha  ca¬ 
ra.  Desmaiei  c  cal  dc  mat 
Jeito,  deslocando  a  clavícula. 
Mas  por  fôrça  de  contrato,  eu 
tinha  que  entrar  em  campo 
sempre.  Senão  o  clube  paga¬ 
va  multa.  Nunca  parei.  Voltei 
e  começou  o  Rlo-Sfio  Paulo. 
Fizeram-mo  jogar.  Sentia  do¬ 
res,  mas  entrava  em  campo 
assim  mesmo". 

Pele  falou  das  injeções,  mui¬ 
to  de  leve.  Não  quis  tocar  mul¬ 
to  no  assunto.  O  fato  é  que 
sempre  Jogou  com  o  ombro 
anestesiado! 

CHAPAS  E  OPERAÇÕES 

—  “Um  dia  senti  tanlas  do¬ 
res  que  pedi  ao  doutor  para 
tirar,  uma  chapa.  Fui  lá,  éle 
fêz  um  oxamè  minucioso.  Dis¬ 
se  que  eu  precisava  dc  repou¬ 
so.  Quis  me  operar.  Falou 
mesmo  que  sé  descansando  eu 
poderia  ficar  hom,  senão,  as 
coisas  poderiam  sc  cempllcar. 
Mas  como  Iria  eu  parar?  Con¬ 
tinuei  jogando  e  tirando  cha¬ 
pas". 

DOR  NA  ESPINHA 

_  _ _  Pelé  conta  a  história  da  dor 

do  Fluminense.  Oorrfncho  cotutepulu  na  espinha.  Houve  um  perlo- 
indo  inaa  no  Botclnao.  ón  em  que  nem  podia  mexer 


me  avisara  do  perigo  ou  da 
necessidade  de  ser  operndo,  sc 
eu  não  arasse  de  Jogar.  Com 
repouso  dc  dois  ou  mols  me¬ 
ses,  ficaria  bom  c  consolida¬ 
ria  a  clavícula.  Mas  nunca  pu¬ 
de  parar  1  O  clube  sempre  pre¬ 
cisa  de  mim  e  eu  entro  em 
campo". 


NÃO  DEIXAM  PARAR 

—  "Eu  sabia  que  mais  cèdo 
ou  mais  tarde  iria  acabar  pre¬ 
cisando  de  uma  operação  (diz 
Pelé,  entre  sério  e  preocupa¬ 
do).  O  médico  do  Santos  já 


10-0  iãga  S.  Paul*  x  So¬ 
ca,  «m  po,om»nlo  d*  pou»  d* 
médio  Dbio,  foi  dafinitiuamonlo 
marcado  pa/a  o  próximo  dio  10 
da  molo,  im  Buano»  Alro». 


Teme  uma  série  de  coiw»/ 
porque  tudo  c  o  tempo.  Moiiif 
problema.  Afirma  que  não 
bc  o  que  fazer  mas  aguarda¬ 
rá  as  ordens.  Quer  ficar  hom 
dc  lodo  para  jogar  bem  c  m>r" 
maimcnle: 

—  "Tenho  mêdo  que  so  de¬ 
morem  a  decidir  as  coisas  • 
que  o  tempo  passe.  Quanto 
mais  cèdo  eu  operar  melhor 
para  mim  e  para  o  clube.  At- 
sim  penso.  Do  contrário,  aca¬ 
bará  vindo  oxcuraâo,  Campe^ 
nato  Paulista,  tudo  que 
obriga  a  jogar  c  poderá  ser 
pior.  O  que  os  médicos  disse¬ 
rem,  eu  faço”. 

ORDEM  MEDICA 

Sua  Idn  com  o  escrete,  mo* 
mo  sem  Jogar,  prcocupa-o.  >  » 
menta:  „  ... 

—  "Se  o  doutor  Goxllng  dis- 
ser  que  cu  devo  ficar  para  me 
tratar,  fico  no  peito!  Nao  que¬ 
ro  contrariar  nem  desgostar 
os  dirigentes  da  CBD  e  do  • 
cretc.  Acrodilo  que  sc)?j 
meus  amigos.  Mas  sc  for 
necessário  assim  uma  oP®  ‘ 
ção  urgente,  p  melhor  Ç  <H 
rar  togo.  Falo  com  Dr.  Havei" 

Imtiin  n  nfln  VflU !  EsS© 


O  Flamengo  dbpulará  um  amiiloao  com  o  Aymoré,  a 
7  de  maio,  cm  S.  Leopoldo  —  Licenciado  pelo  Santos,  Bé. 
foi  a  Campina  Grande  visitar  a  família  —  OS.  Paulo  des¬ 
mentiu  que  estivesse  Interessado  na  volta  de  Bela  Guttman 
—  Corinllana  não  aceitou  jogar  em  Recife  por  180  mil:  quer 
multo  mais  —  UnhJa  anunciou  que  não  pretende  negociar  seu 
atacante  Alencar  —  Corintlan»  observará  jogadores  gaúcho» 
—  O  medio  Airtoii,  do  BoUfogo,  está  nas  coglUçoes  do 
Internacional  —  O  Bonsucesso  participará  de  um  quadrangu- 
lar.  a  partir  de  domingo,  em  Feira  dc  Santana  —  Ponte  Preta 
enviará  emissário  ao  Rio  para  comprar  o  médio  Darl.  do 
Fluminense  —  WUmir  está  liderando  a  corrida  dos  eestl- 
nj...  no  Sul-Americano  —  Thompson  (Chile)  vem  em  segundo 
_  Seleção  treinará  sábado  no  Paraguai  (30  minutos). 


o  Campeonato  Sul-Americano 
de  Vollbol  Feminino,  jogarão 
na  noite  de  hoje  as  equipes 
do  Brasil  e  Peru.  «parecendo 
as  estréias  brasileiras  como 
favoritas  absolutas. 

O  TINIS:  VIT6RIA  DE  BOt 
WILSON  —  Boumemouth, 
27  (UPI-UH)  —  O  briUnico 
Bob  Wilson  foi  o  úlümo  a  ob¬ 
ter  classificação  para  as  semi¬ 
finais  dp  simples  masculinas, 
ao  derrotar  o  polonês  Wladi- 
mir  Skonecki  por  6-0,  6-2  e 


0  BASOUETf. 

BRASIL 

VOLTA  A  QUA-  W  - 

ORA  -  Roda-  R  "r*.  gSM 

dg  de  hoje  pc-  W 

lo  Sul-America-  E-'1 

no  de  Basque-  B" 

tebol:  MARA-  B.  RI1 

CANA:  Peru  x 

Paraguai  e  Uruguai  x  Argen¬ 
tina;  CAIO  MARTINS:  Equa¬ 
dor  x  Chile  «  Venezuela  x 

#ri< VOLIBOL:  BRASIL  X  PE- 


O  lelecfonodo  hratilriro  mnrlmtntnu-ie  com 
npctaculares  Jogada»,  como  as 


